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TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da adnllnistração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

{d) Provisão para perda nos estoques 

(i) Estoques sem movimentação 

A provisão para perdas em materiais para revenda e para uso e consumo é calculada com base no 
somatório dos custos dos itens sem movimentação há mais de 72 meses. 

Até 31 de julho de 2010, a Companhia utilizava como critério de constituição de provisão para perdas 
dos referidos estoques, o somatório dos custos dos itens sem movimentação há mais de 36 meses. Em 
agosto de 2010, considerando os motivos abaixo relacionados, esse prazo foi alterado para 72 meses. 

• O prazo médio de vida útil, segundo os fabricantes dos itens relevantes em estoque (cerca de 90%), 
é de cerca de 20 anos. 

• As peças de valor relevante referem-se a aeronaves da Boeing, Airbus e Embraer, que se encontram 
ativos. 

• Os itens em estoque relacionados às aeronaves desses três principais fabricantes continuam sendo 
produzidos pelos seus respectivos fornecedores. 

Por se tratar de alteração de estimativa contábil baseada em uma maior experiência ou em uma melhor 
avaliação, o ajuste foi reconhecido como resultado do exercício. Este entendimento é consubstanciado 
peloCPC23. 

(ii) Estoques pelo valor de mercado 

A provisão para redução dos custos de estoques de materiais para revenda e para uso e consumo a seu 
valor realizável (mercado), quando aplicável, é calculada com base na comparação entre o custo unitário 
e o valor líquido realizável de cada item, o qual, por sua vez, é apurado pelo valor liquido entre o preço 
de venda do item e as despesas estimadas para vender. O valor líquido realizável da cada item é 
determinado com base na lista de preços praticada pela Companhia considerando as especificidades 
técnicas e as condições de conservação de cada componente, conforme avaliação de um profissional do 
quadro técnico da Companhia. 

{d) Provisão para perdas em ordens de serviço em andamento 

A provisão para perdas de ordens de serviço em andamento é calculada sobre as ordens de serviços cujo 
valor de custos incorridos, e registrados como estoque, é superior à receita relacionada à ordem de 
serviço, bem como ordens de serviço em aberto em prazo superior a 24 meses. 

4 Gestão de risco financeiro 

4.1 Fatores de risco financeiro 

As atividades da Companhia a expõe a diversos riscos financeiros: risco de mercado (incluindo risco de 
moeda, risco do fluxo de caixa ou valor justo associado com taxa de juros e risco de preço), risco de 
crédito e risco de liquidez. A Companhia não usa instrumentos financeiros derivativos para proteger 
certas exposições a risco. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milliares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

A gestão de risco é realizada pela tesouraria, segundo as politicas aprovadas pelo Conselho de 
Administração. A tesouraria identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais riscos financeiros 
em cooperação com as unidades operacionais. O Conselho de Administração estabelece princípios, por 
escrito, para a gestão de risco global, bem como para áreas específicas, como risco cambial, risco de taxa 
de juros, risco de crédito, uso de instrumentos financeiros derivativos e não derivativos e investimento 
de excedentes de caixa. 

Risco de Mercado 

Risco cambial 

A Companhia atua internacionalmente e está exposta ao risco cambial decorrente da possibilidade de 
ocorrerem perdas por causa de flutuações nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais faturados 
ou aumentem valores captados no mercado. 

Em 31 de dezembro de 2010 e 2009, a Companhia possuía ativos e passivos denominados em moeda 
estrangeira nos montantes descritos a seguir: 

Recursos em bancos 
no exterior 

Contas a receber 
Fornecedores 

Exposição líquida 

31 de dezembro de 2010 

Moeda 
estrangeira 

2.170 
15-325 
(9.237) 

Reais 

3.690 
25.534 
(15-391) 

13.833 

(a) Risco do fluxo de caixa ou valor justo 
associado com taxa de juros 

31 de dezembro de 2009 

Moeda 
estrangeira 

1.823 
7-762 
(786) 

Reais 

3.100 
13-515 
(1.369) 

15.246 

1° de janeiro de 2009 

Moeda 
estrangeira Reais 

553 1.272 
11.433 26.720 
(2.192) (,2.12~) 

22.868 

O risco de taxa de juros de a Companhia incorrer em perdas por causa de flutuações nas taxas de juros 
que aumentem as despesas financeiras. O risco é minimizado, pois os recursos de empréstimos e 
financiamentos são obtidos mediante contratos de mútuo com as Companhias do Grupo TAP. 

(b) Risco de crédito 

O risco de crédito relaciona-se às contas de caixa e equivalentes de caixa, depósitos em bancos, bem 
como de exposições de crédito a clientes, incluindo contas a receber em aberto. Os limites de riscos 
individuais são deterrninados com base em classificações internas ou externas de acordo com os limites 
determinados pelo Conselho de Administração. A utilização de linlites de crédito é monitorada 
regularrnente. As vendas para clientes são liquidadas por depósito ou boleto bancário. 

Não foi ultrapassado nenhum limite de crédito durante o exercício para as contas a receber ativas (sem 
inadimplência), e a administração não espera nenhuma perda decorrente de inadimplência dessas 
contrapartes. Com relação aos credores inadimplentes, vide política descrita na Nota 2.8. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

(c) Risco de liquidez 

4-2 

A previsão de fluxo de caixa é realizada pelo departamento de Finanças. Este departamento monitora as 
previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para assegurar que ela tenha caixa 
suficiente para atender às necessidades operacionais. 

A necessidade de caixa adicional ao gerado pelas operações da Companhia é solicitada, quando 
necessário, ao Grupo TAP. Os recursos recebidos são registrados sob a forma de contratos de mútuo. 

A tabela abaixo demonstra os passivos financeiros não derivativos da Companhia. Os valores divulgados 
na tabela são os fluxos de caixa não descontados contratados. 

Entre dois e Acima de 
Menos de Entre um e cinco anos cinco anos 

umano~li) dois anos {ii) ~ii) (ii) 

Em 31 de dezembro de 2010 
Fornecedores e outras contas a pagar (15.763) (1.933) (89·473) (97-437) 

Em 31 de dezembro de 2009 
Fornecedores e outras contas a pagar (16.010) (2.937) (17.290) (5.138) 

Em 111 de janeiro de 2009 
Fornecedores e outras contas a pagar (52-429) (121.260) Ü43·471) (2) 

Gestão de capital 

Os objetivos da Companhia ao administrar seu capital são os de salvaguardar a capacidade de 
continuidade dos negócios e reduzir as perdas advindas da gestão pela ex-controladora (Varig), além de 
manter uma estrutura de capital ideal para manter e reduzir os custos. 

Para manter ou ajustar a estrutura do capital, a Companhia vem contendo com recursos advindos do 
Grupo TAP sob a forma de mútuos e poderá rever a política de captação de recursos, emitir novas ações, 
vender ativos para reduzir o nível de endividamento e receber aporte de recursos dos acionistas. 

Em 2010 e 2009, a estratégia da Companhia foi a de avançar no processo de reestruturação que 
permitirá, nos próximos três anos, a geração de resultados positivos que possam cobrir o passivo a 
descoberto para, no futuro, pagar dividendos aos seus acionistas. 

4·3 Estimativa do valor justo 

Pressupõe-se que os saldos das contas a receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor 
contábil, menos a perda (impairment), esteja próxima de seus valores justos. O valor justo dos passivos 
financeiros, para fins de divulgação, é estimado mediante o desconto dos fluxos de caixa contratuais 
futuros pela taxa de juros vigente no mercado. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

5 Instrumentos financeiros por categoria 

6 

Empréstimos e recebÍveis 
Contas a receber e demais contas a receber (i) 
Outros ativos 

Passivos mensurados a valor justo por meio do resultado 
Fornecedores e outras obrigações (ii) 

31de 
dezembro 

de2010 

20.537 
1.514 

22.051 

w8.s88 

31de 1°de 
dezembro janeiro 

dezoog dezoog 

19.771 47.183 
2.778 2.086 

22.549 49.269 

1~2-446 217.624 

(i) Os pagamentos antecipados foram excluídos do saldo de contas a receber e deniais contas a receber, 
pois essa análise é exigida somente para instrumentos financeiros. 

(ü) As obrigações decorrentes da legislação estão excluídas do saldo de fornecedores, pois essa análise é 
exigida somente para instrumentos financeiros. 

Caixa e equivalentes de caixa 

31de 31de 1.ode 
dezembro dezembro janeiro 

de2010 de2009 de2009 

Recursos em caixa 23 26 34 
Recursos em bancos no país 3·593 1.939 5.385 
Recursos em bancos no exterior 3.690 ~.100 1.272 

7·306 ~.o6s 6.691 

Os recursos em bancos no país e no exterior são mantidos em instituição financeira de primeira linha 
(classificação "AAA"). 
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Notas explicativas da adJ:ninistração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

Contas a receber de clientes e demais 
contas a receber 

Contas a receber de clientes 
Menos: provisão para impairment de contas a receber de clientes 

Contas a receber de clientes, líquidas 
Contas a receber de partes relacionadas (Nota 22) 
A<liantamento a fornecedores 
Demais contas a receber 

Menos parcela não circulante: contas a receber de clientes 

Parcela circulante 

31de 
dezembro 

de 2010 

68.679 
(5o.6~zl 

18.042 
2-495 
1.776 
l.lil!J: 

23.827 

(1.~20) 

22.507 

31de 1.2de 
dezembro janeiro 
de2002 de2002 

69.938 91.568 
C:;o.16z) (44-~8:;) 

19-771 47-183 
2-949 4-062 
1.825 5-339 
2.zzs 2.086 

27-323 58.67o 

(~·4Z2) (2Z2) 

23.8:;1 57.628 

Todas as contas a receber não circulantes vencem em até quatro anos a contar da data do balanço. O 
valor justo dessas contas a receber se aproximam aos valores registrados. 

Os saldos em atraso há mais de 180 dias correspondem aqueles registrados na provisão de impairment, 
conforme política adotada pela Companhia. 

A Companhia adota como política de gestão de contas a receber inadimplentes a renegociação da divida, 
a redução. de limite de crédito e o pagamento antecipado de futuras vendas. 

8 Estoques e ordens de serviço em andamento 

Material para revenda 
Material para uso e consumo 
Importações em andamento 
Provisão para perdas 

Ordens de serviço em andamento 

22 de 46 

2010 

245-465 
5·468 
7-762 

(50-908) 

207-787 

20.007 

227-794 

2009 2008 

236.083 175-584 
5-949 <?.-338 
3-846 6.122 

(67-274) (52.697) 

178.604 135-347 

21.033 15.177 

199-637 150-:i24 



TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

(a) Provisão para perdas e desvalorização de estoques 

É registrada provisão para os itens do estoque sem movimentação e a diferença entre custo e valor de 
mercado, quando esse é inferior. A movimentação da provisão para perda e desvalorização do estoque 
está demonstrada a seguir: 

Saldo em 1° de janeiro de 2009 

Adições 
Reversões de provisão 

Saldo em 31 de dezembro de 2009 

Adições 
Reversões de provisão (i) 

Saldo em 31 de dezembro de 2010 

(52.697) 

(16.543) 
1.966 

(67.274) 

(24·772) 
41.138 

(50.908) 

As adições e reversões de provisão são apresentadas na rubrica custo dos serviços prestados e das 
mercadorias vendidas. 

(i) Conforme descrito na Nota 3 (b)(i), o critério de constituição de provisão dos itens sem movimentação 
foi modificado no exercício findo em 31 de dezembro de 2010. Como resultado, parte da provisão foi 
revertida no montante de aproximadamente R$ 27 milhões. 

(b) Estoques recuperados 

A Companhia utilizou parte de sua mão-de-obra ociosa para recuperar peças que serão utilizadas nos 
serviços a serem prestados ou para venda direta. Os custos incorridos com esse serviço totalizaram 
R$ 25.344 (R$ 46.608 em 2009), que integraram o custo das peças recuperadas e foram registrados na 
rubrica "material para revenda". O custo dessas peças é inferior ao preço de mercado aplicável a peças 
nesse mesmo estado de conservação. 
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Notas explicativas da adnllnistração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

Intangível 

Direito de uso 
Software 

Saldos em 1° dejarreiro de 2009 14.010 
Baixas 
Amortizações c2.z64) 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 11.246 

Custo total 24.120 
Amortização acumulada (12.874) 

Valor residual ll-216 

Saldos em 31 de dezembro de 2009 11.246 
Aquisições 409 
Baixas (78) 
Transferências 3-115 
Amortizações (1.26~) 

Saldos em 31 de dezembro de 2010 10-429 

Custo total 27-566 
Amortização acumulada (17.137) 

Valor residual 10-429 

Intangível 
Outros total 

972 14-982 
(972) (972) 

(2.764) 

11.246 

24.120 
(12.874) 

11.216 

11.246 
409 
(78) 

3-115 
(4.263) 

10-429 

27.566 
(12.137 l 

10-429 

O saldo de direito de uso de software refere-se principalmente, pelos gastos incorridos com a 
inlplantação do sistema integrado SAP e seu direito de uso, cuja amortização é efetuada tomando-se 
corno base o período estimado de 10 anos, baseado na estinlativa de ganbo de produtividade e redução 
de custos que tal programa gerará, de acordo com laudo técnico emitido por perito independente. 
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is, exceto quando indicado de outra forma 

Equipamentos, Imobilizado 
veículos e Imóveis e Total em em Imobilizado 

Componentes computadores benfeitorias Terreno operação andamento total 

eiro de 2009 5-712 30.971 2.006 3.025 41.714 13-761 55-475 
1.590 1.590 7.280 8.870 

(271) (162) (433) (4.041) (5.414) 
) (4.145) 10-572 2.852 5-124 (13-424) (4.145) 

(8.057) (1.076) (4-978) (460) (9-593) 

~zembro de 2009 1.567 34.805 3.620 3.025 43.017 2.176 45-193 

22.086 105.290 s.852 3.025 136.253 4-519 140-772 
ulada (20.519) (70-485) (2.232) (93-236) (2.343) (95-579) 

1.567 34.805 3.620 3.025 43-017 2.176 45.193 

~zembro de 2009 1.567 34.805 3.620 3.025 43.017 2.1]6 45-193 
3.004 189 3-193 9.600 12.793 

(697) (59) (756) (87) (843) 
) (1.286) (1.385) 4-194 1.523 (3-7467) (2.224) 

(27) (6.1;i5) C?Zz) (6.959) (6.2;i9) 

~zembro de 2010 254 29.572 7.167 3.025 40.018 7-942 47-960 

722 78.993 9-730 3.025 92-470 7-942 100.413 
ulada (468) (49-421) (2.563) (52-452) (;i2-452) 

254 29.572 7-167 3.025 40.018 7-942 47-960 

10 a20 3a8 20 

L de componentes referem-se a itens do imobilizado que foram destinados para estoques de peças para serem posteriormente vendidos. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

Tributos a pagar 

31de 
dezembro 

de2010 

INSS - Instituto nacional de seguro social 14.118 
FGTS- Fundo de garantiu por tempo de serviço 5·279 
PISe COFINS 
IRRF- Imposto de renda retido na fonte 3.260 
ISS- Imposto sobre serviços 1.275 
Outros 111 

Total 24.043 
Circulante (21.043) 

Não circulante 

31de 1° de 
dezembro janeiro de 

de2009 2009 

18.287 271.969 
7·977 10.136 

22.212 
2.142 7·956 
3.917 6.727 

187 143 

32.510 319.143 
C;p.510) (45·89,2) 

2z3.248 

Em 2009 a Companhia aderiu ao Programa de Refinanciamento Fiscal de Débitos Federais- REFIS e, 
dessa forma, os tributos objetos de inclusão no programa foram transferidos para a rubrica 
"Parcelamento especial Lei n° 11.941" no exigível a longo prazo em 31 de dezembro de 2009. 

Salálios e encargos sociais 

31de 31de 1° de 
dezembro dezembro janeiro de 

de2010 de2009 2009 

Salários a pagar 7.205 5.624 4-476 
Provisão de férias e demais encargos 13.981 16.248 16.740 
Previdência social a recolher 4·382 8.369 3·117 
Banco de horas extras 347 2.167 5·917 
Outros 667 2.094 

25.915 33.075 32.344 
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TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

Fornecedores e demais contas a pagar 

31de 
dezembro 

de2010 

Contas a pagar aos fornecedores 16.834 
Adiantamento de clientes 1.555 
Arrendamentos 
Demais contas a pagar 8.231 
Menos parcela não circulante (1.555) 

Parcela circulante 25.065 

Parcelamento especial Lei n° 11.941/2009 (REFIS) 

Composição 

PrinciEal Juros Multa Total 

Contribuições 
previdenciárias 189-478 29.192 78.266 296.936 

Imposto de renda e 
contribuição social 18.919 8.272 12.659 39·850 

PIS e COFINS 20.392 2.666 13.104 36.162 

228.789 40.130 104.029 372·948 

Principal Juros Multa Total 

Contribuições 
previdenciárias 189-478 17.378 78.266 285.123 

Imposto de renda e 
contribuição social 18.919 4·924 12.659 36.502 

PIS e COFINS 20.392 1.587 13.104 35.083 

228.789 23.889 104.029 356.708 

Descrição dos débitos federais objetos de parcelamento 

31de 1•de 
dezembro janeiro 

de 2009 de 2009 

21.080 23.049 
2.272 2.990 
3·672 22.872 
2.041 1.692 

(2.222) (2.990) 

24.557 47.613 

2010 
Depósitos 
judiciais Líguido 

296·936 

39·Sso 
(18.8;30) 17·332 

(18.830) 354.118 

2009 
Depósitos 
judiciais Líguido 

285.123 

36.502 
(17-191) 17.892 

(17-191) 339·517 

Contribuições previdenciárias: Referem-se, principalmente, a contribuições para o INSS, INCRA e 
Fundo Aeroviário não recolhidos pela Companhia em anos anteriores e inscritos na divida ativa. Ao 
longo de 2003 a 2008, a Companhia declarou essas obrigações acessórias. Considerando a 
impossibilidade de questionamento da improcedência desses débitos, a Companhia decidiu incluí-los no 
programa de parcelamento especial. 
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Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
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Imposto de renda e contribuição social: Referem-se, principalmente, a execução fiscal ajuizada pela 
Receita Federal sobre a inexistência de débitos de imposto de renda e contribuição social de anos 
anteriores. Esses débitos foram declarados pela Companhia em sua DCTF e sua improcedência não é 
questionada pela Companhia. Dessa forma, os mesmos foram incluídos no programa de parcelamento 
especial. 

PIS e COFINS: Referem-se, principalmente, a autos de infração lavrados em 2002 e 2003 por ausência 
de recolhimento dessas contribuições. A Companhia declarou parte desse valor em sua DCI"F e 
depositou em juízo cerca de R$ 17 milhões. A improcedência desses débitos não é questionada pela 
Companhia e, dessa forma, os mesmos foram incluídos no programa de parcelamento especial. 

(c) Condições gerais do parcelamento 

As contingências acima incluem juros e multas, calculados considerando os critérios de redução 
instituídos pelo Programa de Refinanciamento, quais sejam: redução de 6o% de multa, 25% dos juros, 
100% de encargo legal e 20% de multa isolada, considerando que os débitos serão pagos em 180 
parcelas. Os juros foram calculados considerando a variação da taxa SELIC. A redução total da multa e 
dos juros foi de cerca de R$ 78 milhões que foi registrada como redutora da conta de despesas 
financeiras em 2009. 

Os prejuízos fiscais e bases negativas de contribuição social a serem utilizados para liquidação de parte 
dos juros e multa montam a R$ 98.639 mil e R$ 23.358 mil, respectivamente, em 31 de dezembro de 
2009. Os montantes decorrentes de créditos tributários anteriormente não reconhecidos, porém a serem 
utilizados no processo de parcelamento REFIS, foram registrados na conta ativo fiscal diferido e foram 
destacados no resultado do exercido, na rubrica imposto de renda e contribuição social diferidos no 
exercício findo em 31 de dezembro de 2009. 

Como consequência da adesão ao REFIS, a Companhia obriga-se ao pagamento das parcelas sem atraso 
superior a três meses, bem como a desistência das ações judiciais e renuncia a qualquer alegação de 
direito sobre a qual se funda as referidas ações, sob pena de imediata rescisão do parcelamento e, 
consequentemente, perda dos beneficios anteriormente mencionados. 

15 Imposto de renda e contribuição 
social diferidos 

Em 2008, a Companhia não registrou o ativo de imposto de renda e contribuição social diferidos sobre 
prejuízos fiscais e base negativa, cujo total monta em R$ 305.624, pois as projeções de rentabilidade não 
permitiram estimar, com adequada segurança, o tempo necessário para a recuperação dos créditos. 

Considerando o programa de parcelamento de tributos federais (Nota 14), a Companhia compensará 
parte dos juros e multas de contingências com imposto de renda e contribuição social diferidos, no 
montante de R$ 124.179, sobre a parte de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social 
acumulados. Por esse motivo, registrou o crédito diferido relativo a esse benefício tendo corno 
contrapartida o resultado do exercício de 2009. 

Em 2010, a Companhia auferiu prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social no montante de 
R$ 120.334 que não foram objeto de constituição de ativo diferido, pois não é praticável estimar o tempo 
necessário para a sua recuperação. 



TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31. de dezembro de 201.0 
Em Jnilhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

1.6 Obrigações de beneficios de aposentadoria 

A partir de 1° de janeiro de 2002, a Companhia tornou-se uma das patrocinadoras do Instituto Aerus de 
Seguridade Social ("AERUS"), por meio do plano de aposentadoria complementar, na modalidade de 
contribuição definida, chamado de Plano de Benefícios II -VEM. 

Em 10 de setembro de 2002, o AERUS enviou à Secretaria de Previdência Complementar pedido de 
alterações nos regulamentos dos planos de benefícios por ele administrados. As alterações, que foram 
aprovadas em 5 de setembro de 2002 pelo Conselho Deliberativo e pela Diretoria Executiva do AERUS, 
têm como objetivos principais o equacionamento do déficit técnico e a adequação das contribuições das 
patrocinadoras às suas situações econômico-financeiras. 

As principais alterações nos regulamentos, que foram aprovadas pela Secretaria de Previdência 
Complementar e que passaram a vigorar a partir de 1° de janeiro de 2003, referem-se à redução das 
contribuições das patrocinadoras, isenção de suas responsabilidades para a cobertura de eventuais 
déficits futuros e uniformização dos Planos I e li, que passam a ser na modalidade de contribuição 
definida. A cobertura da Provisão Matemática a Constituir das patrocinadoras que tiveram as alterações 
regulamentares aprovadas por meio dos Ofícios SPC/CGAJ n° 2.035 e n° 2.083, de 3 de dezembro de 
2002 e 12 de dezembro de 2002, respectivamente, será garantida por meio de contrato de dívida 
firmado entre as patrocinadoras e o AERUS. 

As alterações nos planos foram elaboradas de acordo com o artigo 17 da Lei Complementar n° 109, que 
estabelece que "as alterações processadas nos regulamentos dos planos aplicam-se a todos os 
participantes das entidades fechadas, a partir de sua aprovação pelo órgão regulador e fiscalizador, 
observando o direito acumulado de cada participante". A Secretaria de Previdência Complementar do 
Ministério da Previdência "SPC" decretou a intervenção no AERUS (fundo de pensão dos funcionários 
de companhias aéreas) e determinou a liquidação extrajudicial dos dois planos de benefícios 
patrocinados pela VARJG. Em grave crise financeira, a VARJG devia R$ 2,3 bilhões ao AERUS, seu 
principal credor. No total, os dois planos incluíam 15 mil funcionários da VARJG (6.700 aposentados e 
8.300 em fase de contribuição). 

Com a liquidação dos planos da VARIG, os recursos, insuficientes para honrar todos seus compromissos 
com os participantes, serão destinados prioritariamente ao pagamento de benefícios dos aposentados. 

O governo justificou a intervenção com o risco de agravamento da situação financeira, que poderia levar 
a prejuízos para os participantes devido ao não-pagamento das parcelas devidas pela VARJG. 

Os planos da VARIG e da Transbrasil, que também já estava em liquidação e beneficiavam 802 
participantes, correspondentes à 8o% dos recursos existentes no AERUS. 

Em 2002, o AERUS alterou seus planos de benefícios de modo a permitir que a V ARJG não arcasse com 
novas contribuições para complementação de benefícios de aposentadoria. Desde então, exceto pelos 
aportes para custeio de benefícios de risco (invalidez ou morte) e de despesas administrativas, a V ARJG 
manteve apenas o compromisso de fazer aportes mensais, para honrar dívidas já assumidas. 

Em 2003, a SPC informou ao AERUS e à V ARJG que não mais permitiria renegociações de dívida nem 
atrasos nos pagamentos. 

Até meados de 2005, a VARIG honrou os compromissos assumidos no início de 2003. Em 2007, a 
Justiça aceitou o pedido de recuperação da V ARJG por meio da Lei de Falências, in! pedindo os credores 
- inclusive o AERUS - de exigir pagamentos. 
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Em dezembro de 2005, com a aprovação do plano de recuperação da VARIG, o AERUS deveria voltar a 
receber recursos a partir de janeiro de 2006. No entanto, nos meses de fevereiro e março, não foram 
feitos pagamentos, o que motivou a intervenção publicada 12 de abril de 2006. 

Em dezembro de 2007, o AERUS publicou, via comunicado n° 20, que existiam aproximadamente 
27.000 participantes inscritos nos 29, Planos de Benefícios, sendo 17.000 inscritos nos 6 planos em 
liquidação extrajudicial e 10.000 inscritos nos 23 planos sob intervenção. 

Em razão da grave situação em que se encontra o Instituto e seus Planos de Benefícios, além da 
sobrecarga de trabalho e respectiva complexidade dos mesmos, a Secretaria de Previdência 
Complementar do Ministério da Previdência Social resolveu separar a administração dos Planos de 
Benefícios em processo de liquidação extrajudicial da administração dos Planos de Benefícios sob 
processo de Intervenção. 

Desde o ano de 2007, a Companhia demonstrou ao AERUS e aos participantes a intenção de mudar a 
administradora do Plano de benefícios II- VEM. Neste processo a Companhia e a AERUS estão 
negociando o processo de migração do Plano de benefícios II -VEM. A AERUS está cobrando da 
Companhia suposta dívida por co-obrigação no déficit atuarial de planos de benefícios do AERUS 
patrocinados por outras Companhias. Segundo a avaliação da administração, fundamentada na opinião 
de seus assessores jurídicos, a dívida apresentada pela AERUS não possui fundamentação legal. A 
estimativa de que a Companhia venha a incorrer em perdas docerrentes deste processo é remota. 
Consequentemente, em 31 de dezembro de 2009, a Companhia não possui provisão registrada para fazer 
face ao questionamento apresentado pela AERUS, tendo contratado uma consultoria externa somente 
para levantamento das questões apontadas no intuito de certificação da cobrança indevida. 

Entre os dias 15 e 29 de outubro de 2009, ocorreram leilões de imóveis e participações em shopping 
totalizando R$ 156.948. Estas ações foram solicitadas pela administração da Companhia no intuito de 
melhoramento da rentabilidade do plano e principalmente, aumentar sua liquidez. 

A descrição do plano patrocinado pela Companhia a seus funcionários está apresentada a seguir: 

(a) Plano de Beneficios li- VEM 
(Plano de contribuição definida) 

A Companhia patrocina plano de aposentadoria aos seus empregados, administrado pelo AERUS, 
denominado Plano de Benefícios II- VEM. Apesar de se tratar de plano cujo beneficio de aposentadoria 
é instituído na modalidade de "contribuição definida", o plano também oferece beneficios de invalidez e 
morte sob o conceito de ''benefícios definidos", além de garantir benefícios especiais a um grupo de 
empregados oriundos da VARIG que foram absorvidos no quadro funcional da Companhia quando da 
cisão das operações desta Companhia. 

O plano de benefício atende 1.676 participantes ativos e 610 aposentados. Esse plano é viabilizado por 
meio de contribuições feitas pelos participantes (empregados) e pela patrocinadora, que são creditadas 
em contas individuais dos participantes. 

i .. 
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As contribuições dos participantes são como segue: 

contribuição básica- corresponde a um percentual determinado pelo participante aplicado sobre o 
salário de participação; e 

contribuição adicional - o participante pode efetuar contribuições esporádicas, para o fundo do 
plano, em seu próprio nome. 

Adicionalmente os benefícios do plano serão custeados por meio de receitas de aplicações do 
patrimônio, dotações, doações, subvenções, legados, rendas e outros pagamentos de qualquer natureza, 
administrado pelo AERUS, sem qualquer interferência da Patrocinadora. 

As contribuições da patrocinadora são como segue: 

• Contribuição básica- contribuição opcional, por meio de um percentual definido pela patrocinadora, 
podendo ser zero, que incidirá sobre a contribuição básica do pa1ticipante. Durante o exercício de 
2010, a Companhia efetuou contribuições ao Plano no valor de R$ 14.958 (R$ 4.088 em 2009). 

Contribuição adicional- a patrocinadora poderá efetuar contribuições adicionais em nome dos 
participantes. Até o momento nenhuma contribuição adicional foi realizada. 

Em adição às contribuições acima, a patrocinadora efetuará contribuições destinadas à cobertura dos 
benefícios de risco alocadas em conta coletiva. A patrocinadora também assumirá o custeio relativo à 
cobertura do Compromisso Especial, ou seja, o direito acumulado dos participantes calculado por meio 
da reserva matemática ou do valor atualizado das contribuições dos participant~s necessários para 
cobrir os custos de aposentadoria, dos dois o mais favorável aos mesmos, através de contratos 
específicos para este fim. 

As despesas administrativas do plano serão de responsabilidade da patrocinadora, não podendo 
ultrapassar o produto de 15% das contribuições mensais dos participantes e da própria patrocinadora. 
Os benefícios previstos no novo Regulamento serão ajustados com base no INPC/IBGE. 

Para cada participante, são mantidas três contas individuais da seguinte forma: 

• 

• 

• 

Conta de participante: formada pelas contribuições básicas e adicionais efetuadas pelos 
participantes. 

Conta de patrocinadora 1: formada pelo aporte do valor relativo ao Direito Acumulado (direito dos 
participantes inscritos no AERUS com data anterior à aprovação do novo Regulamento), calculado 
atuarialmente com base nos dados dos participantes na data de entrada em vigor do novo 
Regulamento, segundo as regras vigentes até o dia imediatamente anterior. Nos casos em que 
ocorrer transferência de participante para outro plano de benefícios administrado pelo AERUS, o 
saldo de conta de patrocinadora 1 será deduzido da parcela ainda não integralizada do Direito 
Acumulado. 

Conta de patrocinadora 2: formada pelas contribuições básica e adicional da patrocinadora . 

i 
l 
I 
j 
i 

! 

I 

I 
I 
i 



TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra fonna 

(b) Histórico do passivo relativo a 
participantes oriundos da VARIG 

Dentre os atuais participantes do Plano de Beneficios II-VEM, registra-se significativa quantidade de 
empregados oriundos da VARIG, que foram absorvidos no quadro funcional da Companhia desde a sua 
criação. Paralelamente à transferência de Companhia, o empregado oriundo da VARIG teve também 
alterada sua condição junto ao AERUS, passando da condição de participante do Plano de Beneficios I 
ou Plano de Beneficios II da VARIG para a condição de participante do Plano de Benefícios li-VEM. 

Ao ingressar no Plano de Beneficios li-VEM o participante oriundo dos planos de beneficios da VARIG 
trouxe consigo as parcelas do patrimônio e do passivo que lhe cabia naqueles planos, passando os seus 
direitos a serem regidos segundo o disposto no Regulamento do Plano de Beneficios II-VEM. Este plano 
originalmente previa a cobertura dos chamados beneficios proporcionais, que correspondiam ao valor 
acumulado do beneficio mensal que os participantes fariam jus no Plano de Beneficios I da VARIG, caso 
nele permanecessem até a data de sua aposentadoria. Em alteração de Regulamento posterior, a 
Companhia converteu este beneficio proporcional, originalmente sujeito a riscos biométricos e 
financeiros, em um saldo de conta corrigido pelo INPC. 

A adesão da Companhia à condição de patrocinadora do Plano de Beneficios li-VEM se deu através da 
assinatura do Convênio de Adesão, firmado em conjunto com o AERUS em dezembro de 2001 e 
devidamente reconhecido pela Secretaria da Previdência Complementar (SPC). No item 2.3 da Cláusula 
Segunda do referido Termo, a Companhia assume a obrigação pelo custeio do benefício proporcional 
garantindo a seus empregados, oriundos de outras Patrocinadoras do AERUS. O item 2.6 da mesma 
Cláusula dispõe que as demais patrocinadoras não serão solidariamente responsáveis junto a 
Companhia em relação às suas obrigações perante o AERUS. 

Em 31 de Janeiro de 2001, vale salientar que o "Protocolo de Entendinlentos" firmado entre a VARIG e a 
Companhia, especificamente em seu inciso III, alínea L, determina que a VARIG assume a 
responsabilidade pela cobertura de passivos atuariais presentes e futuros, junto ao AERUS, relativos ao 
período anterior à transferência de seus empregados para a Companhia. Entret.1nto, este documento não 
chegou a ser submetido à aprovação da Secretaria da Previdência Complementar (SPC), para a qual a 
Companhia permanece como única responsável pelo passivo atuarial dos participantes do Plano de 
benefícios II-VEM, em conformidade com o disposto no Convênio de Adesão mencionado 
anteriormente. 

Até o encerramento do exercício de 2006, e em função do Protocolo de Entendimentos mencionado no 
parágrafo anterior, a Companhia considerava que a VARIG reconhecia em seus livros os compromissos 
do Plano de beneficios II-VEM relativos ao período anterior à transferência de seus empregados para a 
Companhia. Este compromisso era avaliado pelo atuário do plano, bem como a parcela de patrimônio 
que também deveria ser reconhecida pela VARIG em seus registros contábeis. Este suposto 
reconhecimento tornava o passivo remanescente inlaterial para fins de registro contábil, motivo pelo 
qual o plano não vinha sendo alvo de registro no balanço da Companhia. 

Mediante a atual situação da financeira da VARIG, conforme mencionado na Nota 1, e pelo fato dos 
acordos firmados entre a VARIG e a Companhia ao longo do exercício de 2006 não terem considerado 
qualquer equacionamento da suposta dívida da VARIG em relação aos compromissos inerentes ao Plano 
de Beneficios li-VEM, foram consideradas a totalidade dos compromissos e ativos garantidores deste 
plano como de responsabilidade da Companhia para o propósito de seu reconhecimento contábil. 



TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da ad.Jninistração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

A VARIG, até o momento, não assumiu nenhum dos itens arrolados no Memorando de Entendimento, 
nos quais se responsabiliza pelos débitos trabalhistas dos empregados transferidos para a Companhia, 
por sucessão, sendo certo que a VARIG assumiria o período de vigência do contrato de trabalho de todos 
os funcionários até a efetiva transferência dos mesmos para a Companhia. Estes débitos referem-se não 
somente ao AERUS, mas também aos direitos trabalhistas, entre outros, multa rescisória no FGTS, 
PPR2ooo, reintegração de empregados afastados pelo INSS, etc. 

Essa alteração de procedimento encontra-se apresentada na posição atuarial apresentada no item (c) 
abaixo. 

(c) Posição atuarial 

A posição atuarial foi calculada por atuário independente e representa o valor presente dos benefícios e 
pensões, considerando as alterações descritas na Nota 16. Conforme apresentado na conciliação, o plano 
apresenta passivo atuarial no valor de R$ 65.687 (R$ 67.210 em 2009). 

(i) As principais premissas atuariais em 31 de dezembro são as seguintes: 

(ii) 

Hipóteses econômicas 
Taxa de desconto 
Taxa de retorno esperado dos ativos 
Crescimentos salariais futuros 
Crescimento dos benefícios da 
Previdência Social e dos limites 
Inflação 

Hipóteses demográficas 
Tábua de mortalidade 
Tábua de mortalidade de inválidos 
Tábua de entrada em invalidez 

2010 

10,35% a.a. (nominal) 
10,90% a.a. 

6,49% a.a. até 47 anos 
4,4% a.a. a partir de 

48 anos 
4,4% a.a. 

AT-2000 segregada por sexo 
IAPB-57 

Mercer Disability 

A composição dos saldos e registros contabeis é a seguinte: 

31de 

2009 

11,18% a. a. (nominal) 
10,19% a.a. 

6,28% a.a. até 47 anos 
4,2% a.a. a partir de 

48 anos 
4,2% a.a. 

AT-83 segregada por sexo 
IAPB-57 

Mercer Disability 

31de 12de 
dezembro dezembro janeiro 

de2010 de2009 de2009 

Obrigações registradas no balanço patrimonial 
com benefícios de planos de pensão 65.687 67.210 63-771 

65.687 67.210 63-771 
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Despesas reconhecidas na demonstração de resultado com 
Benefícios de planos de pensão (Nota 19) 

Ganhos (perdas) atuariais reconhecidas nos lucros abrangentes 

Perdas atuariais acumuladas reconhecidas nos lucros abrangentes 

(iii) A composição de obrigações é apresentado como segue: 

Valor presente das obrigações financiadas 
Valor justo dos ativos do plano 

(iv) Os valores reconhecidos na demonstração do resultado são: 

Custo dos serviços correntes 
Custo financeiro 
Retorno esperado sobre os ativos do plano 

Total incluído nos custos de pessoal 

17 Capital social e reservas 

31de 
dezembro 

de2o10 

185.331 
112.643 

65.687 

31dc 
dezembro 

de2010 

(74.952) 

31de 
dezembro 

de2009 

151.731 
8:1.ª21 

67.210 

2010 

(507) 
(16-467) 

8-458 

(8.516) 

Em 31 de dezembro de 2010 e de 209, o capital social da Companhia está representado por 
3.689.222.848 ações ordinárias sem valor nominal. 

31 de 
dezembro 

de2009 

(8.191) 
666 

12df 

janeir< 
de 200~ 

131.15~ 

67.38~ 

63.77 

2002 

(582) 
(15.721) 

8.112 

(8.191) 

De acordo com o estatuto social da Companhia, os acionistas titulares de ações ordinárias gozam do 
direito a dividendos de, no mínimo, 25% sobre o lucro líquido do exercício, computados de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Em 16 de julho de 2008, foi aprovado, em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, o aumento de 
capital social da Companhia em R$ 66.300, sendo R$ 65.999 mediante a integralização do 
adiantamento para futuro aumento de capital feito pela AERO-LB e R$ 301 em dinheiro. Na referida 
Assembleia, os acionistas minoritários não compareceram e foi concedido aos mesmos o prazo de 30 
dias, a contar da data de publicação da ata da assembléia geral ordinária e extraordinária, para se 
manifestarem sobre os seus respectivos direitos de preferência decorrentes do aumento de capital ora 
deliberado. 
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Em 16 de julho de 2008, a Companhia emitiu 2.869.022.944 novas ações ordinárias em nome da AERO­
LB, correspondentes ao aumento de capital de R$ 59.676, proporcional à participação da AERO- LB no 
capital da Companhia. Em 8 de outubro de 2008, foi aprovada, em Assembléia Geral Extraordinária, a 
emissão de 318.477.256 novas ações ordinárias em nome da AERO-LB, correspondentes ao aumento de 
capital de R$ 6.624, diluindo, dessa forma, a participação dos acionistas minoritários no capital da 
Companhia. 

Receita 

A reconciliação das vendas brutas para a receita líquida é apresentada como segue: 

2010 2009 

Vendas brutas de produtos e serviços 130.003 155.659 
Impostos sobre vendas (4-405) (3.711) 

Receita liquida 125·598 151.948 

Outras receitas (despesas) operacionais 

2010 2009 

Ociosidade de mão de obra (92.257) (49·369) 
Multas sobre impostos em atraso (981) (2.170) 
Provisão para contingências (Nota 22) (5.218) (4.108) 
Provisão passivo atuarial (Nota 16) (8.516) (8.191) 
Receita de alienação de ativo imobilizado 239 753 
Baixa de bens patrimoniais (680) (5.406) 
Indenizações (15.796) (5.582) 
Outros (4.794) 349 

Total outras despesas operacionais, líquidas (128.003) (73-724) 

A ociosidade da mão de obra é calculada baseando-se na capacidade produtiva disponível e não 
realizada. Mensalmente são mensurados os custos com a mão de obra ociosa e demais custos diretos e 
indiretos não alocados às ordens de venda. 

Indenizações referem-se, principalmente, a reembolso de danos causados à aeronaves e componentes de 
terceiros e o aumento em relação à 2010 é decorrente de acidente ocorrido no hangar da Companhia de 
uma aeronave de terceiros . 
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Receita (despesas) financeiras 

Receitas financeiras 
Descontos obtidos na liquidação de obrigações 
Juros de mora ' 

Remuneração do direito de exclusividade (i) 
Variações monetárias e outras 

Despesas financeiras 
Impostos sobre operações financeiras 
Juros sobre tributos e contingências, líquidas 
Encargos sobre operações de 

mútuo com partes relacionadas 
Descontos concedidos na realização de créditos 
Juros e multa por atraso pagos a fornecedores 
Outras despesas financeiras 

2010 2002 

19 859 
205 268 
718 718 

Q·6Q2 3.037 

6.594 4.882 

(4462) (2.861) 
(26.243) (38.926) 

(8.288) (5.087) 
(1.135) (1.532) 

(2.093) (1.752) 
(568) (6.139) 

(42.7891) (56.297>) 

(i) Direito de exclusividade pago pelo Unibanco para operacionalização das contas correntes de 
salários dos funcionários da Companhia. 
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21 Caixa gerado nas operações 

Prejuízo antes do imposto de renda 

Ajustes de: 
Depreciação 
Amortização 
Provisão para devedores duvidosos 
Provisão (reversão) para perdas nos estoques 
Resultado na venda de imobilizado 
Imposto de renda diferido 
Provisão para reestruturação 
Provisão para beneficios a empregados 
Provisão para contingências 
Resultado financeiro não realizado 

Variações no capital circulante 
Contas a receber de clientes e partes relacionadas 
Estoques 
Tributos a recuperar 
Depósitos judiciais 
Outros ativos 
Fornecedores 
Salârios e encargos sociais 
Arrendamento operacional 
Tributos a pagar 
Outros passivos 

CaLxa aplicado nas operações 

22 Contingências 

(a) Composição da provisão para contingência, 
incluindo os depósitos judiciais: 

Descrição 
Depósito 

judicial 

Contingências trabalhistas 
Contingências tributárias (*) 

26.778 
8.361 

35.139 

2010 

Provisão 
para con· 

tingências 

56.262 
8-477 

64.739 

(*)Não inclusas no Parcelamento especial da Lei n° 11.941/2009. 

2010 

(167.432) 

6.959 
4.263 

469 
(18.378) 

68o 

5.000 
(5.900) 
(9-336) 
36.195 

2.184 
(32.157) 

2.940 
(16.931) 
(2.574) 
(6.740) 
(2.160) 
(3.672) 
2.207 

263 

(204.119) 

Depósito 
judicial 

14-944 
4-903 

~1$~( 

At\ 

2009 

(133·944 

9·593 
2.764 

12.795 
14·577 

(753: 
(124·179) 

(3-730) 
7.585 
4.108 
6.597 

19-540 
59-545 
10.216 

11.685 
3-752 

(1.969) 
731 

(19.200) 
(8.677) 

(19.251) 

(148.215) 

2009 

Provisão 
para con­

tingências 

6;.598 
4-708 

70-306 
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(b) Movimentação da provisão para contingências: 

Em 1 de janeiro de 2009 
Adições 
Baixas por pagamentos realizados 
Reclassificações para o grupo de parcelamento especial 

Em 31 de dezembro de 2009 

Adições (i) 
Baixas por pagamentos realizados 
Reversões (i) 

Em 31 de dezembro de 2010 

(i) Referem-se, principalmente, a contingências trabalhistas. 

130·947 
4.108 

(14.863) 
(49.886) 

30.313 
(349) 

(35·531) 

64.739 

A Companhia é parte envolvida em processos trabalhistas, cíveis, tributários e está discutindo essas 
questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as quais, quando aplicável, são amparadas por .,. 
depósitos judiciais e( ou penhora de bens. 

As provisões para as eventuais perdas decorrentes desses processos são estimadas e atualizadas pela I 
administração, amparada pela opinião de seus consultores jurídicos, levando em consideração os ' 
processos com possibilidade de perdas prováveis. 

(c) Natureza das contingências: 

Contingências trabalhistas 

Em 31 de dezembro de 2010, a Companhia possuía cerca de 2.062 ações trabalhistas (1.842 ações 
trabalhistas em 2009 e 1.260 em 2008). A Companhia é devedora solidária do passivo trabalhista pela 
migração de funcionários da VARIG para Companhia em 2001 e 2002. Há ações trabalhistas propostas 
por ex-funcionários da VARIG contra a Companhia e a TAPem razão da demissão dos funcionários da 
VARIG após o leilão judicial de venda de sua unidade produtiva, ocorrida em julho de 2006. Estas ações 
podem ser divididas em 4 categorias: (i) Ações Sindicais; (ii) Ações propostas por aeronautas; (iii) Ações 
propostas por ex-empregados da VARIG, contra esta e contra a Companhia, pleiteando a sucessão 
trabalhista; (iv) Ações propostas por prestadores de serviços requerendo responsabilidade solidária da 
Companhia face aos débitos trabalhistas eventualmente deferidos. 

Contingências tributárias 

A Companhia aderiu ao programa de refinanciamento fiscal e parcelou a totalidade das contingências 
federais classificadas como remotas chances de êxito. O saldo remanescente das contingências 
tributárias de R$ 8.477 em 2010 (R$ 4.708 em 2009), refere-se a tributos que estão sendo discutidos 
judicialmente pela Companhia. 
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(d) Contingências cujas perdas são consideradas 
como possíveis e remotas: 

A Companhia possui ações de naturezas tributária, cível e trabalhista, envolvendo riscos de perda 
classificados pela administração como possíveis e remotas, com base na avaliação de seus consultores 
jurídicos, para as quais não há provis~o constituída, conforme composição a seguir: 

Descrição 

Contingências trabalhistas 
Contingências tributárias 

2010 

Contingências 
Possíveis 

2009 

554.104 

As principais ações trabalhistas não registradas referem-se ao FGTS não depositado entre 2002 e 2004 e 
ações do sindicato dos trabalhadores visando adicional de insalubridade e periculosidade. De acordo 
com os advogados da Companhia, a chance de êxito da Companhia nessas ações é possível e, dessa 
forma, nenhuma provisão foi registrada. 

As principais contingências tributárias classificadas como possíveis e remotas chances de perdas são 
descritas a seguir: 

(i) Em 9 de março de 2009, foi lavrado auto de infração contra a Companhia sobre a suposta exigência do 
pagamento de ICMS incidente na importação de mercadorias ou bens para o ativo fixo e uso ou 
consumo, cujo total monta a R$ 173.953. A Companhia apresentou impugnação administrativa sobre o 
auto de infração que foi julgado procedente. Em dezembro de 2009, o recurso do Estado foi julgado 
procedente no Conselho de Contribuintes. De acordo com os advogados da Companhia, as chances de 
perdas são possíveis na esfera administrativa e remotas na esfera judicial. 

(ii) Em dezembro de 2007, a Companhia foi citada em Execução Fiscal, proposta pela Fazenda do Estado de 
São Paulo (Guarulhos), relativa a obrigações acessórias de ICMS. O valor da causa atualizado é de 
R$ 13.827. A Companhia realizou a penhora de 2% do faturamento, bem como ofereceu embargos à 
execução com as razões para revisão da Execução Fiscal. Atualmente se aguarda a análise do Juiz dos 
embargos à execução propostos pela Companhia. As chances de êxito por parte da Companhia são 
consideradas possíveis. 

(iii) Em abril de 2007, foi lavrado, contra a Companhia, auto de infração através do qual a Receita Federal 
cobra pretensos créditos tributários de IRPJ, CSLL, PIS e COFINS do ano-calendário de 2002, lançados 
em razão de: (i) suposta omissão de receitas (passivo fictício); e (ii) glosa de custos e despesas não 
comprovados pela Companhia e que, portanto, não poderiam ter sido deduzidos pela mesma. Além 
disso, é cobrada multa decorrente de divergências entre os valores constantes da escrituração contábil e 
aqueles declarados pela Companhia. O valor em discussão totalizaR$ 171.290. A Companhia apresentou 
defesa administrativa sustentando que não houve omissão de receitas e que os custos e despesas objeto 
de discussão foram efetivamente comprovados durante o curso do procedimento de fiscalização. 
Aguarda-se o julgamento, em 1 a instância administrativa, da defesa apresentada pela Companhia. De 
acordo com os advogados, as chances de êxito por parte da Companhia são possíveis. 



TAP Manutenção e Engenharia Brasil S.A. 

Notas explicativas da administração às demonstrações 
financeiras em 31 de dezembro de 2010 
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma 

(iv) Em outubro de 2007 foi lavrado, contra a Companhia, auto de infração no qual a Receita Federal 
entendeu não serem aplicáveis, nas operações de importação da Companhia, a isenção de Imposto de 
Importação e IPI e a alíquota o% de PIS e COFINS sobre Importação. O valor em discussão totaliza 
R$ 31.208. Aguarda-se o julgamento da defesa apresentada pela Companhia e suas chances de êxito são 
estimadas como possíveis. 

(e) Itens penhorados 

A Companhia possui bens do ativo permanente penhorados no valor de R$ 57.333 (R$ 67.118 em 2009), 
que se referem a garantias requeridas em processos fiscais e trabalhistas. Entre os bens se encontram 
veículos, computadores, componentes, itens dos hangares do Rio de Janeiro e Porto Alegre, entre outros. 

(f) Compromissos de arrendamento 

23 

(a) 

(i) 

(ii) 

A Companhia possui contratos de arrendamento mercantil operacional com a Infraero das áreas 
industriais do Rio de Janeiro e de Porto Alegre. A despesa desses arrendamentos em 2010 foram 
R$ 8.612 (R$ 11.950 em 2009). 

Transações com partes relacionadas 

Saldos e transações 

Receita I 
Contas Contas Custo dos Captação Despesa 

a receber aEagar Vendas DesEesas servis:os (PrinciJ:>al) Financeira 

2009 
FRB (i) 426 1.593 
AERUS (ii) 2.184 10-976 
Aero-LB (iii) 253·361 148.927 5-087 
TAP (iv) 2-949 7·551 10.031 1.243 7-922 (3.810) 
VARIG(v) 817 1.028 

Total em 2009 2.949 264·339 10.031 13.812 7.922 148-927 2.305 

2010 
FRB (i) 167 1.204 
AERUS (ii) 1.472 71.622 
Aero-LB (iií) 480.759 219.323 8.288 
TAP (iv) 2-495 10.864 4·074 3·576 1.214 

VARIG(v) 1.007 (189) 

Total em 2010 2.495 494.269 4.074 72.826 3·576 219.323 9·313 

Fundação Ruben Berta ("FRB"): A FRB possui participação de R$ 1 no capital social da Companhia. A 
FRB fornece serviços de alimentação aos funcionários da Companhia; 

Conforme descrito na Nota 1, o AERUS detém participação no capital da Companhia. A Companhia 
concede aos seus empregados benefícios de pensão que são administrados pelo AERUS. O saldo de 
contas a pagar para o AERUS é composto pelas contribuições mensais devidas pela Companhia ao fundo 
VEM-AERUS II. 
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(iii) Conforme descrito na Nota 1, a Aero-LB é a controladora da Companhia. O saldo de contas a pagar se 
refere a contratos de mútuo financeiro. Estes contratos são denominados em reais, com taxa de juros de 
Libor + 1% a.a . Até o momento não houve amortização. 

(iv) Conforme descrito na Nota 1, a TAP é a controladora indireta da Companhia. O saldo de contas a pagar 
para TAP foi originado da prestação de serviços administrativos e repasse de despesas. O saldo de contat 
a receber se origina na prestação de serviços pela Companhia. 

(v) Conforme descrito na Nota 1, a VARIG detém participação no capital da Companhia. As vendas pará 
VARIG referem-se aos serviços de manutenção prestados para aeronaves da VARIG. 

Considerando-se a concentração e características específicas do mercado de manutenção de aeronaves, a 
Administração da Companhia acredita que as transações efetuadas com partes relacionadas têm bases 
semelhantes àquelas que poderiam ser realizadas com terceiros na eventualidade da existência de oferta 
de mercado. 

(c) Remuneração do pessoal-chave da administração 

O pessoal-chave da administração inclui os diretores e conselheiros. A remuneração paga ou a pagar por 
serviços do pessoal chave da administração totalizou R$ 1.372 em 2010 (R$ 1.246 em 2009). 

24 Eventossubsequentes 

(a) 

(b) 

Reestruturação 

A Companhia realizou demissões em Janeiro e Fevereiro de 2011 com custo total de R$ 2.438 que 
tinham sido provisionadas no balanço de 2010 e que irão gerar uma redução do custo de pessoal no 
montante de R$ 7.802 (não auditado). 

Aprovação do orçamento 2011 

O Conselho de Administração aprovou o Plano Financeiro da Companhia para os próximos cinco anos, o 
qual inclui o orçamento revisado de 2011, em reunião extraordinária realizada em 28 de Fevereiro de 
2011. 

25 Adoção dos CPCs pela primeira vez 

25.1 Base da transição 

25.1.1 Aplicação dos CPCs 37 e 43 

As demonstrações financeiras para o exercício findo em 31 de dezembro de 2010 são as primeiras 
demonstrações financeiras anuais em conformidade com os CPCs. A Companhia aplicou os CPCs 37 e 43 
na preparação destas demonstrações financeiras. 
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Na preparação dessas demonstrações financeiras, a Companhia aplicou as exceções obrigatórias 
relevantes e certas isenções opcionais em relação à aplicação completa retrospectiva. 

25.1.2 Isenções da aplicação retrospectiva 
completa - escolhidas pela Companhia 

A Companhia optou por aplicar as seguintes isenções com relação à aplicação retrospectiva: 

(a) Isenção do valor justo como custo presumido 

A Companhia optou por mensurar certos itens do imobilizado pelo valor justo em 1º de janeiro de 2009. 

(b) Isenção do benefício a empregados 

A Companhia optou por reconhecer todos os ganhos e perdas atuariais passados cumulativamente em 
1º de janeiro de 2009. 

As isenções opcionais remanescentes não se aplicam à Companhia: 

• o pagamento baseado em ações e a contabilização dos arrendamentos mercantis, uma vez que as 
práticas contábeis brasileiras e os IFRSs já encontram-se alinhadas com relação a essas transações 
para 2009; 

• os contratos de seguro, pois a Companhia não tem operações deste tipo; 

• ativos e passivos de subsidiárias, coligadas e joint ventures, uma vez que somente as demonstrações 
financeiras individuais da Controladora e consolidadas do Grupo foram preparadas; 

• instrumentos financeiros compostos porque o Grupo não tem saldo em aberto relacionado a esse 
tipo de instrumento financeiro na data de transição; 

• passivos para restauração incluídos no custo de terrenos, edifícios e equipamentos, já que o Grupo 
não tem quaisquer passivos deste tipo; 

, ativos financeiros ou ativos intangíveis contabilizados de acordo com o ICPC 01/IFRIC 12, já que o 
Grupo não tem contratos firmados sob o escopo desta interpretação. 

25.2 Conciliação entre BR GAAP 
antigo e CPCs 

Abaixo seguem explicações sobre os ajustes relevantes nos balanços patrímoniais e na demonstração do 
resultado, e nos quadros 25.2.1 e 25.2.2, as conciliações apresentando a quantificação dos efeitos da 
transição. 

(a) Ajuste de obrigações de aposentadoria 

A Companhia optou por aplicar a isenção de benefícios a empregados. Dessa forma, as perdas atuariais 
líquidas cumulativas totalizando R$ 57.645, registrados contra as obrigações de aposentadoria de acordo 
com o BR GAAP antigo, foram reconhecidas em lucros acumulados em 1º de jar.eiro de 2009. 

42de46 
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(b) Prejuízos acumulados 

Exceto pelos itens de reclassificação, todos os ajustes acima foram registrados contra lucros acumulados 
iniciais em 12 de janeiro de 2009. 

As seguintes conciliações apresentam a quantificação do efeito da transição para os CPCs nas seguintes 
datas: 

• Patrimônio líquido na data de transição de 12 de janeiro de 2009 (Nota 25.2.1). 

• Patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2009 (Nota 25.2.2). 

• Lucro líquido para o exercício findo em 31 de dezembro de 2009 (Nota 25.2.3). 
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25.2.1 Conciliação do patrimônio líquido em 12 de janeiro de 2009 

De acordo 
comBRGAAP 

antigo 

Ativos 
Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 6.691 
Contas a receber e demais contas a receber 82.499 
Estoques e ordens de serviço em andamento l.íO.,Z2~ 

2J2·Zt~ 

Não circulante 
Contas a receber e demais contas a receber 972 
Depósitos judiciais 25.353 
Impostos a recuperar 255 
Intangível 14-982 
Imobilizado ~s-~z~ 

2z-oa1 

Total ativos 3;J6.7~1 

Passivo 
Circulante 

Fornecedores e demais contas a pagar 93-508 
Salários e encargos sociais 32.344 
Partes relacionadas 122.862 

Provisões 3·730 

2Q2-~!l 

Não circulante 
Adiantamento de receita 2.990 
Tnbutos a pagar 273-248 
Provisões 130-947 
Obrigações de aposentadoria 

:~oz.lBQ 

Total do passivo 6~2.622 

Patrimônio liquido (passivo a descoberto) 
Capital e reservas atribuiveis aos acionistas da controladora 

Capital social 568.023 
Ajustes de avaliação patrimonial 
Prejuízos acumulados (820-201) 

(:)22.878) 

Total do passivo e patrimônio liquido (passivo a descoberto) 336.751 

Ajuste de 
obrigações de De acordo 

a:2osentadoria comCPCs 

6.691 
82-499 

l,í0-Q24 

232:-714 

972 
25-353 

255 
14-982 
~;2-47:2 

97-037 

0:)6.751 

93-508 
32-344 

(6.126) 116.736 
3·730 

(6.126) 2:;16.Jl8 

2.990 
273-248 
130-947 

6:J.ZZJ 6;2-771 

6p71 470·926 

g7.645 717.274 

568.023 
(63.771) (63-771) 

6.126 (884.772) 

C07.64;;) (:J80.ó2:J) 

-2~6-7Ql 
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25.2.2 Conciliação do patrimônio líquido em 31 de dezembro de 2009 

Outras apresentações de conciliações podem ser acertáveis. O CPC 37 não requer, necessariamente, uma 
reconciliação linha a linha para todas as contas do balanço, mas sim que seja dado detalhes suficientes 
para permitir aos usuários entendimento dos ajustes no balanço patrimonial e nas demonstrações do 
resultado e dos fluxos de caixa. 

De acordo Ajuste de 
comBRGAAP obrigações de De acordo 

antioo aEosentadoria (i) comCPCs 

Ativos 
Circulante 

Caixa e equivalentes de caixa 5.065 s.o6s 
Contas a receber e demais contas a receber 37·761 37-761 
Estoques e ordens de serviço em andamento 129·6~7 199.6~7 

2~p.46;3 242-46::?: 

Não circulante 
Contas a receber e demais contas a receber 3.472 3-472. 
Depósitos judiciais 19.847 19.84í 
Imposto de renda e contnbuição social diferidos 124-179 124-179 
Intangível 11.246 11.246 

Imobilizado ~~-12~ 1,2-19~ 

zoa.23Z 203-237 

Total ativos 446.400 446AOO 

Passivo 
Circulante 

Fornecedores e demais contas a pagar 59-303 59-303 
Salários e encargos sociais 33·075 33.075 
Partes relacionadas 2z8.o~o (1:pnJ 264.a~9 

;320.~28 (l;).;n1) 3126.211 

Não circulante 
Adiantamento de receita 2.272 2.272 

Parcelamento Lei n° 11.941 339·517 339·517 
Provisões 70.306 70.306 
Obrigações previdenciárias 67.210 67.210 

412.0:2::5: 67.210 ~!72·:202 

Total do passivo zs2.Q23 23-422 8~6.022 

Patrimônio líquido (passivo a descoberto) 
Capital social s68.o23 s6B.o23 
Ajustes de avaliação patrimonial (63.105) {63.105) 
Prejuízos acumulados (201.116) 2.606 (824·540) 

(;);)6.12;)) C;;H99l (;J82.622) 

Total do passivo e patrimônio liquido (passivo a descoberto) 4!1;6.400 446.400 
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25.2.3 Conciliação do lucro liquido no exercício 
findo em 31 de dezembro de 2009 

Não foi apresentado resultado abrangente em BR GAAP em 2009, a·ssim a reconciliação apresentada 
começa com o prejuízo do exercício. A reconciliação entre prejuízo e resultado abrangente apresenta-se 
na demonstração de resultado abrangente. 

De acordo Ajustes de 
comBRGAAP obrigações De acordo 

antigo :2revidenciárias comCPCs 

Receita 151.248 151.948 

Custos e despesas operacionais (2~4.448) ª.480 (2;:!0.268) 

Prejuízo operacional (82.,'l00) ª.:180 (72.020) 

Resultado financeiro,líquido (54·924) (54.924) 

Prejuízo antes do imposto de renda e contribuição social (137·124) ~.480 (13ª·944) 

Imposto de renda e contribuição social 124.172 124.179 

Prejuízo do exercício (13.245) 3.480 (9.765) 

* * * 



Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1• Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

PROC. 026044 7-16.2010.8.19.0001 

J 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks e 

nomeada como administradora judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificadas nos autos do processo em epígrafe, vêm, perante este Douto 

Juízo, expor, para ao final requerer a V. Exa. o que se segue: 

O ilustre Parquet, em sua Promoção de fls. 3816/3817, solicita a este O. Juízo 

a intimação do Administrador Judicial para que este apresente relatório sucinto 

sobre os contratos advocatícios que dão azo ao pagamento mensal de 

honorários pela Massa Falida, bem como dos honorários fixados em 

decorrência da Administração Judicial, incluindo gestor e eventuais 

contratações de terceiros. 
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Neste diapasão, registre-se que todas as informações solicitadas já se 

encontram nos autos, por meio dos relatórios 1 regularmente apresentados por 

este Administrador Judicial, ao discriminar os gastos em razão das atividades 

exercidas pelo mesmo no cumprimento das atribuições que lhes são impostas 

pelo art. 22, 111, o, da Lei no 11.101/052
. 

Em relação aos honorários deste Administrador Judicial, registramos que os 

mesmos foram fixados às fls. 764v do processo de falência, conforme 

determina o artigo 24 do referido diploma legal3
, sendo que atualmente o valor 

corresponde a R$ 13.486,00 (treze mil quatrocentos e oitenta e seis reais). 

Desta forma, este Douto Juízo da 1• Vara Empresarial determinou4 que os 

honorários deveriam corresponder ao montante de "3% (três por cento) do ativo 

imobilizado, a ser pago em 24 parcelas, considerando o valor contábil e, ao 

final, o pagamento da diferença entre o valor contábil histórico e o efetivamente 

apurado nas alienações judiciais. Ao MP." 

Como cediço, com o fito de preservar os ativos, no mesmo decreto de quebra 

também foi determinada a continuação das atividades das empresas falidas e, 

por tal razão, o juízo houve por bem determinar a constituição de um gestor 

1 Fls. 3046/3069, 3165/3186, 3608/3624. 
2 Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de 

outros deveres que esta Lei lhe impõe: 111 - na falência: o) requerer todas as medidas e 

diligências que forem necessárias para o cumprimento desta Lei, a proteção da massa ou a 

eficiência da administração. 
3 Art. 24. O juiz fixará o valor e a forma de pagamento da remuneração do administrador 

judicial, observados a capacidade de pagamento do devedor, o grau de complexidade do 

trabalho e os valores praticados no mercado para o desempenho de atividades semelhar>tes. 
4 O aludido despacho foi exarado em 17 de janeiro de 2011 e o Ministério Público, às fls. 1168, 

elaborou uma série de questionamentos em relação aos honorários do Administrador Judicial, 

tendo V. Exa proferido decisão de fls. 1204 ratificando o percentual de 3% (três por cento) 

anteriormente estipulado. 



judicial para gerir as unidades produtivas referentes às atividades de 

treinamento de aeronautas e de comunicação de rádio categoria "A", aquelas 

que orientam os pilotos nos pousos e decolagenss 

Sua nomeação foi determinada por este D. Juízo às fls. 552, na data de 1 O de 

novembro de 201 O, sendo certo que sua remuneração perfaz atualmente a 

importância de R$ 7.950,00 (sete mil novecentos e cinqüenta reais). 

Ressalte-se que na data de 29 de novembro de 201 O, o Ministério Público 

tomou ciência e não se opôs a nomeação do gestor e a fixação de seus 

honorários. 

No que tange aos contratos de honorários advocatícios, conforme relatórios 

apresentados, estes foram fixados em consonância com o que determina a lei 

que versa sobre o processo falimentar6
. 

5 O Gestor Judicial foi nomeado as fls. 552, em decisão proferida em 10/11/2010, tendo o 

Ministério Público tomado ciência de tal decisão em 29/11/2010. 
6 Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de 
outros deveres que esta Lei lhe impõe: 
111- na falência: 
c) relacionar os processos e assumir a representação judicial da massa falida; 
e) apresentar, no prazo de 40 (quarenta) dias, contado da assinatura do termo de 
compromisso, prorrogável por igual período, relatório sobre as causas e circunstâncias que 
conduziram à situação de falência, no qual apontará a responsabilidade civil e penal dos 
envolvidos, observado o disposto no art. 186 desta Lei; 
f) arrecadar os bens e documentos do devedor e elaborar o auto de arrecadação, nos termos 
dos arts. 1 08 e 11 O desta Lei; 
g) avaliar os bens arrecadados; 
h) contratar avaliadores, de preferência oficiais, mediante autorização judicial, para a avaliação 
dos bens caso entenda não ter condições técnicas para a tarefa; 
i) praticar os atu" necessários à realização do ativo c ao pagamento dos credores; 
j) requerer ao juiz a venda antecipada de bens perecíveis, deterioráveis ou sujeitos a 
considerável desvalorização ou de conservação arriscada ou dispendiosa, nos termos do art. 
113 desta Lei; 
I) praticar todos os atos conservatórios de direitos e ações, diligenciar a cobrança de dívidas e 
dar a respectiva quitação; 
m) remir, em benefício da massa e mediante autorização judicial, bens apenhados, penhorados 
ou legalmente retidos; 
n) representar a massa falida em juízo, contratando, se necessário, advogado, cujos honorários 
serão previamente ajustados e aprovados pelo Comitê de Credores; 
o) requerer todas as medidas e diligências que forem necessárias para o cumprimento desta 
Lei, a proteção da massa ou a eficiência da administração; 
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Ademais, cabe destacar que existe uma multiplicidade de demandas, 

extremamente complexas e, ainda, a questão geográfica, visto que existe uma 

gama variada de processos espalhados por quase todas as unidades da 

Federação?_ 

Diante do que foi até aqui exposto, espera ter satisfeito a determinação deste 

Douto Juizo, bem como a promoção do Parque!. 

Rio de Janeiro, 04 de maio de 2012. 

<~~,=-~~\ ~vo l:j~ho Llcks 
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p) apresentar ao juiz para juntada aos autos, até o 10o (décimo) dia do mês seguinte ao 
vencido, conta demonstrativa da administração, que especifique com clareza a receita e a 
despesa; 
q) entregar ao seu substituto todos os bens e documentos da massa em seu poder, sob pena 
de responsabilidade; 
r) prestar contas au final uo ~10cesso, quando for substituído, destituído ou renunciar ao cargo. 
Art. 117. Os contratos bilaterais não se resolvem pela falência e podem ser cumpridos pelo 
administrador judicial se o cumprimento reduzir ou evitar o aumento do passivo da massa falida 
ou for necessário à manutenção e preservação de seus ativos, mediante autorização do 
Comitê. 
§ 1' O contratante pode interpelar o administrador judicial, no prazo de até 90 (noventa) dias, 
contado da assinatura do termo de sua nomeação, para que, dentro de 1 O (dez) dias, declare 
se cumpre ou não o contrato. 
§ 2' A declaração negativa ou o silêncio do administrador judicial confere ao contraente o 
direito à indenização, cujo valor, apurado em processo ordinário, constituirá crédito 
guirografário. 
7 Tem-se buscado redução substancial do passivo em âmbito trabalhista, cível e tributário. 
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A EMPRESA BRA.SILEIRA / , D :: 

INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA-INFRAERO, Empr~:~blic~: 
Federal, criada nos termos da Lei n°. 5.862, de 12 de dezembro de 1972, Decreto 

n°. 72.219, de 11 de maio de 1973, da Lei n°. 6.009, de 26 de dezembro de 1973, 

vinculada à Secretaria de Aviação Civil (conforme Medida Provisória n.0 527, de 

18/03/2011, publicada no DOU de 21/03/2011) com sede em Brasília-DF, SCS, 

Edificio INFRAERO, na condição de gestora da infraestrutura aeroportuária do 

Aeroporto Internacional Salgado Filho em Porto Alegre, nos termos da Portaria 

do Ministério da Aeronáutica n°. 120/GM-5 de 03 de dezembro de 1973 

(Docs.03/09), devendo, nestes autos, intimada e citada através de sua 

Procuradoria Jurídica Regional de São Paulo, localizada na Rua Pantaleão Teles, 

n. 0 40, Parque Jabaquara/SP., CEP 04355-040, vem respeitosamente à presença 

de V.Exa., por seu procurador, legalmente constituído nos termos do instrumento 

anexo (Does. 01/02), esteado no art. 2°, alínea "b", da Lei 6009/73 e Art. 282 e 

segs do Código de Processo Civil, propor a presente 

Fonn. 15.01.01 

Emproea BrasiiGira de Infra-Estrutura Aeroportuária 
Superintendência Regional de São Paulo 

Aeroporto Internacional de Congonhas/São Paulo 
Rua Gen. Pantateão Teles, 40- Parque Jabaquara- São Paulo -SP 

HOME PAGE: http://www.infraero.gov.br 
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AÇÃO ORDINÁRIA DE COBRANÇA DE PREÇO POR USO , , 
DE AREA AEROPORTUARIA, 

Contra a MASSA FALIDA DA VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE-

VARIG, já qualificada nos autos da referência, devendo ser intimada na pessoa 

do Administrador Judicial da referida falência, qual seja Licks Contadores 

Associados Ltda., com endereço na cidade do Rio de Janeiro- RJ, à Av. Rio 

Branco, 143, 3.0 andar tel. (21) 2506-0750, endereço onde, respectivamente, 

devem receber citações e os demais atos de comunicação processual, diante dos 

fatos e fundamentos jurídicos adi(;!nte elencados. 

I- DOS FATOS 

Não obstante a notoriedade da atividade da INFRAERO em 
dias como os de hoje, em que o transporte aéreo no Brasil é algo de extrema 
relevância, cumpre antes de mais nada tecer breves e suaves linhas sobre a 
disciplina jurídica da Infraero e suas atividades institucionais. 

Inicialmente, usando das atribuições que lhe foram 

conferidas pelo Ato Institucional n°. 4, de 7 de dezembro de 1966, o Exmo. Sr. 

Presidente da República estabeleceu através do Decreto-Lei n. 0 200, de 25 de 

fevereiro de 1967, a Organização da Administração Federal, dispondo no Inciso 

II do artigo 5. 0 : 

"Art. 5.0
• Para os fins desta lei, considera-se: 

I- Autarquia-[ ... ); 

Form. 15.01.02 
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li - Empresa Pública - a entidade dotada de personalidade jurídica de 

direito privado, com patrimônio próprio e capital exclusivo da União ou de 

suas entidades da Administração Indireta, criada por lei para 

desempenhar atividades de natureza empresarial que o Governo seja 

levado a exercer, por · motivos de conveniência ou contingência 

administrativa, podendo tal entidade revestir-se de qualquer das formas 

admitidas em direito. 

111- Sociedade de Economia Mista-[ ... ]" (grifo nosso). 

De uso desta prerrogativa, o Poder Executivo autorizou, 

através da Lei n°. 5.862, de 12 de dezembro de 1972, a constituição da Empresa 

Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO, vinculada ao então 

Ministério da Aeronáutica (atualmente vincula-se à Secretaria de Aviação Civil 

da Presidência da República), destacando-se dentre seus dispositivos: 

Forro. 15.01.02 

"Art. 2.0 
- A INFRAERO terá por finalidade implantar, administrar, 

operar e explorar industrial e comercialmente, a infra-estrutura 

aeroportuária que lhe for atribuída pelo Ministério da Aeronáutica." 

(grifo nosso) 

"Art. 3.0 
- Para a realização de sua finalidade, compete, ainda, à 

INFRAERO: 

I - superintender técnica, operacional e administrativamente as 

unidades da infra-estrutura aeroportuária; 

[ ... ] 
IV - promover a captação de recursos em fontes internas e externas, a 

serem aplicados na administração, operação, manutenção, 

expansão e aprimoramento da infra-estrutura aeroportuária; 

[ ... ) 

VI - representar o Governo Federal nos atos, contratos e convênios 

existentes e celebrar outros, julgados convenientes pelo 

Ministério da Aeronáutica, com os Estados da Federação, 
yf) 

'(7 
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Territórios Federais, Municípios e entidades públicas e privadas, 

para os fins previstos no artigo anterior." (grifo nosso) 

Não obstante o alega.do, em 03 de dezembro de 1973, o 

então Ministério da Aeronáutica, por' meio da P01iaria n°. 120/GM5, transferiu à 

Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO, a 

"jurisdição técnica, administrativa e operacional do Aeroporto Internacional de 

Porto Alegre". Diante da relevância, toma-se conveniente transcrever dois 

artigos da mencionada Portaria: 

"Art. 4°- Os Serviços do Ministério da Aeronáutica e os Serviços dos 
outros Ministérios, referidos nas alíneas a e b do arti~o 2°, 
continuarão sob a direção técnica e administrativa dos Orgãos 
competentes dos respectivos Ministérios, mas ficarão sujeitos, em 
cada Aeroporto, á coordenação do Administrador do Aeroporto, com 
vistas à adoção e implantação de medidas que visem: 
a) a segurança em geral do Aeroporto; 
b) o desimpedido movimento de aeronaves no solo e seu rápido 
desembaraço para vôo; 
cl o rápido desembaraço dos passageiros e suas bagagens com o 
mínimo de inconvenientes para os passageiros: 
d) o controlado manuseio da carga aérea em movimento e 
armazenada; 
e) a proteção e o conforto de todos que se utilizam do Aeroporto; 
f) a preservação da ordem, da disciplina e da boa apresentação do 
Aeroporto. 
Art. 5° - Os serviços operados em cada Aeroporto, por Empresas, 
Órgãos ou pessoas que utilizam aeronaves para transporte aéreo ou 
outros fins, bem como os que exploram atividades de apoio às 
aeronaves, continuarão sob a direção e controle respectivos, mas 
ficarão sujeitos à supervisão e coordenação do Administrador do 
Aeroporto, para fins descritos nas alíneas a e f, do artigo anterior." 

grifamos 

Prosseguindo, em 1986, começou a v1ger o Código 

Brasileiro de Aeronáutica, dispondo em seu Inciso II, miigo 36: 

Form. 15.01.02 

"Art. 36 - Os aeródromos públicos serão construídos, mantidos e 
explorados: 

I- ... 
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li - por empresas especializadas da administração federal indireta ou 

suas subsidiárias, vinculadas ao Ministério da Aeronáutica." (grifo 

nosso) 

(.,_) 

Parág. 2° - A operaçtio e a exploração de aeroportos e heliportos, dos 

seus serviços auxiliares, constituem atividade monopolizada 

da União, em todo o território nacional, ou das entidades da 

administração federal indireta a que se refere este artigo, 

dentro das áreas delimitadas nos atos administrativo que lhes 

atribuírem bens, rendas, instalações e serviços." 

(destacamos) 

Em 1988, a Carta Magna manteve na alínea "c", inciso XII, 

do seu artigo 22, o contido no dispositivo retromencionado: 

"Art. 22.- Compete à União: 

XII - explorar, diretamente ou mediante autorização, concessão ou 

permissão: 

c) a navegação aérea, aeroespacial e a infra-estrutura aeroportuária;". 

(grifo nosso) 

Portanto, desta premissa inicial temos que, a Empresa 

Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária - INFRAERO foi constituída com a 

estrutura necessária para atender às suas finalidades, buscando desde então, o 

aperfeiçoamento dos seus procedimentos de gestão técnica, administrativa e 

operacional nos Aeroportos sob sua responsabilidade, notadamente em relação à 

segurança, operações e administração das áreas de propriedade da União Federal, 

da qual figura legalmente como gestora. 

A INFRAERO como longa manus da União, em respeito ás 

atribuições que lhes foram entregues por esta, resolveu, quando da implantação 

4 
Form. 15.01.02 



INFRAERO - Procuradoria Jurídica Regional 

do então novo Aeroporto Internacional Salgado Filho, nos idos de 2001, que iria 

formatar a distribuição de áreas ás companhias aéreas, para as baterias de check­

in, usando a sistemática de compartilhamento. 

Basicamente, o intuito à época era universalizar o acesso aos 

balcões, de forma que qualquer companhia aérea pudesse se utilizar dos balcões, 

possibilitando constante expansão, e quando desnecessária grande quantidade de 

posições, retração da bateria de check-ins de cada Cia. Aérea. 

A ideia VIsava ainda, evitar a mobilização de grandes 

quantidades de posições de check-in na posse das companhias aéreas já 

instaladas no aeroporto, o que servia como tradicional entrave no momento em 

que novas empresas aéreas buscavam se instalar no aeroporto, dada a limitada 

quantidade de posições. 

É do conhecimento que existem, em determinados 

momentos do dia, períodos de extrema ociosidade de uma ou outra companhia, 

diante dos voos regulares que esta já opera em determinado aeroporto. Ao se 

desmobilizar as posições por força do compartilhamento, possibilita-se que nos 

períodos de ociosidade de uma companhia, uma outra possa se utilizar das 

posições e equipamentos que a guarnecem. 

Quando da implantação da sistemática, ao se avizinhar a 

inauguração operacional do novo terminal, no fatídico 11 de setembro de 2011, 

com base em ajustes entre INFRAERO e cias. Aéreas, que acabaram sendo 

representadas pelo SNEA (Sindicato Nacional das Empresas Aéreas), restou 

pacificado por meio do OF. Pres. 074/2001 (cópia anexa) que o valor a ser 

cobrado pela utilização das posições de check-in iria variar de acordo com o 

Form. 15.01.02 
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número de passageiros embarcados, à ordem de vinte e cinco centavos de dólar 

por passageiro. 

O valor cobrado estaria relacionado não só com a ocupação 

do espaço. A empresa aérea, além de ocupar a posição para realização de check­

in, ainda estaria utilizando o sistema próprio contratado pela INFRAERO com a 

empresa SITA, conhecido como CUTE. 

Ocorre que, em que pese o ajustado junto ao sindicato que 

representava a ré, quando a INFRAERO buscou a formalização da questão 

através da assinatura dos instrumentos contratuais hábeis, as cias. Aéreas se 

recusaram a cumprir o acordado. 

Basicamente, entendiam as c1as. Aéreas que não havia 

amparo legal para a cobrança de posições de check-in variando sob a razão de 

passageiros embarcados, bem como pelo fato de que, segundo as cias., não havia 

razão de ser para o compartilhamento de posições. 

A celeuma se arrastou por vários anos, sendo objeto de 

debates em um fórum criado para a discussão de assuntos afetos à lnfraero e c ias. 

Aéreas, o COPRAER, como demonstram algumas atas carreadas aos autos por 

amostragem. 

Em fevereiro de 2006, depois de uma série de discussões, a 

INFRAERÓ notificou as cias. Aéreas rés, apresentando a estas a proposta para 

quitação dos valores devidos, desde novembro de 2011 até janeiro de 2006, com 

vistas a pacificar a questão. 

Funn. 15.0!.02 
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Em resposta, a VARIG (Carta RIOEO 144-06) reconhece ser 

devedora do uso dos espaços de check-in, comprometendo-se a quitar os valores 

devidos, manifestando na oportunidade a intenção de escalonar a dívida. 

Ressalte-se que, tal declaração, como melhor explorado 

adiante, são marcos interruptivos da prescrição, nos termos do art. 202, VI do 

Código Civil Brasileiro. 

Em que pese estas declarações Exa., o que é fato é que tais 

valores jamais foram quitados, o que acabou por conduzir a INFRAERO à busca 

da tutela jurisdicional para receber os valores que, inequivocamente, lhes são 

devidos. 

Esta é a síntese da lide. 

11 - DO DIREITO 

Expostos os fatos que deram origem à lide, passa a Infraero 

a expor os fundamentos de direito que outorgam a ela a capacidade de definir a 

sistemática em que devem ocorrer os check-in's em seus aeroportos, que 

possibilitam a ela estabelecer preços específicos pelo uso de suas instalação e 

facilidades, demonstrar que os créditos aqui cobrados ainda não foram 

alcançados pela prescrição bem como trazer aos autos os valores que entende 

serem devidos. 

II.l - DA COMPETÊNCIA INSTITUCIONAL DA 

INFRAERO PARA DEFINIR A SISTEMÁTICA DE DISTRIBUIÇÃO DE 

POSIÇÕES DE CHECK-IN NOS AEROPORTOS DE SUA REDE 

Fonn. 15.01.02 
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Como ficou claro no preâmbulo que antecede a exposição 

dos fatos da presente, a Infraero é Empresa Pública Federal, criada com base em 

autorização legislativa, para que atuasse como longa manus da União no 

exercício do serviço público strictu senso, de exploração da infra-estrutura 

aeroportuária (art. 20, XII, "c" da CF/88). 

Por ser a Infraero um ente da Administração Pública 

Federal, nos termos da estrutura nascida com o Decreto-Lei 200/67, estrutura 

esta devidamente recepcionada pela nossa Carta Magna vigente, suas ações 

estão alicerçadas naquilo que a boa doutrina de Direito Administrativo 

denomina "regime jurídico administrativo". Sobre este regime, trazemos à baila 

as lições da festejada Prof'. MARIA SYLVIA ZANELA DI PIETR01
: 

"Basicamente, pode-se dizer que o regime administrativo 

resume-se a duas palavras apenas: prerrogativas e 

sujeições. 

É o que decorre do ensinamento de Rivero (1973:35), 

quando afirma que as particularidades do Direito 

Administrativo parecem decorrer de duas ideias opostas: ' 

as normas do Direito Administrativo caracterizam-se, em 

face do direito privado, seja porque conferem à 

Administração prerrogativas sem equivalente nas relações 

privadas, seja porque impõem à sua liberdade de ação 

sujeições mais estritas do que aquelas a que estão 

submetidos aos particulares". 

1 In 'Direito Administrativo", Ed. Atlas, 23' Edição, pags. 60/61) 

Forn>. 15.01.02 
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Assim, o Direito Administrativo nasceu e desenvolveu-se 

baseado em duas idéias opostas: de um lado, a proteção 

aos direitos individuais frente ao Estado, que serve de 

fundamento ao princípio da legalidade, um dos esteios do 

Estado de Direito: de outro lado, a de necessidade de 

satisfação dos interesses coletivos, que conduz á outorga 

de prerrogativas e privilégios para a Administração Pública, 

quer para limitar o exercício dos direitos individuais em 

benefício do bem-estar coletivo (poder de polícia), quer 

para a prestação de serviços públicos. 

Daí a bipolaridade do Direito Administrativo: liberdade do 

indivíduo e auforidade da Administração; restrições e 

prerrogativas. Para assegurar-se a liberdade, sujeita-se a 

Administração Pública à observância da lei e do direito 

(incluindo princípios e valores previstos explícita ou 

implicitamente na Constituição); é a aplicação, ao direito 

público, do princípio da legalidade. Para assegurar-se a 

autoridade da Administração Pública, necessária á 

consecução de seus fins, são-lhe outorgados prerrogativas 

e privilégios que lhe permitem assegurar a supremacia do 

interesse público sobre o particular." 

As palavras da mestra falam por si sós. Dada as 

responsabilidades dos entes da Administração Pública, de entregar aos 

súditos todo o necessário para o bom funcionamento do Estado e dos 

serviços a este inerentes, estes possuem prerrogativas para que a 

supremacia do interesse público sobre o particular se concretize. As 

restrições à ação da Administração Pública, que visam em especial a 
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garantia dos direitos fundamentais individuais, decorrem dos princípios 

expressos no art. 37 da Carta Magna, bem como de outros princípios 

esparsos, que informam a atividade da Administração Pública. 

Dentre estes princípios, naturalmente que o de mawr 

relevância é o princípio da legalidade, que obriga o gestor público a pautar suas 

ações com base nos mandamentos normativos que regem a atividade pública, ou 

segmento da atividade pública em questão. 

Em se tratando da operação de um terminal aeroportuário, 

cremos que a construção lógica do preâmbulo toma inquestionável que a 

Infraero, gestora pública da infraestrutura aeroportuária que lhe foi atribuída 

pela União, não só pode, como deve, disciplinar regularmente a distribuições 

dos espaços utilizados pelas cias. Aéreas nos aeroportos, com vistas á 

consecução do interesse público que precisa garantir, em especial o eficaz 

funcionamento dos aeródromos e o melhor atendimento ao público usuário. 

Mais uma vez transcrevemos significativo trecho da Portaria 

120/GM-5 de 1973, que entrega à Infraero a responsabilidade pela gestão do 

Aeroporto Internacional Salgado Filho em Porto Alegre: 

Form. 15.01.02 

"Art. 4° - Os Serviços do Ministério da Aeronáutica e os Serviços dos 
outros Ministérios, referidos nas alíneas a e b do artigo 2°, 
continuarão sob a direção técnica e administrativa dos Órgãos 
competentes dos respectivos Ministérios, mas ficarão sujeitos, em 
cada Aeroporto, à coordenação do Administrador do Aeroporto, com 
vistas à adoção e implantação de medidas que visem: 
a) a segurança em geral do Aeroporto; 
b) o desimpedido movimento de aeronaves no solo e seu rápido 
desembaraço para vôo; 
c) o rápido desembaraço dos passageiros e suas bagagens com o 
mínimo de inconvenientes para os passageiros; 
d) o controlado manuseio da carga aérea em movimento e 
armazenada; 
e) a proteção e o conforto de todos que se utilizam do Aeroporto; 
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f) a preservação da ordem, da disciplina e da boa apresentação do 
Aeroporto. 
Art. 5° - Os serviços operados em cada Aeroporto, por Empresas, 
Órgãos ou pessoas que utilizam aeronaves para transporte aéreo ou 
outros fins, bem como os que exploram atividades de apoio às 
aeronaves, continuarão sob a direção e controle respectivos, mas 
ficarão sujeitos à supervisão e coordenação do Administrador do 
Aeroporto, para fins descritos nas alíneas a e f, do artigo anterior." 

Além de tratar de forma genérica da responsabilidade da 

Infraero, em sua lei de criação (art. 2° da Lei 5.862/73), a sobredita Portaria 

explícita à Infraero que se espera dela, de forma mais específica, além de deixar 

claro que as empresas aéreas que exerçam atividades naquele aeroporto estão 

sujeitos à sua coordenação. 

Quando se expos os fatos, ficou clara qual a motivação para 

que a Infraero se utilizasse do sistema de compartilhamento de check-in, Não 

sobressai da decisão de gestão qualquer objetivo espúrio ou desconforme à 

excelência do serviço que a Infraero precisa prestar. O sistema de 

compartilhamento estava pautado na otimização dos espaços aeroportuários, 

visando especificamente o rápido desembaraço dos passageiros e suas bagagens, 

com o mínimo de inconveniente para estes. 

Resta claro que além de estar respaldado na obrigação legal 

da Infraero, de operar a infraestrutura aeroportuária, o ato em que definiu a 

sistemática de check-in por compartilhamento no Aeroporto Salgado Filho à 

época, estava dentro dos limites do poder discricionário da Infraero, sobretudo 

porque focado em premissas válidas, voltadas à excelência da gestão daqueles 

espaços. 

A parcela desta discricionariedade quando da tomada de 

decisão, tem relação com aquilo que se convencionou chamar com mérito do ato 

administrativo, parcela esta que, à medida que comprovadamente encontra 

iJ 
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respaldo em Lei, é insuscetível de reforma inclusive pelo Poder Judiciário, em 

respeito ao nosso sistema constitucional de tripartição harmônica dos poderes. 

Assim, com esteio nos argumentos elencados alhures, 

não resta dúvida sobre a capacidade e competência da Infraero, na 

condição de gestora do Aeroporto de Porto Alegre, para definir a 

sistemática em que iriam funcionar os balcões de check-in das cias. aéreas. 

11.2. - DA COMPETÊNCIA DA INFRAERO PARA 

DEFINIR VALORES DE PREÇOS REFERENTES Á UTILIZAÇÃO DE 

ÁREAS AEROPORTUÁRIAS. 

Também foi objeto de relato no preâmbulo, eventual 

in·esignação da cia. aérea ré sobre o valor atribuído pelo uso das posições de 

check-in compartilhadas, sob o argumento de que não haveria previsão legal 

para a cobrança de acordo com a quantidade de passageiros embarcados. 

Ora Exa., a legislação, em verdade, entrega ao 

administrador aeroportuário a autoridade para estabelecer os preços pelo uso das 

áreas. É o que se depreende da Lei 6009/73, diploma legal regente da questão. 

Fonn. 15.01.02 

Vejamos: 

Art. 2' A efetiva utilização de áreas, edifícios, instalações, equipamentos, facilidades e 
serviços de um aeroporto está sujeita ao pagamento referente aos preços que 
incidirem sobre a parte utilizada. 
Parágrafo único. Os preços de que trata este artigo serão pagos ao Ministério da 
Aeronáutica ou às entidades de Administração Federal Indireta responsáveis pela 
administração dos aeroportos, e serão representados: 
a) por tarifas aeroportuárias, aprovadas pelo Ministério da Aeronáutica, para aplicação 
geral em todo o território nacional; 
b) por precos específicos estabelecidos, para as áreas civis de cada aeroporto, pelo 
órgão ou entidade responsável pela administracão do aeroporto. 

Art. 4' Os preços específicos a que se refere a letra b, do parágrafo único, do artigo 
2', são devidos pela utilizacão de áreas, edifícios. instalacões, equipamentos, 
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facilidades e servicos. não abrangidos pelas tarifas aeroportuárias: incide sobre o 
usuário ou concessionário dos mesmos. 

grifamos 

Pois bem Exa. Trata-se de reprodução de mandamento legal, 

sem qualquer restrição em sua vigência, bem como nenhuma mancha quanto à 

sua constitucionalidade. Nosso legislador, de forma cristalina como o leito dos 

mais puros cursos d'água, entrega à Infraero a competência para estabelecer 

preços pelo uso de suas áreas. 

Temos por indiscutível que a Infraero, por ser a operadora 

do Aeroporto, tinha respaldo legal para estabelecer preço para remunerar a 

utilização dos balcões de check-in que entregara ao uso das cias. aéreas. Não se 

pode olvidar que, além do valor relacionado ao uso do balcão, havia também 

uma "facilidade" e um "serviço" disponibilizado à cia. ré, quais sejam a 

infraestrutura hábil ao processamento dos passageiros e suas bagagens para o 

embarque, consistente na disponibilização da estrutura do sistema Cute, sistema 

este contratado pela Infraero junto à empresa Sita, e que foi devidamente 

utilizado pelas cia. aérea no período em questão. 

Não se pode Exa., nem mesmo argumentar que há eventual 

excesso na cobrança. Antes desta ser levada à efeito houve negociação junto ás 

cias., que culminou com o já mencionado ofício OF. Pres. 074/2001, onde o 

SNEA afirma textualmente a existência de consenso entre as empresas que ele 

representa. 

Ora, chega a ser, no mínimo, ofensivo ao princípio da boa-fé 

questionar a referida cobrança bem como a sistemática, quando no momento em 

que se implanta a nova égide as empresas, por entidade que as representa, 

demonstra concordância com o valor que se pretende cobrar. 

Form. 15.01.02 
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Presentes pois, a legalidade que se traduz da leitura dos arts. 

2° e 4° da Lei n° 6009/73, bem como a certeza da razoabilidade, que se 

demonstra, inclusive, com a aquiescência da cia. aérea aos valores sugeridos, 

nos termos o mencionado oficio do SNEA, resta indubitável que os valores ora 

cobrados possuem total respaldo de nosso sistema jurídico. 

III- DA INOCORRÊNCIA DE PRESCRIÇÃO. 

A respeito de prescrição, de /ege lata, a regra emerge do 

Código Civil Brasileiro, que no caput do art. 205 estabelece prazo genérico de 

dez anos, "quando a lei não lhe haja fixado prazo menor". 

Como dito no preâmbulo, o que se pretende cobrar na 

presente ação são valores devidos por força da utilização de espaço 

aeroportuário, cuja autorização legal para cobrança nasce dos termos da Lei 

6009/73, na inteligência de seu art. 2°, alínea "b" c/c art. 4°, abaixo transcritos. 
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Art. 2° A efetiva utilização de áreas, edifícios, instalações, equipamentos, 
facilidades e serviços de um aeroporto está sujeita ao pagamento referente 
aos preços que incidirem sobre a parte utilizada. 
Parágrafo único. Os preços de que trata este artigo serão pagos ao 
Ministério da Aeronáutica ou às entidades de Administração Federal Indireta 
responsáveis pela administração dos aeroportos, e serão representados: 
a) por tarifas aeroportuárias, aprovadas pelo Ministério da Aeronáutica, para 
aplicação geral em todo o território nacional; 
b) por preces específicos estabelecidos, para as áreas civis de cadõ! 
aeroporto. pelo órgão ou entidade responsável pela administracão do 
aeroporto. 

Art. 4° Os preços específicos a que se refere a letra b, do parágrafo único, 
do artigo 2°, são devidos pela utilizacão de áreas, edifícios, instalações, 
equipamentos, facilidades e servicos, não abrangidos pelas tarifas 
aeroportuárias; incide sobre o usuário ou concessionário dos mesmos. 

grifamos 
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No corpo do mencionado diploma legal não resta 

estabelecido nenhum prazo prescricional, o que toma a prescrição, nos termos 

do caput do art. 205 do CCB, decenal. 

O mesmo Código Civil que trata dos prazos prescricionais, 

também estabelece incidentes, como o da interrupção da prescrição, 

devidamente regulada no a1i. 202 e seus incisos. O inciso VI do art. 202, inclui 

no rol das situações que interrompem a prescrição "qualquer ato inequívoco, 

ainda que extrajudicial, que importe reconhecimento do direito pelo devedor". 

No presente caso, como já mencionado quando da narrativa 

dos fatos, ambas as rés se pronunciaram de forma inequívoca, reconhecendo o 

direito da INFRAERO de proceder a cobrança ora manejada em Juízo. 

É o que se depreende dos documentos anexos, quais sejam a 

CF 571/CMPA(CMPA-1)/2006 de lavra da INFRAERO e a resposta da Varig, 

Carta RIOEO 144-06. 

Resta evidente o ato inequívoco, em que pese extrajudicial, 

que importa em reconhecimento da VARIG de que é devedora do uso dos 

check-in' s compartilhados em Porto Alegre, tanto que esta se compromete a 

quitar os valores devidos, pedindo apenas o escalonamento da dívida 

Tendo sido datado de 7 de abril de 2006, o referido 

documento serve como marco interruptivo da prescrição, que recomeça a correr, 

nos termos do parágrafo único do art. 202 do CCB, daquela data. Portanto, 

sendo a prescrição decenal, não resta dúvida de que a presente ação não se 

encontra prescrita. 

Form. 15.01.02 
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Ademais, segundo o previsto no art. 6° da Lei de Falência e 

Recuperações Judiciais, " a decretação da falência ou o deferimento do 

processamento da recuperação judicial suspende o curso da prescrição e de 

todas as ações e execuções em face do devedor" o que reforça o argumento da 

inocorrência de prescrição 

II.4- DOS VALORES COBRADOS. 

O documentos acima relacionado, que serve como marco 

interruptivo da prescrição, relacionam-se com documento da INFRAERO que 

notificou as empresas aéreas ré a assinar instrumentos contratuais a fim de 

regularizar a situação objeto da presente, bem como a reconhecer os valores 

devidos. 

Tais valores, atualizados para 10 de abril de 2012, nos 

termos dos documentos anexos, alcançam o valor de R$ 3.612.360, 41 (três 

milhões, seiscentos e doze mil, trezentos e sessenta reais e quarenta e um 

centavos). 

CONCLUSÃO 

Por todo o exposto, é a presente para requerer: 

a) A procedência do pedido, para, reconhecendo a 

autoridade da Infraero para estabelecer sistemática de distribuição e operação de 

balcões de check-in no aeroporto, reconhecendo ainda autorização legal para que 

esta estabeleça preços para a utilização de suas áreas e atividades, bem como a 

interrupção da prescrição por força das manifestações inequívoca das ré, 

condenar esta ao pagamento dos valores devidos pela utilização dos check-ins no 

Aeroporto de Porto Alegre, desde novembro de 2001 até a data da efetiva 

Forro. 15.01.02 
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regularização, nos te1mos das planilhas anexas, em valores a serem apurados em 

liquidação de sentença, condenando ainda as rés aos ônus sucumbenciais. 

b) Requer a citação da ré, por meio do Administrador 

Judicial da falência, segundo a sistemática da lei n° 11.101/2005, no endereço 

indicado no preâmbulo, para responder aos termos da presente, sob pena dos 

ônus processuais legalmente cabíveis em caso de ausência de resposta; 

c) Protesta pela oportuna produção de provas, inclusive 

pelo depoimento pessoal dos representantes legais da Ré, sob pena de confissão. 

d) Por fim, a Autora protesta pela juntada dos documentos 

relacionados em anexo e de outros documentos novos que posteriormente se 

façam necessários para comprovação de todo o alegado. 

Por oportuno, declara o advogado desta, nos termos do 

artigo 365, IV do CPC, sob sua responsabilidade pessoal, que as cópias 

reprográficas acostadas aos autos são reproduções fiéis dos respectivos originais. 

Dá-se à presente para efeitos de custas iniciais o valor de R$ 

1.000,00 (mil reais). 

Fonn. 15.01.02 

Nestes Termos, 

Pede Deferimento. 

São Paulo, 17 de abril de 2012 . 

.:tr i- "'- .!& r-
F ÁB~O LUÍS DE A~ÚJO RODRIGUES 

OAB/SP 294567 
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ROL DE ANEXOS: 

1. Procuração e atos normativos de criação da INFAERO; 
2- Portaria 120/GM-5 de 03 de dezembro de 1973; 
3. Cartões de CNPJ das rés; 
4. OF. Pres. 074/2001 do SNEA; 
5. Atas de reunião de Copraer; 
6. CF 571/CMPA(CMPA-1)/2006; 
7. Carta RIOEO 144-06.; 
8. Planilhas de atualização 
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OCURAÇÃO No 045 /PRPJ/2011 

ITORGANTE EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUÁRIA 
INFRAERO, Empresa Pública Federal, criada nos termos da Lei n.0 5.862, de 12 de 
dezembro de 1972, entidade da Administração Indireta do Poder Executivo, vinculada à 
Secretaria de Aviação Civil da Presidência da República, CNPJ/MF n.0 00.352.294/0001-
10, com sede em Brasília-DF, Estrada Parque Aeroporto, Setor de Concessionárias e 
Locadoras, Lote 5 - Edifício Sede, representada neste ato pelo seu Presidente, 
ANTONIO GUSTAVO MATOS DO VALE, brasileiro, casado, servidor público 
aposentado, residente em Brasília, eleito por deliberação do Conselho de Administração 
em 16 de março de 2011, portador da Carteira de Identidade n.0 MG-134.816, expedida 
pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais, e inscrito no Cadastro de Pessoa 
Física do Ministério da Fazenda sob o n° 156.370.266-53, em consonância ao que dispõe 
o Art. 28, inciso VII e XI, do seu Estatuto Social. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

mTORGADOS - !:BN: HENRIQUE CELSO GONÇALVES MARINI E SOUZA, OAB/DF N° 21.538 e 
OAB/MG No 68.196; ALESSANDRA BOSCARINO RUBINO, OAB/DF No 32.120; ALEX 
ZEIDAN DOS SANTOS, OABfDF N" 19.546; ALINE SOARES MADEIRA, OAB/DF No 
27.031; ANA GARCIA FILHA, OAB/DF No 15.685; ANA PAULA FRANCO FORTES, 
OAB/DF N° 21.370; ANA VALESKA ESTEVÃO VALENTÍM, OAB/CE N° 17.936; 
ANDREA SENNA FIGUEIREDO FERNANDES, OAB/DF N° 33.123; CLARISSA 
PACHECO RAMOS, OAB/DF N° 32.502; EDUARDO ROBERTO STUCKERT NETO, 
OAB/DF N° 15.214; EVELISE CRISTINA BALHESTEROS BERGAMO, OAB/DF N° 
26.736; LILIAN MACEDO NOVAIS, OAB/DF N" 29.511; LISA CRISTINA GOMES 
LAUFFER, OAB/DF N° 18.337; MARCELA CAVALCANTE SAMPAIO, OAB/DF No 
25.676; MARÍLIA CARNEIRO MIZIARA, OABfDF N° 26.421; NILSON MACIEL DE 
LIMA, OAB/DF No 3.617; OG PEREIRA DE SOUZA, OAB/DF No 24.689; PAULO 
MAURÍCIO BRITO VERCOSA, OAB/CE No 17.930; RAQUEL MARQUES 
FAGUNDES, OAB/GO N° 24.531; RONALDO SILVA DE ASSIS, OAB/DF N° 26.776; 
SAMYA LORENE DE OLIVEIRA BERNARDES, OAB/DF No 24.025; SILVIA 
CRISTINA LOBO CAVALCANTE FERREIRA, OAB/DF No 15.704; VANESSA PINTO 
FERREIRA, OAB/DF N° 20.925; WENDEL CASSIANO BORGES DE ABREU, OAB/DF 
N° 31.062; WILHIAM ANTÔNIO DE MELO, OABfDF N" 10.691. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

PJCO: THAÍS STROZZI COUTINHO CARVALHO, OAB/DF N" 19.573; ADRIANA 
~R DE FARO FREIRF., OAB/DF N" 18.011; ANDRÉA DURAN SOUSA, OAB/DF 
No 21.893; ANDRÉIA DA FONTOURA ALVES, OAB/DF N° 12.507; ANOREZA 
SANTOS TEIXEIRA GONÇALVES, OAB/DF N° 16.583; CYNTHIA SANTOS 
MAGALHÃES ROCHA, OAB/DF No 25.603; EDUARDO MONTEmO NERY, OAB/DF 

8.376; ELIZABETH EUSTÁQUIA SOARES, OAB/DF N° 20.057 e OABIMG N° 
>~~~:~s;E~MANUELLE DIAS WEILER, OABfDF No 26.208; JOÃO RICARDO 
zi; DE LIMA, OAB/MGN° 118.681; RAFAEL DA ANUNCIAÇÃO, OAB/DFN" 
j.)~\3~0. x -x-x-x-x-x-x -x -x-x-x-x-x-x-x-x -x -x-x-x-x -x -x-x-x-x-x-x -x-x-x-x-x-x -x-x-x-x -x-x-x-x 

FÁBIO DE OLIVEIRA ALVAREZ, OABIRJ N° 124.925; ANDRÉA 
iMr1,i\vrANARI ROSA RANGEL, OABIRJ N" 63.207; DANIELLE RIBEIRO UCHÔA, 
OABIRJ N° 154.688; DEMÉTRIO DA COSTA SOUSA, OABIRJ No 158.002; EDISON 
MORI, OABIRJ N° 47.519; FABRÍCIO MOLINARI MELLO, OABIRJ No 92213; 
FELIPE VIEIRA DA CUNHA, OABIRJ N° 148.197; FLAVIO HECHTMAN, OAB/RJ No 
100.433; ISABEL DE OLIVEIRA MARINHO, OAB/RJ No 147.782; JULIANA LÍVIA 
ANTUNES DA ROCHA, OABIRJ N" 159.967; LEDA MARIA SERPA WATANABE, 
OAB/RJ N° 151.172; LUIS GUSTAVO POTRICK DUARTE, OAB/RJ No 140.407; 
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MARCOS ANDRÉ COSTA DE AZEVEDO, OAB/RJ N' 100.976; ROGÉRIO 
HERMÍLIO FERREIRA FRAGA DA SILVA, OAB/RJ N' 96.233; SÍLVIA DOS 
SANTOS CORREIA, OAB/RJ N' 90.508. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

PJSU: RAFAEL COSTA DE SOUSA, OABIRJ N' 1.707-B; ALEXANDRA PEDROSO 
PEPPES, OAB/PR N' 38.311, ALFREDO TABARE GUISULFO, OAB/RS N' 67.613; 
JULIANA APARECIDA CARDOSO CRUVINEL FERREIRA, OAB/RS N' 74.599; 
MARINA KORBES, OAB/RS N' 64.628; RAFAELA ANSELMO DOS SANTOS, 
OAB/RS N' 75.969; RAUL CAMPOS GARCIA FEÍJÓ, OAB/RS N' 63.119; ROGÉRIO 
BALINSKI, OAB/RS N' 45.195; TIAGO DE MORAES MACHADO, OAB/RS N' 47.029; 
VERÔNICA MARZULLO AGUIAR, OAB/RS N" 17.867. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

PJSE: ANTÔNIO AUGUSTO ROSOLEN JUNIOR, OAB/MO N' 115.134; EURICO 
ENES LEBRE, OAB/MO N' 126.454, OAB/AC N' 756 e OAB/AM N" A-426; FÁBIO 
CORRÊA LARA, OAB/MO N' 11 1.237; FREDERICO GUILHERME PICLUM 
VERSOSA GEISS, OAB/SP N' 201.020 e OAB/ES N' 12.516; JANAÍNA MARIA 
MARIM, OABIES N' 10.551; THIAGO BRANQUINHO COUTINHO DE SOUSA, 
OAB/MO N' 110.894; VINÍCIUS DE MELO TEIXEIRA, OAB/MO N' 122.724. x-x-x-x-x 

PJNE: AIRTON RODRIGUES CHAVES, OAB/PE N' 6.473; ANDRESA MARIA DOS 
SANTOS, OAB/PE N' 21.210; BRUNO BENEVIDES DUARTE LEITE, OAB/PB N' 
9.507 e OAB/CE N' 21.800-A; ELANE DA ROCHA NOGUEIRA BARROS, OAB/CE N' 
16.800-B; JAQUELINE GOMES CAVALCANTI, OAB/PE N' 14.315; JOILSON LUIZ 
DE OLIVEIRA, OAB/CE N' 11.277; KARLA DANIELLE SANTOS ALVES MAIA, 
OAB/PE N' 23.444; NÁDIA DANIELA CAVALCANTE FERREIRA, OAB/PB N" 
10.571; SUELY SOARES DE SOUSA SILVA, OAB/PE N' 777-B; VERÔNICA ALVES 
DE SÃO JOSÉ, OAB/PE N' 12.588. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

PJCE: LUZYARA DE KARLA FÉLIX DA SILVA, OAB/BA N' 19.978; ALLAN 
WESLEY MOURA DOS SANTOS, OAB/BA N' 31.716; CLENE JACINTHA DE 
ALMEIDA SILVA, OAB/BA N' 18.171; DANILO LIMA ALVES, OAB/BA N' 19.232; 
DENE MASCARENHAS DANTAS, OAB/BA N' 19.217; PAULO CIDADE DF 
OLIVEIRA FILHO, OAB/BA N' 18.909. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

PJNO: FRANCISCO FERREIRA ALENCAR JÚNIOR, OAB/PA N' 8.948; AMÉLIA 
'""'-"'r"'ULA GURJÃO SAMPAIO FREITAS, OAB/PA N' 9.373; CLEIDINALDO 

J!:ONSEC'A CHAVES, OAB/PA N' 13.507; FABRÍCIO MACHADO DE MORAES, 
''ç~~,Ú~~tó~i~~ N' 14.997; THAÍS REGINA DE SOUZA, OAB/PA N' 13.959; WANDERLEY 
:.; MARRA DA SILVA, OAB/PA N' 13.896 B. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

PJSP: FÁBIO LUÍS DE ARAÚJO RODRIGUES, OAB/SP N' 294.567; ALEXANDRE 

.I .. 
' 

DE OLIVEIRA GOUVÊA, OAB/SP N' 185.847; ANETE JOSÉ VALENTE MARTINS, 
OAB/SP N' 22.128; CÉLIA REGINA ÁLVARES AFFONSO DE LUCENA SOARES, 
OAB/SP N' 114.192; CLÁUDIA LUIZA BARBOSA NEVES, OAB/SP N' 90.911; 
DANIELA DE OLIVEIRA STIVANIN, OAB/SP N' 157.460; FELIPE QUADROS DE 
SOUZA, OAB/SP N' 232.620; HENRIQUE CORRÊA BAKER, OAB/SP N' 280.447; 
IVAN REIS SANTOS, OAB/SP N' 190.226; IVO CAPELLO JÚNIOR, OAB/SP N' 
152.055; JOSÉ SANCHES DE FARIA, OAB/SP N' 149.946; JULIUS FLA VIUS 
MORAIS MAGLIANO, OAB/SP N' 216.209; MARCELO FIGUEROA FATTINGER, 
OAB/SP N° 209.296; MARIA ISAURA GONÇALVES PEREIRA, OAB/SP N° 45.685 E '\, 
OAB/RS N° 30.391; MARIANA MAIA DE TOLEDO PIZA, OAB/SP N° 211.388; 1;\ 
MEffiE CRISTIANE BORTOLATOFREGONESI, OAB/SPN'117.799; PATRÍCIA 
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Continuação da Procuração no 045/PRPJ/ 2011 

PODERES 

LANZONI DA SILVA RAMA, OAB/SP N" 147.843; REGINA CÉLIA LOURENÇO 
BLAZ, OAB/SP N' 139.307; RENATA MOURA SOARES DE AZEVEDO, OAB/SP N° 
164.338; RODRIGO SILVA GONÇALVES, OAB/SP N' 209.376; SIMONE REZENDE 
AZEVEDO DAMINELLO, OAB/SP N" 152.368; TBATIANA FREITAS TONZAR, 
OAB/SP N° 290.361; TIAGO VEGETTI MATBIELO, OAB/SP N° 217.800; VALÉRIA 
NORBERTO FIGUEIREDO, OAB/SP N' 189.150. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

PJNR: YARA CRISTINA JORDÃO DE VASCONCELOS, OAB/AM N° 3.583 e 
OAB/RO N' 4.758; DANIELLA CORRÊA ESCBILLETTI, OAB/AM N' A-706 e 
OAB/RS No 67.582; ELIAS CRUZ LIMA JUNIOR, OAB/AM N' 6.947; LEYLA 
BRASIL DA SILVA, OAB/AM N' 3.540; PALOMA DE SOUZA SICSU, OAB/AM N' 
7.186; PRISCILLA PRESTES CARREIRA, OAB/AM N' 7.057; RENATA SILVA DE 
SOUSA, OAB/AM N' A-669. Todos brasileiros e empregados da INFRAERO. x-x-x-x-x-x-x 

- Outorga os poderes das cláusulas "Ad judicia" e "Extra Judicia", podendo receber 
citação; desistir de ações; transigir nos limites da Lei n° 9.469, de 10 de julho de 1997, 
desde que autorizado pela Direção da Outorgante; firmar compromisso (Lei n° 8.906, de 
04/07/94); representar a Outorgante em processos de natureza trabalhista; apresentar 
queixa crime; receber e dar quitação; representar a Outorgante perante Repartições 
Públicas Federais, Estaduais e Municipais, inclusive junto aos seus órgãos e entidades da 
administração direta ou indireta. Tais poderes serão exercidos, em conjunto ou 
separadamente, independentemente da ordem de nomeação, podendo, inclusive, 
substabelecer, com reservas de iguais poderes, e praticar, enfim, todos os atos que se 
fizerem necessários para defesa dos interesses da Outorgante. x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-

ABRANGÊNCIA - Os poderes ora conferidos serão exercidos em TODO TE~TÓRIO NACIONAL x-x-

Brasília-DF, 1 ;· de abril de 2011. 

,.-,;...·· 
:;.,.- . /' 

..:-;:...:-:. é,_ (. ;· ;_·.· •• // 

ANTONIO"GUSTAVO MATOS/DO V ALE 
· ·;/ Presidente / 

~--;-.-:~·;;:-~;:;:;:~ 
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1M:,.;ru . t~rR:\~!tn, rr>.I'J:~n: o" 1.-:• .1~2_.:'-'~ 'fiJ:H-Itl. o;.•rr:;~ 
r·H·hc.• r.:.!<r:<l '""' '""""'·l" "'' R<~"'"' f-"·~·~~""'-'' " 
<.i.'lb}(\).].<i, !"-"1;111!0 ~ J,JniJ C.•II"'IOl.ll ,!,, fli•ttit•• f,-._!_,.,,!. f.r-1 

.;o-,1--.•!\-.bo;i.l '~"n M ~~""""'do f};:,·t~l<' (1.' li? .1()'), d~ 1:< <k pu::i<" 
& t•H,l. ~n.o<•nlr.>'J·"' rr~l;:mo a,, llO, ,;<1!\lÕn>l>:"" ,...,,.:~.,.,.,., ~"-'''' 
"l"'" & !W<..:I"'·" <f•·~ Ac,•nÍ•t.t''·" ~llb!r LU!l FREOEIUCO 

~~~,.~~~t~'~t·;=~~~~~yd.'::-::'J·::i·'~~.~~~.~r~·;;~~~-~t~t;_ ~.:~~;':i,._:~: 
(ól, <!:!I 1k ~,:'"'" •k 1!XÇ,( ful>l<_,<J,, n<> Or.lt<<• Oti<:YJ! J.• l,.:m.!,, 
>kl J1J 1,; .t~ ;t~MI,> d~ ~\1{1.~, l!lfllkh pd<> S.:nht>r l'to..~.l:'ldN·G.;r.ll 
J,, fu~nJ.• N.>(i~'<l>l. AMurni~ "rr~«M<>eiJ W" na.'>:ln->(1.., <> S..'llhill 
rr:nr:o ÇEI.f'ST!N\) 0\ ~UVA N:l/l'lfl·\ fii.IU), .,..,..,...,..,U>-1 d.> ~ 
~' W .;t1. \~ <!<> t'.<t>lnl•l :-;,;.;;,,! '-'·' i!'iFRAERO. l!':>l'l..,J., 1""";.:,-m: 
11nh.:m "' ~H> o l'f<KH~r.l" ,t_, ll'o;l'R.\!iRO. S,-nh;;>f AN'f0:-_10 
1;:sr.wo :-.tATOS \;\Ui. r.~ Ji.•mu tkr ~ t• ._,\, .,rt. J3..: J.Jl~i n' 

~;~, ~~~:~.S s:~:rc~~~;'~';,,~~il~:':\;r.~f';.7;t13~\i~'df.\. "j~~ 
ttMA, r .. ,_<~r><f,w-(;,,-al ,,,!!.~"'li dJ 1:"-<fR:\ERO, ;:-;..:<>1!>~.1,> r<-'1·_' 
.1d.:.n1m. Er:1 «.:t\U14.1, o l'r~jt<knt~ d..-~IJrou <I:N, çm '"'"P"m~niu ~ 
tkl,'!lninJ:;.k> .:O.'II!tll-1 n" l 1• Jn Jl1. I.U, on><>nlr~u . ..., f'«'"'"'~ <> 
s.-d .. ..- H.RSN-.:[)0 "1-.IÚI'>U.J RlllElltO SO·\IUiS. lq>;o.:»-~Um•~ 
.~, cm,.;!h•• r;..., 1! J.• [mrt•-'-': c..,.,,~,.,u ,, sr.~-"-'· " ~'·"'"l~n•~ 
.J,..,.(.1r.,.,. it»I~L,:,o ~ ,\~•1n>~lc'tl t,;,.,.,] l'•tr:tc>J\hti.Ínl. «•h.;•l.urJn ~-" 
s,-.... -tifi<J >lU~ ~1\'>I:~J....,;.:: ~ ki~urJ <la.> ''~'"'''"'' J ,,,.,.~m ~!"'''"~"-'· 
rto,,u .• ,.., t.:-<f'.''"J -onkm ~"' nu·, ''-"'-'"""'~ E<!Ml >)..• '""' 
"'"'"''· JJIO&> t!c :.s ~'>! nuov <k 2!)!1, q:»: .\~ ,<'fl.,!dul~ 00 '>'l)(tllnt< 
•,,; 11~!;>!<1~, bt~I'~Lltco~ h) t:loio;,t>> J, n"~r.!Jn>< dn Ccm.:lll<• <l.· 
,\Jnlmi•lrJ<;.lo·. '''" <CniÕ!Il"'· .... u rr,>;,••gu•nt.:llt<> "'-" tr~NI~·-'~ J' 
r~•:nil<'." S;:ohN l'f..,;!<l,-nt~ ,.,tllm.'1.~~ l ~~><-...-.:ix.lo Ih .-\~:s.:tobku ~ 
n!Jli'f\1 <nmum~ >l.l.liU:"'-l -l· <l• -ol<.!.:m <lfJ llio'. Ai"-s .. '-.:1<0..-..~d" 
j,-, >rf<'\.1•.11 r'l.! ,\ .... -.•mt>kl~ ~ NIMr.U do.> 1'.1~~1'~1,~ s.,-...;t~l dl 1:-.ó­
fRAERO. !o,:rhl<>_ •!\lo t!~I~O!lln.ld~ l w.> lt>tt"-"JI;_la nA rftt....,nht ,\ll 

, 1 k C.J ml•'"•' w·r 1t" l'r•roln).l !dn\1 ~n;J•r.!rJ·<: dl<{V~i•d Ih' 1'1n <>I th1.1 J.-<lm:i•fJ, ,'<!f!~/~ ~;ex: 'L$.T,\1t:10 D.>,. ~-.;r_RAn::n 
!( "l!i ,, ~ n.•ll n-t -\1->·\( n' I \111-SIL ,1-.- l>-.1 •·' t ;;~n-, :., , I 1 , >J.; "" .{",-\Plfl:LO 1- n,\ Jlt~o;o.mgçAO. ~,\fl;ll!.oi:A. ~H>f .. FURO 

::::::;:} :::i~;·:h:::, J.::(~~1;:, ::~ ;::~,;~·:;:·~~~:;.;~::;;~! ~::.~• :.::·,:·. :~: .. :' ;,·~· '"~: ·:~:: , :·:·:: :., .:,,::·.~·:: ·:··.: ,,, :, ,, h~~~~1~ :t+~~~;~:i~:Sf'\lii;~::.:i~i·:;:~e!/.i: 
'"'" "'· >'·' ,;~-::;;:-,,~,le,~l---· .. --.---·--~·-·-·-;;:-~:7.;",~;~~.-,·,·,,,::.,0,',':m,,,',.,·',','. ',.~_::,, .. ',"', ,,:: ~~~ ..... ·,',·",,',-?,,"', .. ,',·. ""'.· ,·,.!,'.'"1;,',,",· ... '. t. 1 ~,J,..;:•n••~''''P'.,;.,:,,.;r,,~,.;,,,r,, ·n,-,-krc-.;<>~:~H0no.<>hl!r . ~· 
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, .•• a~J.•M ,,~.;,,,,,.,._ ~·'lll r.:t"'''"'h.!:..k j"ridi'a <1.: ..Jn~ih> r"'"'h 
~~,~~~~·~;~~·:n~·:~~,;~~~::·(:i~:;·-~-:t:::.~~.":!~ 3~- J~~~~~~~~;;~-~~ .. _·;.~: 
\~~~ 2~--_, ~~;t~~r~'\'~:;~" ... ~~"~1 ~~::~~:~-~~-:C·.:~ --;~~~~~··-~·;t·;-:"_~ 
I •·•P~"' :,·r.i ..Jlir~,;J<J L"" :.~mí"> oh\l;t>llllFI•~"- Cc\1'11\ 1.0 I!- 111.1 
to lU L r o ~(>( J.\1. • ,\rt .. ,. -\ t"''·'.-"' '~"' ,,., r,r.,l>.l•~• "";>1.~~:". 
,,Ja~;ni"l>r. ''1"-'I"JI <' <'\pi,>;,lf oll<b>ftul ~ "'"'• .. <t.llllwh<: > oroiQ.'> 
ll">lull ~~l>"f'>ll>~'u~l ~ lk ·'f'""l':. ''"-<1<·<>"·\" Já,•a,J'!0\>I <"<"rti>Uht~IO 
,. ,, ... ..,,...,,,,n>.:~oh• ('In ~,..._, j,,.,-,., U; ~•u~'~" .: >IJ ~'''"lr.~o;J" d.· ,.,. 
n•,.•Th". l"'nl '''""' t~Jlil Jl ~'''">4U>I ~In nbJ.-.;, ~.md>t» ·~• .o)Ín.•. 
•r•~ Ih; fur.-<n ,,,ç,-,,h, J>.:ho ~:\C-P!(. ~ l" :\ lnfrJ~m ,k.,_~,-
1'-'"!."~ >~• 1\Ü"l~ <ill<'l"'ll•~ll~ <'J 1'<'1 mtorllh~ln> <k '"l">tldu» 
~ <•~ •k 1'"''''""- { ~· ~'><> >J-~""Illl"nht> <k "u ,.;":;", ~ l~lr>><" 
,,t....,·rv.r.\ :b ""'ll"" ,,n.o141J;" •k-, t\1';1<» <\~' lrJt~m•h• •hl<;lt~l:_, 
>k .!\1.:;.1•1 <1\!l <" o!,• <"o>C.!Io>k do> <'>1'->\0 >Cl>~O Atl, Y 1'.>~3 I> <"'1!1'· 
pton~:nhJ <k >~) JinJio.LJ~. ''''"i'''~ ;, lnli,,:t<• I · '"i~••n•l«><k< 
~~~"''"· Vf'·,'IO.;Fl>unl, ndnotni<-~<oÜ>~. ,., . .,,~I~>JI \.' Hl,h<>lfl'>lrll<n!,' ~. 
,.,,.]_,.!.-.. lll "'(""''""'"'·' ·''"':i''n·.t:nil, '-"' "'11:'"' .t~ _·'i'<'>(>~ ,.,. 
'-'r-•;:"' ~,.,,.~ ,. ""''''' )\th .<el-.iJ'"'"\'\-'i•>.li · .:rur WJ~.-nah:IIJ~n"!'­
~#nÓJ.I, <"'*"H"· <~t<tm; <!~ ~..._..;,~ ,.,<)u ~~"!!\"' lk- n•·~-..\.:i1"; m · 
"""lllulf ,,.~>o,,J<;ni;" t~"a ~cw ,,lii>J.hl>-•. Nl<~>::~_:mu c <l: ·'i''"·' 

·' '~"~r-•;l•• o:'ro:a ''''-'·' (<Hnpk\<J.vJ~ n>p a.l11!ino•lt2oilv ,~c,..,,. 
1r:>11t.'l<k I\' • l'll'õ\"-"''1 .1 CJjll.l>;:«• >k !>"-~'~'~' ~1>1 ft•nl~ lht<'l'I'P-S ,. 
~Me""'·'· u ~cr•:rn ~~hs·.Hk>-, 11> ~.!mmimJ;l••· <"·f'<r.<;.\,•, l!l>lrulc~;)..'. 
<"'l"n"-'1<> <: 1\(l apl>ll">f~ll!;llkl d.1 l!\ft.lc-.mJllll~ ~<J<>JIN!Ult\J ~ ~·: 
~1'<'1<'> i m;,·~.l« ~}'~"~ \' • t~l''~"-""•:'r o Gm~rn<• h-..k~ol M> ;:,,.,. 
.:\!:OI<·<"" c'""~~"*". n<>Ocnh'lo, t>.."ln "''""' ••ddJr.tf u.oll\•!:.j.l!~-.!-· 
<o•m-<nh•nt,·~ ~1n \hni~l<t> Chd'c .t, ~AC-1'11., {'"" <•< f.<l,>d<" b 
f ~,kr.ll'~"· '"' :\l~n'~'r"'"• <) Hi<llll<• 1-'«krn1 c <'l>lidltlc> púl>li.:_,. o 
pti<J<l.". fl.!l~ <n.lii1•_PI~>"I'" '"' .u1<i,''-' õllll~li<>:; ,.1 · r••'f'-ll.<! •' 

~,',t:~J~_::';~, ·~~ ,.:t:,~:~~~~:~l~:';; .. :. ,;~~:~·~: (~~ .. ~·i:':.~:~~-'~/~,.r..~~~'::.\.: 
oi< !nff.l~ro•, I'~IJ f"'''''Ü"I ~"'·"ltr<o!C'<Il;'I\W l S,\( -I'R; VU · ,,•I.~I.U 
<'•'"'"o""· <'~'"'''""'-' ~ '"""" iu<tmm.~th>< ~'''" úl~k'> d.o ,\<li"' "'""·'•'·h• llor.-w ~ ~1\110.1<1,-, >.\.o ,\thl<uo;,tr~.;.lP lu.1!n;IJ, l'""' o ~"'''' 
'-''''o' t,-..;ip"'-'-1 ok '><:"',._,, ~~··m,·,, ,-,.p;-,·r.oht.oo,k•,, \'Jll . '''""''"'"' ~ 
f·•nll:.n,>." lr,:onou"'""''' '' "I'•'<Í~•;••:uncoh•ol.> l"'-"""! n.'l:<'•.>.><i•·"' 
'"·" ,,,;,o~.,,!.',: I\ • ,,,,.,,,.., ,. ''~"•'•''-''· J'"''" ~·~ >'>r~lo.-.. ,,., .. 
1•.-::u<,·•, ·" "'"'!'J •· "'1''-l·•·d-'' 1"'" '' ,.,,,!.,_,.\,~c,, f'.'m"'""'..;" J-.•. 
'"'ri'''" d~ "'~ur,m>>, f'>.> h.: ta, .u~,.M~·'· I'''''"' ~ ''"il.k rw» ~: 
'"f'-I'H'-"·· "''"'' w r,,,., "'"l"'-'-Í<>o', X • 1'1<'1'" tl~">rf\'1""'~'' '"-" 
l,'nn;» 1lo 1:> <»> "1:'''· ~,·,.,J,•-!k· fo,·,.l!J<h< _!l;llt•li:m o do>l)l[ol>>' ~ > 
1~.,,,. <h--> I•:<" ,J.·,~r••·l'''·"l"~ ,;,, '""' '''""'lún>>, <k••k quo"""" 

~'/J .. :~,:~:~;·~~~;~'i,f:~~;:;:·,_:;-;{'~'::~::' .~',;;; ~:,~~;·~.~· .t ~~~;~~~;:~.;,J~~~:~~: 
::~:,;';~1~;::.,',l;:.~~~~ ~~;o~~~;:~,~.::;~~;,~·;:"'!;,:\~,;"1::~;,'1'~:'(\i·~·i~jla~f\\f: 

1111 Co\l'lf,\1. S\lCio\1. li DO:' ·\('10:-.'IHA'\ , An. t." n ,·.•r''··! 
'•>.:<.•! <1.1 lufr.""'· wt"lnz:n:~ <.:-~ht:,0l.•. ,; tk llS t (l(~)_I_U •. ~.::. ;~ 
t:"n \•!Ih/,,, w.,-~ nlllh?"'· rr~1,·nl••> ~ lllllt> ,• ·"''·' >l>ól, 'I'"""''" ,. 
\IH)!;~ '<'I~ t,',OI~ c• 1/IM,> ~ <'11" .;cl><,r,(J;I, dllr.l•d•• _,lll 7.)-'~ 11: 
b.t;· molh,'·•'.lt.'fl'!li<"> c Htr.l~ ,. •1'-'~"" nul , • ._.,.,,o,. ,;,u,· c""'' 
.:.;i-."'< NJ<nj,,,,, ''"'"'"·''""'· ""'" '''"'' "''""'":_ ~ I' (l ,._,,._,,,: 

~~,'::·t~::i~i::~~ ~.:~~:~.:;:,:;~~~~···~~:~-~::~::~~';;t·:·.·t~i:!~~9,:~: 
!''•""·' .>phn.>.;J<• ,[,, ~!11111!/n ,j,o I •t,:!OJl, o'!..:o1:•d.< 3 l:.:lll.>.;i» _.,., 
• ,,, .. , ~ 1· O, ~"'·"·"~«-· •I·• ,·.•t'"·'l "'"''1 ,.-,; ... ,,,,,;,,[,., f'.':,, 
.\,,ctHl·!~'-' (,.,,,),I'"( r"'I"'''J •~> 1\.r,'h>n,l l.~ • .;~lr>'.l. ,,_,,,J,_..., ,, 
('r,r.>.'lh,> ,1,- .\~n>niblf.,~.l,• ,. ,, ( ,,,_,~u,., ]'1,,:.•J. ~ _1 • SHN<· ,,_ ,, 
'"'-"" ,,_,,,r,·,i,h" J''l,, IJ<u.h•. !'-''·'ti"' ,J..-_a-nu,·•••·• •k ,·.•riul ~; 
l"!r-0""· l!l:>tl<tJo> C>l-.liS"' (uWkCllt•> n.o h>!ll" J:1 I.-~1·!J~.i» " 
~~,~~- >-h'"k "'"" J.t uon,,t,·rCa.:u .11,· ,, oi> l-I 1IJ ~.•pu~lu.J>1<> ,,<t- ~ 

1/~;~::(itY0\~~~~fi~E~i1;~):~~::~:~t~i~~i~:::p~: 
'"i'\1.11 '''-'Lll .;o•lll o!il.'llo> ,l \ >'(<>, t•i''--''~':ol\\ ·' l\>.IJo~k'IIÇ;I!\ d<l '""rr<>l,• 

:;~;~:-~:::~ .. ;~:~·~~~~."-~,r.~;:~:~.~.!~ -,\i;'t'tt~: ()'1\, •:>.!iJ_,~- , ~::~ws· ,~{ 
IUTl~RSI.JS • :\11. >l' (,l>I'-!11\J,;'m t,·,"Ur"" d~ loir;o~"': t • ~. Uf<lh 
"''''""'""·'ri•~: 11- ~ r.~!lullo.'ru.;:;.> <J'Y.·_ Ih~"'"'""! r--•la rr•··•~;.'»• ~.· 

:.~~-~:~~ .-~· :~!;;:.~~;;:::•~:::~·o~~::~~·':J~~~~~~~,.~~~./;.:.\~:·~~.,'','t~cf::~~:: 
~oJill>J,...,, Íit>t~IJ\'t'""• ~·l~ii'-'"""1«<. b<'iiWJ.k• .: )-<'l'"i;;.>< ~'" •• 
"'1~'"'"· n.h> 1\'ln'J!t;,'l~<lJ; j'JôiJ.> '""(;" ,o.:/>1~"'"·111•'; 1\' • "' ,,~,.,,, 
r..•,doi,!o"-'' l<lu1<> d~ o!;>t.t-;/.o.> (>!,:.m"-;,t.itll; \'·(h ~~~<li1,,_, ''i''''-'" 
..;·;: !:1~ J<•t~'ll ,fu,IUI.l>h>>. \"1 • <» fe'l\Jim.~th•< !!O«>IT~"!,•• <1: ~:!\ 

1'"~"'-''l"''r"' ••H ,,,m,,. ~"'!''~'·'· \'11 . o r<••!."" •k "r<-·P,-.-..~ •l' 
•••·d>l<>: VIU·" r,,-.;u• I'T"Hnt~Pt•· ..t; ~r:"'·~·t">.:, fln•n•,n••: 1:'1:." 
p:t>Jutu d.t Hml.o <'~ o.k< ~~ .. ,-~d d.: t>.:ll'> r;,:UnWn!Ol\: .\ · ~ pt<~~l,> 
<1.< \·,•,<1• M 1:\.J!Ct!.u' <>·.> \1.< !""'·''''" ,:,. ·''"''"'; :'\:l ·o "'Ntl.< 
r<••'-''""''~· •I• pt<.'.>l,<~·l•• <1: '"'""1''.'"·' c _J,· •·"'.-'-'"''""""•o. •·· 

:.·;:;::~···;,,:~~~'·'t -~1!0\::11~;'~~ :''1 ~~"(:~~·::;'~; ;~ ·i~ t,~l'úi\"i'\'1~-~ ~:· 
·\u lU ~~" "'fl•": c>U!ul;,~" ,t. lhfr.>.''"' a ''''""'hki• l;.,.,,L ,, 
c,,,,l'lho• ,~,: ,,.Ju~>m>lr.<l'k." Dor,..,.,,~ !.~"''"li'·',.,, l'<>:t>.:tlw r,. 
.-.,J :i-,-.·,;ro I • ll;1 ,\l....,.!!l~kiJ 1;~, .. 1 • Ali. li A 1\s,cn>l>li<J (lml. 
""t~'>.· vh.·t.tll<J ,h lnfla<r.> <•'"~'tU>:.\•• l"h ~~~nrll) >J<>i J .. 1no•·~•·· 
,,.;_, "'''"""·"b ~ inout«t• n> f<•ru•• oi.> I >'i ,. <I" !:.r.,,"'" 't,.;d. a 
,;,, <.k okh<xt.>t ...-{<r~ '""::n.• ,t;: inlc<~'õ•' "-"'31. ,\rl. ~~- ['""'>"'•'· 
l''"~lll.llMI\1~. io Aw;nl\>1Co~ (;..-r.ll l • '"""' 3> ~-o""' oJ.,, ~· 
"''""""•'~-~'"· ~ultoin.>f. ,,;....,.,m c '"~" ·" ,j,~''-''"'11"'"'-'"' llnon:"· 
t.o<~ ll · okh'•omof ,.~~~~ ~ ,t,•,IÓII..I.,J<l <lo. o I''"" l<o<"~<J" !1.1 <.'\l~•·b,> ,• ~ 
<hlll~<ll>'J" ~~~I!!' iJ<Il'J<t>, IIJ .. ~k~'-"< 1><1 ~:.<IHUH, ;o <f~>l.J"'' <>'\\~'· 
"' ""'"'I"'" oJ,, ç,,,,u,., ,1, A.Ju,inhll~;.\o c ,!(, 0'"""11"' I '"">1. I\' 
• li•~•, r~t»U~;:u~loo <1«> m,~,l·n'> 11.1 Du~t("'~ h«~II\O, >lo(,.,. 
·~lll<l <k ,\JIIu\li•tr">l" ~ <h> (".~t.l:b> 1'!...;-,ll. V • o.khktJI !<ol>rc' :0 -----

Diário Oficial da União- Scçilt~ 

;Ji·:n.>{J,>,"" 1<•.1• N ,.,., p>r!~. J~, "'"'"'' tk> .>.~J dp>IJ! "·' •k "'~' 
c.•nl!<•l>c!.\\. > Jl':<IUr~ >f..> '-.'J ~;;~Ltl. ,, JUIII<Mho J<J '-'" O)ohl I'"' 
"'h'""''" ..l ,,. • .,,,,,-,,,,>r~~.:::;" .1 ~"~'''' o\• '>lh·:n,·l·• ,!,• 
J(<\'• "" ,~ct.,:,,.,,, ,.,..,,n''""'' c>ll ,,,.,..,_.._. ,!.,- ,,,,,,....,, <.o•ntr"'-"'-~'· 
J ~l;h~\:it> do •!>:1<111;1~• ,.,~,,.,-,., "' ,•nl «;<"k'' •~.> C~<l<k·l.", ,.: ~til 
''"'•ll•tnl. • '"''"!~ tk•l!,•h:m.,.,•, ''"'"~)!»'!\<'ta ;o;'o'>l.".< (I~;,;,\ 11· 
ur.,,,L,J: .1: ''"'-'"1.• <k ,.,,,..,,.._,, ~"''"":_,J_,_ o'"·,,,,\ ... ·' ~,,.,,1, 
oh' 'I"·"'+'"' '~'"''' lllaJ,., "" ••l··•c• n.<-l>itw;,,._ "" t•,;, ,,~ •~' 
\C•IOil•>f, <ltr..:l"<.!Jih ''' p~,-~,-,.-, ,\,> f',,~,;11t" ;!,• .-\oi""''""·''"",- ,J..> 
c .. ~•<~h·• h..:~l. \·1: J:lol><•••. "·" '""'"" ,t, J •• ,:,h:.l.· !'~'""'''"•'· 

;;:~:~.~~ ... ~~~-:,,~:/;~(;,!~11t.:,··;·.~~·:~::Y'tt:j:;~;~~;~~·:,~.~;·::'~~~~ 
1\\AI J,• . .,;,-.,, W <1: l",llhl> u)<·l>'.' 1\\ltllhM<i>.\ l'M·>i:t.ol<• "~'"' !\~ 

~~;;~J:, .t(\~~;;;\;',;'~tt1;~,~,~~~.;;~::,\~'1 ·.:• 1;; t)fr'~',~,·:~"j::~~~;~, ~~<:::: 
d~u·<k• H> I-~, ti.· r<rn.-....•nu;h• ,. 1-o.•o;t!i"~' tl,• ôjül'l"·"' '"''''".'"· .1 
h"-'11;~!.-u (,;t;oJ 1;'><1<~ Clll "''"'''l>l,t,.\n ·" ''''1"'"'-'':<ilult;],., 1'-'i 

,-1;,> ~"Um!<l,", >' ''"\~<> J,-,),(Ool.> ~\ (,111;>"-'> é~·~ll>j';'Ollt.>d,;., .l '""' 
t•:t.i~(!l c lq>".Jt>,·Jt> 1''«11'"·""1 ~ t> •.<lnt <i~'> ."1\l'- "f'·<\>'• lW 
llO.'IO:.<.l.<. A<l !,l .',, ·'""'"l>l<'<o• l'•''·'h ~"\,, .">~<'<>.'.r.lt• 1~:1,, h"· 
"<4'111<' oh <."t~l,dlo>) J..· •\~np;'>\H:.,·J,, t·~ <.'.J ~'.ihl111llll' k_l'~l ~ !c"J 
Nl·«·-;\~. t<f,I•""'J"''~'~. ur\ll \~I 1'<'1 ~m• o•J, ~no orJl~r ~~\r,H•r· 
.hnila•. ~ ~-"t>l;o:r '"'"l"'. '"'' '''"''''> •t• 1." ,. <b bt,,t"'" ~'"'~l J 
t• A ,\._.,..,.,Jot.:i~ lkrJ! :-<!~>O<:"'' f"'<l<t.> ,u,kr;r «<!H.:,.., •~>•an:•'- J' 

o.~.·n• Jn IH~'''"""~',..,,,,,'"'!"'''"''"'''.!~ """''"'·'•-''' ~ ~· ;\ 
A<.\.:nt!:<ku G..~•f ".,.' I~)U/,t,i> f'<'l<"> l't,·".k'!Oi'' ~~' i'l'lh<lln> <I• ,\,1· 
roUlll>ltr,i.\,> I"~ tX•~ !C'U ,,,\.,1\1'>1>> lq"l. •1'"' ~"n''"·"<.Í ~ '""" ,\.' 
J;:~.;.\,> ~·''· .,,!-,\1,.-•>, •11 •j>oll f'\n>«;''<', o!"I~JI"U.l')~lll~. <> 1,:. 
pr,.,~rMnr~ d-' ('n>J<> ,\n. 1-t. () '"~"''"'"'"'"': do \lm1<> "" _,,_ 

ii':·•og;";. ;.-~~1~~~:~. -:-~~::-;,.~:;,~;~~~·',\~ ~r·~~:'k.~:~l~'.~:~:l>:ü: 
,,~;'''·'i-1" i: " ''''"" J~ .l:hl>.:<H.'o.> .: .. •L•;oJd,,_ r,·•r""'·i'd p,·h 
11\l">·h• <h• 1~1i11>~.t>. j•."to o!clim>:;,, ,t,_, <!>xii>N> ,. pd~ rm,-,;:,>;-i<• 
1'~1.11 .!,~ n.-~(.;t<'•· dch '*J'I,-o•• ~ d,, do.__o(~" ,b l<:<ir,t.-T» ,\IL I!> 
"c.~,,;h, 11" ,,.J,,,,,,,,.~<, ....-d ,,.,,;,·~t" 1,., ,<~~ '"~'"""'-'· .-~ ... ,. 

i-~:,~~~~;;,;-~:·~~f~~:~i .. ~.~~:T;_t: ;:~i 't/:~.~r~~!· ~:~~;;l(;;:}~~:i.~~:s~:t:i·;~~ 
'>'·'"""'" ,. (,,.,llot; UI· !>nl f'-'1 <~>•!>;::.,~,, <_l,-. \lo~'""' ,t, D~:<··-~. I\' 
• "'" oo,(·::o.',, !"'"" ,.,,,~,.,~_o,l.o., ""' '""''''' <.!.• ':''' ,- 1) .. 3.'.1, •!: ~S 
.~- ,l.·ts.;~t" ~~ .'Hlll. ~ !' o l'r.·,,,J;,;· tia { , . .,.,·\!,, •t· -\,ln»· 
IIÍ<tt.,;.l<> ><:<~ 1!\JI,~M p,::<> :<.hM•t•ü 0;.;1~ ~~ S·\(·I"R c d>••!•< t'>:il 
'"""111-:,ou {i~r.oL J"""' "' me11o!><"' !d~tt•!\" "" "'~lw 1 ~ ; ' r" 
fun;o\.•• J: l'«'>:>kl>l<" ,. ok \'>><,I'«•>~•·HI~ .J,, Com"·ih» ol: ·\,l· 
Jolilli"f-';l<• t<'-t' ["<bk ·~r(""~'-'~' pdn !'t<:"th'l\1~ ,h l<>IIMto• ~ 
,I' U 1'1>'-''•-J..·m~ .~, c,.,,_.v,, .!,- .-\olu:uo>•H:<>-'" ( ,,, J<tit,~;, <o•n· 
,_,a,,;,., h·1ll•t.Í•• f"""' "'"'!->~"' "'"n.o!l"·' <I< !,·"'"' n<o 1 '"" ,1,: 

;~~:,1~::. ~~'.n(~~~;',t~.~ j~l'.~J~:;,~;~\;:o, ~~ ~::f-'1 ~J'~;~:' ,,~,:·.,::~~~;;';,,·~:;~ 
,, rod,,,;_,. ~ ~- S""'""k l"~!,o<ol<> •er ,.:_.o,,-.. m~,.,,.,._, <i« ç,.,,~n,. 
<.~ AoJn;iui•lr~(J>l ·~ ~J~,;L-o~"' ~-,,.L'll'•'' '"' l'Ji~ <·búl-.'.:»1." ~· 
>kru>!• nl~~n.l.>< I''~"'!J' <1'1 !,-t. ~ ~· I m '"" on.,..,lo,,,.,.,,, ~ 

~~ ;~~:;~,~~~ I;~~' ;:;o • ~ :~ :! ~~::~: :;,'~·: ,', >' \. <! -~ :~~:,;:!.~',':~, -~~~~ .t _; ~::·•~ '.~: ~:; l' '~ ~ ~ 
~:,~~~;~,:~~:;,''~\:'('·':!.'::.1;:~.1~· ,'L: ·t;;~~~::·,;~~~-~; r-~ ,:;: ~'1,~.'.::;;~;;;~ ,-~~.~·;·: 
h.H:oo. o!n ''""·'' ,),. I""•' w lt>n• ,!,• '"·" ,!,, (",~1sllo,> <k .\ti 

:;:':~~;~' ~~.~;·,,~··:;;·,: ·:::;,,r,--·~:}·~.:·::·,::'~1;;~,):; ··~-~~··:·,.. ~ .. ;:o!)-~.1''::~~ 
~:- ~J:!·~ ~.~-·~:."~~.~~~~::~ "~ ~.':''; ~ ';:.~!:;~r::~:~~~ :·~·:~~~:w.~·: f: :~,\~:~ · 
~:~~::~·:.~-{··~~~:i::~;~::s:~~~\~h::::-~~:~~··:r\~~~~:~.~:~~E~~-::~~or~ 
'"'",~'J" w" •uht<tut<> r:~ .. c,.,,,.n,..,,, .''"'""'"''e.''"'· " ,1,,1 
·"'I\. <lO •1'-' .I 1'""'-'''J ''''-''1-'k'<'>.l («'1,\l ~ I' () >'.-h>llloll>' <~<' IW!UI"o> 
o~• (',:;,dh,> tk ·\•1"''~''"";·.1,>, d.:n,• t>-:b ,\~<;t\.H,-.,.1 (j.~JI I'·'"' 

r~:."~:~'~ ~~;·:r~' :;'?;:;,:~·~:r,~~::l:::·.~'·;~:;~·~~ ~<.:!~~:,::~-~;:,;-~·~''\~ 
"""'""'•'"" c""'~"'•' ~ o,,,,•n o t:""'"'''''· ,,, !'I»<•• "'"""" J,· ~ ... , 
r-~~·-~~:::,~~:~.~·~~.~ c.~~~~~~~~;·;':_,~;~,~~."~~;, .. ~:..~~~,.~;·.~!::. ~~i·~:~::.·.~·;~ 
W ~m ~~~1\o r..\l\ '"l"'h'~ .I IIIIÓ J1~> .\n )<J, () ('""~11>1> ,j: 
,\dmllll>lll-;l,•<CT.i.:<"'''"''.J''Id••i'J<'.>io!,'l>t,•,r"•t "-'~<'->hli,,l<••'"· 
~;,J.J. f'<'l li.'~ 1k ;,•;a !1><111~1<><,, <' '"""' ).>'·.Í, <~lhhl!Uill<OI''· :lU<> 

~;~~.:; ~. ~~~. ·~·· ~~·::, "t!~'.~!r/.'!~:~.'.:~;n-'~"~. ~ t;1·t~::;:~.'a,:~·r\:~·· 
!•ll~Í<Ir.l;.\i> tkl<t.."!Jd 1"'1 '"·'""" ~.· '"i•''· <<•lol • 1'1<>-.'ll;~ ,1:. '"' 
'""'"""- (!ll.:n o!.:"'·" r.l<t;\hi"' ~ l' A• ,Jdol:>:t.\.;."~-• ,In ( <>.>-,:11.;> ,J,• 
,\,!m!l>i•l.,,:.\" •l.'>.:tS" ,'<.n•f>' Je .>I.<,. b\fiJ-" <r!> !iH.• l"''i"'''· <l'"' 
<1'/.1(> <b !~.ll~('f<\,' ·'"inUJ.h ~~·• !o~·..,''' l<;:l<>!•Ju, 1'1~"'"'~•- ; ,<' ~-1 
i.o\14 ,_k ~~~"~"' f'll.l .1 IO:J,;,_;., J<> I <»t>dh» ,:~ •\•lmmlllfJ\Io•, J.o\/,'t· 
.., . .; l«nt" oi: r"'''"•-'· n., 1."-"' ok .\In. •1;':" >\"t~ ·'"'''-"'" pd:•.• 
( ,,,,,l!o;ot.\o l'''"''m" -~ l' I "" _.:, d.o l poU»>p,,1'~•' ,b, 11\;,!\•/1•, 

t~.:~~;-;j:~-~~.,~\~;·~:::!:·~~:;;~·~-1;;;~,.~:~~· J:~·;~:;.~;~.J~'l.1i.~.'i:.~:;~ .. ;.:~ 
!)o,·,-'~"-~'"""' ;o '.'i~ltl.llol,l>;\1~11>~'\'\ <k \.~l)d.' ~ J ""'~M<><,~h!,• <1<> 
._...,\o"" ~ ~- :-."!1"1""•'"' J" •J-'~ u,,,_, ,, ;-:-."'"'"'h'" tl.t {-,.,"'-)!,,, 
M .-\Jnlln,tr,,~k >-.'r.l '"'"i,!«-<J.o r!"'~"'•' .l ,-.,,J,> ,. h'U ,_.., '"'"· 
~''''"J;r"J() <Jh<~l Jl"• t.'>J.•. '" ~i,·ot•" 1.:~••"- ~~~"•l.nn\,~U,· "·~'"'' 

~;~.~,.~ .. ~~.::·~~~~:~'J~~~;· ,,:~.[':, ~:·.;.,J:;~t~:~ttJ~~·.,j,;·,:~·:;·,lol':',,',l,·: 
~~~~~: .~,~~~-~~~!~·.~.,~;.~;~~:.'~~,;.·~~~:~:~ t,,;~~~~:~·:.~;~:·~~:· ~.:.~:;;::,~; 
(<·n.,.--.:uilln ,\n !1> . .\ ln!<>Cf•' d"r<t>UI»IIl,U~ "" ( '<•n,dho> ,J, •\•1-
IIIBI<,If,\.;J;o !ol.·~t .<>l~1·<~1·• 1'-lf~ '" l~Bhii'-:• c!"""'-') il-l,ltti"''!(< 
"''" '"·' ;,...~~wn~ o ·~=~"'n' .1,.., n~t>•!'"'' -\n ::l. (''""r""'·"' 
l-,•n-.<lh<> ~,· lhh1!lnllUJ>~"- ! • """ ,\ t"-•lilr<~ ,k '""'"'-..,-Jn ,:or;l 

~~~~~~~::)~.~;:,~~;:.·:~· t,.:.~·.:~.·;:·:L~o~~' /,~~~~\l,~;. ~!.,;.~~<.~~~,~ 

,,,, 1wn -,, •i<> t'•t•l"'" s,,.,_,l, !H • tu:u..r~,,,.,... ,.-.t>r~ ,, rd11&:"' J., 
0 ,1minl>'r~;.l<•. ,., ,(.-n\\>(l>l!;:<,"i\:.1 lin"n,>:i!J>. ~ do;<i<u>lt> .~, 1,,.,,,., 
li~w,\,, J<> •"«l>.'icu> ~ ~. di_,.,;~~l>.""' ilr ,h·,,~mJ,"": a·"'"~'" '~b· 
fl\;!"1<1' .1 >\,...,.,.bb-1 {o;t,>l. I\ · l"'!~<f .1 ,\,._,•>o,t<b~ (;;,J l 
.•!l.:~<,,J,. .!<> L•'"l.'t" s,..,,~l ~ <' ·"''";nt,, ,!,1 opitol: \' · c,•n•"-'·" a 
'''"t"~::11 ti:t.>L "" 1'1~1·1 ,-,: .. !>.:1,-.;il:" ''·' t,•, ~ ~n,p;-~ q~~ í·~~~~' 
~'""''""'"-'· \'1. -'r'''"'"' ,,..,~lr•d•" ''"''i'-''"''\-'' <h lufr."·n•. 
\H. l>-.:o1>t.!! ,, ~;·1:;, ,h,_'"'"'~'"' ,b j),<,·h·ll< r,,,,,lf',\, ,.,.,, 
"""·"· ·' 1/.õ ,:, ... ,, "'"1"· ,., "'"'• o 1'·'0'' .h !"11·''"' ,. '-'h'""'·, 

:~~-·;;;;";~:·. :~:,-·~:),;::,,~: J~··-~~~:-111·:·;:.~::~: .~·:::::~::~·:.:.(~:~·;· •• ~.~-)~~~'111': 
c,bl>d,•.;,"l .l> ,ltr.'i!ll:> 1'-U,\ J ,·!,\)~,,~,_;\! J, !'),,.,,, ,\\.<J.o! o\,' -\!;, 
,>;!,,!:, ot, ,,,,!J,,.,,,, 1m_.,,.., c ":'''''·'-1". 1\ ~ ..... llo>' ,._, ~_,!,J.·•··· 

~::;~~~~.~;;:~~~.~-·,,, '~~~~:·,·,~~~;",~:-':1:,',\J~;;, t,~:T;;,;,;:.,~(~~·:;;:.~·."c;,,~:.~~: 
<o>-'•' .!,, (',.,,,,.1!.<>. ph'fh;n-,·r .• r.·nt ,.,. ,,.h,·'" <d.oloiu»• ,. "' J:n>t>n\· 

~:::~.;:;:·::~~:;·;.:::··;~~t~~Eo:~;!."ii~i:~~::~;::-ri::~:;:o,:·r.~;:ol~:.~~7fF~~~~~~:!~c~ 
;,·:;;·:;,:::~;~,. :~~:i,~~t:~.~ :,·;::~.~~~ ~~:::~;.:~),~~~~~~~:~~~~.~- :: !::~;::~~-;·1.~·1.1;: 
1.1\d. ,\1!1 • ~JI••!!/~1 ~ ,Jh;'llol.;Jp t1.: 1>.;111 11'1()VCi" , •• l ~<<(1!1\]~>Ç,\n (k 
'''"" ~~~"· m.:Ji,l'-1.' 1"'-'f·•··~l ó Diro!<·•i• hw;rli,~; XI\' • ~m<Ht 
]~11,-..-,., Jà<h"' ;\' m.lh'n=<> !-<-JW> J,._. Íll>h<>'- \', VI ~ \'H <l•.l ~riÍ,:•> 

;_~~~:~;~!::~~~";,.;;,·r;~,;~';,;,,~~;~;~~;~' ;,;n:~.~:,'1,!;'';;,~\:,n.l':''.~,';: 
<l<i<•rf) lllt.-rtu, X\'! ·I'"'"""'''• ~r,;;..hh·:a•~. ~-'"·');,,,·,\<• 1\>rnt,,l Jv 
1k..:mJ'>.'~h" d; !),,1.oru E,,,.,llq, \V!! • <l.:lth,;t:" ,,>\•;~ !"":'-"'·' 
,t.\ PII'<IM1~ ]"''"'"'·' ~ú'fC> <L ~1·,...;,.\,, "~ f,•; ~/\Zl,> \1: ~-;;t';~'<l<" 
'"' "" 1/:Ul•fo•<'r..." ·' 1,;,,-~"'''· .l 1'"11>1 o\,• ~>IU.1\>< M ''i3!>>l<>JJ<l,• 
!(>:mel. ~.:f•J>:e;,;,\ ,, ,lln\•>;ul.•]: XV!U .. ·'l'""•ll '~'-' R.:-;t>m,;n(,> ln· 

;:~;;;:·.~~~.;:·:~~- d,·.~:;::~~;·:;,;• ~~;:~~;;~: ~;J~~·~~:!~~ :% ~~~t~~:,~·.~;~ .. ~ 
;~:':,~:~~~~·::~ :,~.~, ·:·.::·~.;::· .. t:';:< ~~;;~·r:·~~-.. ~,\~ .. IP:~~~;·~-~~~~:·::~~ ; 
t· I) l'"'"·knl,• ,~,, ( "'hdh:• tk \<lnll>n,tt.<,',i(•, p.or ""' '""·' l'l''i'tl-1 
"' r-·'' wlo,n.o,.\t• .!c ojll.>l•l"~' c .. , ... lt:w<.•. r,<J.:t~ ~-.>r.q>,Jl 111· 
,..,,,,,._,oh l.n•l""'' J'>''' ~.,.;,:ir·'''"~"'''''~ pz.·,<.u ,.,.,1.,,-,.,,,;~:lo" 
<·.! •~fNn>.>,c,\.•, "'":~ .1< 11!.\h':OJ• -'''' JPI~·-""',\•1 ~ :· () l'~o·~l>.l,·mc J,o 
(\.:,ch• oi.· .;,_ln•u>:'"''''J'' l""lcl~ 1''·'"·'." "'"' •k ~"'"''"'~ ';;..! h' 
(,•w:J>>IH" o~< ( ••l,•)'»•h•. ~ _\' \ .... ,h.,:-"n <<•t•llll d.> o\\"''" ;•,•d:" ,!a 
I Ml'i'lt•l' oi; ,\J:H<Jih(to.;.\i!, ~ ·'" P'"'""";l.> ~!\,C\!m,·n::, !i:.od J 

'·''"'' t1.1 .~\(.f'~. '"'',.,~"'·'",f' ''•1'.-"''-"l na:,_,:,·,Ml s:.-J" Hl · 

.}~~~ .. ~~ .. :~;;"~.1_~' ~~~::;:~ ~ ; -~;~~~-,,;1;,.,1:~ .2·;~;\~:~~:,~-:~;~··~:.~:,,:;:~~~; 
olc "'oi l'h'•tJ""'" < "''' fhr"''""" ~ 1' O J•I.W> M F•',-"' .~, 
"'"'""''" cb IJif,·r,·.;r.> 1;,_-,·.m·" ~~·-· ,:_. ,,~, ""'"· r~mlltl..!.< " ~~ 

:~·'.:.~~:;,.t.;: ~~r:':~;~·.~;:~·,~;:;.~:~ .~~; ::~"~;:,,:::\.()~,.:~~·,~~ ~.~~;:::~:: 
, ~~;,, 1'-''·' ~'<'""'~'"'' ,. "'~~" "''''' 1\d tlir :tt•:i.< L"'"''' d '•=mrt.· : .... > " 
!''·"-' ,f: )'C,J.\,> .J,> ,,_n,)>n> ,,:,w:d<~ Ali_ 2.l. ( l r:~<TJ:n>: ~ <" 
P>r_.,.,,,., ;,:r.l.> ~t<<t,., 1'-'1" CoY.t.•dJ.,, ,',- ,\,l~,;,;,:l.l;!.,,, ,·nw_. !Je.,. 
''"'"'' 1!.: h'f'.>1·•i'-'•' oi!~,,.),, " <1~ n,.:.;na ,.,,ml'•!,;,,,~ t,·;nr;,l c ,,,J 
nur.••!l.ni;.>. <1··'·"""' ,,., Í•>tm.l;.l<o <I~ 1:;·,d ~"!'õ''"' ,. l''"'·~•;b:r 11> 
'"•l"""''' !,·.~·"'· ,•,;r,J,, f'·"·'" • '''!'" I' •\ "'"'''"!"'J '"'' ~MW'• 
<L' l'r<•d··"·~ ,. D•M''' i-H,,.\ lll"J;.:m: h'/11'>1 1->H,,.!n '"'I llf<' M 
·\U< >!.> 011.-lt•<Í> '"' ~,• '' F.'n>t" ol,·J~''''' p!.,, !<'! :•~'1!\HI·> '"' 1"·'-"' 
.1.- ''"·'',)o,_, ',,-r.: .• : •h ,\,-,,.);•. ,.,, ,,. '"'""·' ''"' .-:-"'''- -.,; ... 
!'·'"'''·''" o ·'·'"·' j-:1 > 1)_,,.,,,, 1 I ,,., ><!o•~ "" t,·,,•,,),, 1''·'1'>1 > ~ \' 

,,, "''"'!''•'· .~. j),,, .... ,.,, t"'''"'·'· ... "''~'"~"I~"~'.:·'·~-··· 
,L'""·"''"'' '-·"1''''· ""''''•"1,1!.\·•- o~''"-'-"''"-"l<:fll,'. .kd.>to,-.1,. ·I~ 
l-:ll• ~·I 1:n> '·'"' ,\.• '·"·""" ,j,, ,.,.,,.., <!: l'«,,.l;m,·. • D>l•'"'"·' 
,·,,-.._"'''" ,-,_;,;.o•t, >h!l~ ,,, '-''" !H:>L~f.'>. <> '-'~'"'"'" n;l,IIIO:< "''' 
•!;;; o' I~'"' p,,,,.f.'l<k '''' ,-;,.,,, td-• \,,, ... _.L, ol; .".·I"'"'"" ,,.,1 ... 
~'~oi.:> ;r.<'""""·"' <'lU I''"" ~oi.> '"I~''"'',, <llnU ,J,,, • ''''•'·" ,b 
(:i·,,-.., o!<o 1-"'' ~ ~- f'm ~-"" M t.oc.õn., J.,, >~;'•' d.-ll<rl''-''· <-<1"-''·' 
'"' l'lc>»kut,: oi> '-'"?'''·' ,!:.>I('>UI ""' ,>.th!<l'll» <.1.->;tr~ ''' ,l.•n•·,., 
,,,,·.1~''' .~, IJolt'''''" I.,.,.,,"·' ~ ,;· 11 ,,,\>-.1\r.,:" d:><,:n->,1;• "' 
(,.,.,,_, J, ~ ~, ,,.,. •'"''·'"''' ,,,,. _,~~.,·~,In "'"•' ll•r.1,•: ~!,-''" r•.tl•• 
C<•n,•lh" oi,- .-\,l~"""""'J,, } ;· ~.,, "-"'" J,• """•'n"'' ''' '"' 
J"<IHn,•><MJ.: >tJ.>I.p:> !J,.-!,•:,n f'r:,i>I;:M <k.,tl:"-'1.< nnt ,,t,l!!<!l» 
,!,.,,.. "' ,l,-,,., ""''"''"" .~. ,,,.,,,,;;, !: ''''-''"" ~ ~' ~' Jo,,.",I~0\1~. 
M' <,,.,), Jo .l>l...:"r~ll <•,; U>·["<!>nh'OI!<>. '<':' l<>),IÍI;Ji,l!> (~\f l!lll d.'-

1;:~~:;~:~ ~:~,~~-~ .. ~ .. ,;~~·;;.~~· .. .-.~~· (.:;,;~:· .. ~·~:.~.~;';:. ~~·~.~·.Jrc~ ;::!'1" .. 

::~~:~:~;r,~r~:.::~~··~;~.~~~~·:o~~~,~~.~.;~;~1fi~:~;;,~~.":~OJ:~~.\·~;::.: 
11. ~>,;.t;>.u <.HJ_'l> o!;~.:'""'''""'],.,'"'" ,.~,-lh:or" •k !''-..,'"-' !·";,J,c,, 
n.\h Ul!<t:t>llt.: '~' ~,\ri;i<ao!f,,;.\,, 1I>T<t.1 N >r.<J;tCH. ~·'"' • <lU-<Il..:l_á< 
11\lilld·• l~'''''"o""''lll<• ,,t;~o:ol !<:"';~o·, =>'C'.><'' ~"!•""'"'' "" !~lr<l>l'·' 

::.~ . .:;::~' ;.';; :.~ ~ ~ .. ; .~::~:~~~-:·:·~ .• ~~:~~:,~;;;:, ~~~",;;~~·:~: ... :i;·::;"''~l'. ~;:;:;!:~:.: 
l~l'h.< ~""''•h> >ri.«••'"~""'"!,> ••lt<l.ol "·'• ,,., .,, • ...,, .U>I'"'''"' '"' 
'· ""'0"' d' ;:·····'"' ~ l" ),,t,,,.,,.,, ''•'i'"·!l-~i•· J~ ""f",t""·"''' ,o >t '· 

;;:;,;~;~ ... ~·-·-~~:~:;· ,:'J~,·,~.!~:'';,:;· :;(]·;~.~·:: ·;··~·!: .. -·t:~:.1 •. ::.:"~~~:.:;'-' 111 ~: 
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~~·~·;.,f;,_7j'.~'~r~~f,~~~'<~:I~,~.J.:~,~:.~~ft~~ ;~:_,,~~~:·~~;~.:~':'::•~,,~~'~'\:·. 
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'" oj;r~ÍI,.. < ,-,., t),..,-.:1\'.\ ,jl,;~ ,~tlf'I<J,<~I,,_.,. J1 • <> (.},.~h" •k p~~l'.tJ1, 
''''"' _ ~ oh.! li'~~;;,, J., 1<4;•1 J,! cn:~;r:)l.OI, d~ ::~nwu tl~. ,·n~·r·~;:"' 
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~;!JJ~> ~ .!:h~c•~l'à~ »k ~ •~Jh:>~Jo M 1!1\'<J •\.'-'l'ltlhl.'tJ . .JownJ<> ·' 
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.;;,,:·;< u'~'·''· ~''''''"''"~ L'lt .:n•~n:!<~., ç ,,r.\;> cn<ili,!(•> f>t'l .:p,•m 
l''•'•h••t ,, -:r\1-;o ''" i,•rn,-,;;·,," ll~t!.-nJL -~r,,~lU,h> n.:.:~~-..l!llll'~~·· 

" I <lJ>.:nminJ;c.l-• .-:.,r.o ,J,, !lhj;!.•. n.\,, >{ JJUilii!:J., ~ ;,<~· 
n.:;:.lo~; . .;~·(T ,,,_, J~~~,..,t.JT.\• 'i'"' ''"P'"'•h•l<h;,io ~ ,J,mo!ic.<,:l{o oh' 

'k'l"''" ~i;n~.,,.;:o1.: •··~hr.>J~,. 
11. Ó!.l tb ~"'""\<• . 
UI- ~<flolic ,,,;,, •k •!-'•' "!\lo.O;<"I f,,; r,•,·,•lloJ> o•a oi>• <J"•'<\• 

·"'"'''" f<'""" F'•'"J'"· ,. 
pr,·;u<!-,

1 ~,;,; :~;' :~:,~~: ~~,[~~;,~'::";; ;'":,;'.~:~.'';]::••;,~; ~,~:~~;;~"";:1,~·' 
~r,,.,,,,,,, lll>'<•''-'l * ~- l'o•t '" trll.>:on ~~· ll»<:<mi~Hl,,., ~nnli~"' r.<> nl:'fl•'f <: 
•·•tu.:n>. r··"""'''· '"1.1J.>'o c!l! lin;:o.'-> nr'~"i'''"h. J.:•-.·:.1<> •cr .lfW.'· 
><"1\~.h'.t<. \.IJit,•/ir;,m>'>'~. tr~M;::•\!• li>h"-. <1"-' )'•""'"'''<~< .1 "h'n· 
tofi,·~-;-h ,~t;;. r•(•ht!.;o_; ,,J~·m;~'" ''" ,., . .., 'i"' r:,-,,t "1'''· ""'' ...,,,J.,, ,,,.,,,...,..,, u·,.,j,_...._., lii.::Ji> 

:,tt 12. (l; >ol<l,·~ • .,!,-.;,•n,•m,•; ti··• '"'' (}> CJ>fjf' '"' llh>· 
,1.\;j,t,,l.; '-'•W~ ,. <)';(!"''h'~'!"' '~' f!"r>.'<l" <k :.pli.'.1·;.~ •. ,),, ·'"1'"' 
"'''""· .;"r.,m,~m ~r.,!.<>.h• ,k J:,,.,-~, : ,!,-_,:.~u "'' ,,.,-,,lh:.!t>> n.t 
(,.,.,, t'.'i-."t <A• ''""''"" ,>,;,1~ú·»1. r.)('J,,,,h' 1\':i'"'''"t" <lo r;_.., .J,· 
l~<.'..:<,!hiiii:Jol<l ~,\:,;.\,, {f,R\:! 

~ l" "·"" let>l:~ ,,,,,,;,J,, ,-A•nl'-,'.1;> dJ nol<.~ll J,)<:-,,1, ,·mr~ :o 
o!.J~J •h• .».;·o,• ,, ~ oi.<:,, J., r;.o>lh<h•.:o:" <!..> "'1J ... ·~::i e<mn,,~,,,~,!., 
r~·"" ,_,o;)tu! ~-'" oklni ,,,, "'"''''•lll-•·h ,.,,,.,, J,••J••--...' 

~ , .. ~·,,,., Wo\u '''-'''""~' ,),-".,]:•IUJ;'l,> ;LI n .• .,.,:., L•;J:. 
<'l\:f.: i> o\.!'·' J,, '>>·I";'-' 1 >iln ob l>','<•l!,,l,<!M J,, ,_,\,\". '•'l.i t<>n· 

1;,-,,,,J,, ;,._,,,:,,, ···""~"!~ 'I'•'' ,)_.,.,~ '"' !ú»lh""' w f.-,:,,,,,):--,,, 
'"""':. .J "'~'" J.o lú"'"·'' J,, ...... 

~ .\• 1'>-'J !'<•""J>k .J,• ,.,,,_,., IM "' n;,-...">-.>11 I ~ d,•>.;ti,.l>< ,1 < 

,~,.,,.,..,_, ,, ' ,j, ,,,,.,.,,, •' ,,,.,,l!""'""h' ,.-., ·'' ""\"'''"·" '·'"" ''·' 
,.;,,1•:<>. ''"''I'''""''!'""'''""'"~ ': 1' ,, :· .!,.,, .. ·••t•:"' 

.\1[ 1) ~" '·"" <1.' II'.J<>;:tc>,"· J.- >l~'!''•·'• ,:.''"'·' l.'l 

,,J,,uJ.> !''"'"!''""·' ,,,, '"''''''" ,:.- ,, '-"f"•!•• '"''""''" ,., ·,,:,,,~,,v 
\l,\P,\. ,,\!,> (l.'!W ,!,> "'"·""';!.,> <1." h·'<'>J,J J, Ú>o,l.h 1'-<il<_.,,,f o 

.: .. , '" t"•'''J;.,,, .. ,_, l.'l'"' ~-'"''~·· 
-\1! 1.1 lo~.> ""'"mJJ-< J lll>io;J;.l<> <In<:'~~·"'"""' tk !)~,. 

~~~::. \!<ú.J.,, <f( l't.'>•t.• I•J:~.m,,·~T<· !1'1\ll'l'l. ;,>b "' s.:i!~int:-; ~· ,. 

1 . " d>"'l"'''"•"l.• ~ ~ ,~,,.,,,,,_,t.,:i.b:!c r-::,, <'·"''' "".,'' 
.ti;_,~J,I.I' m:.h.<:;t.; r~tlllh\, O•' f.•m,Jtir"' '";hl.m: .. J,> ,-\11.'\v .),-,,,,, 
li\•lr.>;~ •• ~"""·"i'~-~·'~,,.,~ f•Jrt~ tc-:,"!''·m:~ th r•··••-..-1" .t.· '"":"-' 
tJ,> p,ri • .J,> <11 ~<'ll•.'h1<' <.!.1 ,,~,;ion.-nt<>. ,,,r . ..-nJi• ,, d;,_-,;,J, ,l, 

oi,'.•!'-""'· ,, n->ntc ,. '"""'~'·' ,j,, •\:r.o:!,.r •I"{ ~ ,,._,lo;,r: 
!l, ''" !'"'-'''''""'""'" ll» (''"""l<lio, ''' l'•~·m~nl•·• ~~ '!;:'-"'' 

"·'l~r,·;.>. ""''mJu; "' "'~"'"' wm>P.>. r•>J~m .,-, f:"'" ro:,, ,~., 
"''oi. ,\,,ü 'l''•' li•J>t: ,!_,,, !t.l'-'' ,J, t~;J"'<I>J,>" lnuit.: ,,.],. 1d\1Jl 
,1; l_'S) ;u,t.óJ 1\»:t•· ,1,;1,,,, ,~, ,, q.oíu~<J'!'' ""' nu:o!> h.-\1 r~'·' 
'""~ ,J..-,1"''·'- ,. 

lU " h•ul ,1,, <1.-'t'.,·'' l:uJt!>t l.m,<."J.' '"' ~i•aJulit1<> 
!'">~"" ,,,;,, r•.-.Je"' nh<.<l>·"'.r ,, '·'1"' M ( SS .1:~<.(~< n<.<tc·o:'" 
,k,_l.u,.., d " ,··l"i"'km<· "" """'\!·' :.~.<lJ f"" ,.,,,.,,~"'" •k '" 

"""''''•"' 
1'.11,Í~"I!il Wll<>l L'<•ll"Ü.;t.!l\h~ ,!,'\(~'<h YlltJ.i.:" <l:j•U'l\:o> 

l"l'-·"''"''"' ,,., f'·"b• •'"' h; •• :.n 1,>,•,>1 ~.· ,._,J:,, ,iJ,..,,J~.>I Í<•i.:uo•< n•• 
''1·"'·•!.'"~.· ~ 1:~.,; :•.>.fiiJ nont,· J,o!.><:••J ~<I''~ n<n ('-'>J~Hl :-.:1 ~~~~~ 
1'"""1•'' m:.!wllo ""~l ti,..;,,), ~-""'·' ,,.1 o,·,:<t'<l <1~.' >Jin\tli<pC • 
•l~.111 {,•i ••~huJ.> " !''<'-"":""'· ••·n~· ,,,n.f•, de 1.~"• ,.,i.<.:it•· 
"'"'""'''', t>.•oLif""· !'·''"'&"~' •1: P<"'l<; e J~<\U~n=•> p .• h'' ~m ~~· 
lol:d.-.oi<:"'lllll <)U< ,;, , • .,,;"' 1-ol.i,•.!.: ~·"'.\ l.:jlll'l~;ht" ~ l>HIW• X· 
tlld~ano,-. 

.\tt_ 1~- l.l> '""'',.,,,.,;,.,os rcllti~<·~ .i~"'-'"''~''''" ,>ht:t~ 
.1.-<!, k>lf\1;;)('- J>ó<•lm.\1!\~ ""'~'' Jlfionl<lú> r.·!;> S·:a,ti>!«> ,!.: lk· 

!-·~~.., ~~~~·;,"~tr::·~~:;, '~~,;~~~:;::.-~:~~::~"'·' ,,,,.,, .:m ''~"' '"' d:t<.> J; 
•~., rot•:;,.~ .• ~,. 

F .. •\;• t!;;.;;~'"•,.'ll'l> f'O<I~ ""' l\1if"-'·'·"' W• ~1\J,'f.;;'<,> ~1.1H"n»'l' hllp · ""'" llll"' h:~A..ut.ilil•Jtr,>l, (J...;a,~·;:l.• ~"tr..l.!.-• tl<.•t:.1,.,-,,,. '""1;,,,~ Ml• "' 2 ;;~~-~ <),.• ~~ uv:o~•l. >lh' '"'"'"' J 

l"o'k> <:<'-<.1<~0 <~llll:(Jl \fi("JSí'O'<ft(, . hofu,·w"""~ >k l'!o~••'·' 1\ihh•~· lir•••k"• · ICI'·lln<!l 
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Comprovante de Inscrição e de Situação Cadastral 
tt~Ç2~ 

Contribuinte, 

Confira os dados de Identificação da Pessoa Jurldica e, se houver qualquer divergência, providencie junto à 
RFB a sua atualização cadastral. 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA 

I
NÚMERO DE INSCRIÇÃO 

00.352.294/0024·07 
FILIAL I 

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO! DATADEABERTURA 
CADASTRAL 110/01/1978 

INOME EMPRESARIAL 

EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA 

I
TI~ULO DO ESTABELEC!MENW (NOME DE FANTASIA) 

AEROPORTO DE SAO PAULO 

!CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONOMICA PRINCIPAL 

52.40-1-01 -Operação dos aeroportos e campos de aterrissagem 

!CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS SECUNDÁRIAS 

Não informada 

ICÚDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURlDICA 

201·1 ·EMPRESA PUBLICA 

I 
LOGRADOURO IINSU/'NMERO li COMPLEMENTO 
AV WASHINGTON LUIZ , , 

~I C;;E:;;P======~I ~I::;B;:A;IR;;;RO;;ID;;IS;;T:;;R::;ITO;=======~I I MUNIC[PIO 

04.626-911 , . AEROPORTO . , SAO PAULO 

I SITUAÇÃO CADASTRAL 

,ATIVA I MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL 

I SITUAÇÃO ESPECIAL 

. *"""'"'"'"'"' 

Aprovado pela Instrução Normativa RFB no 1.183, de 19 de agosto de 2011, 

I IDA TA DA SITUAÇÃO CADASTRAL 
03/11/2005 

I IDA TA DA SITUAÇÃO ESPECIAL 

""'"'"""'''"" 

I 
I 
I 

I 
I 

I 

I 
I 
I 

I 
I 

Emitido no dia 2810212012 às 11:35:45 (data e hora de Brasilia). Páqina: 111 
Í. Voltar) 

~~ Pr~p.a~ar P~ÇJinn 
para !mpressJo 

A RFB agradece a sua visita. Para informações sobre política de privacidade e uso, clique aqui. 
Atualize sua página 

http :/ /www .receita. fazenda. gov. br/pessoaj uridica/ cnpj/ cnpj reva/Cnpjreva _ Comprovan... 28/02/2012 
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l fi 1.J ') ~dHil. DE 11 Df Of:ZtMOnO Dl 1977 

·:r·t;•:P.i•' 

/i!lfntit,J o Poder F.-rt·culivo a ~·on:c.lituu.., 
rnJf1tC.<;iJ p!lt!lic.l rh•nonlinada l:"mptc5,J 

0r,1::.ill•iri1 dt! /n/ra·E51tuluta JieropO!IIJ,"Ífl,l 

INF-"RJH.:· no. e d;'l out1 a.=; proviJênc. i.1 -;_ 

/\r 1 r 1, • 1 .-r :-r if.r !. :o. ~·:t: 1 li ·vu au lun;:: ;JdO ;.; U'...!O:.; ldull 1 un~J l~lllpH~~;.> pútl!ic ;). na 1Qr r n;) UcfüwJ;1 n• \ : "' · 1: 1, 1 

'·i: 

1'·· j),·r:H'I(•·f~':J rilP1lCJO :!00, t!r~ ;;:! í}r:• fC'll.'t~;iro de l~lii7. nlterndo pelo DeoE·!o lr·1 l·l:r:.r·r:· 

,•,.· r·lr:1 .. ·1L•n 1}1: l~)C1q. rk:non:rn<Hb fn1p;r:~·.;) [\~;1~:".1h~ir;1 t}e lnlra-[.<'",\1\J\UI<l' /\crr.li'•Orl:•., 1,,-, 

',<f,)y;i!(o 1:1</t'!j ,'\ lt·ll n;\[:P.O !J.·~J:) .s•.:dc (• !(·(() Jl;J L;lpilr]l h~\h..'l;)) e t) !Jii.l'ZO dr·? ~-ll:.;l r.hH,]t,".·· .'I f.1 

·1 ) 1 ! <'11 ;f> I 111 J;l(,!<,'> 

i> r! ,.\ !i'J!."!.:J\C PO 11.~r{1 p01 liniJiilhth~ ünplnn!.;.H, 

··>~ 11- '~! i,.drn·:~"i! f· .1 i ui! n· e:·,ttuh;r 0.1 .:Jf)tüpor lu;úi<l que lhe lo r 

at!rninrs\~<Jr. npcr;.Jr c c:>.p!or~.H P)d\J.',f'' ,r 

Dl1íbuida pelo Mlnislbrio cJa ;\cron;:i1ll:c1 

1 ·· l:'.'f· f :_;,j: f·'~·) n r:: r u:r ;j St!a:, ;Jll ithJiÇ óe.<; !!irei í)nwnlc ou <Jllfwé;; dn !:·Ut.)Sidi;ír Í<·J[, 

··.1·rll~·.!,··:in 1L1 fq.:J\•n;lulic;1 es!;lt;f:lr:u:,<'l rtnl pro~)/~JJn<> de lrunslerónci:.l. pur c·l;\;,;·1: .. ry,• 

'I< ·:,.i\, .rJ•,l.'i;)l/·0:!:;, /uc;:J~, c ~;(~Jviçn~; corrt-~1;-Jh)s ou ~Jf1ns. que p:.JS;<;<J/i~)O.) esff:ra (j1~ ccrnpr-:11· .. ,. :; 1 11, 

1t:i !·p'-i'f;i}: tJ !'•· .'~\J,J:; :;ub~;i1./i;')1ins. 

;ii:•.•d:!r:~ .. ,~; ,~ .. r·:l~nti\105 d<1 INFH.AEHO lJcm como du sua;, ~~uhsidi;)n·J~;. sedo objeto. ~~f.':nl[H•· :;1;1• 

.. ,, , ... ,1 '.L ,,.,li!/;_~(, do irJtl:rclíl. mcdi;Jn!e ccn\r,Jlo. de~;d1~ qtJl: exi:.ln. nn Ólf!él. init:J<J\!<.;:J r·:,·· ;,J,; 

,ri," 1•· ,;l::·.enl;c:lvlcJ;) L' GJpacílnr};J. 

·\•t ···,t.• ,1 'f ,,:í/,ll;;ll-' dt:" .<;lr::J f>nctlitladf! cumpr:le. nínd<J. ;'J 1/'JFH.AEf-{() 

.' l.í'' :'~'''u'•·i l(:crli(;;J_ 01:-t::t~Jcinn;>l {~ ~.H.lrnini.~.;H;J!i•Jarnonle t)S IJnidat:lc!"', d;) rnlru esltllh.:t;) ~H'IO!X'I~;· .. •r•.) 

'i! '!'I • í'·n li( .\l;tr.;:.il) <Jcitln:'ni<> do Coverno Feder;)! na.<; .su~J$ ~;.•tnpre:.<J~; ~;vb.si()i,:'lli<)S: 

~ ... ,,,, .. ,!: 1 ,) c:n·Jliit,'{JO d~ rt:cu1::..p~; e:n lonles inlmna~; e e:dern.:1s, J se;crn np!ic:HI·· 
• , t J, 1 "' 1' ·.'r, H.;.,.. ·p!'f :11; i.io. 11101 nllt:nç.:Jo, r.xp<m!;~;o n <Jpr irn01 arnen lo dn in! r ;)-er,lrvlur a a c r opotlu ;)r i.~~­

·,r•:r.·.·~ " .. re;,•JII(•Ii!n~•·plt:'.)r<lrP~I de ~;u;~s alivid<.1dcs e :.nl:;Jlís<H n~; apH~suni<Jdo.s p01 sun~ •. \Ub!.J(J .".r:,)··. 
'··:1-j•.l!•h:l\;,q,,l<,: •<· r:t•rrl O • .. ;!~11, t:.un:;ir.lcr;)!h)!.' n~-; enc·H!JOS de ;)(]lninislr~IÇ[HJ, u:;Jnuteni';<:H) r· nr·~c<" 

'':t'·~.l·r,..,·,;~,_, .. ~~ •:rlr;.lll!!fli';,).JP: .• ;.10 1\lini~:l('liO llêJ 1\r::run;\u\iciJ, p<H~l ju!:;li(a:;.H <J utilil.JÇ.'Ju <.!c reu•r:,·,:·. ·h·1 

\'!',:~<> ;\~·lf1v"' 0JIÍ(), 

',! ~:{'''~ :>·~lLJr n í.~uvcrno h·;·.h::r:Jl rw~; nlo.•;, cor:tr;·.rlos r~ cnnv~~·nios (:xislcnles c ce!ct.H;Jr DulrC'S. iul:.';.i(ll,;· .. 

···:· 'l::•·n\(" P': 11.i !\l:ni~:<\l~!f"Ít_l d.-J t\cron;1uliG;, com os [slndn·;; :la Fcdl~l~lÇÓO, Tcrrili'Hír;.'; I~ t~dr·r;1·~·. 

-\!1 .,,, 11-:c. r; :::I'},H.!t·~; públicus c priv;Jdas. p~H0 o:; fins pp~vi~;II)S no ;)r\iVo t::llllcrior: 
'.:1 J J'l cm•.>')l.'l .:t COJ rsliluir;1-JÓ de subsiiJi;)ri;l.s· p~rt a ~;crir' unillZJJe·:; th.: · inir;).·{!:Siiulür~l ac·r(.lporlt.r;_üi:J t 1 !): ; 

\·. f.>r npl1.: x;d .. J( Jt; f:xit)ir mlrrrír1is lr <.H.;:óo tJ,_-:sÓ;!llf ~~tiz;Jda: 
'/1/! .. ;,f.'<."HL·•r 1)1! prornovl~l <J conlrtJI3Ç<10 dt~ e;ludos. pJ;:.HlOS, pr(.,jr-dos, otuo.s c serviços rcl;)ti· .. ·t1~; ;;:; 

:;1K•:~ ;_.llr;iU;l(lt:':.:; 

1;.:, (?:q.:culat CdJ rrürnfJVF;f a conlr.:.JI,Jç[lo de C!:>lurJos, pbnos, projelos. oVras u sl:·rviçc:..: d!~ lr•t~··rcs:·:e do 
t.\int:.h'::l(: t.l<l ;\•:t~>n<)ulic:I, condízenlr~~; com ~;eu~.; oL~jctivos. p<Jrn os qu;li.s Jorcrn des!ínvdo:'. r~.:cuf.~;n:; 

. ··.r·'(;'.~ l ;•, : . . 

:.r~,\ ( r,JJ 1 nn 1r;:·los u convünios uJn) órgflo~: dn t\Uminislruç5o Dire\a c Indireta do .~ .. 1/ni~~lP!!o ~J.J 

,-,'·r i'~P :)t:\ic ;,1, 1 ;.:Jr ;:J pr cstaç :-10 rJr.~ !õt31 viço5 lécnico~.i C!·;p~;cializados; 
<J p1vJ:1n':.vJ ;1 lntm:HJlO, !rcinornenlo e :Jperfeirioamento de pe:;soal espccí<JiizzH.Jo. necc~~r.ório ;):; ~:u.J', 

'1 \ ~·)! Jd(it· ~i: 

<!l \.'ii:Hlov~r c· ctXcldCnGr junlo aos órvüo~; ccrnpelcnles as medidas nt'ccss;)rbs p~H;;.J in:-;lak·~·:w , .. 

.. _. 111 u r J: w ,:·, 0\,'.'.: ~;c• r viç n:;:. (,!c ~;eguronc;~1 .. pc•líc.iLJ, ~tl{~jndegil e S<JÚde nos 8C:r ororlos inlc r n<H. ;,,·,n;·n .. 
'!.-!.'t"VJ\,:,.1\:1'1~ 1 (.'·;· S !-' C()f'l\f(dilJH!t.::·;J~; rJfHéJ que ~>ej;;llll fielJncn\ú C:O:C(;Ul:OHJO~;: 

·. r\ f'tc.fi"Y .. ·t·r ;.1 ('-.!::cl_,c;."lO clí~ oulr<Js ZJ!ividade.s rel:,Ki<.111<Jdas com o suo flru!ir:bde. 
''<11 ;·· u;Htl :1 ~~:.Hlicip;Jç;'.'lo d;) Unl.'}o PC" cnpil.'Jl d~J lf'JFf<AFHO: 

: •. : .. ' '·~ f '•:·~,i··r [ ... !.~r.tr1ivn au tvrizado ,J Ir Dn:;ferir paro o pJir'íHlônio da ii ~rfV'\EPtJ· 
IJ•I:··l•'};·qk: d:.1~; <.'!if:es c Cióclilos que 8 Uni,')o 1enr1:1 ou venhJ D ter em ern~~~e~-8~; cor,f..'li110.~; cu <J:;,,., 

;:r•· ;1 !L"dr;J r'.'::1n11w:1 ~~eront.;r!lli~tin; 



r.) (:ti1Jü'" br•Jl~, nece:;~;.;):J~J:i e tJtei~; i10 ~.~~u flmc•r,n;)IIH.'IJ!O 

11 u F"UOf•t F :.e r. ultvu ~''()'.:ide no;."! I;) .1 JtJei! L' I :-1 l.lc o (~{hto 1~.spcc i;)l de :1te C r ~i, ! O OU!) 1_100. f i(! ('!,. , 11; ,, • 

<h:· •:flJ)I;>Jf(l~.) 
•\Jl -~1() o I'JI}Sid('ldl! da nep(Jb!IC1 d('!)l9f1iJI;'J, p<)l JO!lrCíHJlD do r-;hni:;IJ() d:J t\J.'I{•Ii;'HII•(n "l(_•!·l!c·.'· "•I .r. 

,J, 1 l)J, 1,'Jo /1(>:::, ;!lo~~ con~,l•!ulivcl~. do ernpte.-:.~.l 
~; 1' U:..: ;no.'5 con.--,ritutivo::, ~,ciüo prr:cetl1dC•:."• (}a:; se9uinle~, p1CJ'1Hlf:nr_J;l~ •. ;1 C.:ll~)o •l•' t ,q,,, ... 

•: •: ('.-:'· 1; 1:1 Ji(:nl C dc•_-,!iJil<Jd:J p!.>IO fviÍflLSII O d3 J\eft:I1,)Ul!(;_1 

;!tr(.d;m l(t"H o dos hc·n~. dÍit:•tos e rJçües O e que 11 ala 'J <.J:Ii~Jt) illi;u 101. 

;t ,-,.,~,Ji:lt;-0:-.o <.Jn:; twn;,, dHr:ilt)5 e açóes OIJülut.Jo~>. 

til -•.:L"Jt.<H ,:)•;<ú:O !lo p1ojelt> de: E slvltJlo.s; 

!'J. f>tdnO 1!e i.ü;son;tw ~;uJCJii!Ívn de enca1go:)_ 
f;ILj•l·:·,!;; de IO(l;-'J~, <1S Clr:nWi~:, mr:t/idas llHI:~S:'.;)IiJS iJO IUil(iOilillllt'/li!J dd ['lli!Jit:S;l 

,-··O:;. ;;lo.-. L'.on~·.tilull\.'n.•:. cornçreendet;~w 

.Jfl/l)';nl;·iJu tJJ::. av;lliar;ôe:·, úo:; bens. CitCJ!o::. !' ill,oC:} ~11/0l<lciO!',, 

i) ,)~ 1 í\-;>'.•;)Çi'í.! do r'l~Hl(l d(' :JfJSOJ/;,)O nr<HJiltÍ';iJ (_!!~ l':l'i( ;HI)u~~. 

J!i ;1~;1 n·:;Jt~<il) dn:; E Sl;Jiulo~; 

._, :\·'.i\ UIH:>líluJÇiJO dn INfHAEiiO. bern con10 pn~.1erirm-:s rnodif,caçóes .. -:.u/.HJ :lptov:.td;)S. pt'lr ;·J!r.:: 

1'/illi~ .• ll!) tf;) t\f:J()IIÚIJII(<). 

/U 1. (i" (.\': 1 ,;Cut5\)S lb INF HJ\L HO ser ;)o cons11tuidos de 

!;Hii;J~, .::;uúpot/u.-);i;)s aneci1clildíl5 no~, Dt·roporros pc1 ei<:J tJi,etarnc·nle DI1PJII'W-,t;n!.lv~. ((!li\ ''"t 

0!.HpJt:I:J:; tclnliv;).~ ao u:::o (J;-L<. connHIÍcaç6cs e elo~:; ;Ju)IHio:; ;'J n;)'h·9<lÇÓO <:Jt~:J('il E:~IJ) 1e>!a. 

1t -..·cr!J;.J:; (IJ(Jmt_)fl!~)lia:~ t) 1ectnsos Uo ftnHJO /\1?/J)vi:Hio ~~ d;·_l dt!~·~tin;Hll;:; pl'.·k1 i·.-l!JII::.If:l'•· 

.'·~ ·1; 11 ,;'ó!Jiic :1. 

!d crt':ch!o:,. '::',pt:r,:w, qu•.: lhe lwcrnll!~Slin;Jdo:;_ 
!"-! !I'IH)irn;;rno~. tko.:uen!t:s de sua p;uticip;:HJto f::'lll DIJ!t<J:> cnlplí},';i)!,_ 

;,u>dt1IO '-~'-' l.'f''t!l;)l;i.les (k Cli~clilo. jUIOS e vcnd:l dE: be11~; palriH>oniní::. e>u de mJl!.'ri;-Ji~:; ÍII~:-~:1\'I'Ji•t·· 

'-;' II'Ct!l::l.''; ttXd.>itlos corno relsibuir;."Ju fH--'ld pr~sla<;ôo de J~sis!i:nc··a ll':cn•c:l, J;~;p!'-(1,.11,/;l,_h 

:n:lln'. ]I ,"lliv;;_ 

\:i) /(;I~UIC.~(!:) ,PII)VClliCni('S dt~ (1U]f[l.$/()11]C5. 

/1.11 / 0 O pe:.;soaí dos Cv<H.lros d<J Empresa se/i~ ;)!Jmi!HJO por concur~;o ou ptov;) d(• h;Jbih!:l(.'ll' ,, 

r 1:pir111.1 ;:Jilfi!Cq;lticin sub(HtlinDdo ;.\ legískH_..-/.'JO lt<)b;)!histn e ;\s m:>1rn:J.~. CC.Hisiut):.;Hia~; no Henui:.Jrn,-~nh ~~, 

('•::.;<_;(l;)! du Ernptn~;.;). 

:'i !'' f>;u;J 1.1 e;~r-·c1H;6o de LJrdJs de n;)ttunz;l !1'~cmca ou espcciolizad:J. o INHV\Eno pc·dt·r:) <: 'ri!J:;:,,; 

~-'~:·:.~;~.~~~~: li~_-;ic;_;::; uu juJicficas. nb~,er-vado!-; o:; preccJln~; da leui~:I;H;{JO cívit ou cJ;_l lr;:lt;:Jlhi:.;ta. 

r1 ;"- i\u ~-;r~·r-.:it:lnl público qvr~. por<'J ingrcss.1r na Emp1es0 por COOC\JTSO ou prova de h;·rtJilít:lr,:/•o. li.:t1h;• 
<::,r;;·;t;;;;Oü r.Jí: c;_;;qo jJÚtlliC;) r:lelivo, :;e1;_) ~Fli':Hllido o respectivo lr;rnpo Ue sctviço f.!Dr:J cr...-~rr~· ,.,. 
f'r<':YI<JI;,:Jo"dci ::;is!em:;J qt:,;:d t)(j ~nevi(léri'ciil'SOÔ<JL 

1\r!. IJ'·' Fíc<J o f•·lini5!61io da Aelont~u!ica nutoliliJclo ;, consliluir ernpre~;as ~;\Jh~.idí;'J1i;l~; d;:l !NI--JU\1.,\tJ 
i':llc'l .~~ re~Jiu;;ç;·'w clf! sew; objetivo!; 

P;,H('J~)f<Jfo t:JI)ÍCO. }\ ;\HSJ\ - 1\etoporlos do nio de Janeifo SodHúDde Anônima, >JUIUJÍ{;,ul,l (,J ;,l·j 

<..:on::;:iluic!D p::~J;:J te! n." S.SDO. de 2!1 de rn;Jio LI e 1970, pü$SiJr3 iJ conúiçt.'io de 5Ubsidi;)ri<J t.l;J JNFF-U\E f H J 

1\r! 9° r, JNFPAEnO podeul promove' des<Jraoptíaçüo nos tellllOS d;J le!]islaçDo r:m vi9f.lr scod~)-ti;.-~ 

li'li,:ull>.H...!o tr.Jnsler1r o domínio e <J posse dos bens des<Jproprbtlos ;~s su<Js subsilli;)rios tle:,cJe tp!(' 
rP;1J!Iid:.1 ;:~ l;ieslirwç/HJ fHevi!;Ja no :Jlo de dccJ.Jr<Jç5o de ulíJifJnde públic~. 
/\1!. lU. 1\ LJr~i:Ju inlcrvir<1 obrig;;lorintncnte. ern lod<J:::, ~1s c<Ju~;;Js ern que lot porte;) li'JF/1;\F.nO. inclu~;~v~· 

rtu;; Jí!íqio~.; lrobalhisla.s. 
;\rt. 11. [sla lei ctJtr:H;í ern vi~or na dals de sua pvb!icaç:1o. revogadas 35 disposiçóc.s em contrJfl() 

Ur ;);-. t iJ;_-J, 1 / de de:: emt.lf o de 19 7 ~); 1 S 1" ela lnUcrr!nch·:>ncín H !1<1° da Rcpút1lica. 

f'Mil.IO G. MEDICI 
;\n!ónio Delf'trn Nc\!o 

J. 1\ruripr! Milcêdo 
.Ju~H) Paulo dus I lei~; Vc!Jo::·O 



DfCR[TO H? 7?.219 - Df I I Df H;\ IO DE 1973 

Di!.pÜc !.0t1re a constituição da [mpr~sJ 

Empr
1

(•:,,) grasfleiro de lnfrJ-[Strutvra 

e dÕ outr<'s pr·ovidfin..:ias 

P Ub l I c a, 

i\er·oportuárla lNfí~P..[RO 

;-l ~_. P~,-irJenli? d-1 P.cp·Jbl1cJ, u~.r1ndo das atr·1buiçõc~ qu(.' lhe cunf.:i··: \) 

1:1 }U ,_~l, lttm 1\l, du Constiluiç;)o, e t•:•ndo em vistJ o que ,~~'>í':.•· 

J ,, 1 1·1 ~; r) ;.:, r, ? . \1 e 1 2 de de z em b r o d r. 1 9 7 2 , d c c r e t i) : 

l\ r t . 1 o ' . r l L o v 1·1 ) n i ~. t r o d (I A e r o r\ i_\ \) t i c J cl u t n r ) l c1 d u 

' ) ~- , ... \ r 11 l ;n p r c~. ,) F' li b 1 \ c i1 de no il i nu da [ m p r e s o R r n (' l ~ c i r e1 ;j C' l r 

:.r·t: ~~J r·:1 f\P r·opor tuãri a lNFRAf:HO, vinculada uo 1·\)ní~,~-éric clc1 

nc·:, terwo<. d~ lei n9 S.B62, de 12 de dezembro 1.h~ )();~· 

·' ,, i [ 2 y Procedendo a constituiçJo da ltlFf~AERO, -:) i'-\1:~ 

d ó f,!"'runJuLlCJ JprovJrcl os atos cOrl~.t.itutivos, ~:!' ·· 
• .• () di) ! 

e1rt.\9o ~)9, di\ Le) n9 5.862, de 12 dr dezemt,,-:) (_;~, 

pDr ("' . - ' .. 
•.Om1S~,i10 r.~,peciol, des.·ignoCi~ de acorcJo cu~n o 

'i(: :_:;;; r~r'ncionado. 

0 1·\ ·j T! Í ~~ t r O dI! t S l Cl dO d J /\ l' r 0 n ~ U t ) C cl , 1l f' f !.'l 'i ·'· ~-

: c ! .-_, ' 

.) i \ (; 

}) i..J r i_) q r!) f u ú n l c o . A J t ô de que t r t\ ta e s t ~: ,J r t i q o •:, r r P \J 

·i:• nu "Ui5t·1c Ofic1al'' dil União em anexo JO ato de aprov.l~:'1 ~-~ 

··i) :v~ t. f t u \ ç ;:; o d .J [ mp r e s a . 

E D t • , ,· J 0 r ,, , ·I ,, ' a. d " ó, '' · . ~-. t e ~.) c r c o e n 1. r a r a e .. 1 v ( . " '- ~ 

c ·} r; J f) ) 

''JL\ l \ ~) G. i·',,:\.i\ ( ·: 

i 

' 

l 
j 
1 
f 
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c) YUr<;u nJ•Jd•c!u .. ua:ot. tontnto '! 

hhedo c.o• o A.ropotlo; 
d} optrtl ot. ~tniÇot dt J'rou<;:io a<;> 'Vi;>o, 

01 4e Ct>tltroh • Flfulihçio ·~h Avi! 

~iio Chil, 1 o. S.tn)ÇQI OpuHIO~ah 

I!• UnJddu .Ainu óo NhhtlJiO Óf A_! 

ron1urlct; t 

t) tUClltU StrYiçot c!t fiHtUlt<~i<t t dt 

(Q'IlHOh i!t e.o•pttfoth ~~~ COYfTDf> hc!_! 

ui, do CQnroo do !!Jttdo ch !.iio Paoulo 

1 •h )tuúdptlidad• dt Clhdt dt 

Feu}o. 

Siio 

rhllto ~ M puu11J Jutldicu d~ · d1rr-lto 

rr:ibllco ov prhado • H\.tt rupc'cthoJ Or~:irJ· t.õunsidt>J por 

IHI JTtJ10, hrio tUpoMÍI'OiJ Ftlt Jll*f,:h t COt>ltTVtÇiio ÔO!. 

'\.ens ..õuts t 11!>Ônh t du 1nHJitçôrs r equlplllOit'I'IIOJ dot J..tr~ 
J:>OTlOS QUf f>ITJU.J'lftl1"11• tob HlU TUpt~UVU pOUtJ. 

J;.fl, l' - A lHFMEm l1;uri a utrutua O! 

Jii.nlc, <h M.lo.hohtuçio dt caod• Auo'j:lOTtO, Ttfll\.lri' o 

dol'III.Mt>to, duhntri o Adl>.lnlnudor e ddhdtí H.•H 
(V10p(O t .fi( it. 

f,t'\J fll!!_' 

JUf>\'ltl$,! 

J 1• ~ O JualnhtJidor dQ Aeroporto ush1 

dultn•do uuturarí condiçõu •proprh.!u liDl que 11:urc•• .11tj 

dd~~:dts -H•toriuda; nt hu doJ uroportos, ruprihdos os di, 

rritos tt rnpon••blll!!adrs qur Jhu,u)•• ttribufdos pQt força 

dt ld .. /ou dr to»H•to~ r• "YiJor. 

I 2' ~ hualud.u u dhpoJiçõu hJth r/ 

oc.> controtu~h tpl1chrh, o ~lnhtudor uerccrí ttHo;ldadl' 

ce>ordtll•dou t.obr• oi qut oltJÇU• nhidlldtJ DD5 J..rroportos, 

reu fiM Ól •docio f bplanU~ÍD dr ~dJdu Qllt I'!Hll: 

_, 1.) • ••f\!unç• Jtr•l no Auoporto; 
~i;b} o d•HJÇ>odido caoYi"Mnto dtll JI~Tont~<u no 

• AJI, b• ~ EJta ~ortarlt •~tr•ri •• YIJol 
1U dau d, 11.11 publlc•çi-o, U<rOJtllu u dhpo•1,Pu •• tontJÁ· 
t lo, 

Joct.NJR C.A}(POS N AAAI\IY! KACl'.!)ó 
K.ln1-1!tro da A.-roniutJc, 

llllltiCA, t.llt>OO .. 'l'ltlt o 13.1~potto n<>t •.r-tl9o• ll t J.) <k 

çrot.e-l•i r>O ~00, dt ~~ "" h~rtlro "'" l't>"/, ., o <;p.><> 

·c.o· J'rOC•ho )I Mr n9 D!>-Ol/lH4/'n, 

CLOVJS J'AV.>.JI, ~dll.t>U de Ou.llc.tto Co:lb...o,,-,&_, J,'::•o h1do:>~l p.u•, 

,.. nca4 do 1\l.nhtÓtio <h }'o•re>niutfc•, n• q11-ali~ó• <\m l<>UT'>'"d".:. 

t~nh, "••!.nu o ConYti,.,1o • ouor ç,t}abnl"óo 11nt.rr" ~·roa• -e-:a•~­
loir• C.. ln!r•~~-'Lt'lotu.ra À#!roportu.b:rio - II"!TF.I'.!F.O ~ t> Co"<'vrno 

óo L1t.Jo6-o M r,;o PD\ÜO, '>'!•ando i •<\•lni•tr~>c;i<<>, or...-rJ>ç.Ô<>" .,)• 

ploraçio JndllttrJtl • e-o...-rcicrr.l ÕQI )o.•rop.:.n(•~ 
Ó4l C<mg-onha• • VhJ>copO•, 

-JO~ CM.l'O!: fJ[ ~Rlt.t MAC.tOO 
xJ.nJlt':."rO ae _.gHoáutiCI 

nrscontcs rm folh• d~ r~e~~ti•IG d<> r•~l~~~ 

civil" .. ilit•J ~"' >crvlsc !l~ t;r!l~o ,,~, "' 

lt: \OT 

{I Minilt>o i!.t l~t~clo t• .f~r_\ lolo,•. a tu rlÍpldo du~rabar.oço p•r• 
.,D(l; n;utict. terl<lo ~" YiH• <:> <li$pt>.<IC' nr. •rtlgr.< ~~c!~ 1.~' ·• &f(_,\, 

c) o r-•pi~o desr:ort-uaçe> d1" pu,tgrl r.,-,. 
,it H•u 'b•r•rtns; 

ll} o CQiltrohdo ...,nuHic- d• c•rJ• 

10 ,jy t'ulub:o <lr l97Z. nc; JlfÍii'('\ ~6 1h• Ll<"(l.,tO r.• 1).:'.\ ~. _. Jt 

janrJrv dr 197S, e, ,, 
.,. llt>Yl...,nlo e onuan.tda; di~pcH 1obr~ dn(Oiotu~ ou <OllSJ~)I~~i;~~ er. fuli,;o dt ;··~···-=<"</(' <~'- !'<_, 

\ ~} • prouçâo r o ~on!.orto dr toJos qut '' JD.tl çjvl) r •ilitor ~• Hn'lS" dl tlr>Í~t·. m, t~1nl!'! 
utJliu.• do Aeroporto: t 

f) l pr~JHvaçio <h onlu, Jo d!Hiplln• 

ti• bo• 'J'I()tlll•çio r>ú l<~Tl'P<Hfo. 

l<Tt. ~~~Nos lnil>ú~ de> ir.dH> VI. do ~rtj 

i!t> )•. é• hi n• S.H1. ,!., 1) dt ~H~AbTtl d~ 1!111. Hil'IV.f.~C 

fle• f!Utori;•il• 1 ~e)rbr•l con~êr,jQ co.: o bttdu d~ !>io f•ulo. 

• !h d~ Qu~ t.&lt ad:a!J;istu. optre r oplou indunrial r!? 

lt>trrl,l•~llt• "' ;l.rropono~ lnttTilo<lon•i~ dr \:onjionh-s " V;r! 
~ op<:~ • 

tuHado i ltiFAAL!<O drlttll IQ htado dt Sio hulo o' 

qvr lhr ~&to condnido, por forç• dnt•' P(>nuh. 

P • Os ttrr.os :!-<:' Con,..~ni<.> dn·.,rir;> so 

.. }•rov.adN pro·ll.•~ntt ptlo !olin\'tello ~a -'uoni.,nit•· 

S ~· ~ l<lo d~tPTTU do f>ll:o prn·isto 

(cn~fni<> o f't•ó(l dl:" São f'•ulo •~rolni o~ ~>ti\S JIÓ\·th t 

vrh, •~ ln~tlla~õts c tqu)pa!lltlllOJ ~uf p"or forç• do ,trll2o 2" 

dtlU Ponnl.l, dtvrrio p.sur pua • nspons•hilid•ôc f f.Uar.la 

d• lSFRAt~O. lt•n~f~rlndo·o~ p•r• o <oniTOlt ( CITi& d1 l•presa 

Jt\ fin•l do (Qt"·i-n!o, •tdiantr Trnm~ dt hdrr~• 

iTicllvldta)i1tdo~ r•t• tld' .t.uopotto. 

J<tt. !>' • Ü$ tiSDJ OPIÍlHl~ OU 

~c. risol\'ilos pdo Hitdillo da J..uon:iutitL 

"'' l' ,, •••1.<:"\'·' ,:, 

•te-~ er. !clh.o J• v~fDr>~nt<.' Ô! p<l~D:Il o~ ~~c•l(,<- ,1, 

DOI. do·cr.i: o\-("ÓHfl ·~ t~l~btlH )ÓO 

l'' " ' 

l ·!";c lStulc \ <!~ ln "' ~.-:~~. Ó• :" <J•· .H;nlw ~t ;~:;- <!< 

l<r•uiH'I•çk <los ><illtJrr~)· pau t'~· ~-illliqrl 

No:-~ ar!l~oi lló, l2t. 1~:; t·j·)' do "rl'f'' n <l;- Lr· f•'· 

l.ill, ~f H dt ('1J1U~TC de 1!1);' (~.':JIU«• "'' ;"micr.;:;<• 

I'Vhlho~ C"·~~ cl~ Vr.1~~-) · p~•• <:• 'i•u 

~ • 1-<~ f~ruri~ r: 1 tCt.'f-1-H •. d" ~ dt tno<ll(· <'• I'.-· o .. ,,,, n;.: 

l•IJrr>u- J rcali:,.çi<' éC~ <ltH<.!.\0~ n ~<-lt» Li! ;r,~.1r·•-' '' .1"' 

f.:: 

nn rr lt-L dt cl~Ht,ht~',' <·tnr.~:C:rl<=-~ J ~ \' ,_, ~ .. l ;. ; • ,,.;,, ·.;.; ; <-;;.; 

l'iS!oiO ~erun~nt~ cu tnn~itÓri'. ~rT~{' !•H>L(1~~d'-'':' ''' Í<:1'""~ ~~·••t 

nt~t·~l~cidJ· 

J- J'l~~;o d< dut~~~t· >~u~l ou ~"rn,cr ;• t- !~r:t\ r·-~~·, 

docor.l<> rth ~·vt·ClTrl"d~ d•- 0•~~.-~r.:;,~~"' • r·~>~"'~·~" 

~.c J·c~~<'Al. ~n~~~l~'l·r,l!. r~ :->{'C~:> t-:,tJ:..r.f!ll;, 

ttrts~~<!c opt~r PL'I t'~~ ~<>nd~lJd~<.!• 
'! 

--~---·---~·----.-· 
........... _ ___,........,.........:.. 
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O URJO 

O Minl.tlro dt E•t•dÕ 1:11 AtRO-
"ÂUTlf.A, u•~.,MO ~" ttw1JP\f,-,clt cu~ !In foJ nrlll!~!lt prlo D.to~r.to no:...rro 
i) !H!"J, <.!~ ?~ llf Wtl! tlt l 97~. 

1,. ~Hu ? X'1 OélO, no t•r<;>o dt 

!H-a 5u;Jl"'"~"l"' !lutr )\Jnl~t~tlo 

A( SOL V( 

Conc .. dtl •pou·nl•llorJ• Ct lt:(lt"d<J 
u .... 1 l•1 Cooopl..,.enhr """'rn 79", r:lt 
0~ l'lt julhO dt l 'ii7Ei, ObUt'JIÓOO ih"' 
ll llo .r·t]Qo 101, da Con•tltulç;c t: 

1 • .111/lONlO Pli'IIO I){ &AH'TA~W, 'Ntr!c.::! 

,.,.,.Jlln Rur•l, cÓo1oo P-2()5,), 110 IN! 

{ProctatiO ~ro 22·0Z/2llJ/7(,J; 

2- .:tlAll.HH (IA SILVA, w.biC\lh ~­

:n; l ?f.9 n~."" e»TV:<> a~ T.tv.bllh.Door, cÓdlçoo Q.__l,(l2.J, w Quodro Supl! 

"'~<>t<>r !Jr•tr "'Jnt~:frlc (Procuc.v ~ro Ql,-g/2'70~/76); 

J • .:X!sl Pllno DI: SA.'HAA.t\, ""trJcuh 

r..:;ro,.n:: 7 .1<5 é!~. rvt cnr~,w tl<' Ao~<!lit~: llurt:tl, .e:ód!Qo P-209.), do ~•dro 

S•ll.>l""''-""t~r !Jtot~ IIJnh:frlo (Prcti'U!l •~~:m 12·0U2ll!,f?~); 

~ - 'i1lS"llf \lARGAS PLV(S, f!Gtr!cuh ~ 

....,.ru 2 U~!! J'>ó, f-..; cHVü d .. 1'1.\rtl•~QI!Il'V, á.dl'i)O Q..)Q5.1, elo D...udro âu-. 

p\......,..•tu c .. ~tf l"'inHt~r\o {Pn:,::niOO ..,.:.,.""' OS-C.J/ZOll./16). 

;ml.l'flf (fl'POS J![ MAA!PE .~UC(OO 
M}'f"'llltro M A.r:rol'll!lutlt" · 

O Mínootr<:< J 11 Eotado (I~ Aí.~~ 
W.., 'i!Cr.. ,,u,v:·.o c11 '"'~,-r_~;;.,,\,. nu~ l:<e f:;\ ,-:.,J.,.ç,<la p~lll !)..,(;utn ,,:...~r,:• 
7J '1~ .. ' o~ l' ~.~ ~<hr\l <1> l 974. 

C.Onc~d•H apoorn\c-Jotl~ Ót' -.cordo 
!:<~<' 11 li" I C"A:JO'<Ol"""'""~"r M .. rn 29, Ol' 
o~ Of' julho lll.' l 'Y76,obu-~ao"o Jtt"< 
l, l>."~ftl "11", oo ~trtlon lO<'. ti• CtJna­
utu1ti!C ot: 

;J'l(L"'lfl ~'OS !ll't ARAAJPi MC[DC. 
Mlmetrt! te;~ Af:ororwtutlta 

O Mini•lrO da Ettado !le M;l<1!-
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Portaria nº 120/GM-5 de 03 de dezembro de 1973. 

Transfere à Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária -
INFRAERO, a jurisdição técnica, administrativa e operacional dos 
Aeroportos de Belém, Belo Horizonte, Boa Vista, Curitiba, Florianópolis, . 
Foz do Iguaçu, Fortaleza, Goiânia, Joinville, Porto Alegre, Recife e 
Salvador. 

O Ministro de Estado da Aeronáutica, usando das atribuições que 
lhe confere o artigo 64, do Decreto-lei nº 200, de 25 de fevereiro de 
1967, e considerando o artigo 2º e seu parágrafo 2º, da Lei nº 5.862, de 
12 de dezembro de 1972, 

RESOLVE: 

Art. 1° - Transferir para a Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária -
INFRAERO, a jurisdição técnica, administrativa e operacional dos seguintes Aeroportos: 

1 -Vai de Cans (Belém); 
2- Pampulha (Belo Horizonte); 
3- Carlos Prates (Belo Horizonte); 
4- Boa Vista (Boa Vista); 
5- Afonso Pena (Curitiba); 
6- Hercílio Luz (Florianópolis); 
7- Foz do Iguaçu (Foz do Iguaçu); 
8 - Pinto Martins (Fortaleza); 
9- Santa Genoveva (Goiânia); 
1 O- Joinville (Joinville); 
11 -Salgado Filho (Porto Alegre); 
12- Guararapes (Recife); 

§ 1 º - A transferência de jurisdição terá lugar no dia 7 de janeiro de 197 4, para 
todos os Aeroportos, e será efetivada, em cada Aeroporto, mediante Termo de Transferência 
de Jurisdição, transcrito em Livro próprio, e assinado pelo representante do Comando Aéreo 
Regional ao qual esteja subordinado o Aeroporto e pelo representante da INFRAERO. 

§ 2º - Em cada Aeroporto, a jurisdição da INFRAERO se exercerá sobre toda a 
Área do Aeroporto, entendendo-se como tal a área civil delimitada nos respectivos Planos de 
Zoneamento e Memorial Descritivo, aprovados por Portaria do Sinistro da Aeronáutica. 

Art. 2º - Os bens móveis e imóveis, as instalações e os equipamentos pertencentes 
à União, localiza dos nas áreas sob a jurisdição da INFRAERO, ficarão sob a responsabilidade 
e guarda da Empresa, com a exceção dos que estejam sob a guarda, ou carga, dos Serviços 
Federais que operam nos Aeroportos, a saber: 

· a - Serviços de Proteç.ão ao Vôo, Serviços de Controle e Fiscalização da Aviação 
Civil e Serviços Operacionais de Unidades Aéreas, do Ministério da Aeronáutica; e· 

b - Serviços de Fiscalização Alfandegária, de Saúde Pública, de Imigração, de 
Polícia e de Defesa Sanitária, Vegetal e Animal, respectivamente, dos Ministérios da Fazenda, 
Saúde, Justiça e Agricultura. 

§ 1 º -Os bens móveis e imóveis, as instalações e os equipamentos referidos neste 
artigo, serão arrolados dentro do prazo de 120 (cento e vinte) dias a contar da data referida no 
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parágrafo 1 º, e transferidos para o controle e carga da Empresa, mediante Termos de Entrega 
e Recebimento. 

§ 2º - Os órgãos detentores da carga farão entendimentos com a INFAERO no 
sentido de preparar o arrolamento e os Termos de Entrega e Recebimento de que trata o 
parágrafo anterior. 

§ 3º - Os casos omissos e duvidosos serão resolvidos através · · d.e entendimento 
entre a INFRAERO e a Parte interessada e, em última instância, pelo Mini:;;tro da Aeronáutica. 

Art. 3º - A INFRAERO fixará a estrutura orgânica da Administração de cada 
Aeroporto, regulará o seu funcionamento, designará o Administrador e definirá suas 
responsabilidades e competência. 

Parágrafo Único - O representante do Comando Aéreo Regional que assinar o 
Termo de Transferência de Jurisdição de que trata o § 1 ª do artigo 1 º, dará posse, na mesma 
ocasião, ao Administrador do Aeroporto designado pela INFRAERO, lavrando-se o respectivo 
Termo de Posse em Livro próprio do Aeroporto. 

Art. 4º - Os Serviços do Ministério da Aeronáutica e os Serviços dos outros 
Ministérios, referido_s nas alíneas ª e !2 do artigo 2º, continuarão sob a direção técnica e 
administrativa dos Orgãos competentes dos respectivos Ministérios, mas ficarão sujeitos, em 
cada Aeroporto, à coordenação do Administrador do Aeroporto, com vistas à adoção e 
implantação de medidas que visem: 

a) a segurança em geral do Aeroporto; 
b) o desimpedido movimento de aeronaves no solo e seu rápido desembaraço para 

vôo; 
c) o rápido desembaraço dos passageiros e suas bagagens com o mínimo de 

inconvenientes para os passageiros; 
d) o controlado manuseio da carga aérea em movimento e armazenada; 
e) a proteção e o conforto de todos que se utilizam do Aeroporto; 
f) a preservação da ordem, da disciplina e da boa apresentação do Aeroporto. 

Art. 5º - Os serviços operados em cada Aeroporto, por Empresas, Órgãos ou 
pessoas que utilizam aeronaves para transporte aéreo ou outros fins, bem como os que 
exploram atividades de apoio às aeronaves, continuarão sob a direção e controle respectivos, 
mas ficarão sujeitos à supervisão e coordenação do Administrador do Aeroporto, para fins 
descritos nas alíneas a e f, do artigo anterior. 

Art. 6º - Os servidores civis do Ministério da Aeronáutica, atualmente servindo à 
Administração dos Aeroportos relacionados no artigo 1 º, permanecerão no exercício de suas 
funções e continuarão a Ter seus vencimentos pagos pelas respectivas Unidades 
Administrativas. 

Parágrafo Único- A INFRAERO, no decurso do prazo de 120 (cento e vinte) dias a 
contar da data da absorção dos Aeroportos, proporá ao Comando Geral do Pessoal da 
Aeronáutica as medidas necessárias para regularizar a situação dos servidores civis; os que 
queiram continuar servindo à Administração dos Aeroportos, poderão ser contratados pela 
Empresa ou Postos à sua disposição, de acordo com a legislação vigente; os que não forem 
aproveitados nos serviços da INFRAERO terão o destino que for determinado pelo Comando 
Geral do Pessoal da Aeronáutica. 

Art. 7º - Os militares e os servidores civis dos serviços a que se refere a alíneaª do 
artigo 2º, continuarão subordinados técnica, administrativa e disciplinarmente aos seus 
respectivos Diretores, Chefes ou Comandantes, mas acatarão as decisões e providências que 
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forem tomadas pelos Administradores dos Aeroportos, para a consecução dos 
enumerados nas alíneas-ª e f, do artigo 4º. 

~~ 
objetivos r 

Art. 8º - A INFRAERO, ,diretamente ou através do Administrador de cada Aeroporto, 
manterá entendimentos com os Orgãos do Ministérios da Aeronáutica sediados na mesma 
localidade, visando a coordenação de Planos, critérios e providências, para resolver problemas 
de interesse comum, particularmente, ou relacionados com a segurança do Aeroporto, com a 
utilização do Aeroporto por aeronaves militares e com o comportamento do pessoal militar que 
trabalha no Aeroporto. 

Art. 9º- A partir da data fixada no parágrafo 1 º, do artigo 1 º, a INFRAERO assumirá 
os direitos e responsabilidades que cabem ao Ministério da Aeronáutica em decorrência de 
contratos e co~vênios vigentes, relativos à execução e exploração de atividades de qualquer 
natureza nas Areas dos Aeroportos, com exceção dos que decorram de contratos de obras 
iniciadas; tais obras e os respectivos contratos continuarão sob a responsabilidade do 
Ministério da Aeronáutica até a sua total conclusão. 

§ 1- Os Órgãos do Ministério da Aeronáutica, responsáveis pela fiscalização ou 
execução de obras nos aeroportos considerados, poderão transferir suas responsabilidades 
para a INFRAERO, mediante celebração de convênio com a Empresa. 

§ 2º - Os Órgãos do Ministério da Aeronáutica, responsáveis pela fiscalização ou 
execução de obras nos Aeroportos considerados estabelecerão entendimentos com os 
respectivos Administradores, no sentido de coordenar medidas para evitar inconvenientes à 
operação dos Aeroportos e ao conforto dos passageiros e do público em geral. 

§ 3º - O Ministério da Aeronáutica responderá por todas as obrigações financeiras 
empenhadas, ou autorizadas, pelas Administrações dos Aeroportos, anteriormente à data 
fixada ao parágrafo 1 ºdo artigo 1 º· 

Art. 1 Oº - A INFRAERO observará e fará observar no tocante à operação dos 
Aeroportos considerados, padrões técnicos e de operação nunca inferiores aos que forem 
adotados pelo Ministério da Aeronáutica, para a operação dos Aeroportos sob sua Jurisdição. 

Art. 11 º - Os Próprios Nacionais residenciais do Ministério da Aeronáutica, 
atualmente ocupados por funcionários civis ou pessoal contratado, lotados nos Aeroportos 
considerados, continuarão com a atual destinação e nas mesmas condições de ocupação, até 
ulterior deliberação. 

Art. 12º - A Comissão de Coordenação da Administração do Aeroporto 
Internacional Salgado Filho (Porto Alegre), e a Comissão de Coordenação da Administração do 
Aeroporto Dois de Julho (Salvador), criadas, respectivamente, pelas Portarias 47-GM-5 de 9 de 
junho de 1972 e 1 02-GM-5 de 27 de novembro de 1972, ficarão automaticamente dissolvidas, 
a partir de 7 de janeiro de 197 4, quando serão ativadas as novas estruturas Administrativas 
daqueles Aeroportos. 

Art. 13º - Esta Portaria entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, em especial, as Portarias 47-GM-5 de 9 de junho de 1972 e 1 02-GM-
5 de 27 de novembro de 1972. 

JOELMIR DE CAMPOS DE ARARIPE MACEDO 
Ministro da Aeronáutica 

(Diário Oficial nº 235, de 10 de dezembro de 1973- página nº 12.620) 
(Aditamento ao Bollnt DAC nº 01 de 02101/74) 
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Oficio n• Pres.-074 I 20001 

Rio de janeiro, 05 de outubro de 200 I 

Ilmo. Sr. 
João Santos da Silva 
DD. Diretor de Operações da 
INFRAERO 
Brasflia-" DF 

Prezado Senhor, 

Em atendimento ao que .ficou estabelecido na reunião ocorrida na INFRAERO, em 
Brasl1ia, no dia 12 de setembro de 2001, informamos que as empresas associadas deste 
sindicato, no que refere exclusivamente a implantação do Sistema CUTE de Porto Alegre, 
decidiram: 

I - O valor aceito pelas empresas é deUS$ 0,25 (vinte e cinco centavos de dólar) (valor de I 
referência) devendo ser convertido e fixado contratualmente em R$ (reais) no momento da ! 
constituição do CUTE CLUB, utilizando-se como parâmetro de conversão o VSD-IATA; · 

2 - Prazo- Fica aceito o período contratual® . .?. (cinco) anos; ,--· - --·---· ....... .. 

3 - Foi unânime que intenções de futuras implantações em outros aeroportos sejam objeto 
de discussões com este sindicato quanto a viabilidade operacional e financeira, caso a caso. 

Tendo em vista o tempo exíguo previamente acordado, aguardamos o vosso 
pronunciamento o mais breve possível. 

Atenciosamente, 

~.> 
George Ermakoff 
Diretor-Presidente 

\ 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRru:RO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer-COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

1 MARCIA GONÇA VES CHAVES INFRAERO -
2 FRANCISCO CARVALHO INFRAERO . ----· 
3 JAIRO ,,OGLIE!RA DE HOLANDA LIMA FERRY INFRAERO 

4 MARIO JORGE FERNANDES OLIVEIRA INFRAERO 

5 LUIZ KAZUME MIY ADA INFRAERO 

6 MARIANGELA RUSSO INFRAERO 
7 LUIZ ANTONIO INFRAERO 
8 VALTER JOSE ZONA TO GOL 
9 SANDRO ROBERTO LOPES DE SOUZA TAM 
lO KATIA SETANI SANDANELLI TAM 
11 SIMONE DA FONSECA FIGUEIREDO VARIG 
12 NIGEL NOEL MASSIAH VARIG 
13 SONIA BAGGETTI VARIG 
14 LUIZ OCTAVIO LEITE BITTENCOURT VASP 
15 MARIA CLARA PENTEADO RIBEIRO VASP 
16 JOSE CLAUDIO PERES DA SILVA OCEANAIR f..l () G _;;,/'-' A 1.1? /V .i) ,_'3 ) 
17 JAIR ALMEIDA BRA 

OBSERVAÇÕ:CS I ~;O,',JENTÁRIOS: 

2-4/JANEIR0/2003 

Aos vinte e quatro dias do mês de janeiro do ano dois mil e três, às 09:00 h, reuniram-se no 

auditório do 6" andar da Sede da Infraero os membros do Comitê de Planejamento e 

Relacionamento Aeroportuário e os convidados de algumas áreas da Infraero, visando 

buscar um consenso na pauta anexa. 

1 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRAERO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

1- Sistema de Balcão Compartilhado no Aeroporto de Porto Alegre: 

o O Sr. Ferry, Gerente Comercial- lnfraero Porto Alegre, realizou uma apresentação sobre o histórico 

do processo do CUTE , para fins de equalizar as informações. 

o A Sra. Márcia Chaves informou que a cobrança do balcão compartiÍhado será por hora, de acordo com 

a Portaria 774/GM2, de 13111/1997. 

o Conforme já acertado na última reunião, a Infraero arcará com os custos referentes a utilização do 

Sistema Cute em Porto Alegre nos meses de setembro e outubro de 2001 e que as condições 

contratuais serão mantidas até dezembro de 2002. A partir de janeiro de 2003 será elaborado um 

"rermo Aditivo aos Contratos de Empresas Aéreas, sendo que os balcões de check-in fixos serão 

cobrados por metro quadrado de área utilizada e os compartilhados por hora. 

• O Sr. Sandro da Tam, informou que os números de passageiros embarcados não conferem com os 

números fornecidos pela Infraero, ficando acertado que as Empresas Aéreas irão procurar o Sr. Fen·y 

com o objetivo de checar esses números, nas seguintes datas: V ASP- dia 30/0 I às 14:00hs ; T AM -

dia 30/01 às 10:30hs; Gol- dia 31/01 às 10:30; VARIG- dia 29/01 às 14:00hs 

• A Intraero oe c;:,mprometeu a interceder junto a SITA para esclarecer a cobrança que a mesma efetuou 

À VASP. 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRAERO 

A TA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

• Em r.e!açãü ao> V&: ores devidos ficou acordado, que os vencimentos das parcelas até dezembro/2002 

serão prorrogados e incluídas no novo Termo Aditivo. Caso o pagamento não seja efetuado na nova 

data, serão devidas as multas e cominações previstas nos Contratos, desde o vencimento original. 

• Para fins de esclarecimento o Sr. Ferry, informou que o dólar !ATA a ser utilizado será o do dia 

primeiro do mês suhsequente. 

• As Empresas Aéreas farão um estudo, e proporão o valor a ser cobrado por hora de utilização 
do sistema CUTE. Este deverá ser enviado à lnfraero até o dia 12/02, para discussão e 
possível definição na próxima reunião do Comitê. 

2- SISTEMA DE CHECK-JN COMPARTILHADO 

• O Sr. Luiz Antônio, Gerente de Negócios em Telecomunicações da Infraero, fez uma 
apresentação do projeto de check-in compartilhado que está sendo desenvolvido pela Infraero, 
com o apoio das Empresas Aéreas. A T AM é a empresa que está mais adiantada no processo. 

• O sistema estará entrando em produção na próxima semana (31/0 I), porém somente com a 
empresa T Al'vl, não sendo possível atender a tempo as demais empresas, quanto aos requisitos 
técnicos. O principal problema apontado é o drive da impressora. 

• Após esta implantação a Infraero em conjunto com as Empresas Aéreas estará desenvolvendo 
um projeto para que o selo da tarifa de embarque seja impresso no tíquete de embarque. 

• Ficou acertado que somente após a homologação entre as Empresas Aéreas e a Infraero do 
sistema de check-in compartilhado, em teste no Aeroporto de Natal é que o mesmo será 
estendido aos demais Aeroportos, ~~ando-se prioridade a Belém, Curitiba, Campinas e 
Fortaleza. As Emoresas Aéreas devf:rão identificar outros Aeroportos aue possam ser 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRLIERO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer-COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

incluídos nesta lista de prioridades. 

CRONOGRAMA DE OBRAS NOS AEROPORTOS 

• O Sr. André, Coordenador de Infra-Estrutura da Infraero, realizou uma apresentação com o 
programa de Obras e Engenharia da Infraero, ficando de ser fornecido o arqutvo da 
apresentação para as Empresas Aéreas. 

• A Sra. M8.riânge!a, Gerente de Desenvolvimento Mercadológico da Infraero, disponibilizou a 
minuta do capítulo 8 da norma de requisitos operacionais para elaboração de projeto, para que 
as Empresas Aéreas analisem e façam comentários, devendo ser entregue na próxima 
reunião. 

• A Infraero irá apresentar em reunião, provavelmente extraordinária, os projetos básicos de 
construção e/ou reformas dos aeroportos, para que as Empresas Aéreas possam analisar e 
realizar comentários, com o principal objetivo de melhorar a logística operacional dos 
Aeroportos. 

3- RAIO X- BAGAGEM DE PORÃO 

• Foi solicitado pela VARIG que o Raio X das bagagens de porão fossem implantados nas 
esteiras dos aeroportos internacionais, devendo o assunto ser submetido às áreas de operações 
e engenharia da Infraero. 

4- ALTERAÇÃO DO INDEXADOR DE REAJUSTE DOS CONTRATOS 

• O Sr. Adenauher, Gerente Financeiro da Infraero, informou que a tabela do DAC é reajustada 
pelo IGP-01, sendo esse o motivo pelo qual foi moditicado o indexador dos contratos. 

• As Empresas Aéreas solicitaram( ~ma reavaliação do índice utilizado para reajustar os 
contratos ficando a Infraero de ree$):\ldar o .~ssunto e colocá-lo na pauta da próxima reunião. 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRMRO 

A TA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLAI"EJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

Esta reivindicação foi feita em função das áreas utilizadas pela Empresas Aéreas serem Areas 
Operacionais Essenciais. 

5- FORNECIMENTO DE INFOR!r!AÇÕES ESTATÍSTICAS DE PASSAGERIOS I CARGAS 
AERONAVES 
• Os relatórios contendo as estatísticas de passageiros I cargas/ aeronaves serão distribuídos 

mensalmente pela Infraero, sem custo para as Empresas Aéreas, conforme o modelo de 
Recife, detalhado por aeroporto, e enviados por e-mail. 

• A Infraero perguntou às Empresas Aéreas se os dados estatísticos podem ser fornecidos ao 
SNEA ficando acertado, que poderá ser fornecido a mesma planilha que será entregue 
mensalmente às em presas aéreas. 

6- UTILIZAÇÃO DE PROPAGANDA NOS ,4EROPORTOS PELAS CIAS AÉREAS 
• A Infraer·' irá est•1dar a possibilidade de deslocamento dú painel de publicidade da Gol que se 

encontra instalado em frente ao check-in da VARIG, no Aeroporto de Curitiba. Os Gerentes 
Comerciais da Infraero nos aeroportos, serão instruídos de forma a não instalar publicidade de 
empresas concorrentes no mesmo ambiente. 

7 - PRIORIDADE NO USO DE ÁREAS AEROPORTUÁRIAS "EMPRESAS DOMÉSTICAS 
X INTERNACIONAIS 

e As Empresas Aéreas solicitaram prioridade na distribuição de áreas e fingers para empresas 
nacionais, pois no exterior as empresas que não são nacionais não têm prioridade. A Infraero 
ficou de verificar nos aeroportos de Fortaleza e Recife essa questão, sendo que o assunto será 
enviado ao DAC. 

8- SISTEMA DE RATEIO '\ 
• As Emoresas Aéreas solicitaram à Sr~. 1 erli~da. Suoerintendente de Manutencão da In fraero. 
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~ Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

INfRilERO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

esclarecimento quanto a cobrança dos rateios, especialmente quanto a memória de ··cálculo. 
Ficando acordado, que na próxima reunião o assunto será tratado. 

• A Jnfraero sugeriu instalação de medidores nas áreas das empresas aéreas, conforme forem 
sendo realizadas obras ou reformas. 

9- APUCANLiTJADE DO PREVISTO NO ART. 15 DA PORTARIA 774/GM-2 
• Ficou acetÚdo que as empresas aéreas encaminharão à Infraero, sugestões para aplicação do 

Art.l5 da Portaria 774 que prevê a possibilidade de redução do preço específico mensal. 

I O- LOCALIZAÇÃO DA SALA BAGAGEM EXTRAVIADA - LL 
• Ficou estabelecido que as áreas para guarda de bagagens extraviadas - LL, serão 

disponibilizadas em área pública do Terminal de Passageiros e serão previstas áreas na área 
restrita do desembarque para instalação de balcão de atendimento. 

Às 16: !Shs foram encerrados os trabalhos. 
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LISTA DE PARTICIPANTES 

Assunto: Reunião do COPRAER 
-,--

Data: 24101/2003 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 4 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

I MARCIA GONÇA VES CHAVES INFRAERO 
2 EVALDO DA COSTA PONTES INFRAERO 
3 LUIZ KAZUMI MIYADA INFRAERO 
~ MARIO JORGE FERNANDES OLIVEIRA INFRAERO 
5 SANDRO ROBERTO LOPES DE SOUZA TAM 
6 KATIA SETANI SANDANELLI TAM 
7 SIMONE DA FONSECA FIGUEIREDO VARIG 
8 NIGEL NOEL MASSIAH VARIG 
9 VALTER JOSE ZONA TO GOL 
LO LUIZ OCTA VIO LEITE BITTENCOURT VASP 
li MARIA CLARA PENTEADO RIBEIRO VASP 
12 ROBSON MENDES OCEANAIR 
13 WAGNER SILVA BRA 
14 Demais participantes constantes da F olha de Presença (anexo OI) 

OBSERVAÇÕES I COMENTÁRIOS: 

21/FEVEREIR0/2003 

Aos vinte e um dias do mês de fevereiro do ano dois mil e três, às 09:00 h, reuniram-se no auditório 
do 6" andar da Sede da lnfraero os membros do Comitê de Planejamento e Relacionamento Aeroportuário 
e os convidados de algumas áreas da lnti:aero, visando buscar um consenso na pauta anexa. Na 
oportunidade, o Sr. Forni, assessor da Presidência, realizou a abertura da reunião, em nome do Diretor 
Comercial, enfatizando a importância do COPRAER. 

1- RESUMO DA REUNIA-O ANTERIOR (REALIZADA EM 24101/03), e suas providências: 

A leitura da ata anterior !oi julgada desnecessária, sendo aprovada e assinada pelos representantes. 

Providências realizadas: 

a) Foi apresentada pelas empresas aéreas proposta para cobrança do sistema CUTE; 

b) Foram realizadas reuniões com as empresas aéreas sobre a divisão dos balcões de Check-in do 

SBP A, porém não houve consenso, devendo o assunto ser discutido nesta reunião; 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária J'\ 
INfRM:RO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

c) foram realizados testes com a TAM do check-in compartilhado no SBNT, com sucesso. Os 

testes prosseguirão com as demais empresas aéreas. 

Pendências: 

a) a priorizaçào do uso das áreas operacionais pelas empresas aéreas internacionais; 

b) a definição da forma de cobrança de rateios; 

c) Aplicabilidade do art. 15 da Port. 774/GM-2. 

2 - DISTRIBUIÇÃO DE BALCÕES DE CHECK-IN E DE VENDA DE PASSAGENS NO 
AEROPORTO DE CURITIBA 

1 

O Sr. Mário de Ururahy, Superintendente do aeroporto de Curitiba, apresentou proposta às 

empresas aéreas, referente ao balanceamento das áreas operacionais do Terminal de Passageiros de 
Curitiba. 

ficou detinido o número de balcões de venda de passagem e de check-in, por empresa, no 

aeroporto, ajustado de acordo com a necessidade de cada empresa. 
Resumo: 

V ASP e VARIG cederam, cada um. provisoriamente, O 1 balcão para a GOL. para uso temporário, 

devendo a Superintendência do aeroporto providenciar Termo Aditivo aos contratos para 
regularização, sendo as despesas rateadas pelos utilizadores. 

V ASP compartilhará O 1 balcão com a OCEAN AIR nos horários em que a V ASP não estiver 

operando. Deverá ser cobrado da empresa OCEAN AIR os rateios dos custos (área, luz, lixo, etc ... ) 
Quantidade de balcões check-in por empresa; (Croquis anexo 02) 
T AM: 1 O balcões dedicados e O 1 compartilhado; 

V ASP: 02 balcões dedicados e O 1 compartilhado; 
VARIG: 08 balcões dedicados; 

GOL: 04 balcões dedicados; 

TRIP: O 1 balcão dedicado; 

TRANSBRASIL: 03 balcões dedicados; 
Balcões de venda de passagens: (Croquis anexo 03) 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária \JV\._ 
INfRMRO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLA1'<EJAiVIENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

. 

A GOL se transferirá para as áreas da RIO SUL; 

A VARIG e a RIO SUL operarão nos balcões da VARIG; 

ATAM utilizará o antigo balcão da GOL e os que atualmente possui; 

A OCEANAIR utilizará O l balcão; 

A TRIP utilizará O l balcão. 

A GOL arcará com os custos de desmobilização e adequação dos equipamentos da RIO SUL nos 

balcões da VARIG 

Ficou detinido que os aeroportos serão balanceados de acordo com o movimento operacional, 

sempre que houver necessidade de adequação das áreas. 

3 - COBRANÇA E CONTROLE PELO USO DOS BALCÕES COMPARTILHADOS NO 
AEROPORTO DE PORTO ALEGRE 

- O Sr. Ferry, Gerente Comercial do aeroporto de Porto Alegre, realizou breve explanação sobre o 

assunto. 
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Ficou de tinido o número de balcões de check-in dedicados, por empresa, ajustado conforme abaixo: 

(croqui anexo 04) 

T AM - 05 balcões; 

V ASP- 03 balcões; 

VARIG - 09 balcões; 

GOL - 04 balcões. 

Os demais balcões serão de uso compartilhado. 

As empresas aéreas apresentaram proposta de R$ 0,67, por hora para utilização do sistema CUTE 
no SBPA, conforme abaixo: 
,\rea utilizada: R$ 75,00 (OPA)I720h = R$ 0,10 

Ponto lógico: R$ 49,401720h = R$ 0,07 

Rateios( energia): 935w I 720h * 1,04 *R$ 0,22 = R$ 0,30 

Rateios( água): 50111000 * 30 * 1,04 * 30 *R$ 3,00 I 720h =R$ 0,20 

A Sra. Márcia apresentou a proposta de composição de preço para utilização do Sistema CUTE e o 

Sr. Uchida, da área de informática da Infraero, detalhou a ,questão dos custos gerais para 
" . \ r ~ 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária.,_/\ 

INfRLlERO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAi"IENTO 
AEROPORTUÁRIO 

1 

6 

11 

manutenção dos equipamentos utilizados para balcões compartilhados, tlcando detinidos os itens 

que comporão o preço por hora de utilização, conforme abaixo: 

.Área utilizada 

Ponto lógico 
Rateios (água c energia) 

Manutenção/ Assistência Técnica/Suporte 

Depreciação (60 meses) 

Equipamentos/reposição 

Insumos I material consumo fornecido pelo provedor 

O Sr. Sandro da TAM questionou o alto custo do Sistema CUTE com relação à manutenção e 

reposição dos equipamentos, assistência técnica e suporte e solicitou que fosse excluído da 

formação do preço o custo dos equipamentos instalados, uma vez que foram efetuados, durante o 

ano de 2001, pagamento em dólar por passageiro embarcado, valor considerado sutlciente para 

amortização dos equipamentos. Tal solicitação foi endossada pelas demais empresas aéreas. 

A Sra. Márcia informou que, no caso de Porto Alegre, irá levar o assunto à Diretoria Comercial e 

para os demais permanece a proposta existente, sendo os valores definidos caso a caso. 

A Sra. Márcia. irá encaminhar às empresas a proposta de valores a serem cobrados pela utilização 
do sistema CUTE. 

O Sr. João da VASP realizou breve explicação sobre a cobrança da SITA à VASP, ficando defmido 

que o Sr. Miyada, juntamente com a equipe de informática, da Sede da lnfraero, irá agendar reunião 
à parte para discutir o assunto. 

- O Sr. Miyada concluiu dizendo que o contrato (CUTE) é uma "solução" e que a forma mais simples 

de resolver as pendências será agendar reuniões à parte. 

- A Sra. Márcia solicitou ao Sr. Francolino verificar o problema existente no Sistema CUTE, que não 

permite a utilização do balcão, atualmente utilizado pela VASP, por outras empresas, em função da 
"solução" que foi utilizada. 

- O Sr. Ferry sugeriu que o Sistema CUTE passe a ser cobrado a partir de março, ficando decidido 
que: 

• No período de nov/0 1 a dez/02 será cobrado por passageiro, conforme decidido em reunião 

anterior devendo os vencimentos dos boletos de cobrança s~rem prorrogados: 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária ~ 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

• No período de jmv03 a mar/03 será cobrado somente o preço lixo por balcão efetivamente 
utilizado: 

a partir de O l/abril/2003 serão cobrados os balcões lixos conforme distribuição actma e os 
compartilhados cobrados por hora, desde que tenha sido concluída a negociação com relação aos 
valores. 

- Ficou definido que as empresas aéreas internacionais utilizarão balcão compartilhado. 

- As demais empresas aéreas nacionais deverão estar ligadas ao sistema cute para operação em Porto 
Alegre. 

4- CHECK-IN COMPARTILHADO NO SBNT 

- O Sr. Luiz Antônio, Gerente de Telecomunicações, realizou apresentação da forma de operação do 

Sistema de Check-in Compartilhado da INFRAERO, em teste no SBNT, além do equipamento 
utilizado e ações realizadas. 

- A Sra. Sônia da VARIG atinnou que houve uma degradação do sistema da VARIG quando da 
instalação do sistema de compartilhamento no SBNT e solicitou explicação. 

- O Sr. Francolino justificou que a INFRAERO, estará fazendo um investimento visando sanar tais 
problemas. Para melhorar a perfonnance o sistema passará de lOMBPS para lOOOMBPS(lGb). 

- Ficou detinido que a apresentação do Sr. Luiz Antônio será repassada às empresas aéreas. 

5- DEFINIÇ40 QUANTO AO INDEXADOR DE REAJUSTE DOS CONTRA TOS 

- Foi solicitado pelas empresas a manutenção do INPC para reajuste dos contratos OPE/OPA, ficando 
o Sr. Joselino, Superintendente Financeiro, de estudar o assunto que será tratado na próxima 
reunião. 

6- COBRANÇA DE R$ 12,00 NA EMISSA-0 DE 2" VIA DE BOLETO BANCÁRIO 

Por orientação do Sr. Joselino, Superintendente Financeiro, ticou liberada a cobrança da emissão de 
2" via dos boletos, infonnando que irá orientar as dependências da Infraero quanto aos 
procedimentos. 

7- AN/ÍLISE DAS SOLICITAÇÕES DE CRÉDITO DAS f~RIF/4S AEROPORTUÁRIAS 
.. .. ["\ . 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária \}v\ 
INfRMRO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer -COMITÊ DE PLANEJA1'\1ENTO E RELACIONAl'Y!ENTO 
AEROPORTUÁRIO 

O Sr. Sandro da T AM solicitou maior agilidade quanto ao seu pleito quanto às restituições do 
SUCOT AP. ficando definido que o Superintendente Financeiro irá verificar o processo e dar 
retorno formalmente. 

8- COBRANÇA DE IPTU NO SBRJ 

As empresas aéreas informaram que vêm recebendo do SBRJ, boleto de cobrança de IPTU. 

O Sr. Joselino orientou os representantes das C ias Aéreas a devolverem ao aeroporto documento de 
cobrança sem o devido pagamento e, no caso de cobranças que foram pagas, solicitar a devolução 
ao aeroporto. tendo em vista a cobrança ser indevida. 

9- EVOLUÇÃO QUANTO ÀS ALTERAÇÕES NO SISTEMA DE RATEIO 
- O Sr. Evaldo, juntamente com representantes da área de operações e o Sr. Ari Mafra, Gerente 

Comercial do SBBR. irá preparar estudo com relação ao sistema de rateios que já está sendo elaborado no 
SBBR. para ser apresentado posteriormente. 

I O- NORMA DE REQUISITOS OPERACIONAIS 

- Ficou definida a realização de reunião extraordinária para o dia 14/03 às !Oh, no auditório do 6.0 

andar- SEDE com a finalidade de concluir a norma. 

11- OBRAS DE AMPLIAÇÃO DO TPS DOSBBR 

- Ficou definida uma reunião extraordinária para 07/03, às llh, no auditório da manutenção do 
SBBR, para tratar de assuntos especíticos da obra. 

12- ESTACIONAMENTO DAS AERONAVES NOS BOXES 
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O Sr. Nigel, da VARIG, solicitou estudo quanto ao posicionamento de aeronaves no pátio do SBRJ. 
O Sr. Miyada, Superintendente de Desenvolvimento Operacional da Infraero, prestou alguns 

esclarecimentos e se comprometeu a trazer para a próxima ~~união;1estudo realizado no SBRJ, que é 
considerado o ruais problemático. \\ r 
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Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária JV\, 
INfRMRO 

ATA DE REUNIÃO: CoPRAer-COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 
AEROPORTUÁRIO 

13- OBJETOS PERIGOSOS DE BAGAGEM DE MÃO- PORTARIA 535-DAC 

A Sra. Sônia da V AR!G solicitou apoio da INFRAERO para maior divulgação aos passageiros, dos 
objetos que são proibidos portar nas aeronaves e áreas restritas dos aeroportos. 
O Sr. Miyada, em conjunto com a equipe INFRAERO, ficou de elaborar proposta. 

As empresas ticaram de checar junto a suas diretorias se há o interesse nessa divulgação e possível 
parceria. 

14- FALTA DE ÔNIBUS NOS AEROPORTOS 

As empresas solicitaram estudo quanto a quantidade de ônibus disponibilizados nos aeroportos. 
O Sr. Miyada ticou de venticar a situação nos principais aeroportos e o Sr. Carlos Alberto, da 
Superintendência de Operações, irá apresentar, na próxima reunião, estudo referente a utilização de 
ônibus nos aeroportos. 

- As empresas aéreas ticaram de enviar à lnfraero, posteriormente, relação constando os aeroportos 
com deticiência no efetivo de ônibus. 

15- /viUDANÇA DO BALCÃO DE VENDA DE PASSAGENS DA BRA NO AEROPORTO DO 
GALEA·o E NECESSIDADE DE AREA OPERACIONAL DO TPS li NO AEROPORTO DE 
GUARULHOS 

- O assunto será levado à Superintendências Regionais do Leste e Sudeste para posterior 
apreciação no Comitê. 

16- UNIFORMIZAÇÃO DOS CONTRATOS 

1 

6. 

11 

" ' 
16 

- O Sr. Sandro informou que estão sendo enviados pelos aeroportos vários Contratos com modelos 
diferentes e cláusulas diferentes e apresentou modelo de Contrato, já utilizado pela lnfraero, para 

' 

possível uniformização. incluindo-se o item 9. 7.1-(anexo 05) 
A Sra. Márcia informou que os Contratos devem conter sempre o objeto, as condições de preços 
gerais e específicas, croquis das áreas e anexos, e quf·nào d~vem ser assinados se estiverem 

\ 

4 \ \/ )· ;\r \ " 
i· vF ./~ /::Y" 

3 

7 9 

,. 12 p /! / 14 i• 
;; 

.__,', 
'. -· ' . i ~ ..... ~~--· -;;::>--.......... 

l~d: / 

15 \ 

17 18 19 20 



~tz/fi 
Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária 

4 
ATA DE REUNIÃO: CoPRAer-COMITÊ DE PLANEJAMENTO E RELACIONAMENTO 

AEROPORTUÁRIO 

incorretos. 

O Sr. Sandro questionou o fato de ftcar inadimplente caso não assine o Contrato e o Sr. Evaldo 

informou que os aeroportos serão orientados quanto a essa questão. 

17- APRESENTAÇÃO DE PROPOSTA QUANTO À APLICABILIDADE DO PREVISTO 
NO ART. 15 DA PORTARIA 774/GM DE 13.11.97 

- As empresas solicitaram que seja aplicado o art. 15 da portaria 774, que estabelece a possibilidade de 
redução do valor básico de preço específtco, em até 30%, nos casos deftnidos na Portaria. 

- A Sra. Márcia infom1ou que irá estudar o assunto e posteriormente trará uma proposta. 

18- SALA LL BAGAGEM EXTRAVIADA 

- A pedido da T AM, o assunto foi recolocado em discussão, ftcando estabelecido que as áreas para 
guarda de bagagens extraviadas- LL serão disponibilizadas em área pública do Terminal de Passageiros e 
serão previstas áreas na área restrita do desembarque para instalação de balcão com balança, e uma área 
comum, dividida entre as empresas aéreas, conforme estão hoje implantados no Aeroporto de Porto 
Alegre, devendo as mesmas serem adequadas para as demais dependências, de acordo com a 
disponibilidade existente em cada aeroporto. 

Às 17:30 horas foram encerrados os trabalhos. 
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CF N.0 571/CMPA/(CMPA-1)/2006 

À 
Viação Aérea Rio Grandense 
Fax: (21) 3814-5727 

• INFRAERO 

Porto Alegre, 8 de Fevereiro de 2006. 

Assunto: Utilização de Balcões de Check-in - SBP A 
Ref.: T C 2.98.13.044-4 
Anexo: CF 3975/CLPA(CLPA-1)/2003; 

O fiei o no Pres. -074/2001 
At: Simone da Fonseca Figueiredo- Gerente 

de Contratos e Imóveis 

Encaminhamos no dia 25 de julho de 2003 duas vias do TA 
149/03N/0013 para assinatura. 

O Termo Aditivo informava que a partir de novembro de 2001 
o Concessionário pagaria a INFRAERO, pela utilização do check-in compartilhado nos meses 
de novembro de 2001 a dezembro de 2002, o valor de US$0,25(vinte e cinco centavos de dólar­
valor de referência) devendo ser convertido e fixado contratualmente em R$( reais) no momento da 
constituição do CUTE , utilizando-se como parâmetro de conversão o USD-IA TA, conforme 
tabela abaixo: 

''!'' 
"· 

O valor do USD-IATA é corrigido pela variação do dólar 
americano no primeiro dia do mês subseqüente ao da competência. 

Os valores referentes aos meses de novembro e dezembro de 
2001 foram pagos. .9\ 
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A partir de janeiro de 2003 a cobrança dos balcões vJ\ 
compartilhados deveria ser feita de acordo com· a legislação vigente( Portaria 774/GM-2), ou seja, 
por hora ou fração, devendo o valor ser negociado entre as partes, e os balcões dedicados serem 
cobrados por metro quadrado. 

Em Reunião do COPRAER realizada em 30 de maio de 2003 
ficou definido que o valor do check-in fixo das empresas aéreas seria de R$ SO,OO(cinqüenta 
reais), mais rateios, sendo feita a partir de OI de janeiro de 2003 até 31 de janeiro de 2006, 
conforme tabela abaixo: 

Os valores referentes aos meses de janeiro e fevereiro de 2003 
foram pagos. 
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O valor total a ser pago pela utilização dos balcões de 
check-in no periodo de novembro de 2001 a janeiro de 2006 totaliza R$ 499.802,03(quatrocentos lAA 
e noventa e nove mil, oitocentos dois reais e três centavos), soma dos totais 1 e 2 . r \ 

Solicitamos o aceite dos valores apresentados nas tabelas 
acima para que possamos regularizar as pendências apontadas mediante a elaboração de termo 
aditivo ao contrato e emissão de boleto de cobrança. 
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RIOEO- 144/06 Rio de Janeiro, 07 de abril de 2006. 

A INFRAERO- EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROP01ÜUÁRIA 
At.: Sr. Aguinaldo Gomes de Souza 
Gerente Comercial do Aeroporto Internacional Salgado Filho 
Porto Alegre - Rio Grande do Sul. 

Assunto.: CF n• 571/CMPA/(CMPA-1)12006. 

Prezado Senhor, 

Com relação à CF. no 571/CMPA/(CMPA-1)/2006, datada de 08/02/2006, enviada à VARIG, gostaríamos 
de tecer os seguintes comentários: 

Através do oficio n° Pres. 074/200 I, do SNEA- Sindicato Nacional das Empresas Aeroviárias, datado de 
05/10/2001, foi manifestado a concordância das Empresas Aéreas pelo pagamento deU$ 0.25 de dólar 
IAT A por passageiro embarcado, devendo ser convertido e fixado contratualmente em Reais no 
momento da constituição do CUTE CLUB. 

Desta forma, entendemos que o dólar a ser utilizado é de R$ 0,63 (sessenta e três centavos de reais) que 
corresponde ao valor do dólar no primeiro mês cobrado, ou seja, o .mês de novembro de 200 I, pois a 
utilização e cobrança caracterizaram a criação do CUTE CLUB no referido mês. P01tanto no período de 
jan/02 a dez/02, a VARIG, RIO SUL e Nordeste embarcaram o total de 659.218 passageiros, que 
corresponde ao valor de R$ 415.307,34 (quatrocentos e quinze mil, trezentos e sete reais e trinta e quatro 
centavos). 

Com relação à cobrança de R$ 50,00 (cinquenta reais) por balcão, apesar de entendermos que não há 
referência em nenhuma legislação aplicável, esta foi de fato, acordada em reunião do COPRAER. 
Portanto, reconhecemos a importância de R$ 16.500,00 (Dezesseis mil e quinhentos reais) cobrada no 
período de mar/03 a jan/06, pela utilização dos mesmos. 

Em função de todo o exposto, a VARIG reconhece a importância .. Jle R$ 431.807 3±.(Quatrocentos e trinta 
e um mil, oitocentos e sete reais e trinta e quatro centavos), referente à utilização do sistema CUTE, no 
Aeroporto de Porto Alegre, no período de jan/02 a jan/06. Porém, em função do alto valor e do momento 
delicado em que a Empresa se encontra, venho por meio desta, solicitar o escalonamento da dívida 
acumulada em trinta e seis parcelas iguais de R$ 11.994,65 (Onze mil, novecentos e noventa e quatro reais 
e sessenta e cinco centavos). 

Certo de poder contar com o apoio e a compreensão de Vossa Senhoria, nos coloca à disposição para 
maiores esclarecimentos. 

Atenciosamente, 
~--. ' 

.. ~ ..... \ l-0...:,.--<.s;.,:,(';-\..._.;;:::::_, 

Eng" Simi'>ne Figueiredo 
' . 

~--=-==-----------=--~,---==~~ 
iNFR.t~,ERO-SRPi\ l 
~- ~~( · · -~ ru~~~:~cF:J:J ~ Gerência de Contratos e Imóveis 

JQ...-'( t 



MES ANO CIA US$ R$ PAXDOM PAXINT TOTAL 
09 2001 VRG 2,6622 0,6655 32.869 6.702 39.571 
10 2001 VRG 2,7441 0,6860 38.444 7.131 45.575 
11 2001 VRG 2,5597 0,6399 32.223 6.601 36.583 
11 2001 VRG 2,5597 0,6399 2.241 
12 2001 VRG 2,3784 0,5946 32.555 5.851 36.065 
12 2001 VRG 2,3784 0,5946 2.341 
01 2002 VRG 2,3726 0,5931 38.033 5.901 43.934 
02 2002 VRG 2,4308 0,6077 33.416 6.302 39.718 
03 2002 VRG 2,3475 0,5869 35.102 6.340 41.442 
04 2002 VRG 2,3186 0,5796 33.630 6.666 40.296 
05 2002 VRG 2,4712 0,6178 33.382 7.529 40.911 
06 2002 VRG 2,7017 0,6754 31.775 5.974 37.749 
07 2002 VRG 2,9052 0,7263 40.540 7.706 48.246 
08 2002 VRG 3,1115 0,7779 34.472 6.527 40.999 
09 2002 VRG 3,3185 0,8296 35.564 5.600 41.164 
10 2002 VRG 3,8189 0,9547 34.795 5.104 39.899 
11 2002 VRG 3,5871 0,8968 34.003 5.276 39.279 
12 2002 VRG 3,6225 0,9056 32.518 5.330 37.848 
01 2003 VRG 3,4393 0,8598 39.729 6.430 46.159 
02 2003 VRG 3,5902 0,8975 32.418 5.074 37.492 
03 2003 VRG 3,4642 o 8660 44.482 5.627 50.109 
04 2003 VRG 3,1300 0,7825 52.739 6.306 59.045 
05 2003 VRG 2,9444 0,7361 41.484 5.702 47.186 
06 2003 VRG 2,8858 0,7215 40.449 4.372 44.821 
07 2003 VRG 2,8755 0,7189 44.723 4.652 49.375 
08 2003 VRG 2,9979 0,7495 31731 4.071 35.802 
09 2003 VRG 2,9223 0,7306 38814 4.472 43.286 
10 2003 VRG 2,8653 0,7163 34146 4.505 38.651 
11 2003 VRG 2,9089 0,7272 33829 4.246 38.075 
12 2003 VRG 2,9272 0,7318 31.217 4.626 35.843 
01 2004 VRG 2,8531 0,7133 30.759 4.765 35.524 
02 2004 VRG 2,9407 0,7352 26.189 4.620 30.809 

VRG 
DATA DE ATUALIZAÇÃO: 

10/04/2012 
VLRORIG MULTA 
26.334,50 526,69 
31.264,45 625,29 
23.409,46 468,19 
1.434,02 28,68 
21.444,25 428,88 
1.391,96 27,84 
26.057,26 521,15 
24.136,63 482,73 
24.322,31 486,45 
23.355,56 467,11 
25.274,82 505,50 
25.495,67 509,91 
35.041,07 700,82 
31.893,12 637,86 
34.149,65 682,99 
38.091,58 761,83 
35.225,41 704,51 
34.275,15 685 50 
39.687,51 793,75 
33.649,07 672,98 
43.394,39 867,89 
46.202,71 924,05 
34.733,61 694,67 
32.338,35 646,77 
35.495,69 709,91 
26.833,60 536,67 
31.624,75 632,50 
27.685,71 553,71 
27.688,14 553,76 
26.229,91 524,60 
25.339,27 506,79 
22.650,78 453,02 

JUROS TOTAL 
33.630,61 60.491,80 
39.603,68 71.493,42 
29.419,65 53.297,30 
1.802,19 3.264,88 
26.728,52 48.601,65 
1.734,96 3.154,76 
32.209,27 58.787,67 
29.610,14 54.229,50 
29.586,85 54.395,61 
28.177,53 52.000,20 
30.232,12 56.012,43 
30.241,59 56.247,18 
41.202,10 76.943,99 
37.171,43 69.702,42 
39.460,27 74.292,91 
43.621,98 82.475,38 
39.987,78 75.917,69 
38.555,22 73.515,88 
44.233,75 84.715,01 
37.189,86 71.511,91 
47.512,70 91.774,98 
50.125,97 97.252,74 
37.324,43 72.752,72 
34.427,44 67.412,56 
37.422,32 73.627,92 
28.013,07 55.383,34 
32.698,89 64.956,13 
28.340,26 56.579,68 
28.066,14 56.308,04 
26.317,23 53.071,73 
25.162,05 51.008,10 
22.273,62 45.377,41 

VENC PAGTO DIAS D% 
10/10/01 10/04/2012 3835 127,71 
10/11/01 10/04/2012 3804 126,67 
10/12/01 10/04/2012 3774 125,67 
10/12/01 10/04/2012 3774 125,67 
10/01/02 10/04/2012 3743 124,64 
10/01/02 10/04/2012 3743 124,64 
10/02/02 10/04/2012 3712 123,61 
10/03/02 10/04/2012 3684 122,68 
10/04/02 10/04/2012 3653 121,64 
10/05/02 10/04/2012 3623 120,65 
10/06/02 10/04/2012 3592 119,61 
10/07/02 10/04/2012 3562 118,61 
10/08/02 10/04/2012 3531 117,58 
10/09/02 10/04/2012 3500 116,55 
10/10/02 10/04/2012 3470 115,55 
10/11/02 10/04/2012 3439 114,52 
10/12/02 10/04/2012 3409 113,52 
10/01/03 10/04/2012 3378 112,49 
10/02/03 10/04/2012 3347 111,46 
10/03/03 10/04/2012 3319 110,52 
10/04/03 10/04/2012 3288 109,49 
10/05/03 10/04/2012 3258 108,49 
10/06/03 10/04/2012 3227 107,46 
10/07/03 10/04/2012 3197 106,46 
10/08/03 10/04/2012 3166 105,43 
10/09/03 10/04/2012 3135 104,40 
10/10/03 10/04/2012 3105 103,40 
10/11/03 10/04/2012 3074 102,36 
10/12/03 10/04/2012 3044 101,37 
10/01/04 10/04/2012 3013 100,33 
10/02/04 10/04/2012 2982 99,30 
10/03/04 10/04/2012 2953 98,33 



03 2004 VRG 2,9059 0,7265 33.146 4.656 37.802 27.463,15 549,26 26.722,36 54.734,78 10/04/04 10/04/2012 2922 97,30 
04 2004 VRG 2,9031 0,7258 34.312 4.208 38.520 27.957,82 559,16 26.924,38 55.441,36 10/05/04 10/04/2012 2892 96,30 
05 2004 VRG 3,0875 0,7719 35.233 4.179 39.412 30.422,12 608,44 28.983,55 60.014,12 10/06/04 10/04/2012 2861 95,27 
06 2004 VRG 3,1298 0,7824 33.739 4.013 37.752 29.537,16 590,74 27.845,36 57.973,27 10/07/04 10/04/2012 2831 94,27 
07 2004 VRG 3,0387 0,7597 41.949 5.116 47.065 35.755,28 715,11 33.338,22 69.808,61 10/08/04 10/04/2012 2800 93,24 
08 2004 VRG 3,0062 0,7516 38.490 4.386 42.876 32.225,60 644,51 29.714,49 62.584,60 10/09/04 10/04/2012 2769 92,21 
09 2004 VRG 2,8952 0,7238 36.657 6.221 42.878 31.035,10 620,70 28.306,71 59.962,51 10/10/04 10/04/2012 2739 91,21 
10 2004 VRG 2,8509 0,7127 37.081 6.262 43.343 30.890,56 617,81 27.855,99 59.364,36 10/11/04 10/04/2012 2708 90,18 
11 2004 VRG 2,7912 0,6978 36.786 5.823 42.609 29.732,56 594,65 26.514,72 56.841,94 10/12/04 10/04/2012 2678 89,18 
12 2004 VRG 2,7231 0,6808 36.447 6.602 43.049 29.307,76 586,16 25.833,35 55.727,27 10/01/05 10/04/2012 2647 88,15 
01 2005 VRG 2,6913 0,6728 37.249 6.879 44.128 29.689,32 593,79 25.863,20 56.146,30 10/02105 10/04/2012 2616 87,11 
02 2005 VRG 2,6012 0,6503 26.849 5.416 32.265 20.981,93 419,64 18.082,31 39.483,88 10/03/05 10/04/2012 2588 86,18 
03 2005 VRG 2,7027 0,6757 34.704 6.115 40.819 27.581,40 551,63 23.485,04 51.618,06 10/04/05 10/04/2012 2557 85,15 
04 2005 VRG 2,5862 0,6465 30.764 5.717 36.481 23.584,97 471,70 19.846,54 43.903,20 10/05/05 10/04/2012 2527 84,15 
05 2005 VRG 2,4556 0,6139 36.444 4.621 41.065 25.209,80 504,20 20.953,58 46.667,58 10/06/05 10/04/2012 2496 83,12 
06 2005 VRG 2,4152 0,6038 33.739 4.157 37.896 22.881,60 457,63 18.789,87 42.129,11 10/07/05 10/04/2012 2466 82,12 
07 2005 VRG 2,3694 0,5924 44.255 4.499 48.754 28.881,87 577,64 23.419,01 52.878,52 10/08/05 10/04/2012 2435 81,09 
08 2005 VRG 2,3669 0,5917 37.775 4.710 42.485 25.138,37 502,77 20.124,07 45.765,22 10/09/05 10/04/2012 2404 80,05 
09 2005 VRG 2,3031 0,5758 46.047 3.051 49.098 28.270,63 565,41 22.349,12 51.185,16 10/10/05 10/04/2012 2374 79,05 
10 2005 VRG 2,2539 0,5635 48.168 3.208 51.376 28.950,38 579,01 22.587,63 52.117,02 10/11/05 10/04/2012 2343 78,02 
11 2005 VRG 2,2134 0,5534 23307 1.529 24.836 13.744,24 274,88 10.586,21 24.605,34 10/12/05 10/04/2012 2313 77,02 

1.839.171 271.376 2.110.547 1.495.391,98 29.907,84 1.540.209,32 3.065.509,14 



BOLETO 

513.926 

513.930 
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MES ~NO CIA U:S:ji K:!i ~ UUM lf'J~J: INT 
OS @1()1 t(::>L •.6622 I 0.6655 14.976 U 
1C 200. ~ 2,7"~ I 0.6860 14. 145 O_ 
_11 200· K:SL 2,5H97 I 0.6399 _fl, 044 _()' 
..1' ~oo· K:>L 2,51>9t 39~ 

1: 11.º-º1 L_f{:~ I 2,3Z8-4_ I o i946 ..1Z_.485 o 
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04 12002 .B§I,_ 2,3_186_. u,:.J96 _19.801 

J!S ~ RSL ~712 I 0,6178 18.648 
06 I 2002 RSL 2_;1'017 O 6754 16 .980 

__27 ~ ~ 2.~052 0,12t>3 _1L172 
__28 ~002 RSL ~ 1115 I 0,7779 ~ 
_!19 ~~ 3 ~ 96 _1_!1.166 

lO L2,002 RSL 1. ~89 o,~ 1 5.375 
11 ~ RSL _1,_5871 .8!11>1! 1 -.223 
l2 12002 ~L :. .9056 _1_ 1.968 

01 12003 ~ 3 '393 I 0.8598 _1__1.749 
02 12003 RSL 3 5902 I 0,8975 
03 2003 ~ 542 ~.746 

04 120031 RSL 3,13UU I 0,7825 _1!1! 
05 ~003 ~ 144 U,7_3t>_'l 506 
06 12003 _B__SL .8858 1,7215 524 
07 !00< i RSL ~~ 7189 _661 
08 mo; ~ •.9979 406 
09 mo: RSL .9223 0,7306 ~ 
1Q. 1200: ~ 0,7163 756 
11 ~003 RSL 90R!I o,~ -_.9Jf. 
12 -<UU.) ~Sl 0,7318 '·''' 
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DATA DE ATUALIZAÇÃO: 
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03 2004 RSL 2,9059 0,7265 698 o 698 507,10 10,14 493,42 1.010,66 10/04/04 10/04/201 2922 97,30 
04 2004 RSL 2,9031 0,7258 583 o 583 423,14 8,46 407,50 839,10 10/05/04 10/04/201 2892 96,30 
05 2004 RSL 3,0875 0,7719 212 o 212 163,64 3,27 155,90 322,82 10/06/04 10/04/20 2861 95,27 
06 2004 RSL 3,1298 0,7824 135 o 135 105,62 2,11 99,57 207,31 10/07/04 10/04/20 2831 94,27 
07 2004 RSL 3,0387 0,7597 119 o 119 90,40 1,81 84,29 176,51 10/08/04 10/04/201 2800 93,24 
08 2004 RSL 3,0062 0,7516 169 o 169 127,02 2,54 117,12 246,68 10/09/04 10/04/20 2769 92,21 
09 2004 RSL 2,8952 0,7238 547 o 547 395,92 7,92 361,11 764,95 10/10/04 10/04/20 2739 91,21 
10 2004 RSL 2,8509 0,7127 375 o 375 267,26 5,35 241,01 513,62 10/11/04 10/04/201 2708 90,18 
11 2004 RSL 2,7912 0,6978 15 o 15 10,47 0,21 9,33 20,01 10/12/04 10/04/20 2678 89,18 
02 2005 RSL 2,6012 0,6503 62 o 62 40,32 0,81 34,75 75,87 10/03/05 10/04/20 2588 86,18 
05 2005 RSL 2,4556 0,6139 80 o 80 49,11 0,98 40,82 90,91 10/06/05 10/04/201 2496 83,12 
07 2005 RSL 2,3694 0,5924 99 o 99 58,65 1,17 47,55 107,38 10/08/05 10/04/20 2435 81,09 
09 2005 RSL 2,3031 0,5758 34 o 34 19,58 0,39 15,48 35,45 10/10/05 10/04/20 2374 79,05 
10 2005 RSL 2,2539 0,5635 7 o 7 3,94 0,08 3,08 7,10 10/11/05 10/04/20 2343 78,02 

304.742 o 305.956 219.091,65 4.381,83 258.448,11 481.921,60 



BOLETO 

513926 

513930 

.. ; 



NES 

MES ANO CIA US$ R$ PAXDOM PAXINT 
09 2002 NES 3,3185 0,8296 1.618 o 
10 2002 NES 3,8189 0,9547 1.230 o 
11 2002 NES 3,5871 0,8968 895 o 
12 2002 NES 3,6225 0,9056 1.424 o 
01 2003 NES 3,4393 0,8598 2.036 o 
02 2003 NES 3,5902 0,8975 1.365 o 
03 2003 NES 3,4642 0,8660 677 o 

9.245 o 

---\~ 

DATA DE ATUALIZAÇÃO: 
10/04/2012 

TOTAL VLRORIG MULTA 
1.618 1.342,29 26,85 
1.230 1.174,28 23,49 
895 802,64 16,05 

1.424 1.289,57 25,79 
2.036 1.750,55 35,01 
1.365 1.225,09 24,50 
677 586,28 11,73 

9.245 8.170,71 163,41 

JUROS 
1.551,03 
1.344,77 
911,15 

1.450,61 
1.951,08 
1.354,00 
641,92 

9.204,57 

TOTAL VENC PAGTO DIAS D% 
2.920,17 10/10/02 10/04/201 3470 115,55 
2.542,54 10/11/02 10/04/201 3439 114,52 
1.729,84 10/12/02 10/04/20 3409 113,52 
2.765,97 10/01/03 10/04/20 3378 112,49 
3.736,64 10/02/03 10/04/20 3347 111,46 
2.603,59 10/03/03 10/04/20 3319 110,52 
1.239,93 10/04/03 10/04/20 3288 109,49 
17.538,69 



PUA 

MES ANO CIA US$ R$ PAXDOM PAXINT 
11 2001 PUA 2,5597 0,6399 o 59 
06 2002 PUA 2,7017 0,6754 o 47 
07 2002 PUA 2,9052 0,7263 o 38 
08 2002 PUA 3,1115 0,7779 o 76 
09 2002 PUA 3,3185 0,8296 o 40 
10 2002 PUA 3,8189 0,9547 o 38 
11 2002 PUA 3,5871 0,8968 o 24 
12 2002 PUA 3,6225 0,9056 o 122 
02 2003 PUA 3,5902 0,8975 o 117 
03 2003 PUA 3,4642 0,8660 o 20 
04 2003 PUA 3,1300 0,7825 o 99 
05 2003 PUA 2,9444 0,7361 o 96 
06 2003 PUA 2,8858 0,7215 o .92 
07 2003 PUA 2,8755 0,7189 o 179 
08 2003 PUA 2,9979 0,7495 o 57 
09 2003 PUA 2,9223 0,7306 o 43 
10 2003 PUA 2,8653 0,7163 o 85 
12 2003 PUA 2,9272 0,7318 o 76 
01 2004 PUA 2,8531 0,7133 o 75 
02 2004 PUA 2,9407 0,7352 o 119 
03 2004 PUA 2,9059 0,7265 o 85 
04 2004 PUA 2,9031 0,7258 o 115 
05 2004 PUA 3,0875 0,7719 o 61 
06 2004 PUA 3,1298 0,7824 o 100 
07 2004 PUA 3,0387 0,7597 o 207 
08 2004 PUA 3,0062 0,7516 o 64 
09 2004 PUA 2,8952 0,7238 o 87 
10 2004 PUA 2,8509 0,7127 o 90 
11 2004 PUA 2,7912 0,6978 o 96 
12 2004 PUA 2,7231 0,6808 o 112 
01 2005 PUA 2,6913 0,6728 o 80 
02 2005 PUA 2,6012 0,6503 o 91 

DATA DE ATUALIZAÇÃO: 
10/04/2012 

TOTAL VLRORIG MULTA 
59 37,75 0,76 
47 31,74 0,63 
38 27,60 0,55 
76 59,12 1,18 
40 33,18 0,66 
38 36,28 0,73 
24 21,52 0,43 

122 110,48 2,21 
117 105,01 2,10 
20 17,32 ' 0,35 
99 77,47 1,55 
96 70,67 1,41 
92 66,38 1,33 

179 128,68 2,57 
57 42,72 0,85 
43 31,42 0,63 
85 60,89 1,22 
76 55,62 1,11 
75 53,50 1,07 

119 87,49 1,75 
85 61,75 1,24 

115 83,47 1,67 
61 47,09 0,94 

100 78,24 1,56 
207 157,26 3,15 
64 48,10 0,96 
87 62,97 1,26 
90 64,14 1,28 
96 66,99 1,34 

112 76,25 1,52 
80 53,82 1,08 
91 59,18 1,18 

JUROS 
47,45 
37,65 
32,45 
68,90 
38,34 
41,55 
24,43 

124,28 
116,06 
18,96 
84,05 
75,94 
70,67 

135,67 
44,60 
32,48 
62,32 
55,80 
53,12 
86,03 
60,09 
80,38 
44,86 
73,76 

146,63 
44,35 
57,43 
57,84 
59,74 
67,21 
46,89 
51,00 

TOTAL VENC PAGTO DIAS D% 
85,96 10/12/01 10/04/20 3774 125,67 
70,03 10/07/02 10/04/201 3562 118,61 
60,60 10/08/02 10/04/201 3531 117,58 

129,21 10/09/02 10/04/20 3500 116,55 
72,19 10/10/02 10/04/20 3470 115,55 
78,55 10/11/02 10/04/201 3439 114,52 
46,39 10/12/02 10/04/201 3409 113,52 

236,97 10/01/03 10/04/20 3378 112,49 
223,16 10/03/03 10/04/20 3319 110,52 
36,63 10/04/03 10/04/20 3288 109,49 

163,06 10/05/03 10/04/20 3258 108,49 
148,02 10/06/03 10/04/20 3227 107,46 
138,37 10/07/03 10/04/20 3197 106,46 
266,92 10/08/03 10/04/20 3166 105,43 
88,18 10/09/03 10/04/20 3135 104,40 
64,53 10/10/03 10/04/20 3105 103,40 

124,43 10/11/03 10/04/20 3074 102,36 
112,53 10/01/04 10/04/20 3013 100,33 
107,69 10/02/04 10/04/20 2982 99,30 
175,27 10/03/04 10/04/20 2953 98,33 
123,07 10/04/04 10/04/20 2922 97,30 
165,52 10/05/04 10/04/20 2892 96,30 
92,89 10/06/04 10/04/20 2861 95,27 
153,56 10/07/04 10/04/20 2831 94,27 
307,03 10/08/04 10/04/20 2800 93,24 
93,42 10/09/04 10/04/20 2769 92,21 
121,66 10/10/04 10/04/20 2739 91,21 
123,27 10/11/04 10/04/20 2708 90,18 
128,07 10/12/04 10/04/20 2678 89,18 
144,98 10/01/05 10/04/20 2647 88,15 
101,79 10/02/05 10/04/20 2616 87,11 
111,36 10/03/05 10/04/20 2588 86,18 



03 2005 PUA 2,7027 0,6757 o 104 104 70,27 1,41 59,84 131,51 10/04/05 10/04/201 2557 85,15 
04 2005 PUA 2,5862 0,6465 o 85 85 54,95 1,10 46,24 102,29 10/05/05 10/04/20 2527 84,15 
05 2005 PUA 2,4556 0,6139 o 96 96 58,93 1,18 48,98 109,10 10/06/05 10/04/20 2496 83,12 
06 2005 PUA 2,4152 0,6038 o 136 136 82,12 1,64 67,43 151,19 10/07/05 10/04/201 2466 82,12 
07 2005 PUA 2,3694 0,5924 o 1.050 1.050 622,02 12,44 504,37 1.138,83 10/08/05 10/04/20 2435 81,09 
08 2005 PUA 2,3669 0,5917 o 908 908 537,26 10,75 430,10 978,11 10/09/05 10/04/20 2404 80,05 
09 2005 PUA 2,3031 0,5758 o 802 802 461,79 9,24 365,07 836,09 10/10/05 10/04/201 2374 79,05 
10 2005 PUA 2,2539 0,5635 . o 794 794 447,42 8,95 349,08 805,45 10/11/05 10/04/20 2343 78,02 
11 2005 PUA 2,2134 0,5534 o 705 705 390,15 '7,80 300,50 698,45 10/12/05 10/04/20 2313 77,02 

o 7.370 7.370 4.739,01 94,78 4.212,55 9.046,35 



BOLETO 
513926 

0,639925 



MES ANO QNT UNITARIO 
01 2003 12 50,00 
02 2003 12 50,00 
03 2003 12 50,00 
04 2003 12 50,00 
05 2003 12 50,00 
06 2003 12 50,00 
07 2003 12 50,00 
08 2003 9 50,00 
09 2003 9 58,76 
10 2003 9 58,76 
11 2003 9 58,76 
12 2003 9 58,76 
01 2004 9 58,76 
02 2004 9 58,76 
03 2004 9 58,76 
04 2004 9 58,76 
05 2004 9 58,76 
06 2004 9 58,76 
07 2004 9 58,76 
08 2004 9 58,76 
09 2004 9 62,66 
10 2004 9 62,66 
11 2004 9 62,66 
12 2004 9 62,66 
01 2005 9 62,66 
02 2005 9 62,66 
03 2005 9 62,66 
04 2005 9 62,66 

VRG- VARIG VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSES/A 
BALCÕES DE CHECK-IN- ATÉ 07/2003 = 12- A PARTIR DE 08/2003 = 9 

TC 02.1999.013.0044- TA 149/03N/0013- DATA-BASE: 09 

VALOR MENSAL 
600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
600,00 
450,00 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
528,84 
563,94 

. 563,94 
563,94 
563,94 
563,94 
563,94 
563,94 
563,94 

DATA DE ATUALIZAÇÃO: 
10/04/12 

MULTA JUROS VALOR TOTAL 
12,00 668,73 1.280,73 
12,00 663,14 1.275,14 
12,00 656,94 1.268,94 
12,00 650,95 1.262,95 
12,00 644,75 1.256,75 
12,00 638,76 1.250,76 
12,00 632,57 1.244,57 
9,00 469,78 928,78 

10,58 546,80 1.086,22 
10,58 541,34 1.080,76 
10,58 536,06 1.075,48 
10,58 530,60 1.070,02 
10,58 525,14 1.064,56 
10,58 520,03 1.059,45 
10,58 514,58 1.053,99 
10,58 509,29 1.048,71 
10,58 503,83 1.043,25 
10,58 498,55 1.037,97 
10,58 493,09 1.032,51 
10,58 487,63 1.027,05 
11,28 514,36 1.089,58 
11,28 508,54 1.083,76 
11,28 502,91 1.078,13 
11,28 497,09 1.072,30 
11,28 491,26 1.066,48 
11,28 486,01 1.061,22 
11,28 480,18 1.055,40 
11,28 474,55 1.049,77 

VENCIMENTO 
10/02/03 
10/03/03 
10/04/03 
10/05/03 
10/06/03 
10/07/03 
10/08/03 
10/09/03 
10/10/03 
10/11/03 
10/12/03 
10/01/04 
10/02/04 
10/03/04 
10/04/04 
10/05/04 
10/06/04 
10/07/04 
10/08/04 
10/09/04 
10/10/04 
10/11/04 
10/12/04 
10/01/05 
10/02/05 
10/03/05 
10/04/05 
10/05/05 

PAGAMENTO DIAS D% 
10/04/12 3347 111,46 
10/04/12 3319 110,52 
10/04/12 3288 109,49 
10/04/12 3258 108,49 
10/04/12 3227 107,46 
10/04/12 3197 106,46 
10/04/12 3166 105,43 
10/04/12 3135 104,40 
10/04/12 3105 103,40 
10/04/12 3074 102,36 
10/04/12 3044 101,37 
10/04/12 3013 100,33 
10/04/12 2982 99,30 
10/04/12 2953 98,33 
10/04/12 2922 97,30 
10/04/12 2892 96,30 
10/04/12 2861 95,27 
10/04/12 2831 94,27 
10/04/12 2800 93,24 
10/04/12 2769 92,21 
10/04/12 2739 91,21 
10/04/12 2708 90,18 
10/04/12 2678 89,18 
10/04/12 2647 88,15 
10/04/12 2616 87,11 
10/04/12 2588 86,18 
10/04/12 2557 85,15 
10/04/12 2527 84,15 



05 2005 9 62,66 563,94 11,28 
06 2005 9 62,66 563,94 11,28 
07 2005 9 62,66 563,94 11,28 
08 2005 9 62,66 563,94 11,28 
09 2005 9 65,79 592,11 11,84 
10 2005 9 65,79 592,11 11,84 
11 2005 9 65,79 592,11 11,84 
12 2005 9 65,79 592,11 11,84 
01 2006 9 65,79 592,11 11,84 
02 2006 9 30,66 275,94 5,52 

TOTAL 20.999,85 420,00 

468,73 1.043,95 10/06/05 
463,10 1.038,31 10/07/05 
457,27 1.032,49 10/08/05 
451,45 1.026,67 10/09/05 
468,09 1.072,04 10/10/05 
461,98 1.065,93 10/11/05 
456,06 1.060,01 10/12/05 
449,95 1.053,90 10/01/06 
443,84 1.047,79 10/02/06 
204,27 485,73 10/03/06 

19.512,19 38.344,63 

10/04/12 2496 
10/04/12 2466 
10/04/12 2435 
10/04/12 2404 
10/04/12 2374 
10/04/12 2343 
10/04/12 2313 
10/04/12 2282 
10/04/12 2251 
10/04/12 2223 

83,12 
82,12 
81,09 
80,05 
79,05 
78,02 
77,02 
75,99 
74,96 
74,03 14DIAS 

.i 
.) 

j 

.Jl 
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]ocelino Cristovam Pereira 
oab-rj 40.343 
crc-rj 36.057-3 

EXMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 1a VARA EMPRESARIAL 
DA COMARCA DO RIO DE JANEIRO 

PROCESSO N° 0260447-16.2010.8.19.0001 

MÁRCIA MARTINS DE OLIVEIRA E CASTRO, por 
seu advogado, nos autos da Falência de VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE vem requerer de V. Exa. a juntada da procuração seguirrte: 

-·~-~------ ----

Requer, por derradeiro, o prosseguimento do feito. 

Rio de Janeiro, 1 O de maio de 2012 

~,... '" 

-· ~'-···Jõcelino Cris~~:=~==~~~:rra 
OAB-RJ 40.343 

Ruu Dcbrct n''. 2J salas 116/l! 7 Ccntro~fU Tels. {021) 2544-1 (í69 254-~-1652 - 9994-1692 - CFP 20.030-080 
ema i l: jocelinotújcentroin.com. h r 



'",.·,_,._._•-,··_' 

-~ ,, 
'i 
'~-A',:-, 

ío,dillo Crúto!Jcllil Perú;,_, 
oab-rj 40.343 

crc-rj 36. O.'i7-3 __________________________ ____::..:...:éé._::.:.______:____: ____________________ .. 

PODFHE~: 

i'ROCURAÇ/\0 

MARCIA JVIART!NS DE OUVEJRA. E CASTRO, 
brasileira, divorciada, aposenLada, portadora da carteira de· 
identidade n°. 03.046191-7 TFP-RJ r CPF 49142.3.1147-~7 
residente na Rua Aquidabà n''. 5 i 7 aplv. 503 -- Lins ,te 
Vasconcelos-- Rio de .f8nciro-- CFP 70771l-?l1 I 

O advogado Jocclin.o Cristtn:~ün Pereira, brasileiro, casado, 
inscrito na OAB-R.J 40.343 com escritório Av. Nilo Peçanha nu. 
26 sala 915 Centro- Rio de Janeiro---- CEP 20.020-100. 

Para o foro em ger81 e extra, podendo propor ou vmiar de 8Çôes. 
instaneia ou Tribunal, proceder a inventário, conciliar, desistir, 
firmar "Termo de Ausênci::1" e "Declaracões". em feitos 
judiciais que la] providência se tomar necessária, promovei: 
notificaç.ões junto 8 _Cartórios de Títulos e Documentos. 
apresentar notícia crime, acompanhar inquéritos policiais, em 
especiaL promover a habilitação ele credito junto a massa tal ida. 
de VARIG S/ A, podendo ainda, substabelecer a presente, com. 
ou sem reserva de nocleres. 

Rio ele .Janeiro. 09 de abril de 2012 



Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1• Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

Proc. 0260447-16.2010.8.19.0001 

7, 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks e 

nomeada como administradora judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificada nos autos do processo em epfgrafe, vem perante este Douto Juízo, 

visando dar continuidade aos procedimentos já adotados para realização do 

leilão designado por V. Exa., expor para ao final requerer o que segue. 

Dando seqüência ao deferimento do pedido de fls. 3863//3596, juntamente com 

pedido de aditamento posteriormente formulado 1
, vem requerer a V. Exa. a 

contratação do avaliador Engenheiro Gustavo Signorelli Ruiz Santamaría 

(CREA/RJ 161884/D), cuja proposta de prestação de serviços consiste na 

1 lls. 3085/3088: autorização para contratação de avaliadores para avaliação dos automóveis, 
11s.3091/3099: autorização para contratação de avaliadores para avaliação dos materiais de 
escritório localizados no Prédio 8 do FAC 

L1y·t -, 



• 

avaliação de 53 (cinqüenta e três) veículos, maquinários, móveis e utensílios 

alocados no chamado Prédio 8 do FAC (doc. anexo), nos termos do art. 22, 

inciso /11, alínea h, da Lei 11.101/20052 

Termos em que, pede deferimento. 

Rio de Janeiro, 15 de maio de 2012 . 

2 Art. 22. Ao administrador judicial compete, sob a fiscalização do juiz e do Comitê, além de 
outros deveres que esta Lei lhe impõe: 
111- na falência: 
h) contratar avaliadores, de preferência oficiais, mediante autorização judicial, para a avaliação 
dos bens caso entenda não ter condições técnicas para a tnrcfa; 

I 
./}1 



Eng0nhn.1ro C I\ li c ,.v,•;r.,"J,-,,;;r_, 

C'~l:.-\.''-i',J 1 "· · '''~ ~-<.: 

r\ i'vi/\SSI\ F:\L!Di\ DE S.A. (VIA(>\ O Af~REi\ RJO-(;R.A~[)J·:c<SI:) '' nutr"' 

Pef: J'rocc>SO N° 02óOriA7-16.20 10.~.19.0001 

;\ /C: Srs. Carlos André Fonscc<1 c !'v'lúrío Porl":hal 

submeter à sw1 npreciaçfio. proposta rcft::rentc ú prcstaç;lo de ::;c: \·-it_,'{\•; t]lll' cnrr·~i.·:1c1n l\:l 

clabomyilo de Laud0 de J\\'i.lli<lç<."'ín de ;\ti\·os. 

I- Olljc1ivo 

/\ presente proposta é rcsultnclo do inLcrc;-;;-;c dc~t<1 i\-b~::--::1 

Falida. em disL:riminar c ~1vnliar pnrcialmcntc Ativos. que cc,nsi~lt't~l h:tsicnncnlc em ~-~ 

(cinqüenta c três) veículos. além dL· maquinismos. mÚ\·Tis c tJ!I.::nsil\n..;, <dPcHJns em ;1:tl"i·~· 

de gnlpfio denominado rr~dio 8. 

I ( -V ra1:o de execução 

O pra7.o para c;..:ccuç<lo do presente lnd.1.:dho ::;cró ck I O 

(dez) dias após o aceite formal pelo Solicitante. 

11 t: 21 2508-8750 ·c:: 21 7832·-<1906- gustnvosf\)norelli{(])períciacngenllari;l.com.br 

I 



>...; \' \ ·. ' . 

ll r- Honor .. írios c Condições 
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aval ivdos. 

::~rens para vistoria. sendo imprescindível o plc1w acesso .:"lquclc.~: lo(·a::~. 

V -Co~.sídcntçõcs Finais 

,\creditando c.:stur. a presente propo~:t;1. :\li>11Hd:: ;:r'·· 

objetivos do solicitante. cnlocanw-nos ú disposiçfio para niuinrc·-: C'·CI:.tl't.·ci:n·T:tn·. 

sl.lg~stõcs c consídcraçôcs. 
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(A\~/ 
\~" {· .. . ,, .\-, . ,,,, 

'···.L, :..\t ,.: 
. " ~ \ ..... 

I I 

I I 
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MM. J U Í lO D ;\ 1 ° V A R A EMPRESA R I A L O/\ C. O f A!\~~ C /1 I);' 

CAPITAL- RJ 

r 
Processo: 

Massa Falidas: 

·--:-o:--:-7--;:-----·----··--·- --- -·-·----- - . - .. ---· " 
0260447-16.2010.8.19.0001 

S/A (Viação Aérea Rio-Gu,nclcnsc) 

R i o S u I Li n 11 a s A é r e a s S //\ 

Nordeste Linhas Aéreas Si/\ 

I 

I ______ _ ---- - --- ...... -·----------"""'··--- -. 

[. PROMOÇÃO DO MINISTÉRIO PÜBLJCO-----·------

I. I n i c i a I m e n t e , o M i n i s t é r i o P r:r b I i c o r e i t cc r a o i t c 111 

4 da manifestação ministerial de fls. 3.816/3.817. 

2. Quanto ao pIe i to de f I s . 3. 818/J.iD/.. t~ s t r-; 

Parque/ Empresarial não possui competência oarêl DtU8r i u il t J 

ao Juízo Trabalhista, sendo certo qun t 81 que~; I ?lo ·J ~ 

r e s p o n s a b i I idade s o I i d á r i a de v e r á se r di r i m i d :o j u >1! o '"r u .; 1 c 

Juízo, não havendo alcance dos bens da massa falida. 

3. Prosseguindo, pugna o Ministério Público seia 

intimado o Administrador Judicial para que se m8nifeste solHG o 

contido às fls. 4.747/4.824. 

4. O Parque! está ciente das r. decisôes d8 fls. 

3.833, 3.853, 3.863, 3.890, 3.891 e 3.892, bem como da juntada 

dos balanços contábeis das Massas Falidas (fls. 4.385/4.7116). 

5. Outrossim, o Parque! está ciente dos laudos dco 

avaliação de imóveis ela Massa Falida ele fls 3.911/11.313-1. 

pugnando seja nomeado leiloeiro público para que providencie a 

venda em. hasta pública dos bens referidos. 

1\Urtht Solf:t~ Gulm~rh, 
Tltnhr ~h 1• rrBmnlnrlll "f' MJH~~ t<'Jtlld!U 

I 



6. O Ministério Público esté ciente do r012tório 

a p r e s e 11 t a d o p e I o A d m i n i s t r a d o r J u d i c i a I à s f I s . ·> . 8 2 5 H . 8 2 8 . 

·rendo ern vista a iminente definição do Quadro Ger8i elo 

Credores da falida, diante da realização elo ativo, vis8nrJo 8 

realização elo passivo, requer o Parquot seja esclarecido oor 

esse MM. Juízo qual será a base de cálculo de incidênsic d0 

percentual de 3% (três por cento) fixado como remuneração do 

i. Administrador .Judicial. 

7. Quanto ao pleito de fls. 4.829/4.890, o Parquot 

ve;ifica tratar-se de ação autônoma. que deve ser distribuidél 

como tal. 

8. r'or fim, quanto à proposta de fls. 4.893/4.806. 

o Ministério Público verifica que o montante ele R$ 25.000,00 

(vinte e cinco mil reais) proposto pelo avaliador p<H8 avalioçõo 

d8 53 (cinqüenta e três) veículos e alguns maquinários. mó"Gis 

e utensílio3 parece desarrazoado, onerando <J 1118SS<J fJiido rico 

forma desproporcional. Assim, pugna o Parque! scjé; infor:'lilÔO 

o n(tmero de horas necessárias para o desempenho da funç!io. 

bem como a listagem dos bens móveis a serem '''valiados. 

Rio de Jan~ifo, 31 de'·~aio, de 2012. 
,·>>'' . \ 
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Promotor/de ~-u s ti ç a 

Titular da 1• ~r_gmô.ior}/ de Massas F~licl~s 
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·· • Estado do Rio de Janeiro Poder Judic'1ário 

{
)O> .. r'i~.~-.>~_ \\·. Tribunal de Justiça 

, /l~-~;,·f~ Comarca da Capital 
tJ'!é';Jl J Cartório da 1' Vara Empresarial 
~J"'.·:'JÍ_ Erasmo Braga,115 Lam.- Central sala703CEP; 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel. 3133 3735/3603 
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Fls. 

Processo: 0260447-16.2010.8.19.0001 

Classe/Assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte - Requerimento- Autofalência 
Massa Falida MASSA FALIDA DE SA (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AEREAS S A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AEREAS S A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 
Interessado: BRASILIAN AMERICAN MERCHANT BANK 
Interessado: AMADEUS BRASIL L TDA 
Interessado: PETROBRÁS DISTRIBUIDORA SA 
Interessado: FABIO AGUIAR MUNHOZ SOARES 
Interessado: ANDREA CRISTINA KLUPPEL MUNHOZ SOARES 

Nesta data, faço os autos conclusos ao MM. Dr. Juiz 
Luiz Roberto Ayoub 

Em 06/06/2012 

Despacho 

1) fls. 4897, item "1" -Intime-se; 
2) fls. 4897. item "2" - tendo havido a falência da empresa, os credores devem providenciar a 
habilitação de seus r.réditos junto à massa, respeitando o principio da par condiliu creditorium. Nao 
há. portanto. que se deslocar as execuções para este juízo, mas sim, repita-se. habilitar os créditos 
junto à massa: 
3) fls. 4897, item "3"- Intime-se; 
4) fls. 4897, item "5"- Já há leiloeiros devidamente nomeados. Portanto, nada a prover: 
5) fls. 4898. item "6" - A base de cálculos para incidência do percentual devido ao AJ, é o ativo 
circulante, não se incluindo, portanto, ativos incertos, corno as açiíes em curso, nem os imóveis 
que se destinam a investimentos. 
Em conclusão. a base de cálculo deve ser composta dos imóveis destinados à atividade fim da 
empresa. 
6) fls. 4898. item "7" - Desentranhe-se, levando à livre distribuição; 
7) fls. 4898, item "8" - Nada obstante o prévio deferimento deste JU' o, manifeste-se o AJ, 
esclarecendo. rnclus1ve, se houve outras propostas e, caso positrvo, qu o valor. 

Rro de /ane\'ro, 06/06/2012 

' I 
Luiz;Robi!rto A~ uiz Titular 

I 
/ 

' ' 1 I 

L/ 
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CÓPIA 

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1" Vara Empresarial da Comarca da 

Capital do Rio de Janeiro. 

Pro c. 0260447-16.2010.8.19.0001 

\ 
i\ :}- ' 

~j· 

Licks Contadores Associados, empresa representada por Gustavo Licks e 

nomeada como Administradora Judicial das empresas falidas, já devidamente 

qualificada nos autos do processo em epígrafe, vem perante este Douto Juízo, 

visando dar continuidade aos procedimentos já adotados para alienação dos 

bens imóveis de propriedade das falidas, requerer a V. Exa. a juntada dos 

comprovantes de pagamento realizados pelas Falidas à Empresa BNI - Bolsa 

de Negócios Imobiliários do Rio de Janeiro, que realizou a avaliação dos 

aludidos imóveis (Doc. Anexo). 

Nestes termos 

Pede deferimento, 

Rio de Janeiro, 23 de maio de 2012. 



EXMO SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 1 a V ARA 
EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL- R.J. 

/ 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
!f 

r 
/ 

\L-/ 

L:, 
l 

LUIZ TENORIO DE PAULA, SILAS 
BARBOSA PEREIRA, RODRIGO LOPES PORTELLA e JONAS 
RYMER, Leiloeiros Públicos Oficiais, nos autos da Falência de S.A. 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/ A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, vem, com a 
devida vênia, REQUERER a V. Exa o que se segue: 

1°) Que se digne mandar Intimar os 
Interessados na Falência, por publicação no D.O.; 

2°) Intimar, através de Aviso de 
Recebimento, os Credores Hipotecários, ITAÚ UNIBANCO S/A, 
no endereço sito à Av. Nilo Peçanha, 12 A, Centro, Rio de Janeiro, 
RJ, CEP:20020-100, MARCELO DE SÁ MOREIRA MASAGÃO, 
no endereço sito à Estrada do Layer, 440, Granja Viana, Cotia, SP, 
CEP: 06709-240, e EUNTCE SCHLEIER, no endereço sito à Rua 
São Benedito, n° 725, Santo Amaro, SP, CEP: 04735-00 l; 

f {f ( 



3°) Oficiar ao Juízo da 21 a Vara Cível 
nos autos do processo no 583.00.1997.921949-6 do Fórum Central 
Cível João Mendes Júnior - São Paulo, face a Hipoteca Judiciária, 
registrada no RI do imóvel do item 9; 

4°) Oficiar ao Juízo da 33• Vara Cível 
nos autos do processo n° 583.00.2000.573455-3 do Fórum Central 
Cível João Mendes Júnior - São Paulo, face a Hipoteca Judiciária, 
registrada no RI do imóvel do item 8; 

5°) Intimar, através de Aviso de 
Recebimento os ocupantes e/ou inquilinos do imóvel a ser leiloado, 
sito à Rua Miguel Calmon, n° 19, Centro, Salvador, Bahia, 
CEP:40015-010 (Item 12); 

6°) Que sejam expedidas as Intimações, 
através de Ofícios, às respectivas, Fazendas Municipal, Estadual e 
Federal, e as Companhias de fornecimento locais de água e energia, 
conforme relação anexa; 

7°) Intimar, o Senhorio Direto, a 
UNIÃO, através de seus procuradores, e a Secretaria de Patrimônio 
da União dos Estados da Alagoas e Bahia, conforme relação anexa; 

8°) Intimar a Secretaria do Estado e 
Turismo, Cultura e Esporte de Santa Catarina, conforme relação 
anexa; 

9°) Intimar os Condomínios dos imóveis 
dos itens, 1°, 4°, 5°, 11°, 12°, 13°, 14°, 15°, 16°, 17°, 18°, 19°,20°, 
da relação anexa; 

Para ciência que este Juízo designou a 
data de 28/06/2012, às 13,00h, para realização do leilão, do(s) 
bem(ns) objeto da alienação, arrecadados nestes autos, pertencente à 
Massa, a ser realizado no Auditório da Corregedoria Geral da Justiç3), 

~> , tr ~. \51 Jf! 
1 
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Desembargador José Navega Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, 
n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, sendo à venda 
livre de todos os ônus, inclusive os débitos de IPTU, Taxas e outros 
por ventura existentes, os quais ficarão sub-rogados no preço, não 
havendo sucessão do arrematante nas obrigações do devedor, 
devendo os créditos ser habilitados nos autos da falência, e, 
suportados com as forças da Massa. 

. . / ) , I , 
', f"~- ( : L~je__, ,/ \)-cc \c~--. c 
'Luiz TenÓrio de Paula 

,, - ~ 

Leiloeiro Público Oficial 
Mat. 19 Jucerja 

Sitas osa Pereira 
Leiloeiro P · blico Oficial 

Mat. 11 Jucerja 

Termos em que, 
P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 2012. 

Í { ' '\ /{{(;' / 
J ., . -~ ,.., I ' ·. U 'cí "'./i' 1 ·ll · 

odrig Lópes' Portella 
LeiloeirO} Público Oficial 

Mat. 55 Jucerja 
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1" V ARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL 

FALÊNCIA DE S.A. (VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL 
LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 

RELAÇÃO DOS IMÓVEIS QUE REQUER QUE SEJAM EXPEDIDAS 
INTIMAÇÕES POR VIA POSTAL 

I 0 ) Imóvel situado na Av. dos Guararapes, n° 120, 2°, 8° e 9° pavimentos, do 
edifício denominado "Conde Boa Vista", Centro, Recife/PE: 

- Fazenda Estadual de Pernambuco, através 
de seus procuradores, situada na Rua do Imperador Dom Pedro li, S/N, Recife, 
PE, CEP 50.010-240; 

- Fazenda Municipal de Recife, através de seus 
procuradores, situada na Av. Cais do Apolo, 925, 14° andar, Bairro do Recife, 
Recife, PE, CEP 50030-903; 

- Prefeitura do Município de Recife, situada 
na Av. Cais do Apolo, 925, Bairro do Recife, Recife, PE, CEP 50030-903. 

- Condomínio do Edifício Conde Boa Vista, 
situado na Av. dos Guararapes, n° 120, Centro, Recife/PE, CEP 50010-000, 
através de seu representante; 

- Celpe (Cia de Energia de Pernambuco), 
situada na Av. Conde da Boa Vista, n° 945, Boa Vista, Recife/PE, CEP 50160-
004; 

- Compensa (Cia de Águas e Esgoto de 
Pernambuco), situada na Rua Autor, n° 777, Santo Amaro, Recife/PE, CEP 
50050-000. 

2") Imóvel situado na Rua Cônego Castro, n° 120, com a Rua Afrânio 
Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE: 



- Fazenda Estadual do Ceará, através de seus 
procuradores, situada na Av. Pessoa Anta, 274, Centro, Fortaleza, CE, CEP 
60060-430; 

- Fazenda Municipal de Fortaleza, através de 
seus procuradores, situado na Rua Gal. Bezerril, 755, Centro, Fortaleza, CE, 
CEP 60.055-100; 

- Prefeitura do Município de Fortaleza, 
situada na Rua São José, O 1, Centro, Fortaleza, CE, CEP 60060-1 70; 

- Coelce (Cia de energia de Ceará), situado na 
Rua Barão do Rio Branco, 1453, Fortaleza/CE, CEP 60025-061; 

- Cagece (Cia de Águas e Esgoto de Ceará), 
situada na A v. Barão de Studart, 505 - Meireles, Fortaleza - CE - CEP 60.120-
000. 

3") Imóvel situado na Rua Comendador Palmeira, no 129, no bairro do 
Farol, Maceió/AL: 

- Fazenda Estadual de Alagoas, através de 
seus procuradores, situada na Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió, AL, 
CEP 570 17-900; 

- Fazenda Municipal de Maceió, através de 
seus procuradores, situada na Rua Pedro Monteiro, 05, Centro, Maceió, AL, 
CEP 57020-150; 

- Prefeitura do Município de Maceió, situada 
na Rua Sá e Albuquerque, 534, Jaraguá, Maceió, AL, CEP 57025-120; 

- Eletrobrás Distribuição Alagoas (Companhia 
de Energia de Alagoas), situada na Av. Fernandes Lima, n° 3349, Gruta de 
Lourdes- CEP 57057- 900; 

- Casal (Companhia de Águas e Esgoto de 
Alagoas), situada na Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, 57020-51 O. 

4") Imóvel situado no Lote no 3, da quadra "A", do loteamento 
GURGURY, com frente complementar para a Rodovia AL-01-Norte, 
situado na praia de Guaxuma, Maceió/AL (Parte Terreno de Marinha): 

- Fazenda Estadual de Alagoas, através de 
seus procuradores, situada na Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió, AL, 

CEP 57017-900; ~, ~7 .. //(' · /f'·,· 
f I 
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- Fazenda Municipal de Maceió, através de 
seus procuradores, situada na Rua Pedro Monteiro, 05, Centro, Maceió, AL, 
CEP 57020-150; 

- Prefeitura do Município de Maceió, situada 
na Rua Sá e Albuquerque, 534, Jaraguá, Maceió, AL, CEP 57025-120; 

- SPU - Superintendência do Patrimônio da 
União do Estado de Alagoas, através de seus procuradores, situada na Praça 
Dom Pedro li, n° 16, Centro, Maceió, AL, CEP 57.020-130; 

- Condomínio do loteamento GURGURY, 
com frente complementar para a Rodovia AL-01-Norte, situado na praia de 
Guaxuma, Maceió/AL, CEP 57038-750, através de seu representante; 

- Eletrobrás Distribuição Alagoas (Companhia 
de Energia de Alagoas), situada na Av. Fernandes Lima, n° 3349, Gruta de 
Lourdes- CEP 57057- 900; 

- Casal (Companhia de Águas e Esgoto de 
Alagoas), situada na Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, 57020-51 O. 

5") Imóvel situado nos Lotes de Terras n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, 
com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra Mar, situado 
em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-101- Sul, em São Miguel 
dos Campos/Alagoas: 

- Fazenda Estadual de Alagoas, através de 
seus procuradores, situada na Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió, AL, 
CEP 57017 -900; 

- Fazenda Municipal de São Miguel dos 
Campos, através de seus procuradores, situada na Av. Deputado Diney Soares 
Torres, s/n.0 

- Bairro Geraldo Sampaio - São Miguel dos Campos - AI - CEP 
57.240-000; 

- Prefeitura do Município de São Miguel dos 
Campos, situada na Av. Dep. Diney Soares Torres, S/N, Geraldo Sampaio, São 
Miguel dos Campos, AL, CEP 57240-000; 

- Condomínio do loteamento Barra Mar, 
situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-101 -Sul, em São 
Miguel dos Campos/Alagoas, CEP 57180-000, através de seu representante; . 

- Eletrobrás Distribuição Alagoas (Companhia 
de Energia de Alagoas), situada na Av. Fernandes Lima, no 3349, Gruta de 

Lourdes- CEP 57057- 900; /(A t-~7 /.( (Í 
I I 
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- Casal (Companhia de Águas e esgoto de 
Alagoas), situada na Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, 57020-51 O. 

6°) Rua Alwin Schrader, no 1, no Centro, a 50,00m da Rua Itajaí e do 
entroncamento para a Rua XV de Novembro, Blumenau/SC (Tombado 
pelo Estado): 

- Fazenda Estadual de Santa Catarina, 
através de seus procuradores, situada na Rua Tenente Silveira, 60, Centro, 
Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88.010-300; 

- Fazenda Municipal de Blumenau, através de 
seus procuradores, situada na Praça Victor Konder, 2, Centro, Blumenau, SC, 
CEP 8901 0-904; 

- Prefeitura do Município de Blumenau, 
situada na Praça Victor Konder, 2, Centro, Blumenau, SC, CEP 8901 0-904; 

- Secretaria de Estado de Turismo, Cultura e 
Esporte de Santa Catarina, através de seus procuradores, situada na Rua 
Eduardo Gonçalves D'Avila, 303, Bairro Itacorubi, Florianópolis, SC, CEP 
88034-496; 

" Celesc (Companhia de Energia de Santa 
Catarina), situada na Rua Alameda Duque de Caxias, 63, Blumenau/SC, CEP 
89015-010; 

- Casan (Companhia de Águas e Saneamento de 
Santa Catarina), situada na Rua Emílio Blum N° 83, Centro, Florianópolis/Se, 
CEP 88.020-01 O. 

7°) Rua Alexandre Dohler, no 277, no Centro, no trecho entre as Ruas Da. 
Francisca e Orestes Guimarães, Joinville/SC: 

- Fazenda Estadual de Santa Catarina, 
através de seus procuradores, situada na Rua Tenente Silveira, 60, Centro, 
Florianópolis, Santa Catarina, CEP 88.010-300; 

- Fazenda Municipal de Joinville, através de 
seus procuradores, situada na Av. Hermann August Lepper, 10, Saguaçu, 
Joinville, SC, CEP 89221-901; 

- Prefeitura do Município de Joinville, situada 
na Av. Herman August Lepper, 10, Centro, Joinville, SC, CEP 8~221-901; , 

~/. r-~9~ y i . /:+ 
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- Celesc (Companhia de Energia de Santa 
Catarina), situada na Rua XV de Novembro, 5264, Joenville/SC, CEP 89237-
000· , 

- Casan (Companhia de Águas e Saneamento de 
Santa Catarina), situada na Rua Emílio Blum N° 83, Centro, Florianópolis/SC, 
CEP 88.020-010. 

8") Avenida Adolfo Pinheiro, n" 810 - Santo Amaro, Município de São 
Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São Paulo, SP, CEP 
o 1 o 17-911; 

- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12" andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEPO 1 002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, SP, CEP 01002-900; 

AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques 158-3° Andar, São Paulo/SP, CEP 4547-100; 

- Sabesp (Companhia de Águas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300 - Pinheiros, São Paulo, CEP 
05429-000. 

9") Rua Vieira de Morais, n" 1928, Campo Belo, Município de São 
Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São Paulo, SP, CEP 
01017-911; 

- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12° andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEPO 1 002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, SP, CEP O 1 002-900; 

''<)\:: rC) , } · i 
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AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques 158-3° Andar, São Paulo/SP, CEP 4547-100; 

- Sabesp (Companhia de Águas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300 - Pinheiros, São Paulo, CEP 
05429-000. 

l 00) Imóveis situados na Rua Vieira de Morais, nos 1936 e 1952, Campo 
Belo, Município de São Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São Paulo, SP, CEP 
01017-911; 

- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12° andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEP O I 002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, SP, CEPO I 002-900; 

AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques !58- 3° Andar, São Paulo/SP, CEP 4547-100; 

- Sabesp (Companhia de Águas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300 - Pinheiros, São Paulo, CEP 
05429-000. 

11 ") Imóvel situado na Av. Nossa Sr." de Copacabana, no 1.133, Loja 112, 
Copacabana, Município do Rio de Janeiro/RJ: 

- Fazenda Estadual do Rio de Janeiro, através 
de seus procuradores, situada na Av. Presidente Vargas, n° 670 I 18° andar, 
Centro, Rio de Janeiro-RJ, CEP 20071-00; 

- Fazenda Municipal do Rio de Janeiro, 
através de seus procuradores, situada na Travessa do Ouvidor, 4 - Centro- RJ, 
CEP 20040-040; 

- Prefeitura do Município do Rio de Janeiro, 
situada na Rua Affonso Cavalcantti, n° 455, · a e Nova, Rio de Janeiro, CEÍ 

20211-110; ~- -~ /'. 7 



Condomínio do Edifico "Centro de 
Comércio Jardim de Copacabana", situado na Av. Nossa Sr." de Copacabana, 
n° 1.133, Copacabana, Rio de Janeiro, CEP 22070-011, através de seu 
representante; 

- Light (Companhia de Energia do Rio de 
Janeiro), situada na A v. Marechal Floriano, 168, Centro, Rio de Janeiro, CEP 
20080-002; 

- CEDAE (Companhia de Águas e Esgotos do 
Rio de Janeiro), situada na Rua Francisco Sá, 80, Copacabana, Rio de 
Janeiro/RI, CEP 22080-01 O. 

12°) Imóvel situado na Rua Miguel Calmon n° 19, Centro, Município de 
Salvador/BA (Foreiro a União): 

- Fazenda Estadual da Bahia, através de seus 
procuradores, situada na 2a Avenida, n° 260, CAB, Salvador, BAHIA, CEP 
41.745-003; 

- Fazenda Municipal de Salvador, através de 
seus procuradores, situado na Rua das Vassouras, N° 01, CENTRO -
Salvador/Bahia CEP 40020-020; 

- Prefeitura do Município de Salvador, 
situada na Praça Municipal, s/n° - Palácio Thomé de Souza - Centro, CEP 
40020-01 O; 

- SPU - Superintendência do Patrimônio da 
União do Estado do Rio de Janeiro, através de seus procuradores, situada na 
Av. Presidente Antônio Carlos, n° 375, 5° andar, sala 514 
Castelo-RI- CEP 20.020-010; 

- Condomínio do Edifico "CATILINA", 
situado na Rua Miguel Calmon n° 19, Centro, Salvador/BA, CEP 40015-010, 
através de seu representante; 

- Coelha (Companhia de Energia da Bahia), 
situada na Av. Edgard Santos, 300, Cabula, Salvador/BA, CJ?P 41180-790; 

- Embasa (Companhia de Aguas e Esgotos da 
Bahia), situada na 4a Avenida, 420, Centro Administrativo da Bahia - CAB, 
Salvador, Bahia, CEP 41745-002. 

13°) Imóvel situado na Av. Beira Mar, s/n, Gleba A, Uma, Praia de Setiba, 

Guampa<üES' ~ ~ /Jr 
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- Fazenda Estadual do Espírito Santo, através 
de seus procuradores, situada na Av. Jerônimo Monteiro . 96 . Ed. Aureliano 
Hoffman. Centro. Vitória-ES. CEP 29010-002; 

- Fazenda Municipal de Guarapari, através de 
seus procuradores, situada na Rua Alencar Moraes de Rezende, n° 100- Jardim 
Boa Vista- Guarapari- ES- CEP 29.217-900; 

- Prefeitura do Município de Guarapari, 
situada na Rua Alencar Moraes de Rezende, n° 100 - Jardim Boa Vista -
Guarapari- ES- CEP 29.217-900; 

- Condomínio do loteamento Guarapari Iate 
Clube, situado na Av. Beira Mar, s/n, Gleba A, Uma, Praia de Setiba, 
Guarapari/ES, CEP 29200-720, através de seu representante; 

- Escelsa (Companhia de Energia do Espírito 
Santo), situada na Rua José Alexandre Buaiz, 160 Vitória- ES, 29055-221; 

- Cesan (Companhia de Águas e Esgotos do 
Espírito Santo), situada na Av. Governador Bley, 186, Edificio BEMGE, 3° 
Andar, Centro- Vitória- ES CEP 29.010-150. 

14°) Imóvel situado na SIDS QL 14 Conjunto 6 Lote 20, Lago Sul, Brasília, 
DF: 

- Fazenda Estadual do Distrito Federal, 
através de seus procuradores, situado na SBN, quadra 2, bloco A, do Edificio 
Vale do Rio Doce, Brasilia-DF, CEP70040-909; 

- Fazenda Regional de Lago Sul, através de 
seus procuradores, situado na SIDS QI 11, Área Especial, no 01, Brasília, DF, 
CEP 71625-250; 

- Administração Regional de Lago Sul, 
situada na SHIS QI 11, Área Especial, N° 01, Brasília- DF, CEP 71.625.250; 

- Condomínio do loteamento situado na SHIS, 
QL 14, Conjunto 6, Lago Sul, Brasília, DF, através de seu representante; 

- CEB (Companhia de Energia do Distrito 
Federal), situado na CRS 508 Bloco B Loja 35, Asa Sul, Brasília, Distrito 

F<d<rnl, CEP7!650-1!5; X/;. ~ j[, /' / 



- Caesb (Companhia de Águas e Esgotos do 
Distrito Federal), situada na SCS, Quadra 02, bloco C, Ed Cedro li, Brasília, 
Distrito Federal, CEP 70302-914. 

15°) Imóvel situado na Rua Tenente Silveira, n° 51 I Salas 710 e 711 -
Centro - Florianópolis/SC: 

- Fazenda Estadual Florianópolis, através de 
seus procuradores , situado na Rod. SC 401, Km 05, 4600, Florianópolis/SC, 
CEP 88.032-000; 

- Fazenda Municipal de Florianópolis, através 
de seus procuradores, situada na Rua Tenente Silveira, n° 60, Centro, CEP 
8801 0-530; 

- Prefeitura do Município de Florianópolis, 
situada na Conselheiro Mafra - 6° andar, sala 602, n°656 - Edificio Aldo Beck, 
Centro- CEP 88010-914; 

- Condomínio do Edifico "HERCULES", 
situado na Rua Tenente Silveira, n° 51, Centro, Florianópolis/SC, CEP 88010-
300, através de seu representante; 

- Celesc (Companhia de Energia de Santa 
Catarina), situada na A v Hercílio Luz, 639 SI 604 Centro Florianópolis/SC, 
CEP 88010-145; 

- Casan (Companhia de Águas e Saneamento de 
Santa Catarina), situada na Rua Emílio Blum N° 83, Centro, Florianópolis/SC, 
CEP 88.020-010. 

16°) Imóvel situado na Rua Dr. Pedro Ferreira, n° 33, Loja, Centro -
Município de Itajaí/SC: 

- Fazenda Estadual Florianópolis, através de 
seus procuradores, situado na Rod. SC 401, Km 05, 4600, Florianópolis/Se, 
CEP 88.032-000; 

- Fazenda Municipal de Itajaí, através de seus 
procuradores, situada na Rua Alberto Werner, 100 Vila Operária 88304-053; 

- Prefeitura do Município de ltajaí, situada na, 
Rua Alberto Werner, 100 Vila Operária 88304-053; 

- Condomínio do "Hotel Caiçaras Palace", 
situado na na Rua Dr. Pedro Ferreira, n° 33, Centro, Itajaí!SC, CEP 88301-030, 

através de 'seu representante; x::::h ~. ~ r... / yt.'• 
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- Celesc (Companhia de Energia de Santa 
Catarina), situada na Rua Blumenau, 1414 Barra do Rio Itajaí/SC, CEP 88.305-
1 o 1. , 

- Casan (Companhia de Águas e Saneamento de 
Santa Catarina), situada na Rua Emílio Blum N" 83, Centro, Florianópolis/SC, 
CEP 88.020-010. 

17°) Imóvel está situado na Av. Paulista, n° 1.765, no bairro de Cergueira 
Cesar- Município de São Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São Paulo, SP, CEP 
01017-911; 

- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12° andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEP 01002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, SP, CEP 01002-900; 

-Credor Hipotecário ITAÚ UNIBANCO S/A, 
situado na Av. Nilo Peçanha, 12 A, Centro, Rio de Janeiro-RJ, CEP 20020-100; 

- Condomínio do Edifício Scarpa, situado na 
Av. Paulista, no 1.765, Cerqueira Cesar - Município de São Paulo/SP, CEP 
01311-200, através de seu representante; 

AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques 158- 3° Andar, São Paulo/SP, CEP 4547-100; 

- Sabesp (Companhia de Águas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300 -Pinheiros, São Paulo, CEP 
05429-000. 

18°) Imóvel situado na Avenida Consolação, no 362/368, CONJUNTOS 11 e 
21, CONSOLAÇÃO, Município de São Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 

seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São.· Paulo, SP, CE.· Pt·.· 

01017-911; y~..; ~ \/• . · .. 
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- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12° andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEP 01002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
através de seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, 
SP, CEP 01002-900; 

- Condomínio do Edifício Lino Mattos, 
situado na Avenida Consolação, no 362/368, São Paulo/SP, CEP 01302-000, 
através de seu representante; 

AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques 158- 3° Andar, São Paulo/SP, CEP 4547-100; 

- Sabesp (Companhia de Águas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300- Pinheiros, São Paulo, CEP 
05429-000. 

19°) Imóvel situado na Av. São Luis, n° 153, LOJAS 5, 6, 7 e 8, galeria do 
Edifício "METROPOLE", República, São Paulo/SP: 

- Fazenda Estadual de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada na Av. Rangel Pestana, 300, São Paulo, SP, CEP 
01017-911; 

- Fazenda Municipal de São Paulo, através de 
seus procuradores, situada no Viaduto do Chá, 15, 12° andar, Centro, São Paulo, 
SP, CEP 01002-900; 

- Prefeitura do Município de São Paulo, 
situada no Viaduto do Chá, 15, Centro. São Paulo, SP, CEP 01002-900; 

- Condomínio do Edifício "Metrópole", 
situado na Av. São Luis, n° 153, República, São Paulo/SP, CEP 01046-001, 
através de seu representante; 

AES Eletropaulo Metropolitana 
Eletricidade (Companhia de Energia de São Paulo), situada na Rua Lourenço 
Marques 158-3° Andar, São Pau1o/SP, CEP 4547-100; , 

- Sabesp (Companhia de Aguas e esgotos de 
São Paulo), situada na R. Costa Carvalho, 300 - Pinheiros, São Paulo, CEP 

05429-000. ~ ~a ~~.. : /1 
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20°) Imóvel situado na Avenida Afonso Pena, no 867, Salas 501 a 514, 
Centro, Belo Horizonte/MG: 

- Fazenda Estadual de Minas Gerais, através 
de seus procuradores, situada na Rodovia Prefeito Américo Giannetti, 4001, 
Edit1cio Gerais, Serra Verde, Belo Horizonte/MG, CEP 31630-901; 

- Fazenda Municipal de Belo Horizonte, 
através de seus procuradores, situada na Avenida Santos Dumont 363 Belo 
Horizonte- Minas Gerais, CEP 30111-040; 

- Prefeitura do Município de Belo Horizonte, 
situada na Avenida Afonso Pena, 1212- Centro Belo Horizonte- Minas Gerais, 
CEP 30130-003; 

-Condomínio do Edifico "ACAICA", situado 
na Avenida Afonso Pena, n° 867, Belo Horizonte- Minas Gerais, CEP 30130-
002, através de seu representante; 

- CEMIG (Companhia de Energia de Minas 
Gerais), situada na Av. Barbacena, 1200 - Santo Agostinho Belo Horizonte -
Minas Gerais, CEP 3 O 190-131; 

- COPASA (Companhia de Águas e Esgoto de 
Minas Gerais), situada na Rua Mar de Espanha, 525, Bairro Santo Antônio, 
Belo Horizonte/MG, CEP30.330.900. 

/\ 
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· Luiz.Íe'nifrio de Paula 
Leiloeiro Público Oficial 

Mat. 19 Jucerja 

Silas B ereira 
Leiloeiro · úbl co Oficial 

Mat. 112 Ju erja 

Rio de Janei~, 24 de maiod~ 20 2. 
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DECRETO Nº 5.913, de 21 de novembro de 2002 

Homologa tombamento de imóveis. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DE SANTA CATARINA, usando 
da competência privativa que lhe confere o inciso III, do art. 71 da Constituição do 
Estado, de acordo com o disposto na Lei nº 5.846, de 22 de dezembro de 1980, alterada 
pela Lei nº 9.342, de 14 de dezembro de 1993, e tendo em vista o que consta dos 
Processos da Ftmdação Catarinense de Cultura protocolados sob nº-' PFCC 1138/022, 
1140/027, 1142/020, 1143/026 e 156/020, 

DECRETA: 

Art. Iº Fica homologado o tombamento, nos termos do art. 4º da Lei nº 
5.846, de 22 de dezembro de 1980, alterada pela Lei nº 9.342, de 14 de dezembro de 
1993, dos imóveis descritos abaixo, localizados no município de Blumenau: 

I -Conjunto arquitetônico que integra o complexo fabril das Indústrias 
Hering, formado por cinco edificações situado à Rua Hermann Hering, 1. 790, abaixo 
descrito e identificado em mapa anexo ao Processo de Tombamento: 

a) Casa enxaimel, antigo alojamento e refeitório da fábrica; 
b) três edificações de caráter residencial que abrigaram a família Hering, 

sendo duas térreas e uma em dois pavimentos; 
c) edificação industrial de três pavimentos em alvenaria de tijolos 

aparentes, antiga fábrica. 
li-.edificacão situada à Rua Alvin Schrader, 01; 
III- edificação situada à Rua Alvin Schrader, 89; 
IV - edificação denominada Igreja do Espírito Santo, situada à Rua 

Amazonas, s/nº; 
V - edificação situada à Rua Amazonas, 119. 

Art. 2º Considera-se como entorno da área protegida, para os efeitos do 
art. 16 da referida Lei, a faixa contida nos 100 metros tomados de cada uma das 
extremidades do bem. 

Art. 3º Os imóveis serão inscritos no Livro do Tombo Histórico da 
Fundação Catarinense de Cultura. 

Art. 4º Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação. 

Florianópolis, 21 de novembro de 2002. 

ESPERIDIÃO AMIN HELOU FILHO 
Governador do Estado 
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EXMO SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 1" VARA 
EMPRESARIAL DA COMARCA DA CAPITAL- lU. 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 

LUIZ TENORIO DE PAULA, SILAS 
BARBOSA PEREIRA, RODRIGO LOPES PORTELLA e JONAS 
RYMER, Leiloeiros Públicos Oficiais, nos autos da Falência de S.A. 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A, vem, com a 
devida vênia, REQUERER a V. Ex' o que se segue: 

1 °) Que se digne mandar Intimar os 
Interessados na Falência, por publicação no D.O.; 

2°) Que sejam expedidas as Intimações, 
através de Ofícios, às respectivas, Fazendas Municipal, Estadual e 
Federal; 

3°) Que sejam expedidas as Intimações, 
através de Ofícios, à ANAC (Agência Nacional de Aviação Civil) e . 
à T AP M&E Brasil SA. \ 1 

.(l 

r; 



Para c1encia que este Juízo designou a 
data de 28/06/2012, às ll,OOh, para realização do leilão, do(s) 
bem(ns) arrecadados e constituídos por sucatas de aeronaves, a ser 
realizado no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, 
Desembargador José Navega Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, 
n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, sendo à venda 
livre de todos os ônus, os quais ficarão sub-rogados no preço, não 
havendo sucessão do arrematante nas obrigações do devedor, 
devendo os créditos ser habilitados nos autos da falência, e, 
suportados com as forças da Massa. 

' /.-
·--.U·~ C\/-··:,;.__ , 
.. " -

Luiz Téhorio de Paula 
Leiloeiro Público Oficial 

Mat. 19 Jucerja 

! 

Silas BW ereira 
Leiloeir~\Públ co Oficial 

Mat. 112 J 

Termos em que, 
P. Deferimento. 

Rio de Janeiro, 24 de maio de 2012. 
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Ii~d~igJLope~ Portella 
' Leiloeiró Público Oficial 

Mat. 55 Jucerja 

Jonas Rymer 
Leiloeiro Público Oficial 

Mat. 79 Jucerja 



Estado do Rio de Janeiro 
PODER JUDICIÁRIO 

JUÍZO DE DIREITO DA 1 a V ARA EMPRESARIAL 
COMARCA DA CAPITAL-RJ 

Falência de S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE) e OUTROS 

EDITAL DE LEILÃO E INTIMAÇÃO, com prazo de 30 (trinta) dias, extraído dos 
autos da Falência de S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL 
LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n° 
0260447-16.2010.8.19.0001, na forma abaixo: 

O Dr. LUIZ ROBERTO A YOUB, Juiz de Direito da 1 • Vara Empresarial da 
Comarca da Capital, Estado do Rio de Janeiro, FAZ SABER, aos que o presente 
Fdital de Leilão virem, ou dele conhecimento tiverem e interessar possa, em 
especial à Falida, através de seu Administrador Judicial, LICKS CONTADORES 
,·\SSOCIADOS LTDA, representada por GUSTAVO BANHO LICKS, aos 
Credores Hipotecários, MARCELO DE SÁ MOREIRA MASAGÃO, EUNICE 
SCHELIER, ITAÚ UNIBANCO S/A, através de seu representante legal, e o 
Senhorio Direto, a UNIÃO, de que no próximo dia 28/06/2012, ós 11,00h. para 
realização do leilão das SUCATAS DE AERONAVE, c às 13,00h, para a 
realização do leilão de alienação dos IMÓVEIS, no Auditório da Corregedoria 
Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, situado na Av. Erasmo 
Braga, 11° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, pelos Leiloeiros 
h1hlicos Oficiais: LUIZ TENORIO DE PAULA, com escritório n•., Av. 
Almirante Barroso, n° 90, Gr. 1103, Centro/RJ, telefone (21)2524-0545 
[\11111 .clepaula.lel.br), SILAS BARBOSA PEREIRA, com escritório na Av. Rio 
Branco. no 181, Gr. 905, Ccntro/RJ, telefone (21)2533-0307 
i" 1111 .si lasleilociro.lel.br); RODRIGO LOPES PORTELLA. com cscritó1·io na 
:\\. '\ilo Peçanha, n" 12, Gr. 810, Centro, Rio de Janeiro/RJ, têlcfune (21)~533-
7~-+S (111\W.roclrigoportclla.lcl.br), e JONAS RYMER, com cnckrcço na l~ua do 
c~mno. n" 09, Cir. 701, Centro, Rio de Janciro/RJ, telefone (21)2532-2266 
( 11 11 \I .jonasrymer.lel.br), será apregoada a alienaçJo dos bens arr:cadados c 
a1 aliados. pertencentes às Massas Falidas, constituídos ele: BENS !MOVEIS: 1 ") 
ImóYCl situado na Av. dos Guararapes, n• 120, 2", 8" e 9" pavíml!ntos, do 
edifício denominado "Conde de Boa Vista", Centro, Recife/PE, no trechG entre 
a A \·enida Dantas Ribeiro e a Rua do Sol, Santo Antonio, que integra o cc:1tro 



; . 
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velho de Recife. O Edifício "Conde de Boa Vista" se trata de um edifício 
comercial, erigido em estrutura de concreto armado, fechamentos em alvenaria 
revestida, composto de pavimento (portaria e loja comercial), sobreloja, 2° ao 9° 
pavimentos tipo (grupos comerciais) e cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, 
etc.). Com padrão construtivo médio, idade de cerca de 60 anos, apresenta o hall 
principal com piso e paredes em cerâmica e teto rebaixado em gesso, com 
luminárias indiretas. O acesso vertical é garantido por 2 (dois) elevadores antigos, 
com manopla de acionamento por ascensorista e, escadas de ligação com degraus 
em mármore, sem ante-câmara, sem portas corta-fogo. O estado de conservação é 
regular/mim. Necessita modernização. As unidades apresentam configuração 
semelhante, sendo constituído, cada pavimento, de hall de escadas e elevadores, 
diversas salas interligadas, 2 banheiros coletivos e copa. Acabamentos: Pisos em 
cerâmica nos sanitários e copas, paviflex ou carpete nas salas e circulações; paredes 
em pintura sobre massa nas salas e em azulejos nos banheiros; tetos em geral em 
laje plana emassada ou rebaixado em gesso; Outros: Louça sanitária branca, copa 
com bancada em mármore ou granito; acesso por portas em vidro blindex no 2° 
pavimento. O 2" pavimento com fração ideal de 0,09664 e área de 316,35m2 ; S" 
pavimento com de fração ideal 0,07419 e área de 242,85m2

; 9" pavimento, com 
0,05815 de fração ideal e área de 190,35m2

• O imóvel foi construído sobre o lote de 
terreno n° 4 da planta remodelada do BairTo de Santo Antonio, levantada pel::! 
prefeitura municipal do Recife, lote este medindo na linha de frente e de fundos 
2L00m e dos lados direito e esquerdo 16,00m, formando um retângulo de 
336.00!112

, limitando-se o edifício de frente para a Avenida Guararapes n° 120, ele 
fundos para um alargamento da rua da Roda, do lado esquerdo confina com o 
cdifkio Santo Albino, da mesma Avenida Guararapes n" 86, pertencentes ao Sr. 
Antonio Gonçalves de Azevedo (Visconde de Santo Albino) e do lado direito com 
o ecliflcio Almare situado na Avenida Guararapes n° 154, condomínio pertencente 
ao Banco elo Brasil S/ A, a Carvalho S/ A, Organização Comercial e Importadora c a 
outros. A região em que se locAlizA o imóvel apresenta traçado retilíneo, perfil 
plano com duas pistas asfaltadas, separadas por canteiro central ajardinado, 
passeios laterais em pedras portuguesas e iluminação especial à base de vapor de 
mercCit·io. com tráfego intenso de veículos em ambos os sentidos, classillca-sc 
como impot1ante eixo rodoviário c comercial ela cidade ele Recife. Tratando-se de 
rcgiJo central da cidade, a região beneficia-se de toda a infraestrutura existente, tais 
como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potüvcl, 
rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás canalizado, etc. A região 
apresenta uma sofisticada e completa infraestmtura comercial e de prestação ele 
serYiços disponíveis, com grande concentração de imóveis comerciais, inclusive 
agências bancárias e grandes magazines, proporcionando excelente atendimento à 
população local. 2" pavimento - matriculado no 1" Cartório do Registr·o de 
Imóveis de Recife- PE sob o n" 94.544, em nome de VARIG S/ A Viação Aérea 
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Rio Grandense. Consta na Av.-02 penhora determinada pelo Juízo de Direito da 1 a 
Vara de Executivo Fiscal Estadual da Capital-PE, nos autos Ação de Executivo 
Fiscal Estadual, movida pela Fazenda Estadual de Pernambuco em face de VAlUG 
S/ A Viação Aérea RioGrandense, processo n" 001.2002.0208384; Av.-03 penhora 
determinada pelo Juízo de Direito da 22a Vara Federal, da Seção Judiciária de 
Pernambuco, nos autos da ação movida por Instituto Nacional do Seguro Social -
INSS em face de VARIG S/A Viação Aérea Rio Grandense, processo n" 
2008.83.00.005610-7. Avaliado em R$245.000,00 (duzentos e quarenta e cinco mil 
Reais); 8" pavimento- matriculado no I" Cartório do Registro de Imóveis de 
Recife- PE sob o n" 818 em nome de VARIG S/ A- Viação Aérea RioGrandense. 
Consta na Av.-02 - penhora determinada pelo Juízo. ele Direito ela I' Vara ele 
Executivo Fiscal Estadual desta Capital-PE nos autos da Ação de Executivo Fiscal 
Estadual, processo n" 001.2002.020838-4, movida pela Fazenda Estadual ele 
Pernambuco contra VARIG S/A Viação Aérea Rio Grandense. Avaliado em 
R$/94.000,00 (cento e noventa e quatro mil Reais); 9" pavimento matriculado no 
I" Cartório do Registro de Imóveis de Recife - PE sob o n" 819, em nome de 
VARIG S/A - Viação Aérea Rio Grandense. Consta na Av.-02 - penhora 
determinada pelo Juízo de direito da 1 a Vara ele Executivo Fiscal Estadual desta 
Capital-PE, nos autos da Ação ele Executivo Fiscal Estadual, processo n" 
001.2002.020838-4, movida pela Fazenda Estadual ele Pernambuco contra VARIG 
S/ A Viação Aérea RioGrandense. Avaliado em R$156.400,00 (cento e cinquenta e 
seis mil e quatrocentos Reais), perfazendo o montante de R$595.400,00 
(quinhentos e noventa e cinco mil e quatrocentos Reais); 2") Imóvel comercial 
situado na Rua Cônego Castro, n" 120, com a Rua Afrânio Peixoto, 
Panlllgaba, Fortaleza/CE. O imóvel é constituído de terreno e benfeitorias, 
anteriormente explorado como "Clube Campestre", com as seguintes 
características: Terreno situado no distrito de Parangaba, a Rua Cônego Castro com 
a Rua Afránio Peixoto, vizinho ao prédio de residência do Professor Manoel 
Tcólilo. sin", de forma irregular, formado por retángulos, o;; quais têm us seguintes 
dimcnsües e limites: I o retângulo: ao norte, com a casa do Professor Manoel 
Teófilo. por onde mede 33,50m; ao sul, com a Rua Afrânio Peixoto, por onde mede 
::'9,00rn: ao leste, com a Rua Cônego Castro, por onde mede 32,00rn; e ao oeste, 
com parte do segundo retângulo, por onde mede também 32,00m; o 2° rctüngulo: 
ao norte, com uma Rua sem denominação oficial, por onde mede 24,00m; ao sul 
com a Rua Afrânio Peixoto, por onde também mede 24,00m; ao leste, com parte do 
I o retângulo, já descrito e com terreno da residência elo Pro f. Manoel Teófilo, por 
onde mede 64,00m. Área total: 2.370,00m2

• Na conformidade da transcrição n" 
22.847 do Registro ele Imóveis da 2a Zona ela cidade de Fortaleza e conforme 
Certidão do 3:; Ofício de Registro de Imóveis de Fortaleza, o referido imóvel 
encontra-se transcrito no Livro das Transmissões, número 3-IYI, às fls. 158, sob o 
n" de ordem 12.676, que atualmente pertence à Jurisdição do Cartório de Registro 
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de Imóveis da 6" Zona de Fortaleza-CE, em nome de VARIG - Viação Aérea 
Rio Grandense. Estando registrado somente o terreno não havendo averbação das 
respectivas benfeitorias constituídas de: Bar e churrasqueira, compostos de casa 
térrea, edificada junto á divisa lateral direita, em estrutura de concreto armado, 
fechamentos em alvenaria revestida, esquadrias de madeira e cobertura em telhas 
de barro assentes em trama de madeira. Abriga depósito e sanitário e anexa 
cobertura em estrutura de madeira e cobertura em telhas de barro, assentes em 
madeira, aberto na parte frontal e lateral. Os pisos são em cimentado, paredes em 
pintura sobre massa e o teto em telhas vãs; Sanitários/vestiários, localizados no 
dente do 1 o retângulo, composto de uma edificação térrea, em estrutura de concreto, 
fechamentos em alvenaria revestida, esquadrias de madeira e cobertura em telhas 
de barro, abrigando sanitários/vestiários coletivos, masculino e feminino. Os pisos 
são em cerâmica, paredes em pintura e o teto em telha vã e parte em lambri de 
PVC; Muros de delimitação em alvenaria com cintas e colunas de amarração em 
concreto armado, altura 3,00m e portões de acesso em folhas metálicas; Campo de 
futebol, gramado e com iluminação. O estado de conservação é regular. A região 
onde está localizado o referido imóvel apresenta as seguintes características: a Rua 
Cônego Castro está delimitada pelas Carlos Amora e Av. Quarto Anel Viário. 
Apresenta traçado retilíneo, perfil plano com pista asfaltada, passeios laterais em 
cimentado e iluminação especial à base de vapor de mercúrio. Com tráfego pouco 
expressivo de veículos em um único sentido, classificasse como logradouro 
secundário do bairro. O local beneficia-se de toda a infraestrutura existente, tais 
corno: rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, 
rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, etc. A região apresenta uma 
infraestrutura comercial de atendimento imediato, sendo complementada pelo 
centro comercial disponível no centro de Fortaleza, onde está implantada 
soiisticada infraestrutura comercial e de prestação de serviços, inclusive agências 
bancárias e grandes magazines, proporcionando excelente atendimento à população 
local. Na vizinhança mnis imediata do imóvel são encontradas edificações 
residenciais de bom a médio padrão sócio-econômico, alguns transformados para 
uso comercial e imóveis comerciais de atendimento imediato, destacando-se a 
Estação de Vila Peri, e mais afastado as obras do futuro Shopping Ccnter de 
Parangaba. Pelas Av. Godofredo Maciel e Av. General Osório de Paiva e pela Rua 
1 o de Janeiro, entre outras, circulam linhas de ônibus, complementadas pelos trens 
do Sistema Ferroviário de Fortaleza, através da Estação de Vila Pery, 
proporcionando boa ligação com os demais bairros da cidade e municípios 
vizinhos. Avaliado em R$1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil Reais); 3°) 
IMÓVEL situado na Rua Comeudador Palmeira, n" 129, no bairro do Farol, 
Maceió/ AL. O imóvel é constituído de uma residência unifamiliar com dois 
pavimentos, edificada em centro de terreno, transformada para uso comercial, com 
as seguintes características básicas: O imóvel está implantado em um terreno ele 



configuração retangular, topografia plana, medindo 36,63m de frente, 52,30m pelo 
lado direito, 38,60m pelo lado esquerdo e 28,62m pelos fundos, limitando-se pela 
frente com a Rua Comendador Palmeira, pelo lado direito com o imóvel de no 113, 
pertencente a Alberto Vasconcelos Nogueira, pelo lado esquerdo com o imóvel n° 
!53, pertencente à Ciridião Durval e pelos fundos com os imóveis n° 194 da Rua 
Ângelo Neto, pertencente a Glauco Manso e no 180 da mesma rua, pertencente à 
Helena Viana Magalhães, área de 2.603,00m2• A Rua Comendador Palmeira, que 
integra o bairro do Farol, está delimitada pelas Av. Moreira e Silva e a Rua 
Osvaldo Sarmento, com traçado em curva suave no trecho, perfil plano com pista 
asfaltada, passeios laterais em cimentado e iluminação especial à base de vapor de 
mercúrio, com tráfego intenso de veículos em um único sentido, classifica-se como 
eixo secundário no contexto de circulação e comercial da cidade. Tratando-se de 
região da grande Maceió, a região beneficia-se de toda a infraestrutura existente, 
tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água 
potável, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás, etc. A região 
apresenta razoável infraestrutura comercial e de prestação de serviços disponíveis 
principalmente ao longo da Av. Fernandes Lima, com boa concentração de imóveis 
comerciais, inclusive agências bancárias e magazines, proporcionando excelente 
atendimento à população local, sendo complementada pela infraestrutura disponível 
no centro de Maceió. Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados 
imóveis residenciais de médio a alto padrão sócio-econômico, algumas 
transformadas para uso comercial, edifícios multifamiliares de ótimo padrão, com 
até com até 12 pavimentos. Matriculado no I o Cartório de Registro Geral ele 
Imó\eÍs de Maceió-AL sob o n° 39.512 de 28.12.1984, Livro 2. Consta no R.4, 
penhora determinada pelo Juízo de Direito da 2" Junta de Conciliação e Julgamento 
de iv! aceió - AL, nos autos da Reclamação Trabalhista movida por F em ando 
C11 alcanti Baracho contra VARlG S/ A- Viação Aérea RioGrandense, processo n° 
95.02.25.0777; R.5, Sequestro do imóvel oriundo elo processo n° 00978-2006-010-
19-00-9. cujo Exequente é Luiz Carlos de Castro Soares e Executada a Varig S/A; 
R.6, Sequestro do imóvel oriundo do processo n° O 1 O 15-2006-0 I 0-1 9-00-2, cujo 
Exequcntc é Mário Mendonça dos Santos Sobrinho e Executada a Varig S/ A; R.7, 
Sequestro do imóvel oriundo do processo n° O I O 14-2006-010-19-00-8, cujo 
Excqucntc é Marcus Nunes da Fonseca e Executada a Varig S/ A; R.8, Mandado de 
Penhora e Avaliação extraídas da Carta Precatória, n° 2008.80.00.000651-1, cujo 
Auto é o INSS e a Ré a Varig S/ A; R.9, penhora determinada pelo Juízo ela 1" Vara 
Federal de Execuções Fiscais de Porto Alegre-RS, processo no 2006.71.00.045397-
9. Trata-se de uma edificação unifamiliar com dois pavimentos, com uso comercial, 
edit\cada em centro de terreno, erigido em estrutura de concreto armado, 
fechamentos em alvenaria revestida, esquadrias de madeira (original ou alumínio) e 
cobertura em telhas de barro assentes em trama de madeira. Composição: Térreo: 
Varanda frontal,varanda lateral, hall principal, salão corrido, sala, banheiros, hall de 



escadas, copa e despensa. 2° pavimento: Varanda frontal, varanda lateral, hall de 
escadas, 4 salas, banheiro e copa. Acabamentos: Pisos: Mármore no térreo e 
cerâmica ou paviflex no 2° pavimento. Paredes: Cerâmica nos sanitários e cozinha 
e pintura sobre massa nas demais dependências. Teto: em geral em laje plana 
emassada. Outros: Escadas de interligação com degraus revestidos em mármore 
com guarda-corpo metálico, banheiro do 2° pavimento com banheira esmaltada. 
Área construída: 937,00m2

, o imóvel está necessitando de reparos importantes. 
Avaliado em R$2.254.000,00 (dois milhões, duzentos e cinquenta e quatro mil 
Reais); 4°) LOTE N° 3, da quadra "A", do loteamento GURGURY, com frente 
complementar para a Rodovia AL-O l-Norte situado na praia de Guaxuma, 
Macció/AL. O imóvel é composto por um lote de terras, que compõem o 
Loteamento Gurgury, situado na Praia de Guaxuma, O loteamento apresenta acesso 
pela rodovia AL-I O -Norte, com ocupação residencial uni familiar e frente para a 
praia. Apresenta arruamento interno em terra batida, calçadas em cimentado em 
alguns trechos e iluminação viária a vapor de mercúrio, sendo sua ocupação atual, 
feita por residências de bom padrão construtivo, destinadas em sua maioria, a 
veraneio. O loteamento apresenta atualmente, obras de asfaltamento em suas ruas 
internas. O terreno é composto pelo Lote n° 3 da Quadra "A", mede 15,00m de 
frente, limitando-se com a Rua em projeto "A"; 45,00m do lado direito, limitando­
se com o lote n° 2; 54,00m do lado esquerdo limitando-se com os lotes n° 4 e 12 e, 
IS,Oüm pelos fundos, limitando-se com a Rodovia AL-I OI. Área: 742,00m2 • A Rua 
Projetada "A", do Loteamento Gurgury, apresenta traçado retilíneo, sem saída, 
perfil em ligeiro declive, com caixa de rua em terra batida, sem meios fios. A 
iluminação é a vapor de mercúrio e o tráfego ele veículos feito em duplo sentido. 
Tratando-se de região ele vocação turística a região beneficia-se ele toda a 
infraestrutura existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica ele baixa 
e alta tensão, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, etc. A região apresenta 
pequena infraestrutura comercial traduzida por pequenas mercearias, bares c postos 
de servi\~ns, proporcionando atendimento imediato à população local, scmlu 
complementada pela infraestrutura disponível no centro de Maceió. Na vizinhança 
mais imediata do imóvel são encontrados imóveis residenciais de médio a bom 
padrão sócio-econômico, alguns imóveis comerciais e, grandes áreas c lotes, 
ntzios, ainda sem ocupação definida. Destaca-se na região a Praia ele Guaxuma. 
Matriculado no I o Cartório de Registro Geral de Imóveis de Maceió - AL sob o no 
36076, em nome de VARIG S/A Viação Aérea RioGrandense. Consta na Av.8, 
Certidão 728-SPU/ AL no sentido ele que o imóvel é constituído em pane por 
terreno de Marinha e se encontra regularizado na SPU/AL em nome de SA Viação 
Aérea Rio Grandense; R.9, penhora determinada pelo Juízo da I a Vara Federal ele 
Execuções Fiscais de Porto Alegre-RS, no processo no 2006.71.00.045397-9. 
A \·aliado em RSllO.OOO,OO (cento e dez mil Reais); 5°) Lotes de Terras no 19, 20, 
21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do 



loteamento Barra Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia 
AL-101- Sul, em São Miguel dos Campos/Alagoas. O imóvel é composto por 5 
(cinco) lotes de terras, que compõem o Loteamento Barra Mar, situado no 
Município de Barra de São Miguel. O loteamento apresenta acesso pela rodovia 
AL-I O- Sul, com ocupação residencial unifamiliar e frente para a praia. Apresenta 
arruamento interno em terra batida, calçadas em cimentado em alguns trechos e 
iluminação viária a vapor de mercúrio, sendo sua ocupação atual, feita por 
residências de bom padrão construtivo, destinadas em sua maioria, a veraneio. O 
loteamento apresenta atualmente, algumas ruas com calçamento em 
paralelepípedos. Os terrenos apresentam as seguintes medidas e confrontações: O 
Lote 19 mede 15,00m de frente limitando com a Rua Projetada; 3 8,00m pelo lado 
direito, limitando-se com os lotes de n°s 16, 17 e 18; 38,00m pelo lado esquerdo 
limitando-se com o lote de n° 20 e 15,00m pelos fundos, limitando-se com o lote no 
14. Área total: 570,00m2

, matriculado no ! 0 Serviço Notarial e Registra! de São 
Miguel dos Campos-AL sob o n• 6595, em nome de VARlG S/ A Viação Aérea Rio 
Grandense; o Lote 20 mede 15,00m de frente limitando com a Rua Projetada; 
38,00m pelo lado direito, limitando-se com o lote de n• 19; 38,00m pelo lado 
esquerdo limitando-se com o lote n° 21 e 15,00m pelos fundos, limitando-se com 
parte dos lotes 13 e 14 da mesma quadra. Área total: 570,00m2 , matriculado no 1 • 
Serviço Notarial e Registra! de São Miguel dos Campos-AL sob o no 6.596, em 
nome de VARIG S/A Viação Aérea RioGrandense; o Lote 21 mede 15,00m de 
lí-entc limitando com a Rua Projetada; 38,00m pelo lado direito, limitando-se com o 
lote de n" 20: 38,00m pelo lado esquerdo limitando-se com o lote de n° 22 e 15,00m 
pelos fundos, limit<mdo-se com parte dos lotes n°s 12 c 13. Área total: 570,00m2, 

matriculado no 1 o Serviço Notarial e Registra! ele São Miguel dos Campos-AL sob 
o ll 0 6.597, em nome de VARIG S/ A Viação Aérea RioGrandense; o Lote 22 mede 
l5.00m de frente limitando com a Rua Projetada; 38,00m pelo lado direito, 
limitando-se com o lote ele n• 21; 38,00m pelo lado esquerdo limitando-se com o 
!ore rle !1° 73 e 15,00m pelos fi.mclos, limitando-se com parte do lote n° 12; Área 
total: 570,00m2

, matriculado no 1° Serviço Notarial e Registra! de São Miguel dos 
Campos-AL sob o no 6.598, em nome de VARJG S/A Viação Aérea Rio 
Grandense; o Lote 23 mede 15,00m ele frente limitando com a Rua Projetada; 
3 8,00m pelo lado direito, limitando-se com o lote de n° 22; 3 8,00m pelo lado 
esquerdo limitando-se com o lote ele n° 24 e 15,00m pelos fundos, limitando-se 
com o lote n° 11. Área total: 570,00m2 , matriculado no 1 o Serviço Notarial c 
Registra! de São Miguel dos Campos-AL sob o n° 6.599. A Rua Projetada "A", do 
Loteamento Barra Mar, apresenta traçado retilíneo, perfil em ligeiro declive, com 
caixa de rua em terra batida, sem meios fios. A iluminação é a vapor de mercúrio e 
o tráfego de veículos feito em duplo sentido. Tratando-se ele região de vocação 
turística a região beneficia-se de toda a infraestrutura existente, tais como: rede ele 
distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, rede telefônica, coleta de 
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lixo, bombeiros, etc. A região apresenta pequena infraestrutura comercial traduzida 
por pequenas mercearias, bares e postos de serviços, proporcionando atendimento 
imediato à população local, sendo complementada pela infraestrutura disponível no 
centro de Maceió. Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados imóveis 
residenciais de médio a bom padrão sócio-econômico, alguns imóveis comerciais e, 
grandes áreas e lotes, vazios, ainda sem ocupação definida. Destaca-se na região a 
Praia da Barra e mais afastada a Praia do Francês. Área total dos lotes: 
2.850,00m2• Avaliados em R$85.500,00 (oitenta e cinco mil e quinhentos Reais), 
cada um, perfazendo o valor total de R$427.500,00 (quatrocentos e vinte e sete mil 
e quinhentos Reais); 6°) Imóvel situado na Rua Alwin Schrader, no 1, no 
Centro, a SO,OOm da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro- Blumenau/SC. Tombado pelo Decreto no 5.913 de 21/11/2002 do 
governo de Santa Catarina. O terreno contém a área de 3.356,00m2

, fazendo frente, 
em trinta metros e cinquenta centímetros (30,50m), com o lado ímpar da Rua Alwin 
Schrader; fundos, trinta e quatro metros (34,00m), com terras da Prefeitura 
Municipal Blumenau; extremando pelo lado direito, em cem metros (100,00m) com 
terras da Administração Comercial e Industrial Victor Probst S.A., e, do lado 
esquerdo extremando em cem metros (100,00m) com terras de Lothar Schmidt, 
edificado com o prédio de n° 1 da Rua Alwin Scharder, que integra o centro 
histórico de Blumenau, é limitada pelas Ruas Itajaí e Eng0 Gemer. A região onde 
está localizado o imóvel apresenta traçado em curva suave, perfil em ligeiro aclive, 
com pista asfaltada, passeios laterais em cimentado e iluminação especial à base de 
vapor de mercúrio, com tráfego intenso de veículos em um único sentido, 
classifica-se como eixo secundário no contexto de circulação e comercial da cidade. 
Tratando-se de região central de Blumenau, a região beneficia-se de toda a 
infraestrutura existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa 
e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, 
gás, etc. A região apresenta boa infraestrutura comercial e de prestação de serviços 
disponíveis principalmente ao longo das Av. XV de Novembro e Av. Sete de 
Setembro e ruas transversais, com boa concentração de imóveis comerciais, 
inclusive agências bancárias e magazines, proporcionando excelente atendimento à 
população local, sendo complementada pela infraestrutura disponível no centro 
comercial de Blumenau. Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados 
imóveis residenciais de médio a bom padrão sócio-econômico, alguma 
transformadas para uso comercial, edifícios multifamiliares de ótimo padrão, com 
até com até 4 pavimentos e imóveis de comércio local, matriculado no I o Oficio 
do Registro de Imóveis de Blumenau sob o no 9.541, de 23.04.1982. Consta na 
Av.02, Termo de arrolamento de bens e direitos, emitido em 12.09.2003, contra 
VARIG S/A - VIAÇÃO RIO GRANDENSE, constando do mencionado termo o 
imóvel objeto desta matrícula, sendo que a ocorrência de alienação ou transferência 
do imóvel, deverá ser comunicado à Secretaria da Receita Previdênciária-Delegacia 
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do Rio de Janeiro, Centro, no prazo de 48 (quarenta e oito) horas; R.3, prenotação 
de mandado de penhora, avaliação e registro expedido pela Vara Federal das 
Execuções Fiscais e Criminal e JEF Criminal Adjunto, extraído da carta precatória 
n° 2008.72.05.000205-8, extraída dos autos 2001.51.01.533211-3, em tramitação na 
5• Vara Federal das Execuções Fiscais do Rio de Janeiro, no qual é requerente o 
INSS e requerida VARIG SI A; R.4, penhora determinada pelo MM. Juízo da 1" 
Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto Alegre/RS, objeto da Carta Precatória 
no 0000634-14-201.404.7205/SC, cuja Autora é a União e Ré Varig S/A. 
Benfeitorias: Casa Principal - Trata-se de uma edificação unifamiliar com dois 
pavimentos, datada de 1906, com uso comercial, edificada em centro de terreno, 
erigido em alvenaria estrutural, reforçada com estrutura de concreto armado, 
fechamentos em alvenaria revestida e pintada, esquadrias de madeira e cobertura 
em telhas de barro assentes em trama de madeira. Térreo: Varanda frontal, varanda 
lateral, hall principal, salão corrido, sala, banheiros, hall de escadas, copa e 
despensa. 2° pavimento: Varanda frontal, varanda lateral, hall de escadas, 4 salas, 
banheiro, copa e área descoberta. Acabamentos: Pisos: Em geral em cerâmica ou 
carpete em algumas salas. Paredes: Cerâmica nos sanitários e cozinha e pintura 
sobre massa nas demais dependências. Teto: Rebaixado em lambri de madeira ou 
gesso. Outros: Escadas de interligação com degraus revestidos em mármore com 
guarda-corpo metálico, banheiro com louça sanitária branca; bancada da copa em 
mármore. Anexo(loja): localizada após a casa principal, composta de uma 
edificação térrea, erigida em estrutura de concreto armado, fechamentos em 
alvenaria revestida e pintada, cobertura em laje plana emassada. Abriga Salão 
corrido, sanitários, depósito e garagem coberta. Os pisos são em cerâmica, paredes 
em pintura sobre massa e teto em laje plana emassada. Obs.: Atualmente, o anexo 
encontra-se sem fechamentos frontais, em parte destinada a acesso. Churrasqueira 
- Localizada após a casa principal e ao lado do anexo, é constituída de uma 
cobertura em telhas de barro, assentes em trama de madeira, fechamentos em tijolos 
refratários, abrigando churrasqueira e banheiro. Área construída: 128,70m2 (guia 
IPTU). Área construída total: 312,78m2 (estimada). Avaliado em R$803.000,00 
(oitocentos e três mil Reais); 7°) Imóvel situado na Rua Alexandre Dohler, no 
277, no Centro, no trecho entre as Ruas Da. Francisca e Orestes Guimarães, 
Joinville/SC. A Rua Alexandre Dohler que integra o centro de Joinville, é limitada 
pelas Ruas D.• Francisca e Dr. João Co !in. Apresenta traçado retilíneo perfil plano, 
com pista asfaltada, passeios laterais em cimentado e iluminação especial à base de 
vapor de mercúrio, com tráfego de veículos em ambos os sentidos, classifica-se 
como eixo secundário no contexto de circulação e comercial da cidade. Tratando-se 
de região central de Joinville, a região beneficia-se de toda a infraestrutura 
existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, 
água potável, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás, etc. A 
região apresenta boa infraestrutura comercial e de prestação de serviços disponíveis 



principalmente ao longo da Rua XV de Novembro e ruas adjacentes, com boa 
concentração de imóveis comerciais, inclusive agências bancárias e magazines, 

. proporcionando excelente atendimento à população local. Na vizinhança mais 
imediata do imóvel são encontrados imóveis residenciais de médio a bom padrão 
socw-economtco, algumas transformadas para uso comercial, edifícios 
multifamiliares de ótimo padrão, com até 12 pavimentos e imóveis de comércio 
local. Destacando-se próximo ao imóvel, o Museu Sambaqui e mais afastados o 
Expocentro Edmundo Doubrawa e o Centreventos Cau Hansen. O imóvel é 
constituído de uma residência unifamiliar, com dois pavimentos, edificada em 
centro de terreno, transformada para uso comercial, com as seguintes características 
básicas: Terreno: Com frente para a Rua Alexandre Dohler, lado sul, com 27,70m; 
medindo pelo lado Oeste 48,00m, confrontado-se com terras de Edmundo Karl 
Gellert e pelo lado Leste, na extensão de 47,50m, confronta-se com terras de Temer 
Scmalz, Lilly Kaesemodel e Anne-Schmals, fazendo o travessão dos fundos, a 
Norte com 3 segmentos, medindo respectivamente em sentido Oeste-Leste, 12,30m 
extremando com terras de Dr. Renato Walter; 0,50m e 15,00m, extremando nessas 
duas linhas com terras de Agenor Dorchas, contendo a área total de 1.312,50m2• 

Matriculado no ROI da 1" Circunscrição de Joinville sob n• 19.783, de 03 de 
outubro de 1980, Livro no 2, ficha no 1. Benfeitorias: Trata-se de uma edificação 
unifamiliar com dois pavimentos, transformada para uso comercial, edificada em 
centro de terreno, erigido em estrutura de concreto armado, fechamentos em 
alvenaria revestida e pintada, esquadrias de madeira e cobertura em telhas de barro 
assentes em trama de madeira Composição: Térreo - Garagem coberta, salão 
corrido, 4 salas, banheiros, hall de escadas e loja. r pavimento -Varanda frontal, 
5 salas, hall de escadas, banheiros, copa e área descoberta. Acabamentos: Pisos: 
Em geral em cerâmica ou carpete em algumas salas. Paredes: Cerâmica nos 
sanitários e cozinha e pintura sobre massa nas demais dependências. Teto: 
Rebaixado em lambri de madeira ou gesso. Outros: Escadas de interligação com 
rlegr8US revestidos em mármore, banheiro com louça sanitária branc8; b8ncada da 
copa em mármore; varanda frontal em madeira. Área construída total: 560,00m2 

(informada). Estado de conservação: Regular a ruim. Necessitando de reparos 
importantes. Avaliado em R$1. 732.000,00 (um milhão, setecentos e trinta e dois 
mil Reais); 8°) Imóvel situado na Avenida Adolfo Pinheiro, n• 810 - Santo 
Amaro, Município de São Paulo/SP, no trecho entre as Ruas São José e Conde de 
Itu no 2• Subsdistrito de Santo Amaro/SP. Trata-se de um imóvel de características 
comerciais, edificado em um terreno de configuração retangular e topografia plana, 
medindo 15,00m de frente; igual medida nos fundos; e 60,00m de extensão por 
ambas as laterais. A Avenida Adolfo Pinheiro começa no Largo 13 de Maio e 
termina na Avenida Santo Amaro, apresentando traçado reto e perfil horizontal, 
com pista asfaltada, passeios laterais cimentados e com iluminação especial à base 
de vapor de mercúrio. Classifica-se no contexto comercial e viário da região como 



um logradouro de média importância, apresentando tráfego expressivo de veículos, 
em um único sentido. O bairro de Santo Amaro dispõe de todos os beneficiamentos 
e melhoramentos públicos presentes na cidade, tais como: rede de distribuição de 
energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, 
bombeiros, hospitais, escolas, etc. A infraestrutura comercial e de prestação de 
serviços, é representada por estabelecimentos de cunho local, como padarias, bares, 
postos de abastecimento, escolas, mercados, etc., dispostos principalmente ao longo 
das Avenidas, Santo Amaro, Vereador José Diniz e da própria Av. Adolfo Pinheiro, 
sendo os serviços mais abrangentes complementados nos centros de bairros 
periféricos ou no centro da cidade, onde estão disponíveis grandes supermercados, 
agências bancárias e vasta rede de serviços e comércio. O entorno mais imediato do 
imóvel em estudo possui ocupação comercial/residencial, representada por alguns 
prédios e lojas de fins comerciais com unidades de variados portes. Existem ainda 
construções residenciais uni e multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No 
entorno mais abrangente predominam também as destinações residenciais, com 
destaque para modernos prédios de grande gabarito chegando a atingir mais de 20 
pavimentos. Área total do terreno: 900,00m2• Matriculado no 11 o Cartório do 
Registro de Imóveis de São Paulo sob o n° 82.595, em nome de V ARl G SI A 
Viação Aérea Rio Grandense. Consta no R.2 - Hipoteca Judiciária em favor de 
Marcelo de Sá Moreira Masagão, determinada pelo Juízo de Direito da 303 Vara 
Cível, nos autos do processo n° 000.00.573455-0; Av.3, Termo de arrolamento de 
bens e direitos expedido pelo Ministério da Previdência Social, Secretaria da 
Receita Previdenciária, Delegacia RI/Centro; R.4, penhora determinada pelo Juízo 
de Direito das Execuções Fiscais Estaduais, extraída dos autos da execução fiscal 
n°113.197.1 00, movida pela Fazenda do Estado de São Paulo contra V ARJG S/ A 
Viação Aérea Rio Grandense; Av.S, penhora determinada pelo Juízo de Direito da 
19• Vara de Trabalho de São Paulo, Tribunal Regional do Trabalho 2• Região, nos 
autos da ação de reclamação trabalhista movida por Enzo Salomoni contra V ARJG 

, S/A Viação Aérea Rio Grandense, processo no 1415/2003 
(O 14150016200350200 19). Construções e benfeitorias: Trata-se do conjunto de 
construções originalmente de fins residenciais, hoje adaptadas para fins comerciais. 
Apresenta junto ao alinhamento e lateral esquerda, uma construção em 2 
pavimentos e dependências de apoio, apresentando estrutura em concreto e 
cobertura em telhas de barro e fachada revestida em argamassa pintada e esquadrias 
de ferro e vidro e madeira e vidro. Dispõe ainda, junto a linha de fundos, de um 
galpão para depósito, com pé direito de 5 m, erigido em estrutura de concreto 
armado com cobertura de calhetões autoportantes de fibrocimento e fechamentos 
em alvenaria de blocos. Existem ainda algumas construções de apoio de 
características construtivas modestas. Área construída: 300,00m2

• Avaliado em 
R$3.009.000,00 (três milhões e nove mil Reais); 9°) Imóvel situado na Rua 
Vieira de Morais, n° 1928, Campo Belo, Município de São Paulo/SP, no trecho 



frontal a Praça Casarias no 30° Subsdistrito de Ibirapuera/SP. Trata-se de um 
imóvel originalmente de fins residenciais, hoje ampliado, apresenta características 
comerciais, edificado em um terreno de configuração retangular e topografia plana, 
medindo lO,OOm de frente; igual medida nos fundos; e 44,00m de extensão por 
ambas as laterais. Área total do terreno: 439,00m2

• A Rua Vieira de Morais 
começa na Avenida Santo Amaro, e termina na Avenida Washington Luiz no 
trecho frontal ao Aeroporto de Congonhas, apresentando traçado reto e perfil 
horizontal, com pista asfaltada, passeios laterais cimentados e com iluminação 
especial à base de vapor de mercúrio. Classifica-se no contexto comercial e viário 
da região como um logradouro de média importância, apresentando tráfego 
expressivo de veículos, em um único sentido. O bairro de Campo Belo dispõe de 
todos os beneficiamentos e melhoramentos públicos presentes na cidade, tais como: 
rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede 
telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, escolas, etc. A infraestrutura 
comercial e de prestação de serviços, é representada por estabelecimentos de cunho 
local, como padarias, bares, postos de abastecimento, escolas, mercados, etc., 
dispostos principalmente ao longo das Avenidas Santo Amaro, Vereador José Diniz 
e da própria Rua Vieira de Morais, sendo os serviços mais abrangentes 
complementados nos centros de bairros periféricos ou no centro da cidade, onde 
estão disponíveis grandes supermercados, agências bancárias e vasta rede de 
serviços e comércio. O entorno mais imediato do imóvel possui ocupação 
comercial/residencial, representada por alguns prédios e lojas de fins comerciais 
com unidades de variados portes. Existem ainda construções residenciais uni e 
multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No entorno mais abrangente 
predominam também as destinações residenciais, com destaque para modernos 
prédios de grande gabarito chegando a atingir mais de 20 pavimentos, além de 
hotéis de bom padrão. Matriculado no Cartório do 15° Ofício de Registro de 
Imóveis da Comarca da Capital de São Paulo sob o no 89.082. Consta no R.2 -
Hipoteca .Turlicial em favor de Eunice Schleier, oriunda do processo n° 
000.97.921949-9; Av.03, Arrolamento de bens, por oficio no 77/2005-
SRPIDEL/RJ/CENTRO, da Delegacia da Receita Previdenciária da Cidade e 
Estado do Rio de Janeiro, referente ao imóvel da presente matrícula; R.4, penhora 
determinada nos autos da ação de Execução Fiscal movida pela Fazenda do Estado 
de São Paulo, em face de VARIG S/ A Viação Aérea Rio Grandense, processo n° 
113.197.086; Av.07, penhora determinada pela Diretora de Divisão do 32° Oficio 
Cível Central da Capital de São Paulo, extraída dos autos da ação de Procedimento 
Ordinário movida por Plus Ultra Comercial Ltda em face de VARIG S/A Viação 
Aérea Rio Grandense, processo n° 583.00.2001.060776-6; Av.08, penhora 
determinada pelo Juízo da I!" Vara Federal de Execuções Fiscais, nos autos da 
Execução Fiscal movida pela União- Fazenda Nacional em face de VARIG S/A 
Viação Aérea RioGrandense, processo n° 2006.71.00.045397-9/RS e seus apensos. 



Construções e benfeitorias: Trata-se de um prédio originalmente de fins 
residenciais hoje ampliado, apresenta características comerciais erigido em 
estrutura de concreto armado em 2 pavimentos, apresentando fachada revestida em 
argamassa pintada e esquadrias de ferro e vidro e madeira e vidro. O prédio 
encontra-se em mal estado, carecendo de substanciais reformas, sendo sua estrutura 
aparentemente sólida suportando as reformas necessárias. Área construída: 
462,00m2

• Avaliado em R$1.057.000,00 (um milhão e cinquenta e sete mil Reais); 
10°) Imóveis situados na Rua Vieira de Morais, nos 1936 e 1952, Campo Belo, 
Município de São Paulo/SP, no trecho frontal a Praça Casarias no 30° Subsdistrito 
de Ibirapuera - SP. O Imóvel de no 1952 trata-se de um imóvel de características 
comerciais, edificado em um terreno de configuração retangular e topografia plana, 
medindo 10,70m de frente; igual medida nos fundos; e 60,00m de extensão por 
ambas as laterais, com área de 642,00m2 • O imóvel de n° 1.936 trata-se de um 
terreno de configuração irregular e topografia plana, medindo 27,00m de frente em 
curva; 20,00m nos fundos; 60,00m de extensão pela lateral direita e 44,00m pela 
lateral esquerda, com área de 983,62m2

• O Terreno mede em sua totalidade: 37,70m 
em linha irregular, sendo 10,70m em reta para a rua Vieira de Moraes e 27,00m em 
curva para a Praça Circular; 44,00m da frente aos fundos, do lado direito de quem 
da referida praça olha o imóvel, por onde confronta com propriedade remanescente 
do espólio de Elvira Escofet Pujados de Castany, lote 9•, atualmente de propriedade 
da Varig S.A. (Viação Aérea Riograndense), 600,00m da frente aos fundos do lado 
esquerdo, onde confronta com o lote 11, tendo nos fundos a largura de 30,70m 
onde confina com propriedade de quem de direito, atualmente com os prédios 
229/205 da Rua Nhu-Guassu, encerrando uma área de mais ou menos 1.625,62m2 • 

Construções e benfeitorias: Trata-se de um prédio de fms comerciais erigido em 
estrutura de concreto armado em 3 pavimentos, apresentando fachada revestida em 
cerâmica e argamassa pintada e esquadrias de ferro e vidro e madeira e vidro, com 
área construída de 931,00m2• O prédio encontra-se em mal estado, carecendo de 
substanciais reformas, sendo sua estrutura aparentemente sólidas, suportando as 
reformas necessárias. Localização e características do local onde se encontra o 
imóvel: A Rua Vieira de Morais começa na Avenida Santo Amaro, e termina na 
Avenida Washington Luiz no trecho frontal ao Aeroporto de Congonhas, 
apresentando traçado reto e perfil horizontal, com pista asfaltada, passeios laterais 
cimentados e com iluminação especial à base de vapor de mercúrio. Classifica-se 
no contexto comercial e viário da região como um logradouro de média 
importância, apresentando tráfego expressivo de veículos, em um único sentido. O 
bairro de Campo Belo dispõe de todos os beneficiamentos e melhoramentos 
públicos presentes na cidade, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de 
baixa e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, 
hospitais, escolas, etc. A infraestrutura comercial e de prestação de serviços, é 
representada por estabelecimentos de cunho local, como padarias, bares, postos de 



abastecimento, escolas, mercados, etc., dispostos principalmente ao longo das 
Avenidas Santo Amaro, Vereador José Diniz e da própria Rua Vieira de Morais, 
sendo os serviços mais abrangentes complementados nos centros de bairros 
periféricos ou no centro da cidade, onde estão disponíveis grandes supermercados, 
agências bancárias e vasta rede de serviços e comércio. O entorno mais imediato do 
imóvel possui ocupação comercial/residencial, representada por alguns prédios e 
lojas de fms comerciais com unidades de variados portes. Existem ainda 
construções residenciais uni e multifamiliares de padrões médio e médio baixo. No 
entorno mais abrangente predominam também as destinações residenciais, com 
destaque para modernos prédios de grande gabarito chegando a atingir mais de 20 
pavimentos, além de hotéis de bom padrão. Matriculados no Registro de Imóveis 
~ Cartório do ts• Ofício da Comarca da Capital do Estado de São Paulo sob o no 
90.173. Consta na R.06, penhora determinada pelo Juízo de Direito da Vara de 
Execuções Fiscais Estaduais da Capital de São Paulo, nos autos da ação de 
Execução Fiscal, processo n° 113.197-095, movida pela Fazenda do Estado de São 
Paulo em face de VARIG S/A ~VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE; R.07, 
arrolamento do referido imóvel determinado pela Delegacia da Receita 
Previdenciária da Cidade e Estado do Rio de Janeiro, sendo sujeito passivo VARIG 
S/A ~ VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE; Av.OS, arrolamento do referido 
imóvel determinado pela Delegacia da Receita Previdenciária da Cidade e Estado 
do Rio de Janeiro, do sujeito passivo VARIG S/A ~ VIAÇÃO AÉREA RIO­
GRANDENSE; Av.OS, penhora determinada pelo Juízo de Direito do 32° Oficio 
Cível Central da Capital de São Paulo, nos autos da ação de Procedimento 
Ordinário, processo n° 583.00.2001.060.776-6 ordem no 1104; Av.09, penhora 
determinada pelo Juízo da 11 a Vara de Execuções Fiscais ~ 1 a Subseção Judiciária 
de São Paulo, nos autos da ação de Execução Fiscal, processo no 
2006.71.00.045397-9/RS e seus apensos, movida por UNIÃO ~ FAZENDA 
NACIONAL em face de VARIG ~ VIAÇÃO RIO GRANDENSE, avaliado em 
R$3.39n.nnn,nn (três milhões, trezentos e noventa mil Reais); 11 °) Imóvel situado 
na Av. Nossa Sr.• de Copacabana, n• 1.133, Loja 112, Copacabana, Município 
do Rio de Janeiro/RJ, com vaga de garagem no subsolo. Trata-se de uma loja 
comercial localizada na galeria do edifício "Centro de Comércio Jardim de 
Copacabana". O imóvel é claro e arejado, bem projetado e com razoável padrão 
construtivo e seu estado de conservação é bom. A loja se posiciona nos fundos da 
galeria, próxima a escada rolante e a área de externa onde se encontram os jardins e 
a praça de alimentação. Com boa apresentação, tem no I o pavimento salão, 
sanitários, depósitos, e no mezanino três salas interligadas, pisos laminado no salão 
do I o piso; cerâmica nos sanitários; carpete no mezanino; paredes e tetos com 
pintura acrílica em todos os cômodos, exceto sanitários em cerâmica; Outros: 
Louça sanitária branca e portas em madeira. Estado de conservação classificado 
como estado "B"/ entre novo e regular, de acordo com a tabela "Ross-Heidecke". 



Área Construída: 166,00m2
• O trecho do logradouro onde se encontra o imóvel 

avaliando é plano, com tráfego em mão única. É asfaltado, com calçamento em 
cimentado, arborizado e com iluminação de vapor de mercúrio. O local dispõe de 
todos os melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos 
sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. Tratando-se de bairro 
nobre do Rio de Janeiro, da Zona Sul da cidade, Copacabana dispõe de toda a 
infraestrutura comercial e de prestação de serviços disponíveis na cidade, com 
estabelecimentos dos mais variados ramos, tais como: agências bancárias das 
principais instituições financeiras do país e variado comércio varejista. Com 
densidade ocupacional alta, o imóvel situa-se em área com ocupação 
comercial/residencial, com predominância de imóveis residenciais multifamiliares 
de padrões médio, médio-alto e alto, alguns hotéis de médio padrão e bastante 
verticalizados, algumas residências unifamiliares transformadas para uso comercial 
(restaurantes, etc.). Matriculado no s• Ofício do Registro de Imóveis do Estado do 
Rio de Janeiro sob o n• 1522, em nome de VARIG S/ A Viação Aérea Rio 
Grandense. Consta no R.lS, arrolamento de bens, nos termos do oficio n• 75/2005 
SRP/DELICENTRO do Ministério da Previdência Social, sob o imóvel desta 
matrícula; R.l6, penhora determinada pelo Juízo da 2• Vara Federal de Execuções 
Fiscais, nos autos da ação movida por INSS - Instituto Nacional do Seguro Social 
contra VARIG S/A Viação Aérea RioGrandense, processo n• 2005.51.01.518380-
0; R.17, penhora determinada pelo Juízo de Direito da 12• Vara de Fazenda 
Pública, nos autos da ação movida pelo Município do Rio de Janeiro contra 
VARIG S/ A Viação Aérea RioGrandense, processo n• 2005.120.008629-4; R.18, 
penhora determinada pelo Juízo de Direito da 12• Vara de Fazenda Pública do Rio 
de Janeiro, nos autos da ação movida pelo Município do Rio de Janeiro contra 
VARIG S/A Viação Aérea Rio Grandense, processo n• 2001.120.002067-5; R.20, 
penhora determinada pelo Juízo da s• Vara Federal de Execuções Fiscais, Seção 
Judiciário do Rio de Janeiro, nos autos da ação movida pela União Federal, 
processo n° 2010.51.01.504499-6; R.21, penhora determinada pelo Juízo da 3• Vara 
do Trabalho do Rio de Janeiro, nos autos da ação movida por Celestina Saraiva da 
Silva, processo n• 0043900-94.2008.5.0 1.0003-Carta Precatória; prenotação de 
mandado de citação da 4• VT-RJ, sob n• 515126; prenotação de penhora da 82" VT 
sob n• 503484. Avaliado R$2.518.000,00 (dois milhões, quinhentos e dezoito mil 
Reais); 12") LOJA, SOBRELOJA, PRIMEIRO ANDAR e DEPÓSITO NO 
SUBSOLO, situados na Rua Miguel Calmon n" 19, Centro, Município de 
Salvador/BA. Trata-se de uma loja, uma sobreloja e duas salas comerciais 
localizadas no tradicional edificio "CATILINA", que possui 12 andares e 2 salas 
por andar, além de loja, sobreloja e subsolo, sem vagas de garagem. Pisos em 
Madeira nas salas e circulações; cerâmica nos sanitários; paredes com pintura 
acrílica em todos os cômodos, exceto sanitários em cerâmica; Outros: Louça 



sanitária branca; divisórias em fórmica e porta de madeira. A loja fica situada no 
térreo e tem duas frentes mais depósito no subsolo, a sobreloja fica no 1° piso e as 
salas ficam no 2° piso do edificio, são atendidas por 2 elevadores e escadas. Área 
construída: 1 03,57m2(lojalsubsolo), 117,39m2 (sobreloja) e 123,08m2 (salas), o 
imóvel está classificado como estado "E", de acordo com a tabela "Ross­
Heidecke", precisando de reparos simples. O Edificio tem frente para a Rua Miguel 
Calmon e para a Rua Portugal, sendo bem projetado e com bom padrão construtivo. 
O estado de conservação dos imóveis é regular, necessitando de reparos simples. 
Os imóveis encontram-se desocupados. O trecho do logradouro onde se encontra o 
imóvel é plano, com trafego em mão única. É asfaltado, com calçamento em 
cimentado, arborizado e com iluminação de vapor de mercúrio. O local dispõe de 
todos os melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos 
sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. Tratando-se de bairro 
nobre da cidade, o Centro de Salvador dispõe de toda a infraestrutura comercial e 
de prestação de serviços disponíveis na cidade, com estabelecimentos dos mais 
variados ramos, tais como: agências bancárias das principais instituições 
financeiras do país e variado comércio varejista. Com densidade ocupacional alta, o 
imóvel situa-se em área com ocupação comercial/residencial, com predominância 
de imóveis comerciais (Edificios e Lojas) e algumas residências multifamiliares e 
unifamiliares transformadas para uso comercial (restaurantes, etc.). O Imóvel está 
localizado a 50 metros do Mercado Modelo e do Elevador Lacerda. Possui fração 
ideal equivalente a 47,190, ou seja, '14,0425 do domínio útil da área de terreno 
foreiro ao Domínio da UNIÃO (acrescido de Marinha), medindo 7,45m de frente 
por 23,30m de frente a fundo de ambos os lados, e o fundo que frente para rua 
Miguel Camon 7,60m, perfazendo a área total de 175,21m2

• Matriculado no 4° 
Ofício de Registro de Imóveis e Hipotecas de Salvador-Bahia sob o n° 19227, em 
nome de VARIG S/ A Viação Aérea RioGrandense. Consta no R.2, penhora da sala 
locnli7:10a no ] 0 anelar oeterminada pelo .Juízo de Direito da 19" .Junta de 
Conciliação e Julgamento de Salvador, nos autos da ação movida pelo Espólio de 
Salvador Ferreira dos Santos contra VARIG S/A Viação Aérea Rio Grandense, 
processo n° 019.94.0258-01; R.S, penhora do pavimento térreo (composto de duas 
lojas), sobreloja (composta de duas lojas) e 1 o andar (composto das lojas 101 e 102) 
determinada pelo Juízo de Direito da 14" Junta de Conciliação e Julgamento de 
Salvador, nos autos da ação movida por José Félix Barbosa contra VARIG S/ A 
Viação Aérea RioGrandense, processo n° 014.89.1834-01; R.6- penhora de duas 
salas localizadas na sobreloja determinada pelo Juízo de Direito da 20" Junta de 
Conciliação e Julgamento de Salvador, nos autos da ação movida por Jerônimo 
Carvalho de Oliveira contra VARIG S/ A Viação Aérea RioGrandense, processo no 
020.93.0699-01; R.8 - penhora de uma sala localizada no pavimento térreo 
determinada pelo Juízo de Direito da 3" Junta de Conciliação e Julgamento de 



linha de limite com a faixa de terreno de marinha ocupados por Edificadora Praia 
de Sepetiba Ltda, numa extensão de 477,00m, até encontrar o marco B, 
prosseguindo à direita com a azimute de 30°13 'NE, e na distância de 17,00m até 
encontrar o marco 4( quatro) da margem atual estrada de Guarapari, que atravessa 
em curva, desse marco4(quatro) até o marco Ol(um), o terreno objeto deste 
negócio, do marco 4(quatro), com uma deflexão de 90°00D, segue com o azimute 
de 59°47'SE e na distância de 300,00m, pela face com a referida Avenida Beira 
Mar, até alcançar o marco Ol(um), ponto inicial da descrição e caracterização dessa 
gleba "A". Com localização privilegiada, no canto mais nobre da orla de Setiba, 
próximo a pousadas e hotéis. O trecho do logradouro onde se encontra o imóvel 
avaliando é plano, com trafego em mão única. É asfaltado, arborizado e com 
iluminação de vapor de mercúrio. A localidade é de veraneio, muito valorizada e 
em fase de expansão imobiliária. O local dispõe de todos os melhoramentos 
urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, 
telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos sanitários, coleta de 
lixo, policiamento, gás canalizado, etc. A localidade conta com serviços básicos de 
atendimento a população como, posto de saúde, delegacia, Correios, etc. Com 
densidade ocupacional baixa, o imóvel situa-se em área com ocupação 
comercial/residencial, com predominância de imóveis residenciais multifamiliares 
de padrões médio, médio-alto e alto, várias pousadas e algumas residências 
unifamiliares transformadas para uso comercial (restaurantes, etc.). Matriculado no 
2° RGI de Guarapari sob o n° 02.266 em nome de VARIG S/ A- Viação Aérea Rio 
Grandense. Consta: Em conformidade com o oficio no 107/2005-
SRP/DEL/RJ/CENTRO, expedido pela Previdência Social do Rio de Janeiro, fica 
arrolado o imóvel da presente matrícula, de propriedade de VARIG S/ A - Viação 
Aérea Rio Grandense. Avaliado em R$2.595.000,00 (dois milhões, quinhentos e 
noventa e cinco mil Reais); 14°) Terreno situado na SHIS QL 14, Conjunto 6, 
Lote 20, Lago, Sul - Brasília -DF, com área total de 1.087,50m', plano, com 
acesso direto ao Lago Paranoá, com grande área verde (preservação), situado em 
rua exclusivamente residencial, com apenas 20 lotes (todos já com edificações 
uni familiares de alto luxo) e segurança. O terreno encontra-se murado e com portão 
de ferro. Ainda sem beneficiamento. Com localização privilegiada, no setor mais 
valorizado de Brasília, o imóvel é um dos últimos terrenos disponíveis no bairro. O 
trecho do logradouro onde se encontra o imóvel é plano, com trafego em mão 
DUPLA, asfaltado, arborizado e com iluminação de vapor de mercúrio. O local 
dispõe· de todos os melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de 
energia elétrica de baixa e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água 
enca;ada, esgotos sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. O 
Lago Sul dispõe de toda a infraestrutura de serviços. Existem varias linhas de 
coletivos que ligam o LOCAL aos demais pontos da cidade de Brasília, com 
densidade ocupacional alta. O imóvel situa-se em área com ocupação residencial, 



com predominância de imóveis residenciais unifamiliares de alto padrão, além de 
vários imóveis de uso comercial (restaurantes, etc.). O Terreno mede: 30,00m do 
lado este, 30,10m do lado oeste, 35,00m pelo lado norte e 37,50m pelo lado sul, 
formando uma figura irregular, limitando-se com o lote 19 da mesma quadra e via 
pública. Matriculado no I • RGI do Distrito Federal sob o n• 10.83l(lote 20, da 
QL.5/1, do SHI/SUL). Consta no R.14, penhora determinada pelo Juízo Federal de 
Execução Fiscal do Rio de Janeiro, nos autos da Execução Fiscal, processo n• 
2002.51.01512362-0, movida por INSS INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO 
SOCIAL contra VARIG S/ A- VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE e OUTROS; 
R.lS, Arrolamento de bens em nome da contribuinte VARIG S/A - VIAÇÃO 
RIOGRANDENSE, expedido pelo Delegado da receita Previdenciária, 
Delegacia!RJ. Avaliado em R$4.950.000,00 (quatro milhões, novecentos e 
cinquenta mil Reais); 15°) Imóvel situado na Rua Tenente Silveira, n• 51 I 
Salas 710 e 711 - Centro - Florianópolis/SC. Os imóveis são duas salas 
comerciais localizadas no tradicional edificio "HERCULES" e que faz esquina com 
a Rua Jerônimo Coelho, que possui 11 andares e 12 salas por andar, uma galeria de 
10 lojas no térreo e uma agência do Banco do Brasil na sobreloja, sem vagas de 
garagem. Os imóveis são claros e arejados, posicionados de frente para o mar, com 
bom padrão construtivo, e encontram-se desocupados. O estado de conservação dos 
imóveis é regular, necessitando de reparos simples. As salas estão interligadas, 
ambas possuem sanitários, divisórias e ficam no 7° andar do edificio, são atendidas 
por 2 elevadores e escadas. O trecho do logradouro onde se encontra o imóvel é em 
aclive suave, com tráfego em mão única, asfaltado, com calçamento em cimentado 
e com iluminação de vapor de mercúrio. Tem início na Praça XV. O local dispõe de 
todos os melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos 
sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. Tratando-se de bairro 
importante da cidade, o Centro de Florianópolis dispõe de toda a infraestmtura 
comercial e de prestação de serviços disponíveis na cidade, com estabelecimentos 
dos mais variados ramos, tais como: agências bancárias das principais instituições 
fmanceiras do país e variado comércio varejista. Com densidade ocupacional alta, o 
imóvel situa-se em área com ocupação comercial/residencial, com predominância 
de imóveis comerciais de padrões médio, médio-alto e alto, além de hotéis de 
médio padrão com construções bastante verticalizadas, e o centro financeiro da 
cidade. Pisos em cerâmica e laminado; paredes em pintura acrílica em todos os 
cômodos exceto sanitários em cerâmica~ tetos com pintura acrílica; Outros: Louça 
sanitária branca e portas de madeira. Os imóveis estão classificados como estado 
"D"/Regular, precisando de reparos simples, de acordo com a tabela "Ross­
Heidecke". Sala n• 71 O, com área privativa de 88,05m2

, área comum de 18, 76m2
, 

perfazendo um total de 106,81m2 de área construída; ocupando 0,010202% de 
fração ideal do terreno, matriculada no 1• RGI de Florianópolis-Se sob o n• 4.497. 



Consta na R.2, penhora determinada pelo Juízo do Trabalho da 2• Vara do trabalho 
de Florianópolis, extraído do processo no 2046/0 I, em que é Reclamante, Valter 
Camilo do Nascimento e Reclamada, VARIG S/A VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE. Sala n° 711, com área privativa de 88,05m2

, área comum de 
18,76m2, perfazendo um total de 106,8lm2 de área construída; ocupando 
0,010202% de fração ideal do terreno, matriculada no 1 • RGI de Florianópolis-Se 
sob o n° 4.498. O terreno onde estão edificadas as salas mede: 27,50m de frente ao 
norte onde confronta com a rua Tenente Silveira por 32,70m de fundos, ao sul, 
onde confronta com propriedade de Nicolau Jorge Berber; no lado oeste mede 
32,75m e confronta com a rua Jerônimo Coelho; e no lado leste confronta com 
propriedade de Roberval Silva numa linha quebrada em 4 (quatro) lances, medindo 
o 1°, 15,10m, o 2° 11,65m, o 3° 4,54m e o 4° 7,30m. Área total do terreno: 
936,10m2

; Avaliadas em R$460.000,00 (quatrocentos e sessenta mil Reais), cada 
uma, perfazendo o total de R$920.000,00 (novecentos e vinte mil Reais); 16°) 
Imóvel situado na Rua Dr. Pedro Ferreira, no 33, Loja, Centro- Município de 
Itajaí/SC. Trata-se de uma loja comercial localizada no térreo do tradicional "Hotel 
Caiçaras Palace", hoje desativado, e que faz esquina com a Rua Eurico Krobel, 
prédio este que possui 4 andares, sem vagas de garagem. O imóvel é claro e arejado, 
da frente para o porto e para a Igreja de N. Sr.• da Aparecida, sendo bem projetado 
e com bom padrão construtivo, encontram-se desocupado e em bom estado de 
conservação, tendo passado por reforma recentemente. A loja possui um 
pavimento, com salão, copa, escritório e 2 sanitários. Área de terreno: 624,82m2• 

Área Útil: 278,06m2• Área Construída: 351,18m2, com fração ideal de 14,11%, 
ou seja, 88,16m2 do terreno. O trecho do logradouro onde se encontra o imóvel 
avaliando é plano, com trafego em mão única. É asfaltado, com calçamento em 
cimentado, arborizado e com iluminação de vapor de mercúrio. O local dispõe de 
todos os melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica 
de baixa e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos 
sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. Tratando-se de bairro 
central da cidade de Itajaí, dispõem de toda a infraestrutura comercial e de 
prestação de serviços disponíveis na cidade, com estabelecimentos dos mais 
variados ramos, tais como: agências bancárias das principais instituições 
fmanceiras do país e variado comércio varejista. Com densidade ocupacional alta, o 
imóvel situa-se em área com ocupação comerciaVresidencial, com predominância 
de imóveis comerciais de padrões médio, médio-alto e alto, vários hotéis de médio 
padrão com construções bastante verticalizadas. O imóvel está posicionado em 
frente ao terminal de passageiros do Porto de Itajaí e foi utilizado recentemente, 
pela Prefeitura, como escritório receptivo aos turistas que desembarcavam na 
cidade. Pisos em cerâmica em todas as áreas; Paredes em pintura acrílica em todos 
os cômodos, exceto sanitários e copa em cerâmica;. Tetos com pintura acrílica; 
Outros: Louça sanitária branca; o imóvel está classificado como estado "B" Entre 



Novo e Regular, de acordo com a tabela "Ross-Heidecke". Matriculado no I 0 RGI 
de Itajaí sob o n° 7.290 (Sala térrea do Edificio Bonifácio Schmitt, designada por 
área "1" e localizada na esquina da Rua Pedro Ferreira com a Praça Vida! 
Ramos,Itajaí/SC, com a área útil de 278,06m2 e área comum 73,12m2

, perfazendo a 
área total de 351, 18m2

, correspondendo a fração ideal de 14,11%, ou seja, 88, 16m2 

do terreno com área de 624,82m2
). Avaliado em R$1.345.000,00 (um milhão, 

trezentos e quarenta e cinco mil Reais); 17°) Imóvel situado na Av. Paulista, n• 
1.765, Conjuntos 11 e 12, no bairro de Cerqueira Cesar- Município de São 
Paulo/SP, no trecho entre as Ruas Pe. João Manuel e Ministro Rocha Azevedo. O 
Edificio Scarpa Trata-se de um edificio comercial, edificado em centro de terreno 
(afastado das divisas), erigido em estrutura de concreto armado, fechamentos em 
alvenaria revestida, composto de pavimento subsolo (setores condominiais), térreo 
(portaria e lojas comerciais), sobreloja, 1° ao 12° pavimentos tipo (grupos 
comerciais) e cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, etc.). Apresenta a fachada 
em concreto pintado, com esquadrias de alumínio e vidros lisos nos pavimentos 
superiores e em granito polido ao nível térreo, acesso através de galeria lateral, 
ajardinada, escadas com degraus em granito. Com padrão construtivo médio, idade 
de cerca de 30 anos, apresenta o hall principal com piso em granito, paredes com 
pé-direito duplo, em pintura sobre massa e portas em vidros blindex, teto em laje. O 
acesso vertical é garantido por 3 (três) elevadores Schindler com capacidade para 
17 passageiros, além de escadas de ligação com degraus em mármore, com ante­
câmara e portas corta-fogo. O estado de conservação é bom. O conjunto 11, 
localizado no 1 o pavimento do Edifício Scarpa e de fundos, constitui-se de salão 
corrido, subdivididos por divisórias removíveis e armários, uma sala de escritórios 
e 1 copa. Área construída: 163,80m2, matriculado no 13° Cartório do Registro de 
Imóveis de São Paulo sob o n° 64566, com a área útil de 149,50m2

, uma área 
comum de 14,30m2, totalizando a área de 163,80m2, a qual corresponde uma fração 
ideal de terreno de 2,3615%, em nome de VARIG S/A Viação Aérea Rio 
Grandense. Consta na A V. 1, Servidões recíprocas de passagem sobre faixas de 
terreno localizadas nas divisas dos prédios confinantes, de n° 1.765 da Avenida 
Paulista, de propriedade dos condôminos do Edificio Scarpa, e 1.788 e 1.800 da 
Alameda Santos, de propriedade de Nicolau Scarpa e sua mulher; Av.2, carta de 
adjudicação passada pelo Cartório e Juízo de Direito da Segunda Vara da Fazenda 
Municipal, extraída dos autos da ação de desapropriação n° 083/73, movida pela 
Municipalidade de São Paulo, representada pela Empresa Municipal de 
Urbanização - EMURB, contra os proprietários, onde a área de terreno com 
174,30m2 do Edificio Scarpa foi adjudicada em favor da Municipalidade de São 
Paulo; R.03 - Hipoteca Cedular em favor de UNffiANCO - União de Bancos 
Brasileiros S/A; Av.4, Aditamento da Cédula de Crédito Comercial no 
BC/Ol/451.271-1/RJ referida no R.3; Av.S, Aditamento a Cédula de Crédito 
Comercial n° BC/011451.271-1/RJ, referida no R.3; Av.6- Aditamento a Cédula de 



Crédito Comercial n° BC/011451.271-1/RJ, referida nos R.3, Av.4 e Av.5; R.9, 
penhora determinada pelo Juízo de direito da 3• Vara Federal Especializada em 
Execuções Fiscais, Seção Judiciária do Estado de São Paulo, nos autos da 
Execução Fiscal em que figuram como exequente Fazenda Nacional e como 
executada VARIG S/A- Viação Aérea RioGrandense, processo no 96.0523886-1 
(cmb. 2002.61.82.025691-0); Av.lO, Arrolamento do imóvel desta matrícula, 
passado na cidade do Rio de Janeiro/RI, assinado pelo Delegado da Receita Federal 
Previdenciária, Delegacia RI/Centro, Secretaria da Receita Previdenciária, 
Ministério da Previdência Social, Francisco Otávio Florido Cardoso, o imóvel da 
matrícula em nome de VARIG S/ A - Viação Aérea Rio Grandense, prenotação no 
188361. Avaliado em R$2.347.000,00 (dois milhões, trezentos e quarenta e sete mil 
Reais). O conjunto 12, posicionado de frente para a Av. Paulista, apresenta salão 
corrido subdividido por divisórias removíveis e armários e, 2 salas de diretoria, 
sendo uma com banheiro. Os conjuntos apresentam ainda, dois banheiros coletivos, 
localizados na área de acesso aos elevadores, comum aos dois conjuntos, com louça 
sanitária em cor e bancada em granito. Os pisos são em carpete nas salas e, em 
cerâmica na copa e banheiros, teto rebaixado em gesso com luminárias embutidas, 
dutos de ar central e detectores de fumaça e as paredes são emassadas e pintadas 
nas salas e em cerâmica nos banheiros; As louças sanitárias são em cor, com 
bancadas em granito; copa com bancada em granito e acesso por portas de vidro 
blindex. Área construída de 375,55m'. A Avenida Paulista, que integra o bairro de 
Ccrqueira Cesar, está delimitada pelas Ruas Bernardino de Campos e da 
Consolação. Apresenta traçado retilíneo, perfil plano com duas pistas asfaltadas, 
separadas por canteiro central, passeios laterais largos, em pedras portuguesas ou 
cimentados c iluminação a especial à base ele vapor de mercúrio, com tráfego 
intenso de \'eículos em ambos os sentidos, classificando-se como principal 
logradouro de circulação e comercial do bairro. Tratando-se de região central da 
cidade, a região beneficia-se de toda a infraestrutura existente, tais como: rede de 
distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede telefônica, 
coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás canalizado, etc. A região apresenta uma 
sofisticada e completa infraestrutura comercial e de prestação de serviços 
disponíveis, com grande concentração de imóveis comerciais, inclusive agências 
bancárias e grandes magazines, proporcionando excelente atendimento à população 
local. Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados ediíkios comerciais 
de médio a alto padrão sócio-econômico, com até 30 pavimentos, sobrados antigos 
adaptados para uso comercial, instituições governamentais e religiosas, destacando­
se nas proximidades, o Masp e a Praça Rodrigo Lefevre, matriculado no 13o 
Cartório do Registro de Imóveis de São Paulo sob o n° 64567, com a área útil de 
289.90m', uma área comum de 85,75m', totalizando a área de 375,55m2

, a qual 
corresponde uma fração ideal de terreno 5,3746%, em nome de VARIG S/ A Viação 
Aérea Rio Grandense. Consta ainda na referida certidão na A V, 1, Servidões 



recíprocas de passagem sobre faixas de terreno localizadas nas divisas dos prédios 
confinantes, de n• 1.765 da Avenida Paulista, de propriedade dos condôminos do 
Ediflcio Scarpa, e 1.788 e 1.800 da Alameda Santos, de propriedade de Nicolau 
Scarpa e sua mulher; Av.2, carta de adjudicação passada pelo Cartório e Juízo de 
Direito da Segunda Vara da Fazenda Municipal, extraída dos autos da ação de 
desapropriação n• 083/73, movida pela Municipalidade de São Paulo, representada 
pela Empresa Municipal de Urbanização - EMURB, contra os proprietários, a área 
de terreno com 174,30m2 do Edifício Scarpa, foi adjudicada em favor da 
Municipalidade de São Paulo; R.03 - Hipoteca Cedular em favor de 
UNIBANCO- União de Bancos Brasileiros S/ A; Av.4, Aditamento da Cédula de 
Crédito Comercial n° BC/01/451.271-1/RJ referida no R.3; Av.S, Aditamento a 
Cédula de Crédito Comercial n° BC/01/451.271-1/RJ, referida no R.3; Av.6, 
Aditamento a Cédula de Crédito Comercial n• BC/01/451.271-1/RJ, referida nos 
R.3, Av.4 e Av.5; Av.09, Arrolamento do imóvel desta matrícula, passado na 
cidade do Rio de Janeiro/RJ, assinado pelo Delegado da Receita Federal 
Previdenciária, Delegacia RJ/Centro, Secretaria da Receita Previdenciária, 
Ministério da Previdência Social, o imóvel da matrícula em nome de VARIG S/ A­
Viação Aérea RioGrandense, prenotação n• 188361. Avaliado em R$5.148.000,00 
(cinco milhões, cento e quarenta e oito mil Reais), perfazendo o valor total de 
R$7.395.000,00 (sete milhões, trezentos e noventa e cinco mil Reais); 18°) Imóvel 
situado na Avenida Consolação, n• 362/368, CONJUNTOS 11 e 21, 
CONSOLAÇÃO, Município de São Paulo/SP, Edifício Lino de Mattos. Trata­
se de um edifício comercial, erigido em estrutura de concreto armado, fechamentos 
em aln:naria revestida, composto de pavimento subsolo (garagem - desativada e 
setores condominiais), térreo (portaria e loja comercial), sobreloja, 1 o ao 16° 
pavimentos tipo (grupos comerciais) e cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, 
etc.). Apresenta a fachada em pastilhas cerâmicas, com esquadrias de alumínio e 
vidros lisos nos pavimentos superiores e em granito polido ao nível térreo, acesso 
através de portas em vidros blindex, escadas com degraus em mármore branco e 
portaria com piso em granito e circuito interno de vigilância por câmeras de TV. 
Com padrão construtivo médio, idade de cerca de 35 anos, apresenta o hall 
principal com piso em granito, paredes com pé-direito duplo, em pintura sobre 
massa e vidros blindex para a loja, teto em laje. O acesso vertical é garantido por 3 
(três) elevadores ATLAS, sendo dois sociais e um de serviço, com cabines em aço 
escovado, além de escadas de ligação com degraus em mármore, sem ante-câmara, 
sem portas corta-fogo. O estado de conservação é regular. As unidades apresentam 
configuração semelhante, sendo constituídas, cada pavimento, de dois salões 
corridos, um frontal, interligados e 4 (quatro) sanitários por pavimento, sendo o lay 
out ele cada pavimento, feito em divisórias removíveis, conforme as necessidades 
de cada setor, pisos em carpete nos salões; mám1ore nos banheiros, paredes com 
pintura sobre massa nas salas e em azulejos nos banheiros, tetos rebaixados em 



gesso com luminárias embutidas com dutos de ar central. Outros: Louça sanitária 
branca, com pias sem bancada; salas com lay out em divisórias removíveis de 
material melamínico; acesso por portas em vidro blindex, voltadas para o hall de 
elevadores, protegidas por portas em ferro. A Avenida Consolação, que integra o 
bairro de mesmo nome, está delimitada pelas Avenida São Luiz c Rebouças. 
Apresenta traçado retilíneo, perfil plano com duas pistas asfaltadas, separadas por 
c<mteiro central, passeios laterais em pedras portuguesas e iluminação especial à 
base de vapor de mercúrio, com tráfego intenso de veículos em ambos os sentidos. 
Tratando-se de região central da cidade, a região beneficia-se de toda a 
infraestrutura existente, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa 
e alta tensão, água potável, rede telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás 
canalizado, etc. A região apresenta uma sofisticada e completa infraestrutura 
comercial e de prestação de serviços disponíveis, com grande concentração de 
imóveis comerc1a1s, inclusive agências bancárias e grandes magazines, 
proporcionando excelente atendimento à população local. Na vizinhança mais 
imediata do imóvel são encontrados edificios comerciais de médio a alto padrão 
sócio-econômico, com até 20 pavimentos, sobrados antigos adaptados para uso 
comercial, instituições governamentais e religiosas, destacando-se ainda, o 
Cemitério da Consolação e a Praça Franklin Roosevelt. Conjunto ll, localizado 
no I o andar ou ( 4° pavimento) do edificio Lino de Mattos e possui área útil de 
515.8640m', área comum de 67,1623m' e área total construída de 583,0263m2 , com 
fração ideal de 7,05460% do terreno, com a área de 602,00m2

• Matriculado no 5° 
Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo sob o no 8.735, em nome de VARIG 
SiA - Viação Aérea Rio Grandense. Consta no R.03, penhora e depósito particular, 
determinados pelo Juízo de Direito da 5" Vara de Execuções Fiscais, Justiça 
Federal, nos autos da ação de execução fiscal movida por Fazenda Nacional contra 
VARIG S/A - Viação Aérea Rio Grandense, processo no 96.0524506-0; R.4, 
penhora e avaliação determinadas pelo Juízo de Direito da 73" Junta de Conciliação 
e Julgamento da Justiça do Trabalho, 2" Região, nos autos da ação movida por 
Marisa Kotake contra VARIG S/ A - Viação Aérea Rio Granclense, processo 
n°0601/94; R.S, penhora e avaliação determinadas pelo Juízo de Direito da 3" Vara 
de Execuções Fiscais ela Justiça Federal de Primeira Instância ele São Paulo, nos 
autos da ação de Execução Fiscal movida por Fazenda Nacional contra V ARJG SI A 
- Viação Aérea Rio Grandense, processo n° 2000.61.82.048686-4; R.6, penhora 
determinada pelo Juízo de Direito da 45" Vara do Trabalho de São Paulo nos autos 
da /1.çi'ío Trabalhista movida por Roberto Jordão Agria casado sob o regime ela 
comunhão parcial de bens com Lúcia Maria Ribeiro Aguiar Miguel Agria contra 
VARIG SiA - Viação Aérea Rio Grandense, processo no 2092/1999; Av. 7, penhora 
dctcrminaela pelo Juízo de Direito da li" Vara de Execuções Fiscais de São Paulo, 
justiça Federal ele I o Grau, extraída da Carta Precatória n° 20 I 06 ~ 82001410674, 
oriunda elos autos da ação de Execução Fiscal movida por UNIAO - Fazenda 



Nacional em face de VAR1G S/A- Viação Aérea RioGrandense; prenotação n° 
256146, aos 20/03/2012. Avaliado em R$1.403.000,00 (um milhão, quatrocentos e 
três mil Reais); Conjunto 21, localizado no 2° andar ou (5° pavimento), do edificio 
Lino de Mattos, e possuí área útil de 374,7947m2

, área comum de 48,7533m2 e área 
total construída de 423,5480m2, com fração ideal de 5,12490% do terreno. 
Matriculado no 5° Cartório de Registro de Imóveis de São Paulo sob o no 21.420, 
em nome de VAR1G SIA Viação Aérea Rio Grandense. Consta no R.03, penhora 
determinada pelo Juízo de Direito da I" Vara de Execuções Fiscais da Justiça 
Federal de Primeira Instância, Seção Judiciária de São Paulo, nos autos da 
Execução Fiscal movida por Fazenda Nacional em face VARIG SI A Viação Aérea 
Rio Grandense, processo no 96.052818-9; Av.5, penhora determinada pelo Juízo de 
Direito da I!" Vara de Execuções Fiscais de São Paulo, Justiça Federal de I Grau, 
Subseção Judiciária em são Paulo, extraído da Carta Precatória no 
20 I 0.618200141067-4, oriunda dos autos no 2006.71.00.045397-9/RS e seus 
apensos, movida por UNIÃO- Fazenda Nacional em Face de VARIG S/A Viação 
Aérea RioGrandense, em trâmite na I' Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. Avaliado em R$1.212.000,00 (um milhão, 
duzentos e doze mil Reais), perfazendo o valor total de R$2.615.000,00 (dois 
milhões, seiscentos e quinze mil Reais); 19°) Imóvel situado na Av. São Luiz, no 
153, LOJAS 5, 6, 7 e 8, galeria do Edificio "METROPOLE", República, São 
Paulo/SP, está delimitada pelas Av. Ipiranga e a Rua da Consolação. As 4 (quatro) 
unidades, lojas 5, 6, 7 e 8, apresentam configuração semelhante, estão interligadas e 
sofreram modificações com inclusão de mezaninos, sendo constituídas, salões 
corridos, frontais ao corredor de circulação ela galeria, com 2 (dois) sanitários, e 2 
depósitos. Pisos em cerâmica em todas as áreas. Paredes com pintura sobre massa 
nas salas e em azulejos nos banheiros. Tetos com pintura acrílica sobre massa 
corrida. Outros: Louça sanitária branca. O Edifício é comercial tendo como anexo à 
galeria comercial Metrópole, erigido em estrutura ele concreto armado, fechamentos 
em alvenaria revestida, composto de pavimento subsolo, térreo (portaria e galeria 
comercial com 4 galerias de sobrelojas), 1° ao 20° pavimentos tipo (grupos 
comerciais) e cobertura (caixa d'água, casa de máquinas, etc.). Apresenta a fachada 
em emassac!a e pintada, com esquadrias de alumínio e vidros lisos nos pavimentos 
superiores e em granito polido ao nível térreo, acesso através ele portas em vidros 
blindex, escadas com degraus em mármore branco e portaria com piso em granito e 
circuito interno ele vigilância por câmeras de TV. Com padrão construtivo médio, 
idade: de cerca ele 35 anos, apresenta o hall principal com piso em granito, paredes 
corn pé-direito duplo, em pintura sobre massa e vidros blindex para a loja, teto em 
laje. O acesso \·ertical é garantido por 3 (três) elevadores ATLAS, sendo dois 
sociais c um ele serviço, com cabines em aço escovado, além de escadas ele ligação 
com degraus em mármore, sem ante-câmara, sem portas corta-fogo. O estado ele 
consen·;ção é regular. A região em que está localizado o imóvel apresenta traçado 
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retilíneo no trecho em estudo, perfil plano com duas pistas asfaltadas, separadas por 
canteiro central, passeios laterais em pedras portuguesas e iluminação a especial à 
base de vapor de mercúrio, com tráfego intenso de veículos. Tratando-se de região 
central da cidade, a região beneficia-se de toda a infraestrutura existente, tais como: 
rede de distribuição de energia elétrica de baixa e alta tensão, água potável, rede 
telefônica, coleta de lixo, bombeiros, hospitais, gás canalizado, etc. A região 
apresenta uma sofisticada e completa infraestrutura comercial e de prestação de 
serviços disponíveis, com grande concentração de imóveis comerciais, inclusive 
agências bancárias e grandes magazines, proporcionando excelente atendimento à 
população local. Na vizinhança mais imediata do imóvel são encontrados edificios 
comerciais de médio a alto padrão sócio-econômico, com até 20 pavimentos, 
sobrados antigos adaptados para uso comercial, instituições governamentais e 
religiosas, destacando-se ainda, a Biblioteca Mario de Andrade e a Praça da 
República. Áreas construídas: LOJA "5", com área privativa de 35,59m', a qual 
cabe uma quota parte ideal de 0,2280% no terreno e ainda uma participação ideal 
de 0,3781% na unidade autônoma cinema, matriculada no 5° Oficial de Registro 
de Imóveis da Capital-SP sob o no de transcrição 84.467, de 24.05.1972. Avaliada 
em R$432.000,00 (quatrocentos e trinta e dois mil Reais); LOJA "6" (Praça Dom 
José Gaspar, n°134), com área privativa de 36,10m', a qual cabe uma quota parte 
ideal de 0,2320% no terreno e ainda uma participação ideal de 0,3847% na unidade 
autônoma cinema, matriculada no 5" Oficial de Registro de Imóveis da Capital-SP 
sob o no de transcrição 84.468, de 24.05.197. Avaliada em R$440. 000,00 
(quatrocentos e quarenta mil Reais); LOJA "7", com área privativa de 36,68m', a 
qual cabe uma quota parte ideal de 0,2400% no terreno e ainda uma participação 
ideal de 0,3980% na unidade autônoma cinema, matriculada no 5° Oficial de 
Registro de Imóveis da Capital-SP sob o no de transcrição 89.825, de 05/02/1973. 
Avaliada em R$445.000,00 (quatrocentos e quarenta e cinco mil Reais); LOJA 
"8", com área privativa de 37,20m2, a qual cabe uma quota parte ideal de 0,2440% 
no terreno e ainda uma participação ideal de 0,4046% na unidade autônoma 
cinema, matriculada no 5° Oficial de Registro de Imóveis da Capital-SP sob o no 
de transcrição 89.826, de 05/02/1973. Avaliada em R$450.000,00 (quatrocentos e 
cinquenta mil Reais); perfazendo o valor total de R$1. 767.000,00 (hum milhão, 
setecentos e sessenta e sete mil Reais). Ciente os interessados que as lojas 5, 6, 7 e 
8, encontram-se registradas em nome de SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO 
SUL, não tendo sido averbada a incorporação para VIAÇÃO AÉREA 
RIOGRANDENSE, com matrículas individualizadas; 20") Imóvel situado na 
Avenida Afonso Pena, n" 867, Salas 501 a 514, Centro, Belo Horizonte/MG. O 
imóvel trata-se de um conjunto de salas comerciais localizada no tradicional 
editlcio "ACAIACA", que possui 25 andares e 20 salas por andar, sem vagas de 
garagem. O imóvel é claro e arejado, algumas salas são posicionadas de frente para 
a Avenida Afonso Pena e outras para a Rua dos Tamoios, encontrando-se 
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atualmente desocupadas. O estado de conservação do imóvel é regular, 
necessitando de reparos simples. As salas ficam no 5° andar do edificio, são 
atendidas por 8 elevadores e escadas. Pisos em madeira nas salas e circulações; 
cerâmica nos sanitários; Paredes em pintura acrílica em todos os cômodos exceto 
sanitários em cerâmica; Tetos com pintura acrílica; Outros: Louça sanitária branca 
e portas madeira; Área construída total: 341,00m2

• O Imóvel está classificado 
como estado "D" Regular precisando de reparos simples, de acordo com a tabela 
"Ross-Heidecke". O trecho do logradouro onde se encontra o imóvel avaliando é 
plano, com trafego em mão dupla. É asfaltado, com calçamento em cimentado, 
arborizado e com iluminação de vapor de mercúrio. O local dispõe de todos os 
melhoramentos urbanos, tais como: rede de distribuição de energia elétrica de baixa 
e alta tensão, telefone, iluminação, sistema viário, água encanada, esgotos 
sanitários, coleta de lixo, policiamento, gás canalizado, etc. Tratando-se de bairro 
nobre da cidade, o Centro de Belo Horizonte dispõe de toda a infraestrutura 
comercial e de prestação de serviços disponíveis na cidade, com estabelecimentos 
dos mais variados ramos, tais como: agências bancárias e variado comércio 
varejista. Com densidade ocupacional alta, o imóvel situa-se em área com ocupação 
comercial/residencial, com predominância de imóveis comerciais de padrões 
médio, médio-alto e alto, alguns hotéis de médio padrão e algumas residências 
unifamiliares transformadas para uso comercial (restaurantes, etc.). As salas 501 e 
502, matriculadas no 4° RGI da Capital sob o n° 30.067, com fração ideal de 1/727 
do terreno, para cada unidade. Avaliadas em R$345.000,00 (trezentos e quarenta e 
cinco mil Reais); Sala 503, matriculada no 4° RGI de Belo Horizonte/MG sob o no 
4412, com fração ideal de 11727 do terreno, em nome de VARIG S/ A Viação Aérea 
Rio Grandense. Consta ainda na Av.4, Penhora determinada pelo Juízo de Direito 
da 23a Vara da Justiça Federal em ! 0 Grau em Minas Gerais, em processo de 
~xecução, em que figura como requerida VARIG S/ A Viação Aérea Rio Grandense 
e requerente Instituto Nacional do Seguro Social - INSS, processo n° 
2008.38.00.003422-l; Av. 5, Penhora determinada pelo Mm. Juízo de Direito da I' 
Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto Alegre/RS, nos autos da execução 
fiscal mo\ ida por União Fazenda Nacional contra VARIG S/ A Viação Aérea Rio 
Cirandcnsc, instrumentalizado por meio da Carta Precatória n° 5586!87, processo n° 
2006.71.00.045397-9/RS. Avaliada em R$186.000,00 (cento e oitenta e seis mil 
Reais); Sala no 504, matriculada no 4° Registro de Imóveis de Belo Horizonte/MO 
sob o n° 4413, com fração ideal de 1/727 do terreno, em nome de VAIUG- Viação 
Aérea Rio Grandense. Avaliada em R$186.000,00 (cento e oitenta e seis mil 
Reais); Sala no 505, matriculada no 4° Registro de Imóveis de Belo Horizonte/MO 
sob o no 4414, com fração ideal de 1/727 do terreno, em nome de VARIG- Viação 
Aérea Rio Grandense. Avaliada em R$186.000,00 (cento e oitenta e seis mil 
Reais); Sala no 506, matriculada no 4° Registro de Imóveis de Belo Horizonte/MO 
sob o no 4415, com fração ideal de 11727 do terreno, em nome de VARIG S/A 
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Viação Aérea RioGrandense. Consta ainda na referida certidão na Av.4, penhora 
determinada pelo Juízo de Direito da 1' Vara Federal de Execuções Fiscais de Porto 
Alegre/RS, nos autos da execução fiscal movida por União Fazenda Nacional 
contra V ARlG SI A Viação Aérea Rio Grandense, instrumentalizado por meio da 
Carta Precatória no 5586187, processo no 2006.71.00.045397-9/RS. Avaliada em 
R$186.000,00 (cento e oitenta e seis mil Reais); Salas n°s, 507, 508, 509, 510 e 
511, matriculadas no 4° Registro de Imóveis de Belo Horizonte/MO sob o no 
30.067, com fração ideal de 1/727 do terreno, para cada unidade, em nome de 
VARIG -Viação Aérea RioGrandense. Consta na Av.1, penhora determinada pelo 
Juízo da 23" Vara da Justiça Federal de I o Grau de Minas Gerais, na execução no 
2008.38.00.003422-1, movida pelo INSS. Sala 507, avaliada em R$186.000,00 
(cento e oitenta e seis mil Reais); Salas 508 e 509, avaliadas em R$345.000,00 
(trezentos e quarenta e cinco mil Reais); Salas 510 e 511, avaliadas em 
R$345.000,00 (trezentos e quarenta e cinco mil Reais); Salas n°s 512, 513 e 514, 
matriculadas no 4° Registro de Imóveis de Belo Horizonte sob o n° 26.893, com 
fração ideal de 3,727 do terreno, em nome de VARIG S/A Viação Aérea Rio 
Grandense. Consta na Av.1, Penhora determinada pelo Juízo da 23" Vara da Justiça 
Federal de 1° Grau de Minas Gerais, na execução no 2008.38.00.003422-1, movida 
pelo INSS, avaliadas em R$485.000,00 (quatrocentos e oitenta e cinco mil Reais), 
perfazendo o valor total de R$2.450.000,00 (dois milhões, quatrocentos e cinquenta 
mil Reais). Obs.: As salas 501, 502, 507,508, 509, 510 e 511, possuem a mesma 
matrícula de n° 30067. A sala 503 possui matrícula n° 4.412. A sala 504 possuí 
matrícula no 4.413. A sala 505 possuí matrícula 4.414. A Sala 506 possuí matricula 
4.415. As Salas 512, 513 e 514 possuem matrícula 26.893. Avaliação total dos 
imóveis: R$41.822.900,00 (quarenta e um milhões, oitocentos e vinte dois mil e 
novecentos Reais); SUCATAS DE AERONAVES: tD) Modelo Boeing 737-200 
(B737-2C3), n° de série 21015, matrícula PP-CJR; 2°) Modelo Boeing 727-100 
(B727-172C), no de série 19666, matrícula PP-VLE; 3°) Modelo Boeing 737-200 
(B73 7-41 ), n° de série 21001, matrícula PP-VMF; 4°) Modelo Boeing 727-100 
(B727-173C), no de série 19508, matrícula PP-VLS; 5°) Modelo Boeing 737-200 
(B73 7-41 ), n° de série 21004, matrícula PP-VMI, encontrados no pátio 
concessionado da T AP M&E Brasil no Aeroporto Internacional Maestro Antônio 
Carlos Jobim - Galeão(GIG), situado na Estrada das Canárias, n° 1862, Ilha do 
Govemador, Rio de J aneiro/RJ; 6°) Modelo Boeing 727-41 (B727 -41 C), n° de série 
20425, matrícula PP-VLD; 7°) Modelo Boeing 737-241 (B737-41), no de série 
21003 matrícula PP-VMH encontrados no pátio concessionado da INFRAERO no 

' ' Aeroporto Internacional Salgado Filho, situado na Avenida elos Estados, no 747, 
Porto Alegre!RS. Avaliadas em R$30.000,00 (trinta mil Reais), cada urna; 
perfazendo o valor total ele R$210.000,00 (duzentos e dez mil Reais). 
AVALIAÇÃO TOTAL, elos imóveis e elas sucatas ele aeronave: 
R$42.032.900,00 (quarenta e dois milhões, trinta e dois mil e novecentos Reais). 



NOTA: Ficam os interessados cientes da existência do Agravo em Recurso 
Especial- Ag.REsp 61051, perante o Superior Tribunal de Justiça, interposto por 
FUNDAÇÃO RUBEN· BERTA e Outros. CONDIÇÕES GERAIS DA 
ALIENAÇÃO: A) Os bens objeto da alienação estarão livres de qualquer ônus e os 
créditos deverão ser habilitados nos autos da falência e suportados com as forças 
das Massas, não havendo sucessão do(s) arrematante(s) nas obrigações do devedor, 
inclusive as de natureza tributária, as derivadas da legislação do trabalho e as 
decorrentes de acidente do trabalho, em conformidade com o disposto no art. 141, 
inciso li da Lei n° 11.1 01/2005; B) Todos os imóveis, e demais bens móveis, serão 
alienados mediante as condições ora elencadas e no estado em que se encontram. 
Não sendo aceitas reclamações e desistências posteriores a arrematação; C) 
Cientes(s) o(s) arrematante(s) das sucatas de aeronave que, obrigatoriamente. 
contarão com o prazo de 30(trinta) dias corrido, contados da homologação ela 
arrematação e da expedição da ordem ele entrega das sucatas, para retirá-las elo 
local em que se encontram, sob pena de arcar( em) com multa diária, a ser fixada 
pelo Juízo, caso não sejam retiradas no prazo ora estabelecido, sem prejuízo ela 
ação de regresso a ser exercida pela Massa com relação às sanções e despesas 
sofridas pelo não cumprimento do termo de mediação firmado perante o CNJ, o 
qual estará disponível nos escritórios elos leiloeiros, aos interessados. Ciente(s) o(s) 
arrematante(s) das sucatas de aeronave que o Laudo de perecimento da ANAC 
impede que qualquer parte da aeronave ou material instalado nas mesmas sejam 
utilizados, no todo ou em parte, em qualquer outra aeronave do Brasil ou elo 
exterior: D) As sucatas de aeronaves poderão ser entregues recortadas; E) Ficam 
sob encargo dos respectivos arrematantes todos os ônus inerentes à transferência ela 
propriedade em seu íàvor, inclusive os relativos aos imóveis que ainda estão 
registrados em nome de Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul, posteriormente 
incorporada à Varig S/A- Viação Aérea Rio-Grandense. F) Todas as penhoras e 
Qra\·ames incidentes sobre os imóveis alienados serão baixados pelo Juízo 
UniversaL entretanto os eventuais emolumentos, custas e taxas exigidas para as 
respectivas baixas dos gravames correrão por conta do(s) respectivo(s) 
arrematante(s): G) Será apregoada a alienação a quem o maior lance oferecer acima 
da avaliação e, não havendo licitantes, reabrir-se-á em seguida o pregão para a 
venda pelo maior valor oferecido, ainda que seja inferior ao valor da avaliação, não 
sendo aceitos lances que se constituam preço viL H) Fica garantido que, após as 
arrematações dos bens, com a comprovação do depósito do valor do lance vencedor 
em conta do Juízo, após decididas as eventuais impugnações e recursos pendentes, 
caso sejam julgados improcedentes, serà ordenada a entrega dos bens ao(s) 
arrematante(s), porém as despesas decorrentes do ato de entrega conerão por sua 
conta: I) A arrematação será à vista ou a prazo de até quinze dias, mediante caução, 
acrescido de 5% (cinco por cento) de comissão dos Leiloeiros, 0,25% (zero vírgula 
vinte e cinco por cento) de Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN) 



e de custas cartorárias de 1% (um por cento) até o limite máximo permitido de 
R$273,02 (duzentos e setenta e três reais e dois centavos). Desde já, ficam cientes 
os interessados de que o não pagamento do preço no prazo acima estabelecido 
importará na perda da caução, voltando os bens a novo leilão, não sendo admitido 
participar o arrematante remisso. Assim, para conhecimento geral é expedido o 
presente edital, que será publicado e afixado no local de costume na forma ela Lei. 
Dado e passado nesta Cidade elo Rio de Janeiro, aos vinte e quatro dias elo mês de 
maio do ano de dois mil e doze. Eu, Márcio Rodrigues Soares, Responsável pelo 
Expediente, matr. 01/29309, mandei digitar e subscrevo. Ass: Dr. LUIZ 
ROBERTO A YOUB, Juiz de Direito. 



, " Estado do Rio de Janeiro 
', ''1:'!·,, 'l- Poder Judiciário _:_,)1
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~~:~:J ~~ Tribunal de Justiça ._ 
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Te!. 3133 3735/3603 e-mail cap01vemp@tjrj,jus,br \ 

Processo: 0260447-16.2010.8.19.0001 Fls: 

Classe/Assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte - Requerimento - Autofalência 

Atos Ordinatórios 

Aos interessados que foi designado o dia 28/06/2012 para a realização do leilão para alienação das 
sucatas de aeronaves, às 11:00 horas, e dos imóveis arrecadados, às 13:00 horas, no Auditório da 
Corregedoria Geral de Justiça Desembargador José Navega Cretton, situado à Av. Erasmo Braga, n' 
115. 7' andar, Lâmina I, Castelo, RJ, conforme preceitua o art142, § 1' da Lei 11.101/2005. (Edital 
disponivel em cartório e nos sites dos leiloeiros: www, depaulaJel.br; www.jvm.rodrigoportella.lel.br: 
www.silasleiloeiro.lel. br: www.jonasrymer,lel. br) 

Rio de Janeiro, 06/06/2012. 

' ~ i'-. i :}\ . .)/! }_.l)/j 
Funcionário 

I 
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Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da lQ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

/2012/0F 

Processo n• 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RJO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
11 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n• 115, 7• andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão dos bens constituídos por sucatns de aeronave, que estão arrecadados nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AF.REA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n•. 0260447-
16.20 I 0.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA NACIONAL, através de seus Procuradores. 
Av. Presidente Antônio Carlos, n• 375, 7' andar, Centro, Rio de Janeiro!RJ, 
CEP 20.020-010. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da la Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOivemp@tjrj.jus.br 

/2012/0F 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.000 I 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
AdministradorJudicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
11 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão dos bens constituídos por sucatas de aeronave, que estão arrecadados nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS SIA e NORDESTE LINHAS AÉREAS SIA, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO, através de seus Procuradores. 
Av- Presidente Vargas, no 670 /18° andar, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 
CEP 20.071-001. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1~ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 373513603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°; '5 :L-- /20 12/0F 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
11 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina 1, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão dos bens constituídos por sucatas de aeronave, que estão arrecadados nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DO RIO DE JANEIRO, através de seus Procuradores. 
Travessa do Ouvidor, n° 4, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 
CEP 20.040-040. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capO I vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: S 3 /2012/0F 

Rio de Janeiro, I I de junho 20 I 2. 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
11 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° I 15, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão dos bens constituídos por sucatas de aeronave, que estão arrecadados nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

ANAC- AGÊNCIA NACIONAL DE A VIAÇÃO CIVIL, através de seu Diretor. 
Av. Presidente Vargas, n° 850, Centro, Rio de Janeiro/RJ, 
CEP 20.071-001. 



Estado do Rio de Ja~eiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da JA Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Cent1·o- Rio de Janeiro- RJ Te I.: 3133 3735/3603 
e-mail: capO! vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°; s;i.j /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Req!lerimento- Auto falência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Sr. Presidente, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
11 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro!RJ, para a 
realização do Leilão dos bens constituídos por sucatas de aeronave, que estão arrecadados nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O l/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direit6 

TAP M&E BRASIL SA, através de seu Presidente. 
Estrada das Canárias, no 1862, T andar, Ilha do Governador, Rio de Janeiro/RJ, 
CEP 21.941-480. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te I.: 3133 3735/3603 
e-mail: capO! vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: S > /20 12/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina 1, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão dos bens pertencentes e arrecadados nos autos da FALÊNCIA DE 
S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS SI A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA PUBLICA FEDERAL, através de seus Procuradores. 
Av. Presidente Antônio Carlos, n° 375, 7" andar, Centro, Rio de Janeiro!RJ, 
CEP: 20020-010. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 373513603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 5G 12012/0F 

Processo no 0260447-!6.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho de 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte - Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

lima. Sra. Eunice Scheleier, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Vieira de Morais, n° 1928, Campo Belo, Município de São Paulo/SP; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS 
SIA e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM . .Iuiz rle Direito 

CREDORA HIPOTECÁRIA EUNICE SCHELEIER. 
Rua São Benedito, n° 725, Santo Amaro/SP, CEP:04735-001. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: S-=l- /20I2/0F 

Rio de Janeiro, I I de junho de 20I2. 

Processo n° 0260447-I6.20I0.8.I9.000I 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Marcelo de Sá Moreira Masagão, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, T andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na 
Avenida· Adolfo Pinheiro, n° 810, Santo Amaro, Município de São Paulo/SP; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.000 I. 

Ao 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. OI/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CREDOR HIPOTECÁRIO MARCELO DE SÁ MOREIRA MASAGÃO. 
Estrada do Layer, n°440, Granja Vianna, Cotia/SP, CEP:06709-240 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1m Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOl vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: Ç~ /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho de 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

Ilmo. Sr. Ocupante e/ou Inquilino, 

Comunico a V. Sa., que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, JO andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Miguel Calmon n° 19, loja, sobreloja, primeiro andar e depósito no subsolo, Centro, Município 
de Salvador/BA (Foreiro a União); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO 
AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS 
AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

Ao , 
Sr. (a) (s) OCUPANTE(S) e/ou INQUILINO(S) DO IMÓVEL SITUADO A 
Rua Miguel Calmon, u0 19, Centro, Salvador!BA, CEP: 40015-010 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga,l15 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 373513603 
e-mail: capOl vemp@tjrj.jus.br 

Ao 
JUÍZO DE DIREITO DA 33' V ARA CÍVEL DO FÓRUM CENTRAL 
CÍVEL JOÃO MENDES JÚNIOR SÃO PAULO. 

Ofício no: .:S:"l /2012/0F 
Proc. n•.: 583.00.2000.573455-3 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Exmo. Juiz, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n• 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Vieira de Morais, n• 1928, Campo Belo, Município de São Paulo/SP; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS 
S/ A e NORDESTE LINHAS AÉREAS SI A, processo n•. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Do 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

JUÍZO DE DIREITO DA 1" V ARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA 
CAPITAL- ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da t• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ao 
JUÍZO DE DIREITO DA 21" V ARA CÍVEL DO FÓRUM CENTRAL 
CÍVEL JOÃO MENDES JÚNIOR SÃO PAULO. 

Ofício n•: ifO /2012/0F 
Proc. n•.: 583.00.197.921949-6 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Exrno. Juiz, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na 
Avenida Adolfo Pinheiro, n• 810, Santo Amaro, Município de São Paulo/SP; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n•. 0260447-
16.2010.8.19.0001. 

Do 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

JUÍZO DE DIREITO DA 1" V ARA EMPRESARIAL DA COMARCA DA 
CAPITAL- ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da l"· Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOl vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: /2012/0F 

Processo no 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho de 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, no 120, 2°, 8° e 9o pavimentos, do edifício denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS SIA, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O I /29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DO ESTADO DE PERNAMBUCO, através de seus 
Procuradores. 
Rua Imperador Dom Pedro 11, s/n°, Recife, PE, CEP 50010-240 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n': 6/)J 120 12/0F 

Processo n' 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

Ilmo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, n' 120, 2°, 8° e 9° pavimentos, do ediflcio denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS SIA, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente - Matr. O l/293 09 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE RECIFE, através de seus Procuradores. 
Av. Cais do Apolo, 925, 14' andar, Bairro do Recife, Recife, PE, CEP 50030-903 



Estado do Rio de Janei•·o 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1~ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeim- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01vemp@tjrj.jus.br 

(p 3 /2012/0F 

Processo n° 026044 7-16.2010.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

Ilmo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, n° 120, 2°, 8° e 9° pavimentos, do edifício denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.20 I 0.8.19.000 1. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE RECIFE. 
Av. Cals do Apolo, 925, Bairro do Recife, Recife, PE, CEI': 50030-903. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1~ Vara Emp1·esarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centa·o- Rio de Jancito- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.b1· 

Ofício n°: 01.( /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, n° 120, 2°, 8° e 9° pavimentos, do edifício denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CELPE (CIA DE ENERGIA DE PERNAMBUCO). 
Av. Conde da Boa Vista, n' 945, Boa Vista, Recife, PE, CEP: 50160-004. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da la Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n': wS /2012/0F 

Processo n' 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n' 115, 7' andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, n' 120, 2', 8' e 9' pavimentos, do edifício denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n'. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

COMPENSA (CIA DE ÁGUAS E ESGOTO DE PERNAMBUCO). 
Rua Autor, n' 777, Santo Amaro, Recife. PE, CEP: 50050-000 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 111 Vara Empresarial 
E•·asmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janei1·o- RJ Tcl.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: b& /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Síndico( a), 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Av. 
dos Guararapes, no 120, 2°, 8" e 9° pavimentos, do edifício denominado "Conde Boa de Vista", 
Centro, Recife/PE; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Ao 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CONDOMÍNIO DO EDIFÍCIO CONDE BOA DE VISTA, através de seu síndico e/ou 

representante. 
Av. dos Guararapes, n" 120, Centro, Recife, PE, CEP: 50010-000. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1 a Vara Empresarial 
Erasmo Braga,!15 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3!33 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: {b-::(' /20 12/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

!Imo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Cônego Castro, n° 120, com a Rua Afrânio Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/À, processo n°. 0260447-
16.2010.8.19.000 I. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

;AZENDA ESTADUAL DO ESTADO DE CEARÁ, através de seus Procuradores. 
Av- Pessoa Anta, 274, Centro, Fortaleza, CE, CEP: 60060-430. 



\ . 

Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da t• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te I.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: (/!, /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RlO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RlO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Cônego Castro, n° 120, com a Rua Afrânio Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente-- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE FORTALEZA, através de seus Procuradores. 
Rua Gal. Bezerril, 755, Centro, Fortaleza, CE, CEP: 60.055-100. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: fíjq /2012/0F 

Processo no 0260447-16.20 I 0.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Cônego Castro, n° 120, com a Rua Afrânio Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE FORTALEZA. 
Rua São José, 01, Centro, Fortaleza, CE, CEP: 60060-170. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da l"' Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020M903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.~ 3133 3735/3603 
eMmail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

/2012/0F 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa.Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

llmo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Cônego Castro, n° 120, com a Rua Afrânio Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 l 0.8.19.000 l. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À ' 
CAGECE (COMPANJITA DE ÁGUAS E ESGOTO DO CEARA). 
Av. Barão de Studart, 505- Meireles, Fortaleza- CE, CEP: 60.120-000. 



( 

Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 14 /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7" andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Cônego Castro, no 120, com a Rua Afrânio Peixoto, Parangaba, Fortaleza/CE; arrecadado nos 
autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS 
AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, processo n°. 0260447-
16.20 I 0.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À ' 
COELCE (COMPANHIA DE ENERGIA DO CEARA). 
Rua Barão do Rio Branco, 1453, Fortaleza/CE, CEP: 60025-061 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1R Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.~ 3133 3735/3603 
eMmail: eap01 vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: ~ /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte - Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Comendador Palmeira, n° 129, no bairro do Farol, Maceió/AL; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e 
NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio ~es Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DE ALAGOAS, através de seus Procuradores. 
Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió/AL, CEP: 57017-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da tR Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 13 /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Comendador Palmeira, n° 129, no bairro do Farol, Maceió/AL; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS SIA e 
NORDESTE LINHAS AÉREAS SI A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O l/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE MACEIÓ, através de seus Procuradores. 
Rua Pedro Monteiro, 05, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-150. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da la Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: -:r-f 120 12/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofa1ência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RJO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.", que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Comendador Palmeira, n° 129, no bairro do Farol, Maceió/AL; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RJO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS SIA e 
NORDESTE LINHAS AÉREAS SI A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À • • 
PREFEITURA DO MUNICIPIO DE MA CEIO. 
Rua Sá e Albuquerque, 534, Jaraguá, Maceió/AL, CEP: 57025-120. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da la Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Jancit·o- RJ Tcl.: 3133 3735/3603 
c-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: P /2012/0F 

Processo 11° 0260447-16.2010.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/R], para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Comendador Palmeira, n° 129, no bairro do Farol, Maceió/AL; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e 
NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A, processo no. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CASAL (COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTO DE ALAGOAS). 
Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-510. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de .Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 1G /2012/0F 

Processo n° 026044 7- I 6.20 I 0.8. I 9.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, I I de junho 20 I 2. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° I I 5, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Comendador Palmeira, n° 129, no bairro do Farol, Maceió/AL; arrecadado nos autos da 
FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e 
NORDESTE LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O l/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À 
ELETROBRÁS DISTRIBUIÇÃO ALAGOAS (COMPANHIA DE ENERGIA DE 

ALAGOAS). 
Av. Fernandes Lima, n° 3349, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, CEP: 57057-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capO! vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: :fi' /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte - Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

!Imo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/ AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DE ALAGOAS, através de seus Procuradores. 
Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió/AL, CEP: 57017-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 1'1, /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

!Imo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pettencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/ AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE MACEIÓ, através de seus Procuradores. 
Rua Pedro Monteiro, 05, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-150. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tcl.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

120 12/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS SI A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À ' 
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MA CEIO. 
Rua Sá e Albuquerque, 534, Jaraguá, Maceió/AL, CEP: 57025-120. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te I.: 3133 3735/3603 
e-mail: capO I vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: ~0 /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Síndico, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/ AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direi lo 

Ao 
CONDOMÍNIO DO LOTEAMENTO "GURGURY", através de seu síndico e/ou 

representante. 
a Rodovl·a AL-01-NORTE, situado na Praia de Guaxuma, com frente complementar para 

Maceió/AL, CEP: 57038-750. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de .Janeiro- RJ Tel.: 3133 373513603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: tg/ /2012/0F 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Mllssa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Superintendente, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7' andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O I -Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/ AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

~PU- SUPERINTENDÊNCIA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO DE ALAGOAS, através de 

seus Procuradores. 
Praça Dom Pedro II, n" 16, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-130. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da t• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n°: l( :f----;20 12/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/ AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Á 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

ELETROBRÁS DISTRIBUIÇÃO ALAGOAS (COMPANHIA DE ENERGIA DE ALAGOAS) 
Av. Fernandes Lima, no 3349, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, CEP: 57057-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da In Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: ~ 3 /20 12/0F 

Processo no 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

RiodeJaneiro, !I dejunho2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

Ilmo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado no Lote n° 3, da 
quadra "A", do loteamento Gurgury, com frente complementar para a Rodovia AL-O l-Norte, situado 
na Praia de Guaxuma, Maceió/AL (Parte Terreno de Marinha); arrecadado nos autos da FALÊNCIA 
DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIOGRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/ A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS SI A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CASAL (COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTO DE ALAGOAS). 
Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-510. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da t-"- Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: gL{ /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-1 O l-SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DE ALAGOAS, através de seus Procuradores. 
Rua General Hermes, 80, Cambona, Maceió/AL, CEP: 57017-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da l" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e~mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: ~S /2012/0F 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-101-SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À 
FAZENDA MUNICll'AL DE SÃO MIGUEL DOS CAMPOS, através de seus Procuradores. 
Av. Deputado Diney Soares Torres, s/n", Bairro Geraldo Sampaio, São Miguel dos Campos/AL 
CEP: 57240-000. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da e Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020~903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: l',~ /2012/0F 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

!Imo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-1 O 1 - SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447- I 6.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O l/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO MIGUEL DOS CAMPOS. 
Av. Deputado Diney Soares Torres, s/n, Bairro Geraldo Sampaio, São Miguel dos Campos/AL 
CEP 57240-000. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da lQ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020M903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 373513603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: \Z':Y /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento - Auto falência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Síndico, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-I O I - SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.000L 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O i/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

Ao 
CONDOMÍNIO DO LOTEAMENTO "BARRA MAR", através de seu síndico e/ou 

representante. 
Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-101-Sul, em São Miguel dos Campos/AL, 
CEP: 57180-000. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: ')?,~ /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19 .000 l 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte - Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

!Imo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-101-SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O I/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

Á 
ELETROBRÁS DISTRIBUIÇÃO ALAGOAS (COMPANHIA DE ENERGIA DE 
ALAGOAS). 
Av. Fernandes Lima, n" 3349, Gruta de Lourdes, Maceió/AL, CEP 57057-900. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: cap01 vemp@tjrj.jus.br 

Oficio n°: )?q /20 12/0F 

Processo no 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

Ilmo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado nos Lotes de Terras 
n° 19, 20, 21, 22 e 23, da quadra P-4, com frente para a Rua Projetada "A", do loteamento Barra 
Mar, situado em Barra de São Miguel, próximo a Rodovia AL-I O l-SUL, em São Miguel dos 
Campos/Alagoas; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CASAL (COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTO DE ALAGOAS). 
Rua Barão de Atalaia, 200, Centro, Maceió/AL, CEP: 57020-510. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da l<~ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro -lU Tcl.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n°: ~0 120 12/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte -Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

!Imo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n° I, no Centro, a 50,00m da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 026044 7-16.20 I O .8 .19.000 I . 

À 

Atenciosamente, 

Márcio ~ues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DE SANTA CATARINA, através de seus Procuradores. 
Rua Tenente Silveira, 60, Centro, Florianópolis, Santa Catarina, CEP: 88.010-300. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da lQ Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvcmp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 0{ /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
·"""· Porte- Requerimento- Autofalência 

Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n° I, no Centro, a 50,00m da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS SI A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE BLUMENAU, através de seus Procuradores. 
Praça Victor Konder, n° 2, Centro, Blumenau/SC, CEP: 89010-904. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da t• Vara Empresarial 

,, 

Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n°: g;u /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Mi.:roempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/R!, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n° I, no Centro, a 50,00m da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE BLUMENAU. 
Pruça Victor Konder, n° 2, Centro, Blumenau/SC, CEP: 89010-904. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1• Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020M903- Cent1·o- Rio de Janeim- RJ Tcl.: 3133 3735/3603 
eMmail: cap01 vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: !)3 /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Sr. Secretario, 

Comunico a V. Sr.", que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, 11° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n° I, no Centro, a 50,00m da Rua Itajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O l/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

SECRETARIA DE ESTADO DE TURISMO, CULTURA E ESPORTE DE SANTA 
CATARIANA, através de seus Procuradores. 
Rua Eduardo Gonçalves D' A vila, n° 303, Bairro ltacorubi, Florianópolis/SC,, 
CEP: 88034-496. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da 1" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- R.J Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 0 Y /20 12/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, I! de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
'13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7" andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n° I, no Centro, a 50,00m da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CELESC (COMPANHIA DE ENERGIA DE SANTA CATARINA) 
Rua Alameda Duque de Caxias, n° 63, Blumenau/SC, CEP: 89015-010. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da e Vara Empresarial 
Erasmo Braga,ll5 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
c-mail: capO! vemp@tjrj.jus.br 

Ofício n•: 0 'J /2012/0F 

Processo n• 0260447-16.20 I 0.8.19.0001 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, !I de junho 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de Peq. 
Porte- Requerimento - Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO-GRANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega Cretton, 
situado na Av. Erasmo Braga, n• 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, para a 
realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua Alwin 
Schrader, n• 1, no Centro, a 50,00m da Rua ltajaí e do entroncamento para a Rua XV de 
Novembro, Blumenau/SC (Tombado pelo Estado); arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A 
(VIAÇÃO AÉREA RIO GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE 
LINHAS AÉREAS S/ A, processo n•. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente·· Matr. 01/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

À 
CASAN (COMPANHIA DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE SANTA CATARINA). 
Rua Emílio Blum, n• 83, Centro, Florianópolis/SC, CEP: 88.020-010. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam, Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: eapOlvemp@tjrj.jus.br 

Oficio n°: 9(; /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.2010.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, 11 de junho de 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO- GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TDA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas, no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Alexandre Dohler, n° 277, no Centro, no trecho entre as Ruas D' Francisca e Orestes 
Guimarães, Joinville/SC; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA ESTADUAL DE SANTA CATARINA, através de seus Procuradores. 
Rua Tenente Silveira, 60, Centro, Florianópolis/SC, CEP: 88.010-300. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da I" Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Jnnciro- RJ Tcl.: 3133 373513603 
e-mail: cap01vcmp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: 0"f /2012/0F 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 

Rio de Janeiro, li de junho de 2012. 

Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RJ, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Alexandre Dohler, n° 277, no Centro, no trecho entre as Ruas D' Francisca e Orestes 
Guimarães, Joinville/SC; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CELESC (COMPANHIA DE ENERGIA DE SANTA CATARINA) 
Rua XV de Novembro, 5264, Joinville/SC, CEP: 89237-000. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da r Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Tel.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

/2012/0F 

Rio de Janeiro, li de junho de 2012. 

Processo no 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RlO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS LTDA 

limo. Sr. Diretor, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Alexandre Dohler, n° 277, no Centro, no trecho entre as Ruas D' Francisca e Orestes 
Guimarães, Joinville/SC; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RlO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINHAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1/29309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

CASAN (COMPANHIA DE ÁGUAS E SANEAMENTO DE SANTA CATARINA). 
Rua Emílio Blum n' 83, Centro, Florianópolis/SC, CEP: 88.020-010. 



Estado do Rio de Janeiro 
Poder Judiciário 
Tribunal de Justiça 
Comarca da Capital 
Cartório da ]A Vara Empresarial 
Erasmo Braga, 115 Lam. Central sala 703 CEP: 20020-903- Centro- Rio de Janeiro- RJ Te!.: 3133 3735/3603 
e-mail: capOlvemp@tjrj.jus.br 

Ofício n°: /2012/0F 

Rio de Janeiro, li de junho de 2012. 

Processo n° 0260447-16.20 I 0.8.19.000 I 
Distribuído em: 
Classe/assunto: Falência de Empresários, Socied. Empresárias, Microempresas e Empresas de 
Peq. Porte- Requerimento- Autofalência 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO -GREANDENSE) 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE RIO SUL LINHAS AÉREAS S.A 
Massa Falida: MASSA FALIDA DE NORDESTE LINHAS AÉREAS S.A 
Administrador Judicial: LICKS CONTADORES ASSOCIADOS L TOA 

limo. Dr. Procurador, 

Comunico a V. Sr.', que foi designada a data de 28/06/2012, às 
13,00 horas., no Auditório da Corregedoria Geral da Justiça, Desembargador José Navega 
Cretton, situado na Av. Erasmo Braga, n° 115, 7° andar, Lâmina I, Castelo, Rio de Janeiro/RI, 
para a realização do Leilão do bem pertencente a Massa, constituído de: Imóvel situado na Rua 
Alexandre Dohler, n° 277, no Centro, no trecho entre as Ruas D' Francisca e Orestes 
Guimarães, Joinville/SC; arrecadado nos autos da FALÊNCIA DE S.A (VIAÇÃO AÉREA RIO 
GRANDENSE), RIO SUL LINHAS AÉREAS S/A e NORDESTE LINI-IAS AÉREAS S/A, 
processo n°. 0260447-16.2010.8.19.0001. 

À 

Atenciosamente, 

Márcio Rodrigues Soares 
Responsável pelo Expediente- Matr. O 1129309 

Assino por ordem do MM. Juiz de Direito 

FAZENDA MUNICIPAL DE JOINVILLE, através de seus Procuradores. 
Av. Hermann August Lepper, 10, Saguaçu, Joinville/SC, CEP: 89221-901. 



Juízo de Direito da 1 a Vara Empresarial 
Processo: 

CERTIDÃO 

Certtfico e dou fé que: 

'J ~ . e J <t\) ENGRREI à f!s. 'JCJ_5!___ o ;:;; ·. volume destes autos. 
' 

( ) H'UCIEI à fls. _______ o ___ volume destes autos. 

~- -·~ ~- _ __;._.. ____ ---------------------------~-------- _. ______ ,_ . ....._....__. ........... -·--


